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• ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 4.094, que autoriza o Governo a auxiliar aos represen-
tantas das sociedades desportivas brasileiras, que tenham do COM-
parecer á Olympiada luternacional do Antuerpia.

Decreto n. 4.095, que autoriza o Governo a abrir credito pato Minis-
tarjo das Relações Exteriores, para ultimação dos trabalhos da
Delegação Brasileira á Conferencia da Paz, reunida em Ver-
sailles.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 14.271, que approva o projecto e respectivo orçamento
para o preparo, pela Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande, de uma explanada, destinada á estação definitiva de
Valiões e para mudança do edilicio provisorio da mesma estação
para esse local.

Decreto n. 14.280, que autoriza a Companhia Estrada do Ferro
São Paulo-lho Grande a dotar a estação de Curityba, da Estrada
de Ferra do Paraná, do mobiliario compativel com as obras de,
melhoramentos da mesma estrada.

Decreto ii. 14.283, que autoriza a Estrada do Ferro São Paulo Rio;
Grande a construir um galpão para deposito de madeira.

Peereto ti. 14.200. que abro credito ao Miuisterio das Relações Exte-
riores, destinado aos representantes das sociedades desportivas,
brasileiras, que tenham de comparecer á Olympiada Internacional
de Antuerpia. •

Decreto n. 14.291, que abre credito ao Ministorio das Relações Ex-
teriores, para ultimação dos trabalhos da Delegação Brasileira á
Conferencia da Paz, reunida em Versailles.
MENSAGEM :	 •

Minis-tule das Relações Exteriores — D3creto de á do corrente.

- ACTOS DO PODER LEGISLATIVO	 •n••••••••n=1,	
DECRETO N. 4.095 — DE 7 DE AGOSTO DE 1920

ÁSutóriza o Governo a abrir, pelo Isfinisterio das Relações Ef-
teriores, o credito especial de 150:00., ouro, para
ultimação dos trabalhos da Dslegaçãe Brasileira á Con-
ferencia da Paz, reunida em Versailles.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

paneciono a seguinte resolução:
`. • • 'Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

pelo Ministerio das Relações Exteriores, o credito es-

pecial de 150:000$, ouro, para 'ultimação dos trabalhe!
da Delegação Brasileira á Conferencia da Paz, reunida ein
Versailles; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiros 7 de agosto de 1920, 99° da Indepen-
denCia e 320 da Republica

EPITACIO PrssoA.
J. M . de Azevedo Marque.

DEGRETO N. 4.091 — DE 7 DE AGOSTO DE 1920
...Autoriza o Governo a auxiliar com a quantia necessaria, não

excedente de cento e elncoenta conto de réis, destinada a
expediente, material, viagem e estadia dos representantes
das sociedades desportivas brasileiras que tenham de com-
parecer ti Olympiada Internacional de Antuerpia, indi-
cados. pela Cm-imissão Olympica Nacional, em virtude de

• convite dirigido ao Brasil pela alta direcção dessa Olym-
piada, abrindo os necessarios credites.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e âi

sancciono a seguinte resolução:
Artigo link°. 'Fica o Previdente da Republica autorizado

a auxiliai' com a quantia necesãaria, não excedente de cento
e eineoenta contos de réis, destinada a expediente, material,
viagem e estadta dos representantes das sociedades despor-
tivas brasileiras que tenham de comparecer 'á Olympiada
jernarional de Antuerpia, indicados pela COIDIMISSãO Olym-
pica Nacional, em. virtude de convite dirigido ao Brasil pele
alta direcção dessa 01,s'mpiada. abrindo os necessarios era-
dites; e revogadas as disposições em contrario.
.	 Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920, 99' da Indepen-
dencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSUA.

M. de Azevedo Marques.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.271 — nE 26 DE JULHO DE 1920

,Npprova o projecto e re.spectivo orçamento, na importancia
de 27 :36l$963 (vinte e sete, contos tresentos e sessenta e
um mil novecentos is sessenta e tres réis), para o pre-
paro, pela Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, de uma explanada, no kilometro 408.762 da linha
de S. Francisco, destinada • á esttufio definitiva de Val-
iões, e para a mudança do edifido • provisorio da mesma
estação para esse local
O Presidente da Republim dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a ,Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande e ás informações, pre..4adas pela In-
spectoria Federal das Estradas, decreta :

ML. 1. 0 Ficam approvados o projecto e respectivo or-
çamento, na importancia de 27:361:963 (vinte e sete contos
tresentos e sessenta e um mil novecentos e sessenta e tres mil
róis), que com este baixam, rubricados pelo director geral
de Expediente da Secretaria de ESiado da Viação e Obras Pu-
•blicas, para o preparo, pela Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, de uma explanada, no kilometro 408.762:
da linha de S. Francisco, destinada á estação definitiva de
Vallões, e para a mudança do edificio provisorio da mesma
estação para esse local, devende a companhia apresentar, op.s
portunamente, prearnento para, construcção do edi-t
fi'cle definitivos

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ninisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portaria — Expediente
das Directorias de Justiça, Interior, Contabilidade, Geral de
Saudo Publica e do Conselho Superior do Ensino, do Serviço de
Prophylaxia Rural e da Policia do Districto Federal.

Ministerlo da Fazenda — Acto — Titulo — Portaria — Expediente das
Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita

'
 da

Despeza, do Patrimonio Nacional, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, da Recebedoria do Districto Federal, e da Imprensa
Nacional e Diario Officid.

Ministorio da Guerra — Portarias — Despacho — Expediente.
Iklinistorio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Geraes de Contabilidade, Expediente e Correios,
e da Estradas de Ferro Central do Brasil o das Inspectorias Fe-,
dera! das Estradas e de Portos, Rios e Canaes.

Ministerio da Agricultura. Industra e Commercio — Portarias — Ex._
pediente das Directorias Geraes de Agricultura e Contabilidade.

Tribunal do Contas — Navio dos tribnnaes — Termos de contrçtos
— Instituto llistorico — Boletim A mricola — Noticiario — Parte
commercial — Rendas publicas — Afamas registradas — Editaes
e avisos —Sociedades anonyleas— Annuncios.
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'Arte 2.° Ws r.espezas que, até a Importancia do erça-s
íanento ora approvado, forem effectivamente realizadas e dea
:vidamente apuradas, serão custeadas com o producto da taxa
addicional arrecadada de accôrdo com as condições I' e 8° das
que baixaram com a portaria de 12 de abril do corrente anno
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, por se tratar de
melhoramento previsto na condição 5*, lettra b, da mesma
portaria,

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920, 990 da Indepen-
dencia e 320 da Republica.

EPITACIO PESSUA I

J. Pires do Rio,
(4.300)]

—
DECRETO N. 14.280 — DE 30 DE JOLHO DE 1920

'Autoriza a Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grana
de a dotar a estação de Curityba, da Estrada de Ferro
do Paraná, de mobiliado compativel com as obras do
melhoramentos na mesma realizadas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferra
São Paulo-Rio Grande e ás informações prestadas pela Ina
spectoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Fica a Companhia Estrada de Ferro São Paulo=
Rio Grande, arrendataria da Estrada de Ferro do Paraná,
autorizada a dotar a estação de Curityba, da mesma estrada,

" do mobiliaria compativel com as obras de melhoramentos alli
realizadas em virtude do decreto n._ 13.266, de 6 de novem-
bro de 1918.

Art. 2.° Fica igualmente autorizada a referida corr---
nhia a despender com a installação -e acquisição do alhaa,
mobiliado, cujos desenhos a este acompanham, rubricados
pelo director geral de Expediente da Secretaria de Estado da
'Viação e Obras Publicas, o saldo resultante das obras a que
se refere o mencionado decreto n. 13.266, de 6 de novembro.
de 1918, na importancia de 9:853$896 (nove contos oitocentos
e cincoenta e tres mil oitocentos e noventa e seis réis), e
mais a quantia de 84$101 (oitenta e quatro mil cento e quaa
tro réis), sendo esta levada á conta de capital da Estrada de
;Ferro do Paraná, de accordo com a clausula 61 do contracto
celebrado em virtude da decreto n. 11.905, de 19 de janeiro
de 1916, e perfazendo, assim, as duas parcellas, o total de
9:938$000 (nove contos novecentos e trinta e oito mil róis);
a quanto monta o orçamento apresentado ,pela requerente, o
qual tambem baixa, devidamente rubricado.

Art. 3.° Para a installação do mobiliaria citado no ar-
tigo 1° deste sdecreto fica marcado o prazo do 4 .(quatro)]
amues, contado da presente data.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1920, 99° da Indeperpa
dene fa e 32° da RePublica.

J. Pires do Rio..
(4.300)1'

DECRETO N. 14.285	 DE 3 DE *AGOSTO DE 1920

Autoriza a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
a construir um galpão para deposito de madeira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande e ás informações prestadas pela Inspea
ctoria Federal das Estradas, decreta :

Art. -1.° Fica a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo,.
Rio Grande autorizada a construir um galpão para deposito
do stock de madeiras que possue no kilometro 3.516-sul, da
linha de Itararé aci rio Uruguay, de conformidade com o proa
jacto g respectivo orçamento, na importancia de 11:245.$749
(onze contos, duzentos e quarenta e cinco mil setecentos e quaa
repta réis),. os quaes com, este baixam, rubricados pelo dire-,
dor geral de Expediente;sla Secretaria de Estado da Viaçãci
e Obras Publicas.,

Art. 2.° ,A despeza que, até ao maximo do orçamento
ora approvado, for effectuada com a construcção de que se
trata .correrá por conta. da taxa addicional a que se refere
a portaria de 12 de abril do corrente anno, expedida pelo
,Ministerio da Viação e Obras Publicas, na fdrma da sua
condição 12's a

Rio de Janeiro, 3 de-agosto de, 1920, 99° da Independena
Aia g 32.° da Republica.,

DECRETO N. 1 ,t.290	 un 7 DE AGOSTO DE 1920 ;(*)]
'Abre, pelo Ministerio das Relações Exteriores, o credito dl

150:0008 (cento e cincoenta contos de réis), destinado a
expediente, material, viagem e estadia dos representantes
das sociedades desportivas brasileiras que tenham de com-
parecer á Olympiada Internacional de Antuerpia, indicados
pela Commissão Olympica Nacional, em virtude de con-;
pviiateda.dirigido ao Brasil pela alta direcção dessa Olyrna

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, •
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo
n. 4.091, desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio das Relaeries Extea
riores o credito de 150:0008 (cento e cincoenta contos de réis),
destinado a expediente, material, viagem e estadia dos repre-
sentantes das sociedades desportivas brasileiras que tenham
de comparecer á Olympiada Internacional de Antuerpia. in-
dicados pela Commissão Olympica Nacional, em virtude do
convite dirigido ao Brasil pela alta direcção dessa Olympiada;
revogadas as disposições em centraria.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920, 99° da Independena
eia e 32° da Republica.

EPITACIO PESS3A

J. M. de Azevedo Margtite§. n

DECRETO N. 14.291 — DE 7 DE AGOSTO DE 1920 *(*)]
'Abre, pelo Ministerio das Relações Exteriores, o credito espea

:Versa illes

cial de 150:000$, ouro, para ultimação dos trabalhos da
Delegação Brasileira á Conferencia da Paz, reunida era

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasas
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo
n., 4.095, desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto, ao Ministerio das Relações
Exteriores, o credito especial de 150:000$, ouro, para ultia
inação dos trabalhos da Delegação Brasileira á ConfereneN
da Paz, reunida em Versailles; revogadas as disposições em
contrario.

s	 Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920, 99° da Independiraa
dia e 32" da Republica. 	

P. •	 EPITACIO- PESSM.,
J. M. de Ázeverio Marques.

,

MENSAGENS
Srs. membres do Congresso Nacional — Remettendo-vo-S

h inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a neces-,
sidade de um credito especial de 375:31.741828, ouro, desti-
nado á legalização da despeza com o pagamento, á Société
,Construction du Port de Pernambuco, dos trabalhos execufa-k
dos no porto de Recife, nos meaes de novembro e dezembro
de 1917, tenho a honra de vos solicitar a competente autoria
zação para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920, 990 da Indepeif-5
blenda e 32° da Republica.

EPITACIO PESSU

:Viação e Obras Publicas requisitou o pagamento da impor'-:
tancia de 375:3178828, ouro, á- Société de Construction dia

Exmo. Sr. Presidente da Republica — O Ministerio da.

Port de Pernambuco, pelos trabalhos pela mesma executados
no porto de Recife, nos mexes de novembro e dezembr
do 1917.

O Ministerio da Fazenda mandou immediatamente cunaa
prir a requisição, acontecendo, porém, que o Tribunal del
Contas recusou registro á despeza, visto como, quando esse:
instituto apreciou o caso, já havia sido encerrado aquelleí
exercicio.

Per força de clausula contractual imperativa, o paga.R
mento foi effectuado dentro do prazo estipulado no compro-
misso, ficando, assim, dependente da necessaria legitimação'
a despeza de que se trata.

Como o balanço deva consignar com exactidão todas
Operações de cada exercicio, torna-se mistér promover a re-
gularização da escripturação, na parte referente á dita desss`
peza.

Para tal fim, basta a abertura de um credito especial. al
qual, todavia, requer prévia autorização • do Congresso Na..o
cional.	 '	 i

Eis por que peço a V. Ex. se digne de providenciar n:g
sentido de ser concedida tal autorização.

; Rio de Janeiro, 28 de julho,de 4920; ,-+ i HG?")10'0 Raptistie.
-

,(*) Reproduz-te por ter sido publicado com incorrecçõesa

EPITACIO PESSU.1

EPTACIO PESSUA

Pires do Rio.
,(4.300)'
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-Ministerio da Fazenda a- N. 50 A	 Rio de Janeiro, 31
tte julho de 1920.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados -"a
Tenho a honra de transrnittir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensagem do Exima Sr. Presidente da Republica, solici-
(ando autorização para a abertura' do credito especial de
375:3178828, ouro, destinado á legalização da despeza com o
pagamento, á Soeiété de Construction du 'Part de Pernam-
•uco, de trabalhos executados nos rnezes de novembro e de-
zembro de 1917.

Reitero a V. Ex. os. protestos de minha elevada estima
g mui distincta consideração. — Homero Baptista.

. Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
A inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito especial de 1:8998609, destinado a
occorrer ao pagamento dos salarios. relativos ao anno de
1918, a que tem direito o operario da officina de gravura
da Casa da Moeda, Alfredo Luiz de Souza Teixeira, tenho a
honra de vos solicitar a competente autorização, para a aber-
tura do alludido credito.

Rio de Janeiro. 4 de agosto de 1920, 99° da Independen-
eia e 32° da Republica.

	4~	  AgOE:td de .a .)20 13396

Por caber a outra metade da mesma percentagem ao exa
procurador Dr. Carlos Borges 'Monteiro, sua viuva e filhos,
intervieram no feito, na qualidade . de assistentes.

Condemnada a União, foi expedida a respectiva carta Pisca
catoria, sendo, afinal, aberto o neceesario credito e pa ga •aimportancia deprecada.

Acontece, porém, que, na c onta transcripta na referida
.precatoria, os juras de mora foram calculados até 8 do Maio
de 1918, e o cumprimento da precatoria só teve togar, afica
ativamente, no dia 15 de fevereiro do atino seguinte.

Em vista disto, o juiz federal da 2' Vara do Districta
Federal expediu, em additamento, a carta precatoria de 15
de abril deste anno, requisitando, em favor dos exequentes, o
pagamento das importancias de 10:1198689 e 10:1198380;
correspondentes aos juros de móra comprehendidos no periodo
acima indicado.

Conforme succedeu com o caso do primeiro pagamentO,
da nova precatoria depende de abertilra de um credito aspe
cial, previamente autorizado pelo Poder Legislativo.

E, nestas condições, peço a V. Ex. se digno de provia
denciar no sentido de ser obtida a alludida autorização narC
a abertura do credito preciso, que deverá ser na importanciá
de 20:2398060.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920.: f-a: flornero Baptista4EPITÃCIO PESS6A.

_DIA1110 OFF1ClAL

.	 1.

Exmo. Sr. Presidente cia Republica — O operario da
•afficina de gravura da Casa da • Moeda, Alfredo Luiz de Souza
'Teixeira, dispensado do ponto, por invalidez, na fórma do re-
gulamento baixado com o decreto n. 11.447, de •20 de ',ja-
lieiro de 1915, ficou, desde setembro de 1917, com direito a
dous terços dos seus salarios.

Em mensagem encaminhada ao 1° secretario da Camara
dos Deputados com o officio n..43, de 21 de setembro do re-
ferido anuo de 1917, foi solicitado o necessario credito para
a. pagamento dos salarios relativos aos ultimos quatro niezes
do exereicio de 1917.

Em vista da demora na votação do credito, o interessado
requereu de novo a pagaménto dos salarios referentes tiquelle
parindo e mais os do armo de 1918.

E' de toda conveniencia, porém, esperar-se o pronuncia-
mento do Congresso Nacional, sobre o p-adido do 'credito ia-
atiçado.

-E, quanto ao pagamento dos salarios attinentes ao anno
de 1918, dever .se-hia ter igual procedimento, solicitando-se
no Congresso a competente autorização para-, a abertura do
credito especial, destinado a satisfazel-o.
• Segundo a folha organizada pela Casa da Moeda, esses

arilados importam em 1:8998,600.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1920. 	 Homero Baptista:

alinisterio da Fazenda	 N. 53 a- Rio de Jaheirb, 10de agosto de 1920.
Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados a-a.

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos finsi
a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solici-
tando autorização para a abertura do credito especial de
20:2398060, para pagar o que é devido ao Dr. Antonio Angra
de Oliveira e D. Francisca Borges Monteiro e seus filhos, em
virtude de sentenca judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estirn1
e distincta consideração, — HOMC1'0 Baptista, •

-	 •
Sr. Presidente do Senado Federal a- Havendo sanccionado

a resolução legislativa que autoriza a abertura do credito es-
pecial de 5:3238232, para oceorrer ao pagamento do que
devido á D. Maria de Almeida Martins Costa, em virtude de
sentença judiciaria. tenho a honra de vos restituir dous dos
respectivos autographos que. açompanharam Vossa mensa-
gem n. 114, de 23 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de julho 'de 1920; 99° da Independen-
cia e 32° da Republica. 	 .

EPITACIO PESSO4
Ysz •

. Ministerio cia Fazenda, 	 N. • 52 — Rio de Janeiro, 10
de agosto de 1920.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados —
Tenho a honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solici-
tando autorização para a ' abertura do credito esPecial de
1:8998600, destioado a °acorrer ao pagamento dos salarios,-
relativos ao anuo de 1918, a que tem direito o operario da •
Casa da Moeda, Alfredo Luiz de Souza Teixeira.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e. distincta Consideração. — Homero Baptista.

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
à inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a neces-
sidade de um credito especial de 20:2398060, para pagar o
que é devido ao Dr. Antonio Angra de Oliveira e D. Fran-
cisca Borges Monteiro, .e seus filhos. em virtude de sentença
judiciaria, tenho a honra dea vos solicitar a 'Competente auto-
rização para a abertura do alludido credito.

Rio de ,Taneiro. 28 de julho de 1920, 99° da Inalerienden-
eia e 32° da Republica.	 -

EPITÃCIo PESSOÀ.
•n••n

Exmo. Sr. Presidente da Republica — O Dr. Antonio
Angra de Oliveira intentou urna acção contra a Fazenda Na-
cional, para haver o que julgava lhe ser devido, como metade
da percentagem, pela arrecadação da divida da União, no pro-
casa° de liquidação forçada da Companhia Estrada de Ferro
Oeste de Minas, na qual funccionou como preurador da Rept4-.
/Aça..

Ministerio da Fazenda — N. 34	 Rio de Janeird, 31 at,julho de 1920.	 1
Sr. 1° •secretario do Senado Federal — Tenho a honra,

de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem
com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ad
Senado dons dos autographos da resolução legislativa, pot
S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura do credito aspe.
cial de 5:3235232, para pagamento do que é devido á D. Ma.
ria de Almeida Martins Costa, em virtude de sentença judi-
ciaria, á qual se refere o officio de V. Ex. sob n. 216, de 23
do corrente.

Reitero a V. E. os protestos de minha elevada estima (
distineta consideração. a- Homero Baptista.

•
Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo satienionado

resolução legislativa que autoriza a abertura do credito es-
pecial de 21:8268660, para pagamento do que é devido á

. D.- Constança Vianna da Costa França e outras, em virtude
de sentença judiciaria, tenho .a honra de vos restituir dou.
dos respectivos autographos que, acompanharam vossa meu.
sagem n. 115, de 23 do correntei

Rio de Janeiro. 29 de Alho .de 1920, 99° da Independena
eia e 32° da Republica

Earracto Pcssóan
_	 •	 ,

11.1inisterio da Fazenda — N. 32 — Rio de Janeiro, Gi dc
julho de 1920.

Sr. l b secretario do Senado Federal 	 Tenho a honre
dg jr	 iiil	 L.	 para, devidos fia% a umnsagem
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tom que o Exmo. Sr. Presidente da Nlublica devolve ao
Senado dous dos autographos da resoluç lo legislativa, pdr
S. Ex. sanccionada, que autoriza a ,aberte..:a do credito espe-
cial de 21:8268060, para pagamento do que é devido á dona
Constança Vianna da Costa França e outras, em virtude de
sentença judiciAria, á qual se refere ta officio de y, Ex. sob.
n. 217, de 23 de Julho corrente.

Reitero a V. Dx. os protestos de minha elevada estima 0
1:1111i distiacta consideração. 	 Homero Baptista,:

"

Sr. Presidente do Senado Federal -4 Havendo sanecio4
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-t
dito especial de 80:750330, para occorrer ao pagamento de-

i vido a José Alves de Cerqueira Cesar Filho, em virtude de
sentença judiciaria, tenho a honra dg yes restituir dous dos

respectivos autographos que acompanharam vossa mensag-en
sob n. 116, de 23 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de ;julho de 1920, 99 0 da Independencia;o 32° da Republica.,
EPITACIO PESSUI:

-Ministerio da Fazenda	 N. 33 -- Rio de Janeiro, 31 dei
-julho de 1920:

Exmo. Sr. -1° Secretario do Senado Federal — Tenho
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-isuem. com que o excellentissimo Sr. Presidente da Repu-i.
blica devolve ao Senado dous dos autographos da resolução/.
legislativa, por S. Ex. sanccionada, que autoriza a aberturat
do credito especial ,de	 :756$330, para ocorrer ao paga-a.
mento devido a José Alves de Cerqueira Casar Filho, em, vir-r
tude do sentença judiciaria. á qual se refere o officio do
'1. Ex. sob n. 218, de 23 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distineta consideração.; , Honzero Bapting,

Ministerio das Relaçãig
Exteriores

Por decreto de 4 do corrente foi nomeado
representante do Brasil na Comrnissão Perma-
nente Consultiva, creada em virtude de reso-

. lução do Conselho da Liga das Nações, reunida
em Roma em 19 do maio altimo, para as ques-
tões,navaes, o capitão de mar e guerra José
?daria Penido.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 9 do corrente mez o Sr. mi-
sistro concedeu seis mezes da licença, para
'ratar de seus 'interesses onde lhe convier,
lo tabelião de notas do 1 0 termo da comarca
de Sauna Madureira, no Territorio do Acre,"
Euphrasio Povoas de Siqueira.

.•••ni

- Expediente de 9 de agosto de 1920 -
Transmittiram-se
Ao desembargadorchefe de Policia, afim de

ser tomado na consideração que merec ar, o
renuerimento em que Luiz da Costa F

o art. 56	
raga

pede, nos termos d, n. 1, do
25 de fevereiro ult

de-
creto n. 11.078 de imo,
cancelamento da nota da condemdação a
que foi condemnado em 1916, pelo juiz fe-
deral da Segunda Vara desta Capital, s.;) o
fundamento de . que sempre foi um hom

das leis e	
ens

ionesto e respeitador 	 autoridades
:onstituidas ;

Ao ministro Presidente do Supremo Ti
ser informado e

ibu-
tai Federal, afim de visto-
nado nos termos do decreto n. 2.566, de 28
de mareei tie 1860, e avisos' circulares de-28
de junho de 1865. e 27 de janeiro de 1876,
o requerimento, documentado. em que An

erdão do resto da pe
polo juiz federal da

dce-
line Chaves pede pna a
que foi condem nado , Pri-
meira Vara como incrirso nas penas dos ar-
tigos 356 e 358 do Coligo Pena/ e cujo

uelle Tribunal em vir
Pro-

cesso se acha naqtude
de revisão criminal

Ainda ao mesmo ministro, afim do ser
transmittido ao , ministro procurador geral da
Republica, o requeritnento,tambern docum

Cassino pede	
en-

tado, em que O gned perdas, do
resto da poria a que foi condemnado, em
grão de recurso, por aquelle Egrogio

nas penas
,	 Tri-

bunal, como incurso.	 ,do art.
30 de setembro de 1909

13
da leio. 2.110 de
por &tine de moeda falsa.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 9 de ogosto de 1920

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
seguintes pagamentos .

De 100$, do aluguel, de julho ultimo, do
predio occupado pelo Juizo da 8 a Preteria Ci-
vel desta Capital (aviso ri. 3.61.3);

De 130:0845835, a diversos, de fornecimen-
tos feitos, om abril ultimo, ao Hospital Nacio-
nal de Alienados (aviso n. 3.615);

Da 300$ ao Dr. Manoel Cicero Peregrino da
Silva, de aluguel de casa, de julho ultimo
javiso	 3.647);
, De 700$ de folhas de junho e julho ultimos.
de substituição no Instituto Benjamin Constant
(avisou. 3.018);

De 1665666 a Luiz Amabile, pela regencia
em julho ultimo, da cadeira de orgão e bar-
monium do Instituto Nacional de Musica (aviso
_n. 3.040);

Da ?MS ao Dr. Benjárnin Henriques de
Mattos, de gratificação, de julho ultimo (aviso
n. 3.650;	 •

De 30a$ de gratificação, de julho ultimo, a
sei? 1 ternos do Hospital Nacional de Alena-
dos (aviso n. 3.651);

De 150$ a Raymundo Braulino da Fonseca,
de auxilio de aluguel do casa, de julho ultimo
(avi.;o o. 3.62).

De 1:3504 a F•etd. F i gner, de provimento
feito em julho oleiro, á Seprotaria de Estado
deste ministerio (aviso n. 3.652).

Requerimento despachado	 •
Antonio de Carmo Pires, pedindo pagamen-

to por exercicios findos,da quantia de 7135732
de fornecimentos feitos em dezembro de'1938

á Casa da Correcção.—A conta respectiva foi
remettida para pagamento ao Thesouro
cionai, com aviso n. 2.262, de 5 de maio de
1919.

Directoria Geral de Sande Pnblicsi
Expediente de 9 de agosto de 1920

Pelas delegacias de sande, foram impostas,
por infracção do regulamento sanitario vi-
gente, as seguintes multas:

5° delegacia de saude:
Joaquim de Oliveira, art. 103, § j0 1005000.

9° delegacia de saude:
D. Maria Garcia Lobo, art. 110, §

200$000.
Communicou-se ao secretario da Estrada

de Ferro Central do Brasil, que a commissaq
que submetteu a exame de sanidade o prati-‘

• cante de cor.ductor de trem da 2& divisão da-;,
quella estrada, a que se refere o officio nu-.
mero 1.21 L, de 12 de maio proximo passado;
é de parecer que o mesmo funccionario deve
ser sujeito a observação especial no Hospital
Nacional de Alienados (2.184).

— Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, as segundas vias dos do-

cumentos comprobatorios das despezas effe,
octuadas pelo Dr. João Pedro de Albuquerque,
na qualidade de chefe da Cnnunissão Sanitaria
Federal no Estado de Pernambuco, com o;
adeantamento de 103:8163726, que lhe foi
feito pela .delegacia fiscal do Thesouro Nacio-,/
nal naquelle Estado (2.478), o as contas do
Hospital S. Sebastião, relativas ao' mez de:
junho ultimo, na importancia do 49:5838619
(2.479);

Ao director geral de contabilidade deste
minIsterio, os pedidos do hospital de S. Se-
bastião, relativos á segunda quinzena do mezs,
de julho pmximo passado (2.482); as segun-
das vias dos documentos que comprovam as
despezas realizadas pelo chefe da commissão
sanitaria federal no Estado de Pernambuco,/
no primeiro trimestre . do corrente anuo'
.(2.481); afolha na importancia da 341$, pari/
pagamento do pessoal contractado pára as
obras de construcção de um deposite para)
guardar os materiaes adquiridos para os /los-
pitaes Deodoro á padre Antonio Vieira, cor-
respondente ao mez de julho proximo passado
(2.480), e a folha na importancia de reis
5:4385880, referente á equiparação dos em-
pregados das embarcações de sande do porto
de Santos, correspondente ao semestre do
1918 (2.477);

Ao gerente da Companhia Commercial a
Maritima, a conta na importancia de 216$
relativa á estadia de passageiros de terceira
classe, do paquete Asie, na Hospedaria do ime
migrantes, na ilha das Flores (2.476):

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção do sabdo do
Diogo Maria dos Reis. João .Lopes, Proença,
Vicente Chreason e Francisco Custodio Car:,
doso;

' Ao director' da Estrada de Ferro Leopol-
diria foram solicitadas providencias afim de
que seja fornecida unia passagem de la classe,
de ida e volta, da cidade de Victoria, no Es-
tado do Espirito Santo, a esta Capital, ao
bacharel Affonso Corrêa Lyrio, procurador
da Republica naquella secção.

Directoria do Interior
Por portaria de 9 do corrente mez foi na-

turalizado brasileiro Antonio Duarte, natural
de Portugal e residente nesta Capital.

-
Additamento ao expediente do dia 7 de agosto

de 1920
Foram naturalizados brasileiros :
José Joaquim de Lima, Pedro Soares Cal-

deira e Rudolphe Otto Ablert, naturaes, este
da Allemanba, e aquelles de Portugal, todos
residentes nesta Capiial;

José Francisco da Veiga Ferro, José Jorge
, Patricio, José Maria Pires, Manoel da Costa

Pinto o 5Iyer Feldman, naturaes, o ultimo
da Russia e os outros de Portugal, todos resi-
dentes no Estado de S. Paulo. Remetteram-

' se as respectivas portarias ao Presidente do
dito Estado.



DIA RIO OFF1MALt3198 • Quarta-feira

Milii""trra•an 'ente 23 vMunaw co
tendo tecidos de aegoaão nacional devolvidos
de Buenos Aires dentro do prazo do um anno
nos termos do § 9° do art. 2°, combinado
com o art. 5° das Preliminares da Tarifa, e
sujeitando ao pagamento de direitos do impor-
tação os 13 volumes restantes, por terem
chegado a esta Capital fóra do prazo, reso/-
veu, por despacho de 6 de agosto Corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accdrdo com o parecer do mesmo conse-
lho, dar provimento ao alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 134 — Dylaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro, tendo presente o oficio
n. 122. transmitteto a esta directoria, de 25
de outubro de 1919, em que devolveis o pro-
cesso motivado pela representação do inspe-
ctor fiscal Alfredo de Magalhães Marques
contra o agente fiscal do imposto de consumo
Saturnino Gonçalves Pinto, resolveu, por des-
pacho de 23 de julho findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accOrdo
com o parecer do mesmo Conselho, mandar
abrir defesa ao agente fiscal Saturnino Pinto
Goniplves das acusações que lhe são feitas
pelo inspector das collectorias federaes da
2' zona desse Estado Antonio da Costa e
Silva.	 -

N. 135—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 147, de 18 de maio ulti-
mo, em que submetteis á apreciação do The-
sonro o acto pelo qual reprehendestes o col-
lector das rendas federaes de Sant'Anna dos
Ferros, Sebastião de Miranda Caldeira, e o
repectivo escrivão, Ilygino Machado Coelho,
em virtude de denuncia dada pela Camara
Municipal da referida cidade contra este ulti-
mo funccionario, de abandonar a collectoria
para fazer politica, resolveu, por despacho de
23 de julho findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de acebedo com o pa-
recer do mesmo Conselho, approvar o acto
dessa delegacia. .

— Sr. collector das rendas federam do Rio
Bonito, Estado do Rio de Janeiro:

.N. 48 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 33, de 6 de junho de
1918, relativo ao recurso interposto pela Com-
panhia Brasileira do Carnes Conservadas do
acto pelo qual lhe impuzestes a multa de 300$
por infracção do art. 60, combinado com o
art. 80 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, resola
veu, por despacho do 23 de julho findo, pro-
ferido em Sessão do Conselho do Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

—Sr. delegado fiscal eus S. Paulo:
N. 296— Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o proces-
so encaminhado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n, 5O, de 31 de ja-
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Antartica Paulista, do acto
da Inspectria da Alfandega de Santos men-
den-10 considerar como obras não classifica-
das de massa de papel, da taxa de 50 % (a-
calorem, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 36.433, de 4 de
setemhro do 1919, e que a recorrente pre-
tende sela classificada como asbesto em pasta,
com mistura de qualquer outra meteria. da
taxa de 500 réis por kiin, do art. 617 da Tari-
fa, resolveu, por despacho de 23 de jylho findo,
proferi-lo em sessae do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, tomar conhecimento do allucl :do recurso:
para o fim de classificar a mercadoria em
apreço como omissa na 'Tarifa, para pagar-di-
reitos ad•valorem, na razão do 50 %.

pesado, em que • à the. -Kruírciirti r ea
Ravigation Company (1911) Limited pede para
ser autorizado o despacho livre de direitos de
importação e do expediente de diversos ma-
teriaes neccssarios aos navios de sua frota,
tenho a honra de solicitar de V. Ex. as no-
cessarias providencias para ser ouvida a re-
speito a Inspectoria de Navegaçeo.

Reitero a V.Ex. os meus eprotestos de ele-
vada estima e mui distineta consideraçao.

N. 321—Reinottendo o incluso requerimen-
to, de 13 de julho proximo passado, de The
Amazoii River Stearn Navigation Company
(1911) Limited, pedindo para ser autorizado o
despaoho livre de direitos de importaçáo e de
expediente do diversos materiaes constantes
do mesmo requerimento, tenho a tio ira de
solicitar de V. Ex. as necessarias providen-
cias para ser ouvida a respeito a Inspectorià
de Navegação.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de elos
vada ietima e mui distincta consideração.

N. 322—Eu resposta ao aviso de V. E.
n. 110, de 3 do corrente, tenho a honra de
communicar-the, para os devidos fins, que
nesta data foi expedida ordem á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia autorizando-a
a desleitar um emeregado para fazer parte da,
commissào de tom. Ia de contas á Companhia
Cassionaria das Docas da Bebia dos tra-
balhos executados no 1° semestre do corrente
atino, de conformidade cum o decreto nu-
onero 6.501, de 6 de junho de 1907.

Reitero a V. Ex. osnieus protestos dei
eleva Ia estima e mui distincta consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 99—Remettendo o incluso officio n. 12,

de 17 de abril do corrente anno, d3 JUiJ
Federal em Alagoas, relativo ao pagamento
do porcentagem sobre as importancias de
56:300$ e 68:250$, provenientes do imposto
;obre dividendos cobrados executivamente
el is Commnbias Protzresso Alagoano e Ala-
goana de Fiação e Tecidos, peço a V. Ex.
se digne etnittir perocer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima o mui distineta consideração.

—Sr. Dr. Arthur de Araujo Costa, '1. D.
presidente da Assembléa Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 8—Acusando recebido o telegramma de
2. do corrente tnez, tenho a 'honra de agrade-
cer a V. Ex. e aos o:aros • membros da Mesa
a cominntileacao de ter 'sido solemneinente
installada a 2' sessão ordloario des.,:a assem-
blea:.

• . EX •EUIENTE . D0 Slt.• DIRECTOri

• Dia 9 de ,agosi o .de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de. len
teiro:	 •

459—Communicu-vos, para os fina. con-
venientes, que o Sr: ministro, tudo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
coita. Publica com, o vosso oficio n. • 910,
de '6 de maio proximo , findo, relativo ao
recuai) interposto, pela• • The Royal Mail
Stearn Packet Compeny, elo áçto dessa inspee
ctoria multando-a em .direitõs em dobro pela
falta de tres volumeá vs rifieada; por occasieo
da conferenéia do Manifesto do vapor inglea
Ilighland Pride, entrado ;Mete porto em 22 de
da fevereiro do anilo papo. .resolveu, por.
despacho de 6 do fitiente.; proferido em aossao
do Conselho de Fazenda'. de ',a,..icórdo com o'
parecer do mesmo Onseltoze'Liegar provimen-
to ao Aludido recuáo.

N. 4a0 — Commenico-vos, para OS devidos
fins, -que Sr...ministro,• tendo presento o
processo encaminhado a esta directoria com o
vosso oficio n. 1.485, do' 13-de julho find
relativo ao recurso inierposto por Seabra St
Comp. do acto dessa inspectoria mandando

/(1 0,.„char livre de direitos de consumo pa-

Sr. director geral de Contabilidado
Ministerio da Guerra:

N. 12—Accusando o recebimento do voss0 -
orneio n. 818, de 23 de junho ultimo, tenho ã
honra de vos informar que o processo do re-I
versão do pensão do montepio que percebia
D. Marietta Barbosa Accioly Costa, na qualisi.
dado de viuvo do 3° oficial da extincta Conta%
doida Geral da Guerra, José Ferreira Accioly,
Costa, foi enviada ao Ministerio da Guoreee
com o aviso n. 82, do 19 de maio ultimo.	 .

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 32 — Declaro-vos, para os devidos fins'j

que o Sr. ministro, por despacho de 4 do core
rente, resolveu indeferir o requerimento orei
caminhado com o •vos.so oficio n. 26, de 17 dei
maio ultimo, no qual o 2° oficial aduaneiro
da Alfandega de Manáos, Hugo Silva, que se
achava com exercicio na desse Estado, pede
pagamento do ajuda de custo a que se julgai
com direito, por haver sido mandado reco
lher-se á sua repartição.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 136 -7- Declaro-vcs, para os fins couve.,

nientea; de accOrdo com o despacho do Sre
ministro, de 3 do corrente mez, que o acto dEi
gr ,' destes conta em o oficio n. 88, de 9 dm
julho ultimo, pelo qual designastes o seio ente
dessa delegacia Carlos Bastos para exercer.'
interinamente, o logar do continuo, durante
o impedimento do effectivo, Jeronymo Corra
de Magalhães, independe approvação sitÁ
penar; devendo a communicação dessa na-
tureza ser feita a esta directoria, para as dc.i
vidas notas no assentamento.

-= Sr. delegado fiscal no Rio Grande dd
Sul:

N. 280 — Declaro-vos, para os fins conve-f,
nientes, em solução ao objecto do vosso orneja'
n. 251. de 8 de julho ultimo, com o qual ene',
caminhastes a representação da Inspectoria:
da Alfandega dessa Capital, sobre a necessi-
dade de ser augmentado o pessoal da mesma)
repartiçeo, que,do accórdo com o despacho dá ,
Sr. ministro, do 3 do corronto, opportund....
mento será o alludido pedido tomado em con-i,
sideração.

Sr. delegado fiscal em Santa Catharinafi
N. 56 — Declaro-vos, para os fins convoJe

Mentes, que o Sr. ministro, por despacho del'i
31 de julho ultimo, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em oficio n. 77, de 22 do:I
mesmo mez, polo qual designastes o 2° ostri-
pturario (lesta repartição Antenor do Deite !
Sota Lobo, para servir na Caixa Economicá r_
anriexa a essa delegacia.

Directoria da Receita Publica
OPEDIENTE DO SR. masmno DA FAZENDX.

Requerimentos despachadoS
Dia 27 de julho de 1929

Companhia Nacional de Navegação Costeira;
de 21 de janeiro de 1919, restituido com o
officio n. 386, de 21 do julho do mesmo amuai'
sobre assignatura do termo especial para -
apresentação de factura consular. — ladere4
rido. Apresente á alfandega certidão dag
segundas vias das facturas.

Dia 6 do agosto de 4920
II. .1. Hands, vice-presidente do sinto Sal-

ling Chib», de 22 de junho de 1920, pedindo
reconsideração do acto que lhe negou isenção
de direitos para accessorlos de embarcação á
vela.— O pedido só pôde ser examinado no
Thosouro em gráo de recurso, regularnient
iDterposto.

EXPEDIENTE DO Sn, DIRECTOn

Dia 10 de agosto de 1920 .
r. elelegado fiscal no Ceará : 	 , ,

N.. 3(1 — Afim -da: qUe a alfandega. Oesgs;
Estio providencie de accórdo com o partNef:

Agosto do 1O20

Dia 10



5° districto
Josepha Il. Teixeira (3.157). — Cedi-

.que-se.
Esteres Esberald (3.167). — Certifique-se.'
Sebastieo J. e Filhos (3.183). — Certie

- fique-se.
60 districto :

Raul Rego & Comp. (3472). -e- Certe
—

-

 fique-se.
João Quintino (3.161).—Certifique-se.

80 districto :
Fernandes & Carneiro (3449). — Certie

fique-se.
90 districto:

Antonio M. Leite (3.140). — Serão conce-
didos 60 dias.

Manoel da S. Bastos (3.077).—Não pôde ser
at tend ido .

Expediente
Dr. João P. R. Festena (3.171). — Certi-

tque-se.
José P. dos Santos Henrique (3.191). e-- lne.

deferido.
João Silva (3.207).—Certifique-se.
heraldo Cunha (3.200).—Certifique-se.'

• Armando J. de Sant'Anua (3.153).—Certi-
fioue-se.	 -

Armando J. de Santeenna (3.152).-. Defe-
rido.

SECO.° PDARMACEUTICA

Requerimentos despachados
Dia 9 do agosto de 1920

Mario Martins da Silveira (978).—Indeferido.
Dr. José Amado C. da Motta (985).—Inde-

ferido.

	

Gabriella de Mello (973).—Deferido. 	 •
Arnaldo Illake Sant'Anna (314).—Deferido.
Gerson Tavares Rodrignes (581 ).—Deforido.
Leiloei° José Machado (582).—Deferido.

Rodrigues dos Santos (360).—Deferido.
Joaquim S. de Annelle (940).—De. crido.

	

 Soutto Mayor (885).—Deferido.	 •	 •
José Rodrigues • dos Santos (958).—Defe-

rido.
Leclerc & C°. (750).—Deferido.

• Alberto da Costa (3.2), —Deferido.
João dos Reis Ferreira 'Machado (307).—

bereridoe
Mario Pinoti (883).—Certifique-se,

._... João Studart da Fonseca (1..0O2).—Defe-
rido.

Raul Soutto Mayor (1.010).—Não pode ser
atten

Raul Soutto Mavor (992),—Não pôde ser
attendidoe	 N.	 •

Raul Soutto Mayor (921).—Não pode ser
.attendido.

Affonso A. Bibiano (500). Rectificação do
dee:paeh3.—Deferido.

Olivio Comino de Almeida. (561) Rectificação
.do despacho.—Deferido.

•. Serviço de Prophenaeia Rurat

DisTRICTO FEDERAL

Requerimentos despachadJ,
Dia G de agosto de 19:20

Posto de S. João de Met ity
Antonio Augusto da Silva. — Concelo 30

-dias.	 .
Antonio Telhes Marinho.—Concedo 30 dias"

para construir fossas absorventes nos prodios
ns. 10 o 12 A e 45 dias para unia fossa tique-
factora no prodio n. 1.

Antonio Telles Marinho.—Concedo 30 dias.
Posto de •Jacarépaguá:

• Dr. Caetano Faria Gestro:„. -e-FiCa sem effele
t.o.'ee,ntimaçãoe,

•

cie 1920	 a . 7Cluo rliegreormakealmner.0,-

- Ao chefe de Policia dó Dietricto Federal, o
de Euclydes José da Costa;
-'Ao director geral dos Conreios, o de D. Isa-

bel Eugenia do Amaral Guitna,rães..
_Requerimentos despac1ad0 	 I

—21tigusto 'Gomes
Porcinia Augusta Pinheiro. — Concedo 45

dias.
Posto de eladureira:

Oscar de Freitas Guimarães.—Deferido.
Elisa Paulino Ferreira.—Deferido.
Antonio Nogueira de Souza. — Concedo 30

tas.
Joaquim Diniz Peixoto. --Concedo 30 dias.

e'	 Dia?
Posto de Madureira

Maria José da Silva Barros.—Deferidoe
Posto da Penha:

Laurinda Ignacio do Faria. — Concedo 3v
dias.

-r
- n 	 •

Conselho Superior do Ensino •
eCommissão de Ensino Secundado. Parecer

N. 13.—No incluso requerimento pede o Rev.
Clocloveu Cayres Pinto, que fez todos os pre-
paratorios no Ser:ninado de S. José, desta
Capital, (sem que esse instituto estivesse no
goso das regalias da equiparação ao Collegio
Pedro II) que lhe seja facultado prostar, de
urna só vez, exame de todos os preparatorioe
exigidos para o curso de direito.

A sua preterição infringe expressamente o
disposto no A 1° in-fine do art. 84, do decreto
n. 11.530, de 18 de março do 1915, e por
isso a Commissão, embora convencida • da
cultura do requerente, opina pelo seu inde-
ferimento. Sala das sessões, em 22 de julho
de 1920.—Carlos de Lael. Annibal Freire.
Agliberto Xavier, com justificação de seu voto
contra o parecer supra.»

«Cominisseo de Ensino Secundado. Parecer
em separado.—Com muito pezar ainda uma
vez vejo me forçado a discordar dos meus
honrados collegas do com missão ; neste caso
a respeito do requerimento do Rev. padre
Clodoveu Cayres Pinto, pedindo que se lhe
pormitta sugoitar-se em unia só epoca aos
exames de todos os preparatorios necessarios
á matricula em um dos cursos ofliciaes de
direito, citando já havei-os, prestado no Se-
minado de S. José, desta capital. Adegam os
illuetres membros da commissão que o re-
ferido Sominarin não gozava então das re-
galias do Collegio Pedro II, e que o e 1° do
art. 84 da lei n. 11.530. de 18 de março de
1915 é contrario a esta petição.

Desnece,soario é dizer em primeiro logar
que, se o alludid3 Seutinario tivesse naquella
época as vantagens da equiparação nenhum
motiso haveria para tal requerimento. Em
segundo log,ar os meus preclaros collegas e
todo o Conselho Superior do Ensino sabem
qual foi o intuito do legislador no que 'se re-
fere ao artigo e paragrapho citaloso impedir
que os aluiu nos estudassem atabalhoadamente
cinco ou mais preparatorios ao mesmo tempo,
expondo-se de tal modo a um mal preparo.
O caso actual é; porém, muito diverso .. Tra-
ta-se de um candidato que já tem seu curso
preparatorio, que não pode acceitação de seus
exames, mas apenas permissão para provar
que justas foram as approvações colhidas.

• Ninguem pôde suppor que o pessimismo do
iegislador o levasse a forçar um homem for-
mado, de 36 atues de idade, a Ferem. Ires ou
-metro annos para justificar suas habilitações

praparatoriOS, itabilitaçõe já devidamente
attestadas por uma corporação não oficial, é
verdade, mas -idonea e respeitavel, cujo in-
tuito não é ganhar dinheiro, mas praparar
cidadães, tendo por misse() pregar Moral e
bons costumes.	 .
- Não considerando o Conselho Superior do
Ensino uma instituição inquisitorial, mas des-
tinada a zelar pelo ensino e a applicar a lei
com justiça, largueza de vistas e equidade
mesmo, espero que os respeitaveis membros
do Conselho, in-lusive os meus proprios col-

• legas, de comrnis eto, attendendo a esta judi-
LeOea ponlorarão considerem o caso vertente

O racional e digoir. 0e-ilida-de o concedam o
que soiicita o requerente.

Rio e Janeiro, 26 de juleo de 1920.— Agii-;
Uri° Xqvier.

Policia do Districto Federal
Por actos de 10 do corrente foram transfe-

ridos os commisserios d3 2' classe Ladisla,u de
Lima Camara, do 12° para o 220 districto poe
licial, e deste para aquelle, Paulo de Oliseole
Filho.

Ministerio da Fazenda,
Por acto de 6 do corrente, foi declarado em

apostilla que a licença para a veáda de es-
tampilhas do solto adhosivo a que se refere a
portaria de 8 do abril ultimo fica transferido,
para a rua José Mauricio n. 129, conforme
requereu Lopo Gomes e lho foi concedido por
por despacho deste ministerio de 2 do cor-.
rente.

— Por titulo de O do corrente foi nomeade'
Lahyr Vicente de Azevedo para o logar de
collector da terceira collectoria, 'das rendas
federaes em S. Paulo, Estado de S. Paulo.

— Por portaria de 9 do corrente, foi con-
celida a licença de um atino, com venci-
mentos, ao sub-director da Directoria de Es-•
tistica Commercial, Alvaro de Souza , Neves,
nos termos do art. 19 do decreto legislativo
n. 4.061, de 16 de janeiro ultimo.

Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRCr

Dia 10 de agosto de 1920
• Sr. ministro da Guerra:
• N. 140 — Peço a V. Ex. se digne provelen-

ciar tia ea ser distribuido ao Thesouro Nacional
o d.e to timossario ao pagamento dos juros
de 5 0e, de 300 apolices de i:oons cada unia.
representadas por uma cautela provisoria
einttida em 29 de março deste anuo, de ec-
oo .do com a solicitação feita por esse minis-
terio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração. •

— Sr. ministro da Justiça . e Nascidos Inji
tenores:

N. 59—havendo a directoria da Faculdade
•de eletlicina do Rio de Jaileiro 'recolhido á'the-
souraria geral do The.souro Nacional o credito
de 2O2$741, para pagamento de accreschno de
gratificação addicional ao assistente daquella
faculdade Dr.' Arthur L oendro •de Araujo
Cosia, de que trata o aviso de V. Ex.- nu-
moro. 2.258, de II de maio ultimo, e sondo do
208 a irnportancia . do pagamonto a que o
mesmo assistente tem direito, segundo se vé
do aviso desse ministerio n. '2.259, de IS da-
quilo 'noz, rogo a V. Ex. se digne determinar
as necessariaS providencias 'a propósito da dit-
feronça notada. • •

Reitero a Ve Ex. Cs deus 'protestos cie ele-
vada estima e ' mui diste-teta' consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 319 — Devolvendo o incluso ' processo de
exercicios findos, na importa:nele de 1828500,
de que se julga • credora D. Edwiges Moreira
da Rocha, commubico a•V. Ex.- que para sor
attendida a- solicitação eeita por esee
terio em aviso n. de 14 e maio • deste
armo, é preciso que a interessada prove a
qualidade, que allega, do vtuir do Alvaro Mo-
reira da leocha' foeuit ta dalsoeee'a do Ferra
Central do Brasil.'
• Reitero a V. Ex. os 'meus peon-stos de ele-
veda estima e mui distincta teeisideração.

N. 320-41ernettendo a e5A3 ministerio o ia-
chio requerimento, de 8 de julho proximp
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40.1 sub-directoria, de fis. 11 verso, incluso
vp.,0 devolvo o processo encaminhado com o
5.j?sso officio ii. 16, do 22 de março deste anu!),
P-21 que a omproza • «Correio do Ceará ') pede
baixa de termo de responsabiLdade.
' —Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. 26—Afim de providenciardes. de accôrdo
Ozu o parecer da l a Sob-directoria, de fl. 63,
verso c 61, incluso vos devolvo o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 217, de
31 de julho fiado, em que a Tho Oversea
,Compaoy of Crasil, Liinited, pede restituição
de direitos.
• —Sr. dolorido fiscal no Paraná

N. 31—Devolvendo a essa delegacia o lu-
ltiso processo encaminhado com • o vosso

oficio it. 176, de 5 de agosto de 1018, relativo
vi auto de infracção do regulamento do itn-
posto de consumo, lavrado Nutra Berthold°
ilva 6: Comp., em que a Alfandega de Para-

nagttá recorre, ex-officio, do acto pelo qual
julgou improcedente o adudido auto, declaro-
vos, para os devidos fins, não ser caso de
recurso ex-ellicio, como tem decidido o Con-
selho de Fazenda, em processos identicos, ein
foce do disposto no art. 63, § 3 0 do decreto
n. 13.218, do 23 de outubro do mesmo atino
de 1018.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 163—Roltero•vos a ordem desta dire-
ctoria; sob ti. 17, de 11 de fevereiro do anuo
passado. .

Portaria
N. director da Receita Publica do

Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
'das Rendas Federaes de Santa Maria Ma-
gdalena, Estado do Rio do Janeiro, em res-
posta ao seu oficio ri. 30, de 1 de Maio deste

an4, encaminhando uma reclamação da Ca-
nsara Municipal da mesma clçlade, sobre as-
signatura do Diario Official, que a impreuSa
Nacional communicou em oficio t. 7¢7, de
21 de junho ultimo, que ficou registrada a
assignatura do alludido Diario Official, requi-
sitada, com destino á referida cantara; con-
vindo, norém, notar que essa assinatura só
vigorará durante o segundo semestre deste
anuo, visto as collecções do primeiro estarem
incompletas.

Outrosini, declara ao mesmo Sr. colleetOr
que fica salvo o direito á restituição do 00
houver sido pago para mais.

Requerimento despachado
1	 Dia 9 de agosto de 1920

Julio Couto 6: Comp., sobre levautamcIAW
de dcpositos.—Satisfaçam a existida.,•

Directoria da Despoza Publica
Tabella explicativa parc o maximo que uns funccionario pode consignar mensalmente em folha:, conforme os vencimentos que recebem

de 1005 a 4:0005, mensaes, e da quantia liquida a que terão direito fazendo essa consignação, não incluindo a porcentagem do decreto
Il. 3,090, do 2 de janeiro de 020:

Quanto recebe não tendo faltas-^

	miraOrdenado Pode consignar até
.2/3 do ordenadoi'eacimenlo mensal Grt1tifica:10

Gratificação

	

1

	
Total1/3 de ordenado

U0S000
1505000
2005000
2305000
3005100
35,4000

333333
50800
665606
835333

1005000
1160366

665666.
1005030
1335332
1665060

•	 2005000
2935332 •

4/511ã
665666
885888

1115110
1335332
1555554

225222
335333
415144
555555
665666
775:77

335333
505000
665666
835333

1005000
1165666

555555
835333

4143110
1385888
1665006
1918413.

4103 '00 1335333
1103000

2665666
3005000

1775776
200$000

885888
1005000

1335333
1505000

222322'
2505000

1005000 1653666 3335332 2225220 1115110 1665666 2775776
5505000
6005000 -

1831333
2603000

3665666
4005000

2415115
2665666

1225222
1338533

183%333
2005 00

3055653
333533::

6505003 2163065 4335332 2885888 4415.154 2165660 3615110
7003000
75050)0

2335333
2505000

46656.A
5005000

3115110
3335332

15555. 5
1665606

2335333
2505000

3885888
416566

8005000 2665)0 5335332 3555554 1775777 2663666 44451:3
21r5000

450 O
9 05000

2835333
3005000
3153066

56656'36.
6005000 .
6135332

377E:776
4005000
4225220

1885888
2005000
2115110

2835333
3005000
3165666

4725221
504000
527575

1;0003000 3333333 6605666 4445444 222$222 3335333 5555555
1:t00,.000 3063666 7335332 488$888 2415444 3665066 6115110
1 ;003000 4003000 8905000 5335332 2665666 4005000 6605(96
4:3005000 4338333 8665666 5775776 2885888 4335333 722$221
4:40050 )0 40656 9335332 6225220 3115110 4665666 77":5770
1:500300J 5005000 1:0005000 6605666 3335333 5005000 8335333
1 :60Q000 5335333 1:0058066 7113110 3555555 5335333 8885888
1 :70i5000 5603666 1:1335332 7555554 3775777 5665666 9445443
1:8005000 60050J0 1:20030130 8005000 4005000 •	 6005000 A:p005000
1 :9003000 6335333 1:2065666 8413144 4223222 6335333 A:055$555
2:005000
2 2.030-.0

6665606'
1335333

1:3335332
1:4665006

8885888
9775776

4445441
4885888

6665066
7335333

A:1115110
1,,4225221

2 404000 8005000 1:005000 1:0665666 5333333 8003000 ;;33311333
'2 6CO300 8065606 1:7335332 ^ 1:1555554 5775777 8065666 1;140143
t?, 80 I.; 00
3 0000a0

9335333
1:0005000

1:8065666
2:000;000

1:2145144
1:3335332

6225222
6665660

'9335333
1:0005000

à:555105:i
1:666$660

3 2905000 1:0665066 2:1335332 1:4225220 7115110 1;0665666 A:7775770
3 4005000 1:1335333' 2:2605605 1:5115110 7555555 1:1335333 1:8885888
3 G005500 1:2005000 2:4005000 1:6005000 8005000 1:2005000 2:0305000
3 r003000 1:2065666 2:5335332 1:6883888 8445444 1:2665666 2:1115110
4 0003000 1:333;333 2:0065006 1:7775776 8885888 13335333 12;2225221

• Directoria da Despeza Publica, 19 do abril de 1920. —Ces.tr Regulo Valdetaro' , C escripturariO'do ¡besouro.. Visto.—Â. 11. Vzldetro.

• (*) Reprodnz-se por. ter sido ptibli.cada copa Ogugs, ogaás de impressão¡'
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directoria do Patrimonio Nacional

. EXPIWISNTE DO SR. DIREÇTOR

Dia 10 de agosto de 1920
Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 7 — At:tendendo á requisi ção constante

do vosso officio n. 5, de 6 de Julho proximo
findo, do processo de aforamento de um ter-
mo do marinha concedido por essa delegacia
fiscal a Jncondino Telles da Rosa, renietto-
vos o referido processo.
• — Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes:

N. 7—Declaro-vos, para os devidos fins, que
relação cie proprios nacionaes que acomna-

nhou vosso officio n. 4 ' a 24 do janeiro pro-
ximo findo, não satisfaz porque no contém os
esclarecimentos e:sia-idos no art. 17, latira 'a,
do decreto legislativo n. 2.033, de 29 de julho
de 1909.

N. 8—Tendo em vista o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, do q do julho proximo
findo, exarado no processo relativo ao vosso
officio n. 61, de 22 ae maio _ultimo, concer-
nente ao requerimento de Frederico Ribeiro
de Oliveira, cumpre que informeis si o proprio
nacional, sito á rua Alagaas, foi entregue ao
Ministerio da Fazenda pelo da Viação.

Sr. delegado fi ccal no Estado da Bahia:
N. 27 — Rrstituindo-vos o incluso processo

originado com o vosso officio n. 16, de 19 de
abril do corrente anuo, submetiam-10 á appro-
vaçã.o a concessao do aforamento do um ter-
reno de marinhas, situado no municiplo da
Villa de S. Francisco, nasse Estado, e prateia
dido por monsenhor lldefonso Nunes de Oli-
veira, declaro-vos que o Sr. ministro, por des-
pacho de 21 do corrente- resolveu negar
approvação á concessão feita do alludido a fo-
ramento pelos motivos apresentados.pelo con-
teatanto almirante reformado Caio Pinheiro
de Vasconcellos o recommendo-vos que infor-
meis o que consta dos assentamentos dessa
delegacia quanto ao aforamento allegaclo pelo
protestante bem como qual a importancia
dos foros em atrazo.

Recommendo-vos, outrosun, que informeis
ainda sobre a propriedade dos demais ter-
renos da ilha, exciuidas as marinhas afim do
providenciar sobre os destinos dos mesmos. -

3 rocuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Requerimentos despachados •

Dia 9 do agosto de 1920
José Dias az Irniaos pedindo annullação de

divida proveniente de imposto de industria e
prolissao, visto tratar-se de duplicata.— Inde-
ferido, á vista do parecer.

Peale Osiponileb, pedindo annullaçao do
divida de imposto de industrio e profissão.—
Indeferido, á vista do parecer.

Herminio Baptista. de Ornellas, pedindo
restituição de imposto de industria e profisaao,
que allega haver pago a maior.— Sella o
documento. •

— Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 1.631 — Peço vos clameis providenciar

fio' sentido de se; cancalladra a divida de taxa
de penna cragua do exare:cio ca 1914, con-
stado de certidão de n. 6.878, serie E. I.
e na importancia de 415 1.00, inclusive multa
de 'obra, visto tratar, se de uma duplicata de
lançamento, conforme solicitou em officio nu-
mero 722; de 26 de maio ultimo, a Recebe-
doria deste Districto.

N. 1.363— A ttendendo ao pedido do officio
n. 387, de 16 de julho ultimo, ramado a
V. S. o incluso processo de aposeatadoria de
Francisco da Costa Araujo, acompanhado de
cópia authentica da informação da Directoria
da Despeza, onie encontrará V. S. os ele-
mentos necessarios á defesa da União na acção
contra a mesma proposta peio referido
senhor.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.365 — Communico-Vos que, á vista da
guia que foi expedida por essa repartição em
14 de abril proxiáno findo, o Sr. José Lopes/
Leito e sua mulher prestaram nesta Procura-
doria Geral fiança de 10:0003 em garantia
da responsabil dada ao primeiro e a dos seus
propostos no logar de despachante aduaneiro
nessa alfandega, para o qoal foi nomeado por
titulo do 29 do março ultimP, tendo para isso
caucionado no Thesouro Nacional as aaolices
da divida publica ao portador ns. 21.922 e
34.346 a 34.354, do valor de 1:000$ cada
uma, do sua propriedade, emittidas em vir-
tude do art. 124 da lei n. 3.232, do 5 de ja-
neiro de 1917.

— Sr. inspector geral dos Bancos
N. 1.360 — Transmittindo-vos o incluso

processo encaminhado a este ministerio com
o officio n. 71, de 21 de julho ultimo, do Mi-
nisterio da Agricultura, relativo ao pedido
feito em requerimento de 23 do junho do cor-
rente anuo, por José Maria Mac Dowell da
Costa, solicitando autorizaçã.o para funccionar
na Republica a sociedade auonyma Trading
Enginiers Incorporated, peço-vos emittir pa-
recer a respeito.

— Sr. inspector da Caixa de Amortizaçao :
N. 1.359— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr.aJosé Antonio Marques Braga,
solteiro, depositou no Thesouro Nacional, em
garantia da responsabilidade de Augusto Mar-
ques Braga, desde o inicio do cargo de the-
soureiro do Agencia do correio de Friburgo,
no Estado do Rio de Janeiro, para o-qual foi
nomeada por titulo de 27 de abril de 1909,
as -apolices da divida publica uniformizadas
ns. 43.233, 43.234, 88.158, 156.269 a
156.271, 216.475 e 279.339, do valor de
1:0003 cada unia, do propriedade do fiador,
einittidas em virtude do decreto n. 4.330,
de 28 de janeiro de 1938.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a
necessaria nota na inscripção das referidas
apolices.

— Sr. presidente do Conselho .Adminis-
trativo da daixa EccnomiCa as Monte de Soc-
corro do Rio do Janeiro:

N. 1.367 — Corumunico-vos para os de-
vidos fins, que a Sra. D. Firmina de Medeiros
Chaves, depositou no Thesouro Nacional em
garantia da sua responsabilidade no cargo do
agente postal de Paqueta, nesta . Capital, para
o qual Voi nomeada por titulo de 15 de outu-
bro do anuo passado, a caderneta desse esta-
belecimento n. 49;..34u, da 3a serie, ia via
supplementar, de sua propriedade, que accusa
o deposito de 6013240.

Peço avisar-mo logo gila tenha sido feita a
necessaria nota na conta corrente da deposi-
tante.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 1.357 -- Para poder esta Procuradoria

Geral dar andamento ao requerimento datado
de 5 de julho ultimo, de D. llonorina Mes-
quita S. Paulo, sobre reforço de sua fiança,-
solicito informeis se a agencia da rua Gua-

nabara mudou apenas- de nome, passando á'
chamar-se a da rua do Cattete ou se samehtei
so deu uma transferencia para a aegunda`a
continuando aqueda a subsistir.

N. 1.368 — Oonateunico-vos que de condria
midade com a guia a. 92, de 5 da julho findo;
da Sub-directoria de Cantabilidade dessa re-
partição, a Sra. D. Firmina de Medeiros
Chaves, prestou nesta Procuradoria Geral,'
fiança de 600$, em reforço da de 1:200$ qno
prestara em garantia da sua respbnsabilidade
no cargo de agente postal do Paqueta, Nata
Capital, para a qual foi nomeada per tgtdo
de 15 de outubro do armo passado, tendo Doara:
isso caucionada no Thesouro Nacional d 'eas-
derneta da Caixa Economica n. 495:346 da 3a
serie, i a via supplementar, do sua proprio:
dada, que accusa o deposito de ,601$210.

— Sr. administrador dos Correios no Estada'
do Rio de Janeiro:

N. 1.358 — Communico-vos que de cOriaa
formidade co •a guia n. 139. de 15 do',
abril proxitno findo, dessa repartição, o *dei,
José-Antonio alarquea Braga, solteiro, pa
nesta Procuradoria Geral, fiança de 8! atil'al
em garantia da responsabilidade do Augusto
Marques Braga, desde o inicio do oargo
thesoureiro da agencia do Correio clarribiark
nesse Estado para o qual foi nomeado por
tolo de 27 de abril de 1909, *ando para isser
caucionado no Thesoure Nacional as apolicea•

os. 43.233, 43.234, 88,158, 156.269 a 156.214
uniformisadas da divida publica da Linhal

216.475 e 479.339 ds valor de 1:0005 cada"
uma, de propriedade do fiador, emittidas enf.
virtude do decreto n. 4.,330, de 28 de janeirdr
de 1902.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy:	 •
N. 1.364 — Communico-vos para os devi Q-

fins, que o Tribunal do Contas, segando corlaalef
do seu officio n. 2.007 de 4 do corrente, dar:d
solveu em sessão de 31 do julho findo, julaaaf
idoneae sufficiente a fiança de Arthur
'aguo da Silva, thesoureiro da Alfandega de
Parnallyba, nesse Estado, prestada por uni'
immovel cujo processo encaminhastes .CCan
oficio n. 52 de 18 de março ultimo. Confim&
assim o meu telegramma.datado de 9 do coda',
rente, o rereetto-vos o respectivo processo

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR" 	•4.-
Requerimentos despachados - -n

Bodolpho Abreu (coronel). —Nos termos
parecer, annulle-se a divida de que trata
a presente contra-fé, neste sentido officiandcia
se á Procuradoria Geral da Fazenda PA
blica.'
• Antonio Elastachio Coelho.— Entregue-se 3.o.

autuante Antonio Eustachio Coelho, inspecad:
fiscal, a guarida de 150$, visto não se ter va,-
rificado a hypothese da art. 145, § 4° do aerd
gulamento.

Djalma Moreira da Silva. — Encatninite-sa.
José de Almeida. — Em face do pafécé

torno do nullo atreito o despacho do 6 de f
vereiro do atum Corrente, exarado na rep 9
sentação anneía, na. 175 e, em consaquegi
faça-se a annullaçato proposta, officiaotio-a
á Procuradoria,Getal da Fazenda Publida.

José Gomes do gabo. — Annulle-se a divida
raferida no aareeea, oficiando-se em tertn
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Antonio Sattamini do Oliveira. — A' 3a &dia.
directoria.

F. S. Felgueiras.—Idam, Idem.

DESPACHOS DO AnDANTE DO SR. DIRECTVR

Requerimentos despachados'	 0
Ilachich Zaidan St Comp.—Da-se a baiaa.aad
Manoel Carneiro Geraldes. — No exercida

do 1921, dé -so a baixa.
Antonio C,orraa.—Em 1921, da-se a baixa
Henrique Bragante.—Concedo a baixa era

1921-•

Expediente de 10 de agosto de 1920
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 4.362— Tenho a honra de remetter a

V. Ex. para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativa á fiança de Joiaa Xavier Lopes,

• cobrador da Proauradoria Geral da Fazenda
Publica, nesta Capital.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida cousideraçã.o.

N. 1.366 — Tenho a honra de rematar a
V. Ex. para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Augusto Luiz Fer-
nandes, collector federal de Itaperuna, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
• alta estima e subida .considerasào.

..

,as
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VARIO OFFICIAT;	 • A.vosti) dc 19N)	 -

Dr. Firmino von Dollinger da Graça. asa
Sim, mediante recibo.

Lopes & Domingues. 	 Entreguem-se, mtai
diante recibo.

Manoel Sa boina St Comp. — Averbe-se
mudança.

Belmiro Pinto & Comp.—Idem idem.
The International Paint and Compositions

Company Linsited.—Pago o imposto em co-
brança, averbe-se a mudança.

British Manufacturers Ass'on Ltd.— Idem;
Idem.

O. Munia & Comp.—Idem, idein.
Affonso Vizeu & Comp.—Idem, idem.
Banco Commorcial do Porto.—Idem, idema
Pedro Ferreira Pontes.—Idem, idem.
Banco Alleinão Transatlantico.	 Ideina

klern.
José Constante & Comp.— Idem, idem.
Artbur Augusto de Almeida.— Idem, ideina
Manoel C. Alves Barbosa.— Ideai, ideai.'
Paulo C. Alves Barbosa.— Idem, idem.,
Maria Bantista Leite.— Transfira-se.
Antonio Moura Castro.— Idem.
Presciliana de Araujo Dalianiti.— Idem.
Pacheco & Com	 Idem .
Sára Eugenia Barreto de Si.— Idem:
José Bento Alves Teixeira.— . Idem.
Oscar dl Silva Nazaretha— Idem.
Hugo Molinari.— Pago o imposto em co-;

trança, transfira-se.
João llottini.— Idem, idem.
Gomos da Costa 81 Comp.— Idem, idem:
João Evangelista Ramos.— Idom, idem.

. Amondola Francisco.— Transtira-se. /ria=
ponho a multa de 20$, minirno, na Virou da
lei.

Edmond Depoaux.— Pago o imposto em
cobrança, transara-se. Imponho a multa' de

minimo, na fórma da lei.
Jordão Ribeiro & Comp. — Transfira-se.

Imponho a multa de 50$, malha°, na termo
da. lei.

Adolpho Duarte da Silva. —Intime-se o lei-
loeiro a apresentar a quitaçoo de que trata o
informante, ficando-lhe marcado o prazo de
15 dias. Em seguida, seja presente o processo
á 2° Sub-directoria, para o fim indicado na
mesma informação.

Gu,jisaky & Comp.— Archive-se.
J. Secundai° Costa & Comp. — Proceda-se

pela férma indicada no parecer, juntando-se
ao Processo a certidão que fôr ca»collada.
Officie-so á Procuradoria Geral de Fazenda
Publica quanto ao cancellamento da certidão
do divida do 1° seinestre de 1920.

Joaquim arques dos Santos. --Soja apre-• M
sentado o contracto de Santos & Chans.-

Elias André & Comp.—A' 3' Sub-directoria.
•Antonio Pereira Arruda.. — A' 2' Sub-dire-

Ctoria.
Folia Amorico Sighieri Cenderelli. — A' 2*

Éub-directoria.
Angelo Piecini..— Oficie-se no sentido pro-

posto.

•

' DESPACTIOS DA 2` SUD-DIRECTORld

Antonio de Azeredo Bastos Noronha.—Coms;
plete o solto do documento de fls. 2 a 7.

Pedro Cheio Suecas.— Prove ter pago a
taxa de bydromotro, do V semestre do 1919:

Botelho & Irmão.— Provem que por esse
local, em 1912 não funacionou nenhuns esta-
belecimento de lacticinios, em nome dos re-
clamantes nem de outra firma.

João Freitas de Souza.— Pavio a taxa de
1920.

Teixeira & Comp.— Paguem o imposto do.
1920.

João Domingos Pereira.— Idam.
Cervejaria Polonia Limitada.— Intime-se a

apresentar prova de que se trata d3 inicio de
negocio, ficando marcado o proso de oito dias.
Findo o praso volto o processodevitaanieuto
informado. .

Fraqei,sqo Feri:cifa t= NON

Hassain Abdil Kabr.— Idem.'
Manoel Augusto Lopes.—.Idertig •
Francisco Rozeudo.— Idem..
João de Oliveira.— Liem.
Manoel Lopes, Themistocles Paga Souza Braal

sil, aichara Boueri, Antonio Volantim do Nasa
ciinento, Aracy Augusto Soares Fraessard.--a
Satisfaçam as exigencias.

Alfredo Cardoso Almeida alisquitella.— Saa
tisfaça as exigencias.

Conceição de Jesus da Costa e Filhos.— . S.a.;
tisfaca a ex;gencia, podendo extrahir doe. sob.
recibo.

Carolina Lopes da Silva.— Ident.

Imprensa Nacional e «Diario Officiabil
gapaMENTa Do SR.: DIRECTOR GERAI;

Dia 10 de agosto de 190
foram expedidos os seguintes offiziost
N. 966—Ao Sr. delegado fiscal na Balda;

pr atando informações sobre o Mario Ofticia/a
N. 967—Ao Sr. director do Serviço de Po-

mento, coinenunicando que foi alterando a
requisição feita no oficio n. 2.381, do 7. do
corrente mez.

N. 9d8—Ao Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, pedindo inspecção para a operaria
Joanna Porphirio.

N. 9s9—Ao Sr. dractor da Despeza Pua
blica, enviado a folha de auxilio para o alitaa
guel de casa do porteiro.

Requerintentos despachado§	 •
Joaquim Ayres da Silva. — Sujeite-se at.

exame, querendo.
Everardo E. da Silveira.—Sim, cm termos.

_

Ministerio da Guerra
Por portarias de 9 de agosto corrente:
Foram nomeados o tenente-coronel gra-.

doado da arma do engenharia Pedro Trom-
powsky Taulois chefe da 4' divisão da Inten-
,dencia da Guerra e o major veterinario da

4 4 classe Henri Marleangeas director da Es-
cola Pratica de Veterinaria.

Foi concedido á auxiliar de 2' classe da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos do Guerra
Ameba Alves eks Santos um anno de licença,
de accôrdo colo os anta. 20 rio decreto legis-
lativo is. 4-.061, de 16 de janeiro o 19 do re-
gulamento que baixou com o decreto u. 14.157,
de 5 de maio, tudo do corrente atino.

— Por outra de 10, foi nomeado chefe da
8' divisão do Departamento do Pessoal da
Guerra o tenente-coronel da arma de infan-
taria José Luiz Pereira de Vasconcellos.

• — Por despacho tombem de 10, foram
transferidos, por troca, os 1°' tenentes Amo-
rico Braga, do 3° B. C. I). (D. Pedrito) para,
o 2° C. T. (Piada) e Alcides Lauriodó

Anna, desta para aquella unidades
' Requerimcãtos despachados

Dia 10 do agosto de 1920
Silviano Soares da Costa, pedindo reconsia

deaação de um acto. — Mantenho o despaclad
anterior.

Victor Manoel Pereira da Costa, sargeutai
reformado, pedindo entrega de uma procuras
çao.—Entregue-se, mediante recibo,

José Pereira de Carvalho, ex-sargento, pe.;
dindo reincltisão.—Indeferida, por não se v..3r.
apresentado na época propria.

Hermes Borges de Andrade, capitas), pe,
dindo restituição de documentos. — Entrai
guenase, mediante recibo.

lsidro Martins, sargento, pedindo pagia
monto de gratificação extraordinaria.— Defes
rido; da acatitai° com a inforrnoção da Conta-4
bilidade da Guerra.

Christovam Teixeira* operario, pedindo pal
ganacjato de gratitiçaaia addja_ional . de 2tt :•0

Ministerio cia Yiação
Obras Publicas

A

Directoria Geral de ,Contabilidadei

,	 Primeira secção	 S „ L
Expediente de 9 de agosto de 1920

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

cional, sejam pagas as inclusas contas de José
Pereira di Comp., na importancia de réis
5;.741$030; do ?nloraes Fonseca Çomp:, ats

aalndeferido, nos termos do parqcer do Sr4
coronel director da Contabilidade da Guerra.1

Alcebiades José Teixeira, pediddo tOrminar,
seu tempo de engajamento.—Termine o tem-
po por que se engajou. Apresente-A á C.'retrião.

fieynaldo Buarque de Macedo, sargento
pedindo averbação de exame. —Averbe-se.

Cassiano Ferreira de Assis, coronel, pedigp,
passagens.—Deferido.

Manoel Joaquim da Mattos Junior, iopente pharmacentico, pedindo passagens parj
descnuto.—Concedo, para desconto no geral
cicio.

Manoel Pereira da Cunha, sargento, pa-a
dindo inclusão no quadro de auxiliares de asa,
cripta.—/ndeferido.

Renato de Castro Borges Fortes; pedindd'
permissão para prestar concurso. — Coa,
cedo.

José Eduardo Merca/ante, pedindo ser sub-à
mettido á experiencia um apparelho do sor,
invenção.— Apresente o invento á Directorii
do Material Bellico.

A Insiro Franco de Castro, soldado, podimie
exclusão.—Indeferido.

João Teixeira Marques, 1° tenente, pedindo
exclusão para seu irmão o soldado Chrysanto
Teixeira Marques — Completo o tempo L '

• •
seilisçt°ii.siano Fausto de Araujo, oficial rafo:
roado, pedindo uma certidão.— Indeferido. '•

liaphae/ Rias, pedindo caderneta do reser:
vista. — Indeferido. O peticionario não tem
direito- á caderneta que pede.

Cicera Pinheiro do Mattos, pedindo certi
dões. — Daenase as certidões pedidas.

Guilhermino Bento do Oliveira Machado;
20 sargento, pedindo transferencia a bem da •
saude. — Concedo os ires mezes de liceuaa.
arbitrados pela junta de sande.

Constancio da Silva o Oliveira; sargento
asylado; pedindo pagamento do etapa. — In-
deferido. Era principio assente que a etapa
atrázaela não seria abonada • (art. 288 do Ita
1. S. G., em vigor no periodo em questão--)a
pelo que o peaido contraria disposição legala

Raul Soares Gomes, 2° sargento, pedindo
permissão para continuar seu tratamento em
casa da familia. — Concedo os dons mezes de
licença arbitrados pela junta do saude.

Foram approvadas as instrucções organiz,•
das pela Missão Militar Franceza para o cama
peonato do cavallo d'armas, sendo fixadas
para 'a inscripção dos concorrentes as datas
de 10, it e 12 de outubro proxitno
douro.

Para o julgamento das provas foram no.
meados o marechal chefe do Estado Maior do
Exercito, presidente, n general chefe da Mis- J •
são Militar Franceia, o general connuandante
da 1' regia° militar, o coronel commandante
do 1° regimento de eavallaria divisionaria, os
afficiaes da mesma missão incumbidos do
curso de cavallaria nas Led:das de Estado
Maior e de Aperfeiçoamento de Officiaes, o
mostre de equitação e o director da Esei0i,a
de Veterinaria do Exercito«

•



Foi mandado averbar a declaração de fa-
milia aprésentada pelo 40 escripturario da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Bernardo
de Mello Castello Branco.

Directoria Geral do 'Expediente

• • Segunda sacão
• Expedie0e. d.^ 10 de agosto de 1920

• Declarou-se á Inspectoria de Obras contra
as Seccas•ficar designado• o engenheiro .civil
Tarcisio de' Magalhães para, em commissão,
chefiar os serviços de estudos o construcção
das estradas de rodagem entre Umbuzeiro

•

W4Q.2	 Qutirtu-feira

de

	

	

• 

1:8295040; de V. Werneck & Comp., na
098$400; de Alberto . d'Almeida (St Comp.,
de 1:1433860; de Janot Rody & Comp.,

lia de 1:2125; de Moreira Barbasa & Comp.,
ri,' de 3:7343; de J. L. Co.sta & Comp., na
40,1;3115700; de S. Stens & Comp. , na do
626$ ; da Soc. A. Casa Pratt, na de 9005; A.
F. Costa, na de 7633; de Joaquim Abes de
Oliveira; na do 400$; do R. Furtado de Meu-
dona, na de 8355; de Luiz. doa Santos Mala,
na de 135$; de Vicente Rodrigues, na de
21-11 e do Laurentino Pinto Filho, na de
200$, provenientes de fornecimentos feitos

Commissão . do Estudos de Obras de Des-
obstrução do Rio Guandil e seus affluentes
no Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, a cargo da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes, no corrente anuo, nos ter-
mos da excepção contida no art. 170 da lei
u. 3.434, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, no total de 19:9885600, correrá
por conta da verba 16°, art. 52, da vigente
lei orçamentaria, sub consignação de réis
.300:00a5, da administração central—desti-
nada para os serviços da referida comissão
(avisou. 2.831).

Dia 1$
tr. ministro da Fazenda:

	

DIgnae-vos ordenar que, no Thesouro Na
'aional, seja paga, por exercicios findos, de .
accardo com o incluso processo, a Pestana &
Comp., a quantia de 795900, proveniente de

. serviços executados, em proveito da Directo-.
ria Geral dos Correios, durante o anno

, de (913.
• A despeza, quando corrente o exercido, es-

tava assim subordinada: 345600 á sub-consi-
gnação «Ajuda de custas e passagens», e 	

• 455300 á consignação aEventuaes», da
Correios—art. 129 da lei n. 3.454, de 6 de

• janeiro daquelle anu (aviso u. 2.835).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam relacionadas e pagas, por exer-
•' cicios findos, as inclusas contas de J. L. Cos-

ta & Comp., na importancia total de 8465000,
provenientes de fornecimentos feitos para a

, secretaria deste ministerio, nos mezes de ou-
tubro e novembro do anuo proximo passado,
de accórdo com a excepção contida no artigo
170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

• A despeza, quando corrente o exercido, de-
' veria ser escripturada na consignação «Ma-

terial» — O necessario para o expediente», .
verba art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de jaa
neiro de 1919 (aviso n. 2.836).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
. cional, seja paga a inclusa conta de Rodrigues
& Comp., na amportanda de 60$, proveniente

•da assignatura do Jornal do Commercio, para
•a Secretaria deste Ministerio, no" corrente
anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
aignação aMateriai»—Publicações, impressões,
etc. da verba ia , art. 52 da vigente lei or.

aaamentiria (aviso q. 2.837).
hignae -vos ordenar que, no Thesouro Na.

çional, seja paga a inclusa conta de José
Jiistenaann Jenior, na importancia de 2045,
proveniente de serviços executados em pro-
veito da Directoria Geral dos Correios, de
accórdo com a excepção contida no art. 1.70
da lei 11.. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, cor-
rendo a despeza pela sub-consignação «Ar-
tigos de expediente e escriptorio etc»,—da
verba 2°, Correios, art. 52 da vigente lei or-
çamentaria (avia° n. 2.840).

Dignaoaos ordenar que, no Thesouro Na-
cional; sejam pagas as inclusas contas de Fran-
cisco Santoro, na importancia de 21:8705250 ;
M. Lopes da Silva & Comp., na de 24:2803500;
e CicarO de Figueiredo, na de 27:2795920,
proveniéhtes de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brasil, durante o cor-
rante anuo, devendo a despeza, na impor,.
tan •sia total do 73:430$6'70, correr por conta

consignaVo «Material— O tiecegsario para

os serviços das cinco divisões» — da verba 6a,
art. 52 da vigente lei orçamentaria. O em-
penho da rerecida dosperza foi effeetuado no
Thesouro Nacional, iucluido no empenho glo-
bal n. 9 '(aviso n. 2.81i).

Dignao-vos ordenaí. que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Tini
Rio de Janeiro Tragnway Light and Power C°
Ltd, (tres), na importancia total de 2365251 e
The São Paulo Tramway Light and Power Ca
Ltd, na de 5:1605960, provenientes do forne-
cimentos de energia olectrida á Estrada de
Ferro Central do Brasil, durante o corrente
armo, &vendo a' despoza, na inãportancia de
5:3975211, correr pol. conta da consignação
aMaterial»-0 nocessario para os serviços das
cinco divisões»—da verba 64, art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a laclusa , conta de Joaquim
Moreira da Silva, na importancia de 501St
proveniente d3 trabalhos executados e for-
necimentos feitos para a Inspectoria Geral do

• Illuminaçao, no mez de julho proximo findo,
de accôrdo com a excepção contida no ar-
tigo 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918.

• A. despem deverá ser escripturada na con-
signação aEventuaes»—Para °acorrer a quaes-
quer despegas extraordinarias e imprevistas,
verba 10°, art. 23 da vigente lei n. 3.991, de
5 de janeiro de 1920 (aviso n. 2.843).

•

- •	 Requerimentos despachaa'os
Dia 10 de agosto de 1920

• Brenno Silva, ex-telegraphista de la classe
da Repartição Geral 'dos Telegraphos, solici-
tando continuar como contribuinte do Mon-
;epio.—Prove quando foi exonerado, qual o
seu ordenado simples animal e com quanto
contribuia mensalmente para o Montepio.

Fernando Olyinpio do Abreu Pereira., enge-
nheiro fiscal de 2° classe da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, solicitando recolher á De-
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul as suas contribuições.—Deferido.

D. Bibiana Monteiro da Silva e outro, viuva
e filho de Antonio Coelho da Silva, continuo
do Palacio da Presidencia da Republica (ex-
continuo da Repartição Geral dos Telegraphos).
—Prove si o finado funecionario melhorou o
pau montepio.

D. Maria da Luz Dias e outros, vitwa e
alhos de José -Meados- dos Santos, guarda
de 2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicitando os favores do art. 81 do
regulamento da referida -estrada.— Apresen-
tem nova certidão de nascimento de Estilar, .
extrahida do assentamento rectificado quanto
aos nomes de sons paes e façam rectificar, a,
certidão de -ohito do empregado quanto ao -
Seu verdadeiro nome.

Requerimento despachado
Dia 9 de agosto de 1920

Pinto Fraga & Comp., solicitando resti-
tuição da caução feita para fornecimento á
Estrada de Ferro de Piquete a Itajiibá
Indeferido.

Segunda seecão

Sr. director-presidente do Lloyd. Brási-
leira:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que por aviso n. 471, de Talo corrente mez,
o Sr. ministro autorizou a Inspectoria Fe-

• deral das Estradas a entregar a asso Lloyd',
juntamente com 03 trilhos retirados da Esa

• trada de Ferro Balda c Minas. oue vão ser
entregues á Estrada de Ferro do Therezepolig,

• mais um kilometro de linha, de que carece
, essa empraza para seus serviços, conforme
solieitastas em officio n. 1.212, do 28 de
julho ultimo (officio n. 294).

direetar geral da Imprensa Nacional:
De ardem do Sr. ministro, solicito as no-

. cessarias pros idencias afim de que seja publi-
cada no Diário Official a inclusa corrigenda.

•ás bases das tarifas (..a Estrada de Forro Oeete
de Minas, insertas no mesmo orgão °racial do
27 de junho ultimo (officio ti. 295).
• — Sc. Inspector 'federal das Estradas:

Para os devidos fins, vos devolvo, cm duas
vias. por • mim rubricadas, o projecto o orçar
mento da construrçao do vão addicional no
pontilha(' situado no kilometro 1.713 do ramal
de Viçosa, . da Estrada de Ferro Central de
Alagôas, os quaes enviastes com o oficio nua.
mero 554/S, de 9 de julho ultimo, o foram
approvados pelo decaeto n. 14.272, de 26 do
mesmo mez,. publicado no Diario Oflicicil da

do, corrente (oficio n. 291). 	 '•

DIARIO Of. FIell
	

Agosto de 1.92u

-Barra do .Natuba e ramal de Barra do Natuba.
a Aroeiras o açudes em /0, oeiras e em Daus
Riachos, no Estado da Parahyba do Norte,
com a diaria de 505000.

Terceira seccãn .

EXPEDIENTE DO SR. tutrusTno
Dia 10 de (casto d .: 1920

Sr. inspector federal das Estradas:
• Ficaes atitorizacto a prdvidénciar no sentido

de ser eatregue á Insputoria Federal de
Obras contra as •ebcas todo o material que
estava sendo utiV gado na construcção da Es-
trada de Ferro de Mossoró. Pará tanto, dareis •
as providencias neeessarias (aviso n. 474).

' Ficam • nesta data transferidos para a
Inspectoria Fadara! de Obras contra as Suma
os trabalhos de estudos o construcção do'

• ramal ferro do Independencia a Picuhy, no
Estado da Parahyba de Norte.

Nesse sentido dareis as providencias neccs-
sarias (aviso n. 475).

—Sr. ingpector federal de Obras contra as
Secam:

Inclusa vos rernetto, para vosso conheci-
mento, cópia do aviso n. 474, que dirigi nesta
data ao Sr. inspector federal das Estradas,
mandando que vos seja entregue todo o ma-

•torhl que estava sendo 'utilizado na con-
strucção da Estrada de Ferro de Massaja;
.(aviso n. 473);

Inclusa vos remetto, para vosso conheci-
mento, cópia do aviso n. 475, que dirigi nesta

'data ao Sr. inspector federal das Estradas.
'transferindo para essa inspectoria os tra-
balhos do estudos e construcção do ramal
ferreo de Independencia a Picuhy, no Es-

'tado da Parahyba do Norte (aviso n. 476).

• Requerimentos despachados
• Gilberto Neves do Oliveira, praticante de
I' classe da Administração Geral dos Correios,

, recorrendo do acto do director geral que o
responsabilizou pelo extravio de registrado.
—Indeferido.

Gilberto Neves -de Oliveira, praticante de
'{' classe da AdMinistração Geral dos Correios,
recorrendo do acto do director geral que

•o suspendeu do exercicio de seu cargo.—
Ind e ferido.-

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de agosto et 1920

_
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De ordena do Sr. ministro, conimunii~
ene com o aviso n. 232, de 6 do corrente moi,
roi submettido á consideração do alinistesio
da Justiça e Negocios Interiores, para as pro-
videncias que forem julgadas convenientes, o
'acto referido em vosso officio ri. 512/S, de 8
de julho proximo passado, relativo á appre-
hong° na Estrada de Ferro Sorocabana de
passagens requisitadas pelo delegado do Ser-
viço do Prophylaxia em Paiol Grande, • por
conta do Governo Federal, que vinham sendo
utilizadas por pessoas estranhas ao ser iço
publico (oficio n. 292);

Peço-vos, de ordem do Sr. ministro, tendo
em vista o novo contracto celebrado com a
Compagnie dos Chemins do For Fédéraux do
l'Est Brésilion. informeis a que conta deve
ser levada a dospeza, na importancia ma-
:cima de 28:649$780, a ser erfectuada com a
construcçã.o de uma estação do 4a classe e uru
desvio no kilometro 18.600 da linha de Ma-
chado Portela e Carinhanha, cujo projecto e
orçamento enviastes 'com o oficio ri. W/S,
de 28 do maio deste atino (officio n. 29a).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:
- De ordem do Se. ministro., rogo vos digneis
do providenciar no sentido do serem devol-
vidos a esta socretaria de Estaalo o aviso do
ministro da Fazenda D. 252, de 21 de junho
ultimo. e o orçamento que annexo ao mesmo
foi enviado para ser informado e que deixa-
ram do acompanhar o vosso oficio 1.1. 1.622
de 5 do corrente soez (oficio n. 42);

•Em rosposta ao vosso oficio n. 1.180, de
15 de julho ultimo, encaminhando informado
o requerimento do engenheiro Frederico Bor-
rei pedindo restituição de frete que allega
ter pago a mais, pelo transporte, nessa es-
trada, do material de uma serraria, tenho a
honra de communicar-vos, de ordem do Sr.
ministro, que S. Ex. deu ao referido reque-
rimento o seguinte despacho: «Manton'm o
anterior despacho de indeferimento» (oficio
si. 43).

Etn resposta ao vosso oficio n. 1.601, de 2
do corrente 'noz, ficaes autorizado, de ordem
do Sr. ministro, a averbar nos asseetarnentos
do machinista de la classe da 4" divisão
dessa estrada Manoel de Souza Barbosa,
para os elfeitos consignados nos acts. 63 9 64

, do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.610,. do 15 'do março de 1911, o
tempo do serviço referente ao periodi de

.1880 a 1890, durante o qual o referido ma-
chinista serviu na Estrada do Ferro
&Ouro (oficio n. 44).

— Sr. insketor federal de Portos lios o
Canaes:
r .%-11à,vondo o Ministerio da Guerra solicitado,
.1CP aviso e. 128, do 29 de julho ujtimo, que
.• seja çposervada no serviço do froN, da Lago

a lancha Mirand4 de Freitas, que se acha
r,prompta a ser restituida a este minieterio; o

• jSr. ministro recommenda que vos pronuncieis
a respeito, visto ser essa lançha, cuja resti-
Nçao solicitastes em oficio n. 200, de .5 de
'maio proximo passado, a melhor e mais se-

i gora embareaçã.o de que ora dispõe aquelleI•minrsterio para o transporte dos officiaes e
eraças da guarniçao do referido forte, se-
gundo informa o respectivo commanilanto•
(officio n. , 296).

,.•
Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 9 do corrente foi nomeado
o cidadão Augusto Alves para o cargo de os-

• tafeta distribuidor desta Directoria Geral.,
Requerimentos despachados

Dia 9 de agosto da 1920
elson Constantino de Faria, pedindo cer-

tidão para fins eleitoraes.—Certifique-se.
; Francisco Fernardes Fanaya Filho e ,Car

meti Salas° Fa.naya; respetivamente, agente
g) ajudante da agencia ;postal de Aquidauanaa.

res • -~c19./512fío
serem transferidostransferidos para cargos de igual ca-
tegoria em algumas das agencias da Capital
da Republica.—Não lia vaga. Aguarde oppOr-
tunidado.

.litigo José Pereira da Silva, pedindo paca
ser aproveitado na primeira vaga de car,iro
de 3' classe desta Directoria.— Compareça ma
2' secção do Expediente afim de sellar o do-
cumento.

José Garcia Ferreira Sobrinho, estafeta de
linha desta Directoria, pedindo pesa ser apro-
veitado continuo desta I1epartição5.-:.' Não es-
tando o requerente habilitado com o con-
curso 'exigido pelo regulamento, ipdeforido.

Antonio Magalhãea, ektOeta ipterno da
reetoria, Geral dos Correios, peeldo 30 dias
do licença para tratamento de saude."--- Con-
cedo, nos termos da lei.

Arthur Arieira, amanuense da Dieectoradd
Geral dos Correios, pedindo gozar, no cor-
rente armo, sete dias de ferias a que tinha
direito no anuo findo.—Indeferido.

Alearpha de Mattos Barbosa., viuva de Joa-
quim Pedro Barbosa, • cartuiro de 2' classe da
Directoria Geral dos Correios, 'pedindo paga-
mento de vencimentos a que tinha direito o
referido serventuario.— Deferido, nos termos
do informado..

Dia 10

----1-1"-g-dlidicredfaérd da Silva .—Concedo in dia,•
com dons terços da charla, devendo o requO
rente dirigir-se ao limo. Sr. ministre „igk
Viação', para obter os restantes 20 dlaso	 • '

Erviro Vieira da Silva Filhó, pedindo restiAl
tinção de documentos.— Sim, medianto jess.
cibo.	 1

João Caindo Barroso Juolor, pedindo abo4.4

Como requer.

Albertinit de Moraes, pedindo indemnização
pelo extravio do registrado n. 596.— Meus.-
nize-se.

Justino Felizardo de Olis eira. pedindo in-
demnização do registrado e. 782.— Mau-
nize-se.

Alnarplia de Mattos Barbosa, viuve do car-
teiro de 3" classe Joaquim Pedro Barbosa, pe-
dindo a eetrega da caderneta que servia de

•fiança, no cargo que °ocupava seu fallecido
marido.—Deferido.

Cardinal° & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua Senador Euzebio • n. 40, pedindo
levantamento de canção na importandia de
500;.—Deferido.

•
Estrada de Ferro Central do, Brasil
Tor acto do 7 do corrente, da directoria,

foram feitas as seguintes promoções, no 4' di-
visão:
•A 2° cscripturario, o 3", Batidelpho Cesar

,Fernandes Junior, por merecimento;
A 3° esceipturario, o. 4°, Joaquim Caetano

de Oliveira, por merecimento;
A 40 escripturario, o dinitSueuse José Brito

de Souza, por inerecirisentd;	 •
.-A amanuense, o auxiliar de escripta,,José

Dias de Carvalho, tarimbem por àereriraento.
— Por outra do igual data, foi feita a se-

guinte nomeação:
• Ajudante de mestre, o encarregado de
officine, Alvaro Alves da Cunha.

.	 Requerimentos despachados
• d Dia 10 de agosto de 1920

- Ignacib Veigad—Concedo 12 dias de licença,-
: com dous terços da diaria.

Berna.rdino Coelho A:Mor e Manoel do Pi.
nho.— Concedo 20 dias, com dons terços da
diaria.	 •

CarmelinO Siato Garcia de La Vega. Joaquim
Ferreira, José. da Costa e Marcos de Souza.
—Concedo 25 dias, com dons terços da diaria.

.David Dias Moreira.-s- Concedo 30 dias de
licença, com ordenado.

Francisco Ribeiro aliciões e Paulo Pedro do
Lacerda.— Concedo - 30 dias, com ordenado.

Antonio Pereira, Antonio de Oliveira Rocha,
lieleodoro de Mattos, Isidoro Virieto, Joaquim

• Rodrigues Xavier, Joaquim de Oliveira 2°, Ma-
noel Saraiva, 'Manoel Rodrigues Manso, Pro-
copio Garcez, Theodorico José de Freitas, To-;
bias Ferreira de Moraes : e Ubaldo Cardeso...--:
Concedo 30 dias, rcoin "dons tedços da diaria

Cesar de Almeida, pedindo abono do faltaNi
•.

15piologos Urbano Roeria' Duarte, pedindli.
abeiro de faltas.— Deferido.

João Meirelles Garcia, pedindo abono cid
faltas.— Como pede, de accôrdo com a ittro1:4.4
inação do Trafego.'

Pedro 13aSilen de A ndrade,pcxlindo abono 44
faitas.—Deferido.

Arther Fernandes de Souza, pedindo passe.)
—Como requer.

Alvaro Homero Miranda, pedindo passe'
Concedo. •

Joaquim da Costa, Timotheo, pedindo passeA
—Deferido.

Balthazar Pinto de Almeida pedindo paisseA
—Concedo com 75 sd de abatimento.	 • .

Saiam narina & Irmão e José Neves de Satit'
Arma .—Certifique-se.

Albertina Fortuna Torres da Silva e Floris
bella Maria do Espirito Santo. 	 Certifique-
o que constar. 	 —

Raul da Silva Ferrão pedindo readwissãO
—Não pôde ser attenaido.

José Severitio Ferreira,pedindo readnalss10

de faltas.— Como pede.

—indeferido.
João Teixeira dos Santos,pedindo inseripção',)

no concurso de praticantes.— Não ha que tle-f

Manoel	

,

Targino Nogueira Barbosa,pedindo, o •
pagamento de uma importai/eia correspord4/
dent‘ ao augmento de vencimentos. — Como
re	 •

1.14•41aetre. rno Pedro Pereira, pedindo o legar de )
graxeiro.—Não ha vaga.

Abrahão Jabour, pedindo que seja feito o.
despacho de mercadorias.— Solte o requeri-4
mento e o annexo.

Floriano Dias Ribeiro, eedindo reconsidera
ção de despacho.—Complete o solto.

•

• Inspectoria Federal das Estradas
O inspector federal das Estradas, usande;

da attribtrieão que lhe confere o n. 2, §
do art.. 70 das ipstruceões regoianientares
approvadas pela portaria de 43 de fevereilsa
de 1920, combieado com a lettra C do ar-

tigo 22 do regulamento que baixou com el
decreto ri. 13.688, de 9 de julho de 1919,
resolve promover a 2° escripturario da Es-
trada de Ferro de Goyaz o 3° da mesma esA
trade José de Almeida, com os vencimento
que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 19Q.--i"
Pattiano de Jesus, inspector.

--511;r•

1UPEDIENTZ 130 811. INSPEGTOO

Requerimento despachado ir", 	•
Dia 5 de agosto de 1920

• • M. Lopes da Silva, proprietario da Estrada)/
de Ferro Rezende a• Bocaina, pedindo uma.,
das teci vias do laudo proferido pelos cega
nheiros avaliadores dos damnos sofridos com'
a destruição da estação «Oscar do Almeidaoi
o uru vagão de mercadorias da referida esde
trada.—Deferido.
• Dia a•

Francisco Amado da Silvá Bebia. por emiti
procurador Noreditio Camara Alves da Silva,
pedindo restituiçãodos tres contractos que
acompanharam o seu memorial sobre o trans-
porte de carnes verdes nas linhas da Com;
pagnie • dos Chemins fédóraul 0.3
rEst Brésilied.—Deferidod
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de Assis Moura, pedi/ido, para o fim
roga imitar ao Sr. Presidente da Repu-

blica e. documentar-se em acção judicial de
reiVindicação do terrenos, certificar si foi
inAúado prazo á São Paulo Railway Com-
pa y para execução das obras autorizadas

decreto n. 11.974, de 23 de fevere¡o
1916, e si tem ella dado qualquer inicio

a kads obras —Roqueira em termos.

Inspectbria Federal de Portos, RioS
Canaes

Terceira secção
Requerimento despachada

Dia 10 de agosto de 1920,t
Camparillia Industrial de Viação de Pira-

p.61'a solicitando reducção de armazenagem
pára 26 volumes contendo machinas para
fatSfleação de oleos, vindos pelo vapor na-
eioad Punis, em janeiro ultimo.—Conce-
da-se a redacção de 50 % na armazenagem
dpida, relativa a seis mezes.

--.1).irectdria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Additainento ao expediente de 7 de agosto
de 1920

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ao Estado rio Pará:

Autoriso-vos a pagar a folha da 1" prestação
do auxilio que computo no corrente anuo á
Escola de Agronomia e Veterinaria desse Es-
Wo, na importancia do 10:000$ (aviso nu-
mero 3.482). .

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
. pitaL:

olio i to - vos , de ordem do Sr. ministro,
. providencias no sentido de serem despacha-

dos, medlantd gula, givres de direitos adua-
neiros e demais- taxas de expediente, 14
volumes, - vindos' no vapor franeez Aurijny,
consignados ao technico contractado deste
ministerio, Georges Spitz, contendo roupas de
1(0, livros, instrumentos e microscopios, e
gç devera() ser entregues ao encarregado de

• kspachos deste mirdsterio, Joaquim Silverio
Costa (officio n. 3.472).

Sr. director • da Contabilidade Publica do
Thesouro Nacional:

havendo o Tribunal de Contas recusado
registro á despóza, na iruphrtancia de
215:3:6010 papel, resultante da zequisição
urna cambial, na importancia de £ 13439-24
á vista e ao cambio de 15 1/32, feita cm vir-
tude de solicitação deste rninisterio contida
no aviso n. i.681, , de 4 de maio deste anuo
e destinada a pagameuto á firma Oscar Sjos-
tedt, de fornecimentos á Directoria Geral de
Estatistica, sob o fundanieuto de se achar
a mesma classificada em credito aberto- em
virtude de autorização dada na lei orçamen-
taria de 1919 e que nesta acompanha na sua
vigencia, conforme communicação feita no
officio n. 1.727, de 5 de julho proximo pas-
sado, cabe-me enviar-vos a 2° via. da men-

_ cionada cambial, bem como a respectiva
conta do Banco do Brasil. Cabe-me, ainda,
informar-vos que a despeza com a acquisição
da cambial foi solicitada pelo credito aberto

, polo docreto n. 13.942, de 30 de dezembro do
anno proxirno passado, e que havendo a firma

•credora requerido pagam-nto por exercicios
findos foi organizado o competente processo,
encaminhado ao Ministerio da Fazenda, com
o aviso n. 3.405, de 3 do corrente mez (officio
n. 3.473).

—Sr. director da Fazenda Modelo de Criaçã&
Santa Monica:

• Em referencia ao vosso officio n. 95 de 17
de julho ultimo, romettendo a folha de pa-
gamento do pessoal jornaleiro dessa Fazenda,
relativa ao mez do junho proximo passado,
peço-vos esclarecimentos sobre uma diver-
gencia que existe na annotação referente ao
trabalhador Bellarmino Propheta, lançada na
columna. de Observações da mesma folha, na
qual se declara que esteve elle em goso de
ferias de 3 a 30 e em -serviço de 25 a 30 do
alludido mez do junho (officio n. 3.474).

— Sr. delegado fiscal na Bahia: 	 .
Communico-vos,- para os fins convepientes,

que o chefe do Culturas da Estação Geral de
Experimentação da Bahia, agronomo João
Pedro da Silva Lopes, segundo communicação
feita a esta directoria pela do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas, fez ids aos seus
vencimentos integraes a partir de 1 de ja-
neiro do corrente anno, tendo estado ena
serviço na extincta. Delegacia da Producção
Nacional até 4 de janeiro ultimo, e á disposi-
Coão do Sr. ministro até a presente data, po-
dendo assim ser effectuado o pagamento dos
referidos vencimentos por conta do credito
distribuido a essa delegacia em virtude do
aviso n. 303, do 3 do fevereiro deste armo,
para atten ier ás despezas com o pessoal da ,
alludida estação (oMcio n.. 3.476).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e.
Fomento Agricolas.

Em referencia ao vosso officio n. 2.214. de.,
2t3 de julho ultimo, declaro-vos que - insta data
se offieiou á Delegacia Fiscal do TheSouro Na-
cional no Esta to da Bahia autorisando-a A
pagar os vencimentos do chefe de Culturas da
Estação Geral de Experimentação ' no mesmo
Estado, agronomo João Pedro da Silva Lopes.

Para se providenciar sobre o pagamento
das diarias a que vos referis naquelle officio,
torna-se porém, necessario que informeis qual
a natureza dos serviços prestados pelo alludido
funecionario, qual o acto que determinou a
sua vinda a esta Capital e desde •quando se
acha o mesmo afastado, da repartição (officio'
n. 3.4:7).	 •

— Sr. gerente da Brasilianische Elektri;
e„itats GeF,eitscha.rt:

Em referencia aos vossos officios de 10 e 20
do corrente, sobre a installação tio telephone
á rua Corra Dutra n. 3, residoncia do secre-
tario do Sr. ministro da Agricultura o mu-
dança do que está collocado no gabinete do
Sr: director geral de Agricultura, declaro - vos
que nesta data foram registrados os empenhos
das desoezas nas innOrtancias da 473. nara o

pogamento do primeiro, e 10, para o segoudp.
nds termos das instrucções do Ministerio da
Fazenda, de 15 de junho ultimo, que revogou
a circular n...„5 de 30 de janeiro ultimo, do
mesmo ministerio, não sendo portanto neces-
sarja a remessa da formula a que alludis no
citado officio.

Declaro-vos,, ,Qutrosim, que o numero do
apparelho telephonico do gabinete do Sr. di-
roctor geral de Agricultura, cuja mudança
deve ser feita no mesmo gabinete, é sul 1.200
e ainda que nos termos do § 2° do art. 30 das
iristrucções acima indicadas foi registrado
empenho da despoza na importando. do 2305,
pela assignatura do tc.dephone na residencia

.do referido director de Agricultura, como foi
pedido no officio n. 1.230 de 30 de junho
ultimo (officio is. 3.4:8).*

— Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos a inclusa folha, na impor-

tancia de 200S, para pagamento da diferença
do vencimentos do substituto da Secção
Botanica do Museu Nacional, Sr. Julio Cesar
Diogo, por ter substituido o chefe da referida
secção„ Alberto José-de Sampaio, no mez de
janeiro do corrente atino e que deixou da
acompanhar o . aviso deste ministerio nu-
mero 1.748, de 6 de maio ultimo (oficio nu-
mero 3.490).

— Sr. director do Serviço do Inspecção G
Fomento Agricolas:

Communico-vos, para os fins •convenientes.
e em referencia ao vosso oficio n. 709, de 5
de março ultimo, que o Sr. ministro resolveu
arbitrar em 1.003 a ajuda de custo e em 10$ a
diaria a ser abonada ao auxiliar agronorno.
addido, Adiai de Carvalho, por ter seguido
em commissão no corrente anno para Macithé,
Estado do Rio de Janoiro, para proseguir no
.exame e fiscalização das culturas de cuca-
liptus que alli possue o lavrador Francisco de
Mellton.orosim,

communico-vos, que já se provi-..-
denclou para o pagamento, no Thesouro Na-
cional, da importancia relativa á ajdn do

•custo, dependendo o pagamento das diariae-
da apresentação da respectiva folha a esta
directoria geral pelo serviço a vosso cargo
(oficio ri. 3.493).

TRIBUNAL DE CONTAS

PRIMEIRA C-AMARA.

•1-9" sessão ordinaria, em 6 de agosto
de 1920

PRESIDENCIA DO SR . tulNismo PEDRO SOARE$
BEPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR.
AURELINO LEAL — SECRETARIO, DR. JOSk; DE
BIORAES

Presentes os Srs. ministros -Alfredo Valladão,
Caulino Soares e Tavares de Lyra e auditor
Passes .de Miranda, no oxercicio ititerino
do cargo de ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vali
ladão:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Avisos:

N. 2.825, de 30 de junho, distribuição do
credito de 5008 á Delegacia Fiscal do Tile
souro Nacional em Minas Geraes, por cofita•

r da- verba 14";
N. 2.827, de 30, idem de 1:000S, idem -em

-.S. Paulo, idem:
N. 2.818, da mesma data, pagamento de

ii:ss:gras, da folha do pessoal assalariado do
Posto Zootechnico em Pinheiro, teladi a ao
meg de maio ultimo;

N. 2.934, de i de -julho, • idem de 396S:00p
a Morena Borlido & Comp.Vd0 forneestmentos•
feitos no corrente' anuo.

DlARIO OP:11W4L
	

Agosto de 1020

Ministerio da Agricultura,
•Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sução

Por portaria da 9 do corrente e de accôrdo.
com o n. 1 do art. 80 do decreto n. 14.157.
de 5 de maio de 1920, foram concedidos 90
dias de licença ao chefe de culturas do Apren-
dizado Agricola da Bahia, Aurino Ferreira.

—Por igua , acto da mesma data, foi no
meado o zelador da Escola Werfeeslan Braz,
Maxim° Toscano de Brito para exercer o car-
go de porteiro do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, de accôrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 14.184, de
26 de maio de 1920. -

Requerimentos 'despachados
Dia 10 de agosto de 4920

Undoso Marinho Guimarães, capitião-te-
çonte commissario, reformado, propolido-se a
realizar a propaganda nos centros emigrantes
da Ralia .—In inferido.

Sociedade Agricola Pastoril, em Pelotas,
Estado do ílio Grande do Sul, pedindo mudas
ie canna mira o Sr. Luiz Ribes.—neferido.
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DIÁRIO OFFICIM.1	 'Agosto de 1920 13405 "N

. Mipisteri,e da Fazenda::
Proces,soe;

pagau.into:
lee 1:6005 a Antonio Nunee de pua Filho,

do se:viçoe executados no coie•ente armo;
De 2:119$, da folha do pessoal empregado

no servirei typograpedco da Alfandega da
Ca pital no mee de julho findo;

Do 1:1325e00, da folha do pessoal empre-
gado na composição do Boletim da Estatistica
Commelleal

De 1505 a Francisco Telles de Carvalho,
211$ i.José Pleeidino Nunes, 2:6875 a Joa-
quim Dutra de Mendonça, 929$320 á Peniten-
ciaria do Estado do Para, 308500 a José
Antonio dos Santos, 421270 a Eulalio dos
Sentes, 6865075 a Antonio Innocencio de Car-
veles> Cot. 132540 a Antonio Gomes do
Oliveiea, 60; . a Alfredo Teixeira, 995900 a
Ernesto Alves Viaiina, 150$ a Ut?aldo Ribeiro
e 225S a Jelo 13arbosa do Oliveira, de dividas
de exercidos findos;

De distribuição do credites:
De 160$25i, 2855950. ouro, 220$e90, papel,

e 3565310, ouro, 2745868, papel, á Alfaudega
da Capital, por conta da verba 30a.

O Tribunal ordenou o registro dos allutlidos
paeamentos e distribuição de credites.

Requerimento da Companhia Estrada de
Ferro Minas S. Jeronyme pedindo isenção de
direitos para diversos materiaes vindos pelo
kapor inglez Sf:rvian Prince, entrado em 5 de
julho do anuo passado.—Considerou-se legal
a isençao.	 .

Processo do pagamento da importanciá de
365393 a Adelino Podroso, de direitos pagos a
mais em 1916.-0 Tribunal recusou o regis-
te° da despeza pelo fundamento de que trata
o parecer.

Processo de pagamento pela verba exerci-
cios findos da quarteja de 2:8951800 á Compa-
qpia Leopoldina Hailway, proveniente de
eransportes effectuados eu' 191e e 1915.—
Becusou-se registro á despesa, por não existir
ealdo ete verba a que pertencia quando cor-
reate o exercicio.	 .•

Idem, idem de 1:1915600 a Clotilde da
Cunha Porto e oetros, de .diarias que dei-
xaram de receber no mez de julho de i914.
—O Tribunal resoliou converter em diligen-
cia o julgamento, para o fim de que a ditei-.
etoria examine novamente o processo e veri-
fique si a despem, ordenada correspende ao
total das dividas de que tratam 03 novos re-
querimentos apresentados e annexos ao »ICS-

MO prot.:asso.
Idem, idom de 1:9925 a Eduardo Amorico

de Faria, de gratitIcaçalo de tomada de con-
tas relativa os amues de 1917 a 1919.—Re-
cusou-se registro á despeza, pelo fundamen-
to de que trata o parecer.

Minister:o da Guerra—Avisos:
N. 705, de 6 de maio ultimo, distribuição

do credito de 735580 á Directoria Geral de
Contabilidade do Ministerio. da Guerra, por
conta da verba 30`•

N..947, de 23 cie julho ultimo, idem de
5105048 á Delegacia Fiscal do Thesonro Na-

- eional no Estado das Alagoas, por conta da,
- verba Na.

3Iinisterio da Justiça—Avisos:
N. 2.799, de 14 de junho ultimo, pagamens

te de 5:9005 a Moreira Braga & Coimo o ou-
tros, de fornecimentos feitos no corrente
anno; • •

N. 3.215, de 12, idem de 2505 a João da
Costa Lobo, de serviços prestados no gabinete
do Psychologia Experimental do Hospital Na-
cional de Alienados em junho ultimo;

N. 3.278, de 16, idem de 27:8105911 a
Barbosa, Albuquerque & Comp. e outros, do

_fornecimentos feitos no corrente anao;
N. 3.289, (..e 17, idem do 2005 a Joaquim

de Souza ?landes, peie) aluguel do predio °c-
copado pelo Juizo da Quar. t4 Pretoria CiVel
em junho ultimo; -

N. 3.380, do 22. Idem de goS a Gomes
Pereira, de forneciment4 idem;

N. 3.518, de 31, ideal (1,3 300$ a 3Ianoel
de Oliveira Ponte, de gratificação por subl
stiWirrio no rnez de junho ultimo.

Ministetio da Viação e Obras Publicas—
Avisas:

N. : 1,461. de 16 de abril ultimo. distribui-
ção do credito de 18:1135742 a diversas de-
legacias nos Estados, por conta da eerba 12';

N. 2.369. do 30 do junho ulsirno, paga-
mento de 2915 a Cardinal° & Comp., de for-
necimentos feitos no corrente anuo;

N. 2.638, de 24, idem de 10:7635500 a
Cardinal° & 'emp. e . outros, idem, idem.

O Tribupal ordenou o registro dee aljudie
dos pagamentos e distribuições de credito.

— Relata ios pelo Sr. ministro Caulino Soa-
res

Ministerio da Agricultvra, Industrie e Com.e
inercio:—Avisos

N. 2.822, de 30 de junho ultimo, pagamen-
to da folha de diarias, na importancia de 985
ao Dr. Manoel Paulino Cavalcatiti e outro

Ns. 2.932 e 2.053, de 5 07 do mez passa-
do, idem das contas de fornecimentos feitos ao
ministerio, por Villas Boas & Com p ., na ine

-portancia de 8675500 e pela Casa Lucas e °a-
troe, na de 4193800.

elandotese registrar.
31inisterlo da Fazenda
Processos

_ De iseine.o de direitos requerida pelo Dario
do Estado, enlepetiçâo encaminhada por offie
cio da Delegacia Fiscal no Ceará, n. *Já, da 1
de agosto de 1919, relativamente ao paeel im-
portado em fevereiro e março do mesmo anuo.
— Foi considerada legal a isenção solicitada.

De distribuição dos credites de 40Q$ á Dele-
gacia Fiscal eus Matto Grosse, • 935120 á no Rio
Grande do Sul, 6585800 a na Ceará, para eles-
pezas da verba 31`.— Ordeecrese o registro. -

De pagamento de 1305010 a Severiito Lino
dos Santos, 1905240 e Eugenio Borges da Sil-
va, 7335500 a Quinino Machado, 1:0085600 a
José de Carvalho, 8895660 a Euclides Paes Ca-
valcante o 5%5800 a Bastos Dias, de dividas de
exore ie ios fiud s.

Mandou-se registrar.
Alinisterio da Guerra
Aviso n. 9e0, de 23 do mez proximo findo,

distribuição do credito de 6005 á Delegacia
Fiscal no Pará, á conta da verba 15`.—Orde-
nou-se o registro, feita a eliminação.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—
Avisos:

Ns. 3.138 e 3.383, de 6 e 2e deste ene, pa-
gamentos de trabalhos e fornecimentos :eitos
para o ministerio, por José Manso, naSisentia
de 150$ e por Oliveira Souza & Comp., na de
8755600;

N. 2.591, de 3 de junho ultimo, pagamento
de 2585061, ao funccionario do rnieisterio An-
tonio Ferreira Soares, de differaeças de ven-
cimentos exteeabrilse maio tilamos;

N. 3.407, de.2e do corrente, idem de 300$,
a Sebastião Francisco de Andrade, de aluguel
do predio occupado por dependencias do mi-
nisterice.de janeiro a junho deste anuo.— De-
terminou-Ne o registro.

Alinisterio da,.Viação e 0bras Pete:cas:
Avisos ns:,i,508, 2.457 e 2.551, de 30 do

abril, 6 e 13 de junho deste ino, pagamento
de contas de fornecimentos feitos ao miuis-
terio, por Cardoso Martins & Comp. e outros,
na quantia de 2:483$, pop M. LODeS Silva
St Comp.., na •de 9:9275 e por A l berto d'Al-
meida & Comp. e outros, na de 10:2905700.—
Foi ordenado o registro.

-- Relatados pelo Sr. Ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Come
mercio:	 •

Avisos: • ..'
Ns. 2.062, 3.111, 3.236 e 3.311, de 3, 23;

.20, e 30 do mez findo, pagamento do facturas
-de fornecimentos fe:tes ao ininisterio, por Dias

Garcia & Onip. e outros, na importucia
1:2525,. por José Goetes da jikra JerPOr, eet de
5:5685, por J. Santas 5.: Cm p. na do 4; 411S."
e pela Sociedade Bom Retiro, na de 5:0D0002e

N. 3.251, de 27, idem das folhas de dlelrieui,r
na quantia d.: 2:8775088 do pessoal 01,r4oWN.
;serio da Direeeotia de Meteorologia e Aetroel
noinia, eni maio e junho passados;

, N. 3,091, de 21, distribuição do gediR!dë
6:600$, ao Theseuro Nae,ional, para despesas
da verba 14a.

Ordenou-se o registro das ordens de pagai
mento e da distribuição do credito.

Ministerio da Fazenda
Processos:
De pesamento:
De 46-?51G e 1:200$, a D. Thomasia Zentee

Peixoto de rigueiredo e filhas, de member-do
1019 t :920.— Recusou-se registro a despeza
por ter sido parte da mesma classificada nfe,
exercido de '919, já encerrado.

[113 2:603$, pela verba eExercicios findo>',
Demetrio de Lima Mendes, de foreecimeptoe
teimes ao Ministerio da Marinha em 1918.—
Recusou-se registro á despesa, por falta dei'
saldo na verba a que pertencia a meemae;
quando corrente o exercicio.

De 1:9135006,comodistribeião ao Teeeourd
Nacional e 3:987$048 pela verbe «Exereicees
lindos», a Ifildebrando Carlos Vieira, de vene4
cimentos de inactividade. — Reepsou-se eeerse
tro á despeza, por ter sido ordenada em toes
eertancia menor que a devida. 	 -

De 3:1565, pela verba 0Exercicios fin4cs.,,,a
Manoel Emilio Estrella, funccionario do Tri-
bunal de Contas, do tornada do contas fera
das horas do expediente, em 1919.—Recu4oue
se registro á despesa pelos fundamensos invat
cados em processo identico do funccioeario de'.
mesmo Tebunal bacharel Cicero Freire.

De 1:770$050. pela verba exercidos findos,'
ao Lloyd Brasileiro, de fornecimentos feitos
ao efinisterio da Marinha, em 1914. — Roeu-,
sou-se reg:stro 5: • despesa, porque o saleo de e
100:0005 da verba a • que a mesma pertencia -
tem applicação especial em quo não se en-
quadra a natureza do supprimento em que-'
stão.

De 2:6185008 e :5325, das folhas de fune-
cionarios do Thesouro, por subetitukeles e do
pessoal em serviço na Lagea Rodrigo de Frei-
tas, ambas em julho findos; •

De 81e$ a A. J. Gaivão, de trabalhos exe-
cidades para o inelisterio

De 8325121, á Companhia Nacional do Na- •
vegaeão Coeeica, de passagens e transportes .
fornecidos por couta do ministerio

De e345107, pela Delegacia Fiscal no Para-
ná, a Eui•ico de Andrade Moura, 545700, á
'lhe Interurban Telephone Co. of Brasil,
106$615, a João Viaima, 3815935, a D. Pre-
ciosa da Rocha Medronho Guimarles, 3005933
a Jolo Fecundo, 1805500, a Castorino Antopio
Vianna e 2195 a Clementino de Paula, de
vidas de exercidos findos ;	 -

De 9965295, a D. D. Isabel de Menezes Bi-
calho e outras, de pensões vencidas em 1919;

De 13e5797. pala Delegacia Fiscal no Rio,
Grande do Sul, por conta da verba h",
lentim Ribeiro de Souza.

Mandou-se registrar.
elitiisterio da Guerra:.
Aviso o. 971, de 31 do mez

mento de 985:3955717, á Dansk Rekilrlffe/
Syndicat, correspondente a LQ,e8,545,93
francos, de, fornecimentos ao ministetio.—Ore
denou-se o registro.

eliuisterio da Justiça e Negoelos Interioree
—A vises :

Ns. 2.179, 2.711, 3.038, 3.312 e 3.483, de
16 4o maio, IQ 4 junho, 3, 12 ° 27 deNISO°
deste anuo, paganeento de fornece/levites ti.
LO3 ao tninisterto, por Barbosa Alleiquerque 	 .
Comp. o outrOs, nas iniportancias de
e9:789417, e ee.10:35eelp, ppi t Aferem e; Comp.

	

outres, na Je 13:5545338, por Alberto	 •
•



• . 18406	 Qtto.rta-feira 11

vil° Daptista, na de 50$ e por Barbosa Alm-
quarqate & Comp. e outros, na de 31:2435287;

N. $19, de 31 do mez findo, pagamento de
i QS o porteiro do minis"orio. Luiz Ferreira
A 1.01e), de auxilio para aluguel de casa, em
i I 0.

andou-se registrar as ordens do paga-,
liitoi .	 .

t Ministerio da Marinha:
via° s. 2.67, de 30 do mez findo, paga-.
to, dó 841015500, á S. A. Estaleiros Gua-

np, ara. de trabalhos executados para o mi-
rusterio. — Foi ordenado o registro.

Mtnisterio das Relações Exterioras:
Aviso n. 353, de • 29 do mez passado, paga-

:Unto de 850$ a Ernesto Gime St Comp., de
griaecimentos á Secretaria do Estado do mi-
mai rio. — Mandou-se registrar.

-. M nisterio da Viação e Obras Publicas
A

jo

i' :
Ns. 2.702, 2.703 e 2.706, de 31 do mez findo,

pagamento de contas de fornecimentos feitos
ao ministorio, por Vilas Boas & Comp., nas
qbantias de 24:7155 e 57:749$999 e por João
de Carvalho, na da 2:46i$000;

N. 2.769, de 3 do corrente, idem de réis
67:356519Q e 83:2495538 a Antonio Contuso e
.14o Paes Pinto, do medições provisorias dos
ttabalhos executados no ramal de Marianna
a Ponta Nova, em abril ultimo :

N. 2.493, de 9 do mez passado, idem de
601)5, de ajuda de custo ao engenheiro Adol-
pbo Valladao.

Foi ordenado o registro dos citados pagaa
Mentos.

rio julgansento do processo de pagamento
ao engenheiro Adolpho Valladão declarou-se
Impedido o Sr. ministro Alfredo Valia ião,
e2-vi do art. 8* do decreto n. 13.868, de 12
de novembro do 1919.

—Relatados polo Sr. auditor Passos Miranda:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

tnercio—Avisos:
N. 2.824, de 30 de junho, distribuição do

credito do 500$ á Delegacia Fiscal do Thesou-
ra Nacional no Estado de Minas Goraes, por
conta da verba 14 a ; -	 -

•N. 2.826, da mesma data, idem de 500$,
idem, idem em S. Paulo, por conta da mesma
verba;

N. 2.933, de 5 do julho, pagamento de réis
675600 á Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande, de passagens coricedidas
no corrente anno.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 -
De pagamento:
De.611$, da folha do pessoal da Villa Prole

tarja Marechal Hermes, em julho ultimo:
De 1:8325600 a Francisco Gomes do Carva-

lho Junior e pessoal da turma a seu cargo em
serviço de retombamento em proprios nacio-
naes no Estado do Rio, em julho ultimo;

De 1:4505 a Carlos Musso, 408$ a Ilaymun.
do Jorge do Araujo, 9603 a George Lion,
4:8003 a Alfredo de Souza Monteiro, 715600
á The Leopoldina Railway Co. Ltd., 525380 a
Martha Nunes da Silva, de 272$2a0 á Soroca-
bana Railway, 1:5005 a Guilhormino Augusto
de Barros, 2601550 a Fernandes Malmo <52

Comp , 7045520 a Antonio José Corréa,
704 5520 a Gormano dos Santos Maciel,- 120$ a
Dacio Austero do Albuquerque, 625$ a J. R.
Macedo Soares, 80$ a Olympio Mazzani,
34181350 a Manoel Alves Gilde, 4365800 a Ale-
xandre I3erredo, 365$ a Clarivaldo de Carva-
lho, $600 a Joaquim da Silva Telles, 1873971

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
e 1:19'25258 a D. Maria Christina do Ca.rva,-.
lho Gaspar, de dividas de exercidas findos.

Do distribuição do credito de 525858 á Al-
fandega da Capital, por conta da verba 30'.

O Tribunal ordenou o rezistro dos aludidos
pagamentos e distribuição dos credites.

Processo do pagamento pela verba exerci-
dos findos da quantia de 616$ a Waldemiro de
Sá Pi.-ea"o Oliveira nor serviço de tomada de

contas no anuo de 419.— EIONSOU-Se o re-
gt4tro á deatgza, pelos motivos de que trata
O parar2r.

Munstorio da Guerra:
-Aviso u. 981, de 27 de julho ultimo, distri-

buição do ctto de 1:609,1 á Directoria Geral
Coutabilidatlç do Zklinisterio da Guerra, por
catita da verba 101.

Ministerio dá Justiça e Negoclos Interiores
—Avso:

N. 2.700, de 4.2 do ju gho ultimo, distribui-
cao do créditó dá 005 á Directofia Coral dos
Telegraphot, por conta do credito abeYto polo
&enato n. 14.073, do 19 de fevereiro ul-
tinjo;

N. 3.037, de 30, pagamento de 4:1505 a
Ignacio Movei de Paula Antunes, de despe-
zai effectuídas pelo Mesmo no mez do abril;

N. 3.137, de 6 de julho ultimo, idem de
146$. da folha do pessoal da inspectoria dos
Serviços de PraphPaxia Rural da Directoria
Geral de Sande Phblica, em junho.

O Tribunal ordenou o raglstro dos aludidos
pagamentos.

Ministorio cla Marinha—A visos:
N. 2.523, 4e 24 de julho ultimo, distribui-

cr • ! ri «redito do 4:9,155993 á Delogacia Fis-
rui do Thesouro Nacional no Estado de Santa
C ti harina.— Recusou-se registro á despeza,
não só por rtao estar indicada a verba por
onda deve ela correr - corno porquo não foi
cumprida a disposição do art. 96, § 9° n. IX
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.858, do 12 de novembro 'ultimo:

N. 2.598, do 28, idem, idem de 3835383,
idem, idem.— Recusou-se registro á despeza,
pelo fundamento de que trata o parecer.

'—Ministario da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.372, de 30 de julho ultimo, pagamen-
to de 185200 a José Mattos de Vasconcollos,
de indemnização da passagem de ida e volta
de São Paulo a Campinas:

N. 2.389, de 30, idem do 8665866 a Oscar
de"Castilbo e outro, de ajuda de custo.

"0 Tribunal ordenou o registro dos aludidos
pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 9 do corrente para -a seguinte sessão
ordinaria.

EXPEDIENTE 1)3 Si. MINISTRO PRESIDENTE

DO TRIDUN

Dia 10 de e t iosto de 120

()lidos
Sr. ministro da Fazenda

•N. 2.071 —Cabe-me cornmunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
fervi () nresentes os -quatro inclusos processos
de divida de exereicios fim los, nas importan-
cias do:34:167088, 3:4565. 616$ cal :991$, de
que se jul gam deflores os funcelanarios do
mesmo Trilantal Francisco José Pereira d'Oli-
veira, Manoel Emilio Estrella, Dr. Waldemiro
de Sá Rego Oliveira e Eduardo Amorico de
Faria, por gratificações regulamentares do
seviço de tonadas do contas fora das horas do
expediente, apresentadas e julgadas no exer-
cicio de 1919, resolveu, em sessões de 6 e 9
do corrente, recusar registro ás despezas de
que se trata, por dependerem as mesmas de
credito a ser concedido polo Congresso Na-
cional.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.073— Rogo a . V. Ex, se digne de
providenciar afim de q te, á conta da sula
consignado «Pelo smvico de tomada de con-
tas na Capital Federal, fora das horas do ex-
pediente», da con ;Agnação— Gratificações re-
gulamentaras—lo Pessoal. da verba 7' do
orçamento desse - ministerio, para o vigente
exercido, sejam pagas, no Thesouro Nacional,
ao director Francisco José Pereira d'Oliveira
c ao i°escripturario Dr. Julio Moreira da

Silva Lima, as importandas de 2135333 o
640$, pro.-enientes de gratifioações daquela
naturaza, próviamento empanhadas, de ac-
et:ira° com a inclusa folha.

•Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincla consideração.

N. 2.074 — Cabe- me comino olear- a V. Ex.,
para os fius convenientes, caie esiat tribunal,
tendo presente o incluso procesão de paga-
mento, por exercidos findos,. ,da quian'ia'2de
4;7793050. proveniente de passagens couce-
(laias ao Ministerio da Guerra, em 1914,, polo
Lloyd Brasileiro, resolveu, em sessão de G do
corrente, recusar registro á desperta de que
se trata, porque o saldo de 100:0015 da
verba 43 a Material — Diversas despezas-
Transporte de tropas etc., do orçamento de
1914 d) citado ministerio, a que pertencia a
mesma despeza. miando corrente o exercicio.
tem a applicação especial «Para acquisição de
material de transporte (carroça para trem
regimental, carros para transporte do muni-
ções, etc.)

-Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e consi lendo.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 2.075 — Cabe-mo communicar-vos, pare

os ,fins convenientes, que este tribunal, tendc
presontes 03 vossos avisos ris. 2.523 e 2.598,
de 21 e 28 de julho proximo findo, pedindo
que á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Santa Catharina sejam distri-

-buidos o creiitos de 4:9555993, destinado a
attender ao pagamento de vencimentos do
contra almirante, engenheiro machinista, re-
formado, Francisco Braz de Cerquei ra,durante
03 mezas • de junho e dozombro do comeste
armo, e de 3835333 para pagamento de ajuda
do custo a que faz jás o i° tenente Adalberto
Cotrim Coimbra, designado para tomar parte
na commiss1.° examinadora a reunir-se na
Escola de Aprendizes Marinheiros no Estada
do Paraná, resolveu, em sessão de 6 deste
rnez, recusar o registro ás aludidas despezas.
quanto ao primeiro dos citados avisos, mio só
por não se achar indicada a verba por onde
deve a mesma correr, como tambem por tolo
ter sido cumprida a disposição do art. 96,
§ n. 9, do regulamento approvado pelo
decreto n. 13.868, de 12 de novembro de
1919, e, em relação ao sçgundo, por não ter
silo cumprida a disposição citada no despacho
anterior.

Requerimentos despachados •
Moramo Borlido du Comp., solicitando paga-

mento de uma conta de 4005, de fornoci-
mento "á Directoria Geral de Sande Publica.'
— Dirija-se ao ministerio que ordenou a des-
peza.

Requerimento dos 400 escriptiwarios do Tri-
bunal de Contas José Maria de Araujo, Ein-
malsim' Coelho Netto, Fernando 11. G. Periná,
hal. da Costa Ilcd agites e Eduardo Moreira
Lima, solicitando a abertura de concurso di
" entrancia.— Voltem a requerer, quando
terminar o concurso de ia entrando. -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR BECRET-ARI3
DO TRIBUNAL	 • -

Dia 10 de agosto de 1920

Officios:
Sr. director da Receita Publica:
N. 2.072— Cabe-me remetter-vos incluso

o processo relativo á isenção de direitos con-
cedida á Companhia Frigorifica de Santos, en-
caminha io ao Ministerio da Fazenda pela De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de S. Paulo, em officio n. 682, de de de-
zembro de 1919. visto já te: sido feita a re-
spectiva inscripção nos livros deste tribunal,

— Sr. administrador doa Correios do Es-,
todo de S. Paulo:

N. 2.067 — Cabe-mo ' remetter-vos, para
ser entregue a quem -de direito, a inclusa
provisão de quitação n. 291,- expedida em
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favor do ex agente do Correi9 qa utação in/-1
Ciai da Estrada do Ferro 141ezà, em Sentes,:
Amorico Freire Venaglia. •

DIARIO DOS TRIBIJEAES
Supremo Tribunal , recleral

JURISPRUDENCIA
DABEAS-COIIP(JS

Negou-se provimento ao recorto, por ter ficado
provado que a coacção que soffre o paciente
resulta de prescripção medica em proveito
de sua sande.

N. 4.956. — Relatados e discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus em que é
ocorrente o Dr. Carlos Cyrille Junior, recor-

rido o Dr. Juiz de Direito da ae Vara Criminal,
é paciente Joaquim Ribeiro de Ainorini, deites
consta que o paciente está recolhido á casa do
saudo do Dr. Abílio, sita a rua S. Clemente,
bojo Ruy Barbosa, n. 320. O recorrente funda
o pedido a) em que o paciente alli esti. sea
fremi° coacção ilegal, porque contra a sua
vontade foi internado nesse estabelecimento
e nele se enerva em virtule de coacção,
porque nem siquer lhe é permittido receber
visitas das pessoas de sues relações; b) aue
nessa situação, deve ser considera lo.preso
carcere privado; c) e, finalmente, que pata a
cspecie o remediei apropriado e indicado é o
habeasLcorpus. Isto posto e,

Considerando que do facto o paciente sorrio
Coaceão, não. obstante ser o seu coactor o di-
rector da casa de sando.Dr. AbJio, que aliás
nxo é autoridade publica; Mas,

Considerando que a coacção contra o pa-
ciente é exerci la no interesso da sua saude,
profundamente abalada, e em virtude de
preceitos da medicina, indicados e aconso-
laados por especialistas em molestias nervosas,
o, por isso,

Çonsideranio que ó paciento, pelai depoi-
moiStos de testemunhas inquieidas na policia,

declaraçao do director da estabelecimento,
foi alli reeollfido para tratamento da sue
saudo alterada, em vista de attestados me-
dicos, o de solicitações telearaphicas do sua
familia, residente no Estado de Pernambuco,

_conforme se ve da informaçào :de 11s. 13!'
O Supremo Tribunal :nega provimento ao

recurso. Castas ex-causa.
Supremo Tribunal Fededral, 21 de maio de

4919.-- H. do Espirito Santo, P.— Pedro Mi-
relator. — Andre Caralcanti. — Pedro

Lessa, pela conclusão. — Leoni• liamos.— Vi-
veiros de Castro.—E. Lins.—Codofredo cunha.
—G. Nafal.—João Mendes. . •• •

neneas-doepos ••	 •
affecta de nenhum:me cio a alitonomia mis-

nicipal o recurso das , decisões das Cantarás
Afunicipaes, sobre verificação de poderes de
seus membros, para o Poder Judiciario.' ••• -

N. 5.092. — Vistos, expOstos e discutidos
-estas autos de recurso do habeas-coa pus em
que são recorrentes Antonio Anastacio Novel
uno, Tufi Antonio, Augusto • Lopes Trindade,
lieurique da Costa Macedo,' Francisco Ribeiro
Nassa, Mario Saltes o Sirancieco Gonçalves
Porto, o recorrido o Tribunal da Relação do
Estado do Rio do Janeiro; verifica-se que :a
bypothese é a seguinte; 	 .
.: Os recorrentes, tende concorrido com ou-
tros á eleição que se realizou em 26 de janeiro
do çorrente.anno, para vereadores da Camara
Municipel do Cabo Frio, foram dploinados,
pela competente junta apura.dora, e, verifi-
cados os soes pederes,,toineram posse e instal-

,,laram-sa como vereadores, nao obstante ter
e havido recurso -dessa v,erifieação para o TO-
'penal da Relação. Prrivido esse recurso ç

procedendo-se á nova apuração, ge accórdo
com o julgado, resultou serem diplomados,
co no eleitos. outros vereadores que não os
recorrentes e a cantara, definitivamente coa-
stituida, foi einpos,sada e instaltala.

Os recorrentes, então, impetraram ao Tri-
bunal da lieleção unia ordem de habcas-cor-
pus para poderem penetrar no elitieio
camara, tomar parte nos seus trabalhos e
livrem P lite exercer as fulicções de v6realores
da mesma camara, chegando:

-ta que o recurso para o Tribunal da Rela-
ção, estabelecido pela Constituição do Estado,
da decisão referida pela Camara Municipal
sobro verificação de poderes de seus membros,
contraria a autonomia municipal consagrada
no art. :8 da Constituição Federal;

20, que o recurso que devia ser julga 'o no
prazo fatal de 10 dias, corno determina a lei
n. 1.561.nos arte. 131 § 2° e 132 paragrapho
unico, só foi julgado 52 dias após a sua apre-
sentação á secretaria, tendo assim ficado
perempto o dito recurso e de pé a &cisa°
recorrida;

30 , ter o Tribunal da Relacão ' decidida con-
tra a litter. al disposição da lei n. 1.561 e à
sue propria jurisprudencia.

O tribunal não tomou conhecimento do pe-
dido por não ser competente, desde que se

•trata de sepposta coacção ao exercicio
pretendidos direitos políticos des pacient:es e
mais por não ser o habcos-corpus meio dono
para com elle se reformarem sentenças trans-
itadas em julgado, em processo contencioso.
Dessa decisão foi interposto o presente resurso
com as razões de folhas.

Isto posto,—accordam negar provimento ao
recurso para confirmar a decisão recorrida
por seus fundamentos e, conhecendo do pedi-
do, negar, a ordem, impretada., pagas as custas

•pelos tccorrentes.
E assim julgam pelos seguintes funda-

mentos:	 ,
E' jurisprudencia pacifica deste Tribunal

que não affecta ile nenhum modo á autonomia
municipal, o recurso das decisões das cama-
nas municipaes, sobre verificação de poderes
do seus membros, para o Poder Judiario.

Quanto á segunda &negação, ve-se dos do-
cumentos ano instruem os autos que, ao con-

etrario do que affirmam os recorrentes, o re-
curso . eleitoral foi julgado dentro do prazo
legal.

A lei n. 1.361, de X• cie dezembro de 1918,
dispõe nu art. 132: «Nos preces os do recursos
eleitoraes, do que trata o art. 128, o prazo
para julgamento S2rá fatal, contado do dia em
que na Secretaria do Tribunal de lielação fo-
rem entregues os autos com o officio do pro-
curador' gevelo. Tendo sido entregues os autos
na Sesretaria • da Relação com o macio ao pro-
curador geral', no dia -10 de abril do corrente
ando, certidào de fis. 29, parece aos recor-
rentes' gim o :recurso devia ter sido julgado
até o 'dia',20'do mesmo anez ; 'mas si se atten-
der a que e 1é1 il. 1.580, de 20 da janeiro do
corrente armo, "dispõe no art. 445, que as fe-
rias forenses abrangem os dias compaibendi-
dos entre Oe domingos de Ramos e da Resur-
reiçáo•; ripe' ar.' 419, dispõe que a super-
veniencia fias ferias interrompe o prazo fatal
para e julganiapia • ele recurso eleitoral; que
a semana'senta asçameçon a 13 de abril e ter-
minou aa20 e geie o dia 21 foi feriado nacio-
nal,' chegaresp-á á conclusão que a Relação,
julgando 'o reiserie eleitoral no dia 24-de
foi-o folgácianiente dentro do prazo legal.
• Quanto á' teisceira allegnão de ter o Tri-
bunal ia 44o -aju1gado contra a lei e sua juris-
prudencia,b. aaaa - tem que ver o Supremo Tri-
bunal, p,o1',Ielülh'e."ser porinittido intervir uni
questõee',Marnettiaa.e aos tribunae.e dos Estadas
sinko nos casos expressamente declarados na
Constituição Federei.' "	 •

	

' Suprefne •	 jlitheede
019.-- IX. do,'EsPli'Co'SaFtto,	 Leoni
lhos, 'relator' 'adelioc'.— • Andrd , Datatkaitti.—

_

N. 5.368.—Vistoe e relatados estes au!os de
recurso de habeas-corpus, entre partes, recyr-
rentes Christovão Martins e Ventura Martins
Penes o ex-officio o Ji.iz Federal secção de
S. Paulo ; accórdain negar provimento ao
mesmo-para confirmar a sentença recorrida,
que é conforme a prova dos autos, e, senas)
manifesta a violencia que soffrem os pacientes,
presos lia mais de tres mezes, segundo se va

q.ueirião de 113. 12 v., remetta-se ao
Sr. ministro Procurador Geral certidao da
deis:toque julgou no justificada a demora,
afim do ser responsabilizado quem á mesma
tiver dado causa; pagas as custas pa fórma
da lei.

Supremo Tribunal Federal, l'7 de outubro
de 1019. — G. Natal, P. ai hoc.— André Ca-
valcanti; relator. — Sebastião Lacerda..--
E. Lins. — Pedro Lessa.— João 3Iendes. —
Pedro Mibielli.— Leoni, Ramos. — Godofeedo
Cunha.— Muna: Barreto.— flermei,411d0 -de
rarros,— Viveiros de Castro.

RAMAS-C:ORM:1

Des-se provimento ao recurso para cassar a
ordem de uhabeas-corpus q , por não estarem
provados os factos allegados peto paciente.
não ter -o juiz a quo competencin para.
conhecer do pedido, por não se tratar de
crimes da jurisilicção federal e não ser o
paciente funccionario da União.

N. 5.559.—Vistos e relatados estes asnos
de recurso interposto c.r-officio pelo juiz
federal do Estado da Bebia. de sua decisão
concedendo uma ordem de habeas-eorpus pre-
ventivo em favor do Dr. Alberto . Pinto Re-
•rigues da Silveira, que se dis coagido em sua
.liberdade e ameaçado em sua vida, pela.
policia do Estado, para que o paciento possa.
livre de constrangimento, -exercer sua pro-
fissão de jornnalista e, na, praça publica,
criticar 03 desmandes da situação politica
daquelle Estado. 	 •

Accórdão em dar provimento ao recurso
para camr a ordem, porquanto, além de não
estareni provados os factos allegados pelo pa-.
ciente, não tepi competencia o ' ,juiz a quo
para conhecer do pedido; desde que não se
trata sia- especie em apreço, de crimes d.,
juriidicoo federal e não é o paciente fan-
a:Monate° da União. Art. 23 da lei o.' 221, co
20 de novembro de 1801.

Cus!as ar-causa.
Supremo Tribunal Federal, 21 de janela

do 1920.— Andr0 Curalcanti, V. P. a- Leais{
Ramos, relator.— E. Lins.— Pedro Lessa.—
Pedro dos Santos.— Viveiros tle Castro. —
1;miorredo Cunha.—í,. 	 Buftelo.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Atuir(
,Cavalcanti e iorain votos vencedores os dos
Srs. ministros Sebastião de Lacerda o Pedro
Mibiehi.—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

CONFIACTO nu JURISDICÇÃO

..1V(10 e licito d"istir de um conflicto de jures.ii-
cção, suscitado eia umancção de fallencia..

São prejudica-tos os . aggraros gue, teriam de
ser os conhecides e decididos na mesma ses-
são em que o Tribunal tem cie manifestar-se
sobre o Manieta.

() facto de ser a União ou . . a Fazenda
na/ credora do fallido, não determiri%a a coat•••

petcpcia	 jaristlic;ão, fediral. para: o pra-
• oesso da fallencia,	 • • .	 .

N.' :1:6 A.— VaitoS, , relatados 'e discutidos
; este	 contlieèo de jurisdiceao, em q*.ie

Viveiros de' Castro. — Pedro Lesse. — João
Mendes.— Sebastião de Lacerda. vencido.—
Pedro Mibielli, vencido.— E. Lins.—A. Pires
e Albuquerque.— G. Natal.' • •

MURAS-Mina

Coastiaue coo 4ranoimento illegal a prisão, sem
culpa formida, por mais tempo do que per-
initte a lei, devendo ger responsabilizado
quem á mesma tiver dado causa.
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stitucional seria, e, portanto, insusceptivel da
ipblicação,—o art. 140 do dec. n. 10.902 de
1914, reproducção do art. 150 do dec. 9.957
do 1912, approvado pela lei n. 2.841 de 1913.

Os Srs. Ministros Edmundo Lins e Pedro
dos Santos, foram , com J e u , vencidos na preli-
minar de se não conhecer do conflicto, e os
Srs. Ministros Viveiros de Castro e Hermene-
gildo de Barros apenas na parte • attinente ao
aggravo do art. 44 do Regimento, como se vé
dos seus votos, mas tanto aquelles como estes

•divergiram do voto do Sr. Ministro Redator
quanto á razão de decidir respeito o merito do
conflicto.- — G. Natal, vencido na preliminar,
de mentis considerava competente o juiz local
e quanto ao aggravo julgava-o prejudicado.'
—Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

Julga-se prejudicado o conflicto em virtude de
decisões anteriores que firmaram a com-
petencia de um dos juizes suscitado *s.

N. 475.— Vistos e relatados estes autos de
conflicto de jurisdicção positiva suscitado pela
S. Paulo Northern Railroad Company, entre t
o juiz da C Vara Civel da capital do Estado
de S. Paulo e o juiz federal da C Vara do,
Districto Federal.

Accérdão julgar prejudicado o dito cona
flicto, porquanto, em diversos accôrdãos, o
Egregio Tribunal já se tem manifestado sobre
a mataria discutida nestes autos, concluindo
sempre pela conipetencia da justiça local do
Estado dé S. Paulo, onde tem a suscitante
sua séde.

Custas pela suscitante.
Supremo Tribunal Federal, 12 de maio de

1920.— H. do Espirito Santo, P.— Leoni
Ramos, relator.— Hermenegilio de Barros.—
— E. Lins.—G. Natal.—Godofredo Canha:—
Muniz Barreto.— Pedro dos Santos.— Pedrd
Lessa.— Sebastião de Lacerda.— Viveiros de
Castro.—Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
Mendes.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga:

é suscitante Angusto Pereira de Faria, accio-
anista da Companhia Fiação e Tecidos S. Felix,
te suscitados o juiz federal da 1 a Vara e o juiz
r" e direito da 4s Vara Civel do Districto Fe-t:	 .
dual: Acordam preliminarmente: 1°, inde-
. erir a petição do suscitante, em que declara
'desistir do conflicto, assim corno desistiu do
'requerimento de fallencia da Companhia Fia-
ção e Tecidos S. Felix, visto que a fallencia,
podendo envolver acção criminal, é de ordem
publica ; 2°, julgar -prejudicado o aggravo do
despacho que determinou provisor:amante
(Lobo, Acç. Summ., §§ 273 e 282) as din..
.gencias da arrecadação da mesma e adminis-
'tração da fallencia, em seu periodo do infor-
xnaçdío, emquanto o Tribunal -não se manifes-
tasse sobre o contlicto, visto que, sobro o con-

- licto, vae o Tribunal agora se manifestar, e
pela mesma razão julgam prejudi 'ado o ag-
gravo do despacho que dispõe o sequestro.

De meritis:
Accordam declarar competente o juiz de di-

reito da 4' Vara Civel, visto ser um juiz do
commercio em cuja jurisdicção a devedora

.tem o seu estabelecimento (art. 7° da Lei das
fallencias). O facto de ser a União ou a Fa-
'mela Nacional credora da companhia fallida,
¡suão determina a cornpetencia do Juizo Fe-
Weral para o processo da fallencia ; pois, a Fa-
°ronda Nacional, quando interessada por di-
vidas de impostos, ou de lettras e titulos, coa-

-corre ao Juizo da fallencia como todos os are-
' dores do devedor commum (art. 24, das fal-
leneias), e nesse mesmo juizo é representada
pelo procurador da Repablica e seus auxi-
liares (art. 34. , § 1°, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894). Custas pelo suscitante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril do
1920.-11. do Espirito Santo, P.—João Mendes,
relator.— E. Lins, vencido na preliminar.
Julguei que não era caso de confia°, porque
o juiz federal não se julgou competente para
a decretação da fallencia, mas, apenas, se
limitou a mandar tomar por termo as decla-
rações dos accionistas.-- Viveiros de Castro,

,Nencido em parte; dava provimento ao ag-
gravo, para reformar o despacho do Se. Mi-
nistro Relator.— Ilertnegiklo de Barros, ven-
cido quanto ao aggravo, ao qual dava provi-
mento para reformar o despacho do Sr. Mi-
nistro Redator, por entender que lhe faltava
compotencia para a medida que decretou. De
meriti s. pelos fundamentos do accordam nu-
mero 453.— Godofredo Cunha.— Pedro dos
Santos. Vencido na preliminar.—Pedro Lesse,
vencido na preliminar quanto ao aggravo.

meriti s votei, como p •mso que votou a
maioria de Tribunal, pela competencia da
justiça local ; porque, pela certidão do fls.
2.2 a 23, ficou provado que o executivo fiscal;
•fpara a cobrança do que deve á Fazenda Fe-
, deral a Companhia Fiação e Tecidos S. Felix,

fóra opportnnamente iniciado, tendo já
sido feita a peribora nos bens da ré, necessa-
rja para .° pagamento da divida. Diante do
disposto no art. 2, § 2°, da lei ri. 2.024, de

'47 de dezembro de 1908, garantidos estavam
•os direitos da Fazenda Federal, que 'não pre-
,pisava intervir na fallencia.

Se não fôra isso, teria votado sem hesitar
pela competenela evidente da justiça federal.
14 Constituição brasileira mais rigida que a
americana e a argentina, dispõe do modo ter-
-"minante, e sem nonhuma excepção, no art.
50, letra c, que compete á justiça federal pro-
cessar e julgar as causas provenientes de
'compensações, reivindicações, indemnisação

•-de prejuizos, ou quaes quer. outras, propostas
pelo Governo da União contra particulares,
au vice-versa». Todas as causas, consequen-
temente, em que a União é interessada como

• parte, autora ou ré, ou de qualquer outro
. • inodo, -sé Orlem ser julgadas pela justiça fe-

t •	 , larada Para a União a justiça local é inerte,
• tão ter c ,mpetencia para julgar nenhum • dos

:eus fettos,,. não tem o poder de lhe•imP5r

sentença, de a sujeitar a qualquer condemna-
ção.

Por força do art. 84, §§ 2° e 3°, da citada
lei das' fallencias, o concurso de credores que
se abro na fallencia é manifesta e indubita-
velmente um processo contencioso. Eni tal
concurso a Fazenda Federal poderia ter o seu
cradito julgado pela justiça local menos privi-
legiado que outro qualquer que á lei colloca
em togar inferior. Esse credito poderia ser
julgado não provado, ou por qualquer outro
acto annullado, ou prejudicado. Em nenhuma
das hypotheses a sentença proferida pela jus-.
tiça local, teria a menor validade, em face
da Constituição, que não tolera seja a Fazen-
da Federal em caso algum condetnnada pela
justiça local. Isto é dos rudimentos do nosso
direito constitucional. Nem validade alguma
tem a lei das fallencias, na parte citada pelo
accórriam, por ser manifestamente inconsti-
tucional, e portanto inapplicavel. — Muni:
Barreto, pela conclusão, o vencido na preli-
minar. Diz o accordao que «o facto de ser a
União ou a Ftzenda Nacional credora da Com-
panhia fallida não determina a competencia
do Juizo Federal para o processo da fallencia;
pois a Fazenda Nacional quando interessada
por dividas de impostos, ou dc letras e titulos,
CONCORRE AO JUIZO DA FALLENCIA COMO TODOS OS
CREDORES DO DEVEDOR COMUM. (Art. 24 da le,
das fallencias), e nesse mesmo Juizo é repre-
sentada pelo procurador da Republica e seus
auxiliares (art. 34, § i° da lei das fallencias
e art. 32 n. III, da leia. 221, de 20 do no-
vembro de 1894)0.

Houve equivoco da parto do Sr. Ministro
Delator, dando esse fundamento como opinião
do Tribunal : a maioria dos julgadores votou
pela com petencia da Justiça local por funda-
mento differente do consignado no accordão,
como muito bem salienta o Sr. ministro Pe-
dro Lassa.

Coherentes com os votos que proferimos em
5 de novembro ultimo, no conflicto de'juris-
dicção n. 453, votos que foram vencedores,
eu o os Srs. minis'ros Pedro Lassa, Viveiros
do Castro, Edmundo Lins, Hermenegildo de
Barros e Pedro dos Santos, sustentamos que
em face: do art. 60, letra c, da Constituição
da Republica, a Justça Federal é a unica com-
petente para processar e julgar as causas de
fallencia promovidas pela União, ou em que
esta é direc .arnente interessada, como simples
eredora,pedindo a classificação e o pagamento
do seu credito.

Qualquer artigo de lei ordinaria contrario
á.quelle dispositivo constitucional não é de
'observar-se: Como julgou o. citado accordlo

. 453 «compete privativamente á Justiça Fe-
deral o conhecimento c a decisão DE TODA A MA-
TERIA JUDICIAL REFERENTE A DIREITO DA UNIÃO,
INVOCADO POR ELSA CONTRA PARTICULARES, OU A DI-
REITO DE PARTICULARES, INVOCADO POR ELLES CON-

TRA A UNIÃO»,
No caso sujeito, porém, a União não é pro-

movente da fallencia, nem se apresenta como
credora a disputar seu credito nesse processo.
Ao envez disso, propoz executivo fiscal contra
a devedora, penhorando-lhe bens, e continua
com essa acção, para se cobrar . nella do que
entende lhe ser devido.

Assim, a União Federal não tom interesse
na fallencia da «Companhia de Fiação e Teci-
dos S. Falis», nem o chega. • '	 •

Dahi resulta que a Justiça Local é a compe-
tente para o processo e julgamento dessa
causa.

Si, no correr do executivo fiscal, os syndi-
cos. ou liquidatarios da fallencia, satisfizerem
a divida activa da Fazenda Nacional, é bom
de vér que cessará o executivo, não sendo le-
vados á praça os bens penhorados. No caso
contrario, a execução irá até o fico, salvo si a
Justiça Federal decidir pela improcedencia do
pedido da União, no julgamento das embargos
que foram oppostos pela ré.

"- Gen! outrO Sentido que se lhe désse,

CONFLICTO DE TURISDICÇÃO

Requerida a desistencia de um confiicto de
jttrisdicção, é a mesma homologada, desde.
que já tenham sido julgados outros con-,1
fiados entre as mesmas partes e sobre CL

mesma questão de competencia.

N. 461.—Vistos, relatados e discutidoS
estes autoa de contlicto de jurisdicção, entre
a S. Paulo Norgiern Railroad Company e • o_
juiz federal da C Vara do Districto Federal;
como suscitantes, o o juiz da C Vara Civel a ."
Commercial do S. Paulo, como suscitados:

Accórdão homologar o requerimento da
desistencia feito pela suscitante, S. Paula
Northern Railroad Company, uma vez que já.
foram julgados o conflicto n. 460 e ou-
tros, versando todos sobre a mesma questão
de competencia,, discutida entre as mesmas
partes.

Custas pela desistente.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1920.-11.

Espirito Santo, P.— Hermenegildo de Barros,
relator.—Viveiros de Castro. — Pedro Lassa.—
Leoni Ramos.— Muniz Barreto.— E. Lins.—

. Pedro dos Santos.— Godofredo Cunha.— Gg
Natal.— João Mendes.

Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

E' da com petencia da justiça federal processar
e julgar os litigios entre cidadãos residentes
em Estados diversos, a elles equiparados
Districto Federal.

A prevenção de jurisdicção só se dá entra
juizes igualmente competentes:

N. 477.—Vistos, expostos o discutidos estes
autos de conflicto de jurisdicçã.o positivo em

que é suscitante o juiz de direito da comarca
do Petropolis e são suscitados 03 JUIZOS dA
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rgito da 1 1 e r varas Cíveis do District° re-
*era', verifica-se qhe a bypothead é a se-
guInto:

Tendo sido requerida ao juiz de direito de
Potropolis a fallencia de J. Paixão & Comp.,
aalegaram enes. em sua defesa, que no dia
-II de fevereiro do corrente anno imtMtraram
no juizo de direito da 1 Vaea eivai do Dis-
tricto Federal a convocação dos seus are-
•dores para, em assembléa geral, deliberarem
sobre uma concordata preventiva que lhes
pretendiam propor; que, por outro lado, R.
Coit & Comp., requereram, no dia 16 do
mesmo mez, perante o juiz de direito da
,..0° Vara Cível do mesmo Districto Federal, a
fallencia deites, o que deu legar a que alies
suSeitassem, perante o Conselho Supremo da
arte do Appellhçào, um confiicto de juriadi-
cção positivo entre os dous suprampncionados
juizes, sustentando a competancla do primeiro
para proseguir na concordata; &inflicto que
ainda pende de solução.

Não se conformando o jui2 de direito de
Petropolis com toes allegações e, ao contrario,
julgando-se competente para çoilheçel' do pe-
dido de fallencia de J. Paixão & Conp., susci-
tou o presente contlicto. Isto posto.

Aceordarn julgar procedente o conilicto
para declarar competente o juiz suscitante,
porouanto, dos documentos de fis.28, a fls.35,
verifica-so que J. Paixão & Comp. são esta-
Belecidos na cidade de Potroptills, á rua Fe-

' lipp-e Camarão n. 364, com negocio de cor-
tinam e artefactos de couro e que os socios
Componentes de sua firma apelai, gim não
:t;iam nem nunca teve filiaes, são domiciliados

• a.mesma cidade. Não se pôde considerar
• proventa a jurisdieção co juiz de direito da

I s Vara Civel do Districtó Federal pelo facto
de ter elle deferido o pedido de J. Paixão

„St amp., para a convocação dos seus Oro-
' dores, porque a prevenção de jurisdicção só

Se dá entro juizes igualmente competentes, O
que se não verifica no caso em apreço em
alue, em taco da lei, o unico juiz competente
e o suscitante. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril de
.I920.—ff. do Espirito Santo, P.—Leoni Ra-
mos, relator.—Virefros de Castro.—Pedro
Lesse.— ilermenegildo de Barros. —
Barreto.—E. Lins .—Pedro dos Santos.—Go-
d0frffio Cunha.— G. Natal.— Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

tad voto" vencedor o do Sr. ministro João
Mendes. —O sub-secretario, Edmundo da Vei0.

CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

D2clarou-se prejudicado o conftieto, á vista de
decisão anterior que firmou a competencia
de um dos juizes suscitados.

N. 477 A.— Vistos e relatados estes autos
de contlicto do jurisdieçao positivo suscitado
por d.. Paixão & Comp., entre os juizes de
diroito 24,3', 4', 5' e 6' Varas eiveis
do District° Federal e o juiz • do direito da
comarca do Petropolis;

Accórdam ,julgar o dito cor-dileto prejudi-
eado, visto ja haver o Egregio Tribunal no
'conflicto n. 477 firmado a compotencia do
juiz do direito da comarca de Petropolis para
o processo o julgamento da fallencia dos sã-
citantes. Pagas por estes as custas. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 5 de maio de
1?.20. — 11. do Espirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator. — Pedro Lessa.— Pedro dos
Santos. — Viveiros de Castro. — llermene-
pildo Barros. —E. Lins.—Pedro Mibielli.
--'Muniz Barreto.— G. Natal.—Fui presente,
A.. Pires e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro João
bfencics.-0 sub-secretario, Edmundo da Veigg.

CONPLICTO DE JurtimicÇÃo

Jalgou-se prejudicado o conflicto,.4 vista de
decisão anterior que firmou a cómpetencia
de um dos juizes suscitados.
N. 483.— Vistos e relatados estes autos de

contlicto de jurisdicção positivo suscitado pela
S. Paulo Northern Railroad Company, entre
o juiz federal da 2" Vara de Districto Federal
e o Juizo da 211 Vara eivai o Commercial da
capital do Estado de S. Paulo;

Accórdam julgar prejudicado o contlicto,
porquanto, já o Egrogio Tribunal nos accór-
daos na. 379, 388, • 409, 444 o 475 firmou a
competencia da justiça local do Estado de São
Paulo para processar e julgar os litígios entre
a suscitante e cidadãos residentes nagnelle
Estado. _Custas pela suscitante.

Supremo Trsbunal:Federal, 22 de maio de
1920. — 11. do Éspirito Santo, P. — Leoni
Ramos, relator.—Pedro Lessa.—Muniz Bar-
reto.— Sebastião de Lacerda.— E. Lins. —
Pedro dos Santos.—Pedro MibicIli.—G. Natal.
— Viveiros de Castro. Ilermenegitio de
Barros. — Godofredo Cunha.— Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

AGGRAvO DE PETIÇÃO

Não se toma conhecimento de aggravo inter-
posto depois dos enco dias da intimação do

•despacho aggravado.
N. 2.711.— Vistosa relatados e discutidos

estes autos do aggravo de petição do Estado
de Pernambuco, entre a Prefeitura Municipal
do Recife, como aggravante, o Francisco Ca-
jueiru e outros, como aggravados.

Estes propuzeram contra aquella acção sum-
maria especial da lei n. 221, para o fim de
serem declaradas nullas as disposições da loi
municipal, n. 996, de 21 de agosto de 1919 o
do respectivo regulamento, por infringirem o
art. 31. n. 23 e o § 24 do art. 72 da Consti-
tuição Federal.

Julgada procedente a acção, por não com-
petir ao poder municipal legislar sobre ma-
teria do direito substantivo, a Prefeitura
appellou.

O juiz seceional recebeu a appellação em
um só °Efeito, baseado no art. 59 da lei nu-
mero 221, combinado com o art. '7° da lei nu-
mero 1.939, de 1908, que sómente admitte
offeito suspensivo nas appellações interpostas
pró ou contra a Fazenda Federal.

A Prefeitura, intimada desse despacho a
2 de dezembro, aggravou a 6, tendo sido o
aggravo tomado por termo a 8 çlo mesmo mez.

Accordam não conhecer do recurso, pd'rque
este só no sexto dia foi tomado por termo,
quando os arte. 719 do decreto 3.081, de 5 de
novembro do 1898, e 138 do regimento do
Tribunal determinam que o aggravo devo ser
tomado por termo dentro de cinco dias a
partir da publicação ou intimação do des-
pacho aggravado.

Custas pela aggravante:
Bi°, 7 do abril de 1920. — II. do Fspirito

Santo, P.—Iferineneyildo de Barros relator.—
Viveiros de Castro. — Matiz Barreto. — João
411 andes. —Pedro dos Santos.—Leoni Ramos.—
G. Natal.—Godofredo Cunha.

AGSRAvo DE PETIÇÃO

Sendo a acção directamente fundada em dispo-
sitivo da ConstituiçãoFederal, determinada
fica a competencia da jurisdicção federal.

- N. 2.742.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo, em que é aggravante
a Prefeitura Municipal do Recife e em que são
aggravados Estevão Barreto Baptista e outros,
accorda.m negar provimento, porque, sendo a
acção fundada directamente em dispositivo
da Constituição Federal determinada ficou a
eompetencia da jurisdicção, federa/. Custas

•pala aggravante.	 . •

' AGGRAVO DE PETIÇÃO

Aggravo não preparado dentro do praso legal
de. cinco dias, contados da sua entrada ntb.
Tribiinal, julga-se renunciado e deserto.
N. 2.758— Vistos e expostos estes autos ci -tiSiii

aggravo _de petição em que são aggravanA .
Belli & Comp., o aggravada a Fazenda N a,
dual;

Aceórdam julgar renunciado e deserto o re-
curso, por não ter sido' preparado dentro da,
Cinco dias contados da sua entrada na. Secrea,
taria do Tribunal ,(Regimento, art. 146). .
". Paguem os aggravantea as custas.
• Supremo Tribunal 'Federal,' 19 de ui*

Llogairito'ç_gnio t tà— odofr

;	 ,• •
Supremo Tribunal Federa1,12 de maio de•

1920. --Bi do Espirito Santo, P. -- João Men-.

des, relator.—Sebastião de Lacerda, vencido.'t
Viveiros de Castro.— Pede° Afibielli. — LeOni
Ramos. — Pedro Lessa. — Godofrelo Cunha, • •
vencido. Votei pela competenoia da Justiça
Local em face da clara disposição Øo art. 59;7
§ 1', lettra b, da Constituição Fadara', e da
jurisprucloncia da Supremo Tribunal Fe lera!, ; •
que infelizmente foi ultimamente abandonada.
—Ilermenegildo de Barros.—Pedro dos &mios..
—E: Lins.—G. Natot. — Munis Barreto, ven-
cido, nos termos do voto d) Sr. ministro Go-
dofredo Cunha.

AGGilávO DE pETIÇXO

Becebe-se no efeito devolutivo a appellação
terposta da sentença proferida em acção;
summaria de manutenção de posse
N. 2.721.— Vistos, rolatados o discutida

estes autos de aggravo de petição do .Estadbli
do Rio de Janeiro, entro a Empraza de Obra
Publicas no Brasil, como aggravanto, e Erny-
gdio Pereira de Lemos e sua mulher, como
aggravados.

A aggravanto propoz acção summaria da
manutonção de posse contra os aggravados.al

Julgada improcedente a acção, olla ap-
pollou.

Recebida a appellação no effeito devolutivo,
foi interposto o presente aggravo, com funda- i
mento no art. 715, 'atra h, do decreto nu-
mero 3.084, parto 3, cif ando-se como lei
offendida o art. i° do decreto n. 763, de laai
de setembro de 1890, e art. 41 da lei n. 221a1
da 20 de novembro do 1894.

O decreto n. 763, do 1890, que mandou •
observar no processo das causas dois, era
geral, o regulamento ri. 737, de 1850, dia=
punha realmente, no paragrapho tudo de
art. 1°, que continuavam em vigor as dispo-
sições legaes que regulam os processos espoa
elaes não comprehendidos no referido regula-
mento.

Um desses processos é o de manutenção de
posse, em que, por força do art. 754 da Comi-
solidaçào de Ribas,' a appellação é recebida.
em ambos os atreitos, quando a sentença 6.
preferida contra o autor, como na hypothese.

'Mas, o art. 59 da lei il. 221, consolidado no
art. 702 do decreto ri. 3.08/, do 1898, dispõe
que o effeito suspensivo compete ás acções
ordinarias e aos embargos °opostos na ex-
ecução polo executado ou por terceiro, quandiir
julgados provados, competindo o effeito devo-
lutivo, em gorai, a todas as sentenças profe-
ridas nas demais acções.

A disposição, portanto, que dava sar
cada, é a do decreto n. 3.081, o não • a da
Consolidação de Ribas, que S3 acha virtual:
mente revogada.

Accordarn, pelo exposto, negar provimento
ao aggrao o confirmar a decisão aggravadaa
pagas as custaS pela aggravanto.
• Rio de Janeiro, 15 de maio de 1920.—
II. do Espirito Santo, P. -a- Itermenegildo de
Barros, relatar. — Sebastião de Lacerda. —
I?: Lins. — Pedro Leasa. — João Mendes. —
Pedro Atibielli..— Leofii Ramos. — Godofrcda
Cunha. Votei com a • urisprudencia do Tri-0
bunal.—G. Natal.—Aftwiz Barrelo.—Viveir1r;;
de ('astro.—Pedro dos Santos.
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Csirsha, relataras.- Hernisnagiido de Barro;,e.

Viveiros de Castro. — Pedro Lessa. — Munia
Barreto.— Sebastião de Lacerda. — E. Lins.
--- Pedro dos Santos.— Pedro Jfibielli.--Leani

— G. Natal.

• ACORAve DE INSTRUs1014
-

Interposta appellação fine o juiz era seguida;
manifestar-se sobre o seu recebimento em
um ou em ambos os effeitos, ordenando logo
no mesmo despacho a expedição dos autos
vara serem apresentados á instancia supe-
rior no proso legal.

4 exigeneia de fazer depender o recebimento
da appellação das respectivas razões não

encontra apoio em lei.

N. a.a65.— Vistos e relatados estes autos
de aggravo de instrumento entre partes, ag-
gravante o Dr. João de Deus Pires Leal e
aggravado o Dr. Simplicio de Souza Mendes,
verifica•se que a hypothese é o 'seguinte:

.Q. aggravado pretendendo iniciar, perante a
JustlÇa Federal do Estado do Piauhy, uma
acção de divisão de terras, começou por diri-
gir ao aggravante, que é juiz substituto em
pleno exercicio do cargo de juiz federal, urna
petição. em que, averbando-o de suspeito por
ser seu inimigo capital, requereu que o mesmo
juiz reconhedesse a suspeição.
' Não reconheceu o aggravante a suspeição,

mas, verificando que um dos condominos das
terras dividendas é seu amigo intimo, jurou
suspoição, sómente por esse motivo.

O juiz supplente em exercicio, deferindo
sima petição oo aggravado, mandou prosegu:r
o prose se da suspeição, julgando afinal sus-
peito o aggravante por ser inimigo capital do
aggravado.
. Do sentença que assim julgou. appellon . o
;gravante. tendo sido tomada por termo no
prazo legal, sua appellaçao.

Conclusos os autes ao juiz prolator da sen-
tença para recebér a appellação, mandou
baixar os mesmos autos ordenando que só
lhe fossem conclusos para o recebimento da
appellação, depois de arrazoada esta pelas
partes.

O aggrava»te pediu a reconsideração de
tal despacho suppondo ter havido equivoco da
parte do juiz á quo ; mas este insistiu em de-
clarar que o despacho de recebimento da
appellação só póde ter legar depois de arra-
zoada a mesma'.	 • i
' Desse despacho é' que foi interposto o pre-
Sante aggravo, com fundamento no art. 715,'
!oiti% h e 22 do decreto ri. 3.084, dando-Se
zonio offendida a disposição do art. 701 do
Si esmo' decreto. isto posto, e; -•

A ttendencio a que, intorpostaaa appellação,
deve. em seguida, manifestar-se o juiz sobre
7 seu recebimento, Si em um só, ou em "ambos
os elreltes, ordenando logo; no olesino'despa-
elio, a expedição dos autos para., serem' apre-
icitados á superior instancia..ne prazo leal;

Attendendo a que a earigencia dojiiia a .oro,
de fazer depender das-mace da aPPellaçãO
do aggravante, o seu recebiniCato," dão.- mi-
:entra apoio na lei e importa ta 'cleneação
da mesma appellaçlo: . 	 " '

...•'Attendenclo a que desse' despacho • 'cabe "to
"curso intentado.

Accordarn em dar provimento ao :aaggravo
para, reformando o despacho agsarai!balo, m
4ar que o juiz a quo se prenúncio sebre elas-
pebimento da appellaaale, que. só dep*ON.deatal
despacho, Poderá sal! arrazoada' pelaS:paatea.
aluatas pelo aggrayaile.
, Supremo Tribanal .Federa1;22 de 'iliairado
p920....— II. do .2spirito Santo P:—.Leoni

'relator. -a Sebastião de Lacerda. — E.
Lis' PeIro	 Pedro Mibielli:
f.,?.çfriredo Cunha , — G, Natal,- Muniz par-
' reto .:	 Hermenegildo'de Barros. — Viveiros
de Casfro. — Pedro dos•Santos.

-CARTA TESTIMUrillAffir,

Não caZ:e recurso extraordincrio do crceondão
que apenas in(erpretou ctgijulas contra-
ctuaes da competencia da it1giCe local, não
estando em causa nenhuma lei federal. •

N .2.7 eia —Relataideao diaçai Moa estes autos
de carta testefilunhavel, em que é stiPplicante
a Sociddade Auouyina Martinelli e supplicada

"Guerel's Anglo llrasilian Coaling Company Li-
mited, della consta que foi negado recurso
extraordinario da decisão da prioaeira Camaa-
ra da CUL° de Appellaaão Oh. iutérpretcy um
contracto entrg a supplassaltç . e a aupplicada,
applicando 4 &pede, que no Ou entendimento
julgou cabivel. E porque, colido bem denitnstra
o respectivo .presidente 11s. 58 a' 60 v, o
accordão de que se pretende recorrer não
deixou do applicar á especie a lei federal, e
apenas interpretou clausulas contractuaes da
competencia da justiça local, e não estando
em causa nenhuma questão federal.

O Supremo Tribunal Federal julga a carta
improcedente e condemua a supplicante nas
custas..
• Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
de 1920.— André Cavalcunti. V. P.-- Pedro
Mibielli, relator.-- Ilermenegildo de Barros.—
Viveiros de Castro. Pedro Lessa. — Muniz
Barreto. — E. Lins. — Leoni Ramw. — G.
Natal, vencido.—Godop'edo Cunha.

Acção rescisoria

Julgou-se imprudente a acção rescisoria,-
porquanto, o "accordão reseindendo não in-
cidiu em nenhum das casos era que a lei a

• autoriza.

N. 27.—Vistos, exposto; e diaeutidos estes
'autos de Ração rescisoria movida pbr Olympio
Tavares, como representante da firma Fabri-
cio di Tavares, á Vidão Federal para fim de
rescindir, por tet sido prOferido contra di- •
'reit° expresso, e acciirdp sie fls. 11 que, em
•grão de embargos, temeu conhecimento da
appellação interpesta pela ré, fóra do prazo
legal, da sentença que julgou prosedente
a acção summaria especial movida pelo A. á
mesma ré, no juizo federal do Estado do Rio
Grande do Norte, para o fim de annullar a
decisão do Ministro da Fazenda' proferida em
grão de recurso, em processo administrativo
instaurado pelo inspector da Alfandega, por
força da qual do A. se exigiu a importancia
de i7:i45$422 a titulo de direitos em dobro
por mercadorias retiradas da Alfandega sem
o pagamento das mesmos; o tendo em apreço
o parecer do Sr. Ministro Procurador Geral
da . Republica a fls. 436;
• Accordain julgar improcedente a acção,

porquanto, o accórdão rescindendo não inci-
diu em nenhum dos casos em queda lei auto-
riza a . acção rescisoria,, c são : a) quando a
sentença foi dada por juiz incompetente, sus-
peito, peitado ou subornado; b) quando foi
proferida contra direito expresso ou expressa
disposição'dkalei:' e) quando se funda em in-
Strumento3 ou depoimentos julgados falsos em
.juizo competente; d) quando é uullo o rcspe-
'ctivo processe. 	 -
•' O accórdão rescindendo não decidiu que
licito appollar de sentença que passou em jul-
gado.

• Dadde á lei e. 212, de 1811, a interpreta-
-eão'que . lhe pareceu mais acertada, o accór-
'dão reseindenim-julgou que, desde que a
'Sentença dada contra a Fazenda 'não é exe-
'cinival eniquantia . não é revista pelo Tribunal
aSiiperioaa della póde appeliar a mesma Fa-

enda ., ainda 'depois do prazo de dez dias, si o
não tiver feito ex-officio °juiz que a proferiu.
Tal 'decisão, por menbá acertado -que possa. pa-
recer, ninguein dirá!: que- .foi proferida con tra

•direito eXpressõ ou 'expressa disposição da lei,
portanto, não é passivel de rescisão.
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- E assim julgando, condemnam o autOr
custas.	 •

Supremo Tribunal Feileral, 12 do, de
bro de 1919. — André Caraleanti, vce.psi.
dente.—Leoni Reinos, rg!ator.—HerinenemNa
de Barros.-,Sebastilto de Lacerda.—E.
—João Mendes. — Pedro Lesta. — Pedro dos
Santos. —G. Natal, verialio : julguei proCe-
dente a acção para, aunullando o accórdão
reseidendo, por contrario á lei expressa, reg-
tabelecer o que elle revogou e que se ve por
certidão de fls. ¡Z.—Fui presente, A. Pires g
Atbuquerque.

RECURSO EURAORDINARIO

Não se toma conhecimento de recurso extraOr-
dinario apresentado na Secretaria do Tri-

• bunal depois do prazo de seis mezes con-
tado do termo da sua interposição.

N. 871.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso extraordinario do Estado de
Pernambuco, entre Albino Lopes " Ferreira e
Manoel Vieira Lima, como recorrentes, e Can-
dido Casensiro Ribeiro, accordam não tomar
conhecimento do recurso, por ter sido apre-
sentado nesta instancia depiis do prazo legal.'
O termo do recurso é de 13 de dezembro dia
1912 e o termo de recebimento dos autos na
Secretaria é de 17 de junho do mesmo atino,
quatro dias dOois do prazo legal. Crlataa
pelos recorrentes.

Rio de Janeiro, 30 do abril de :1929:
II. do Espirito Santo. P. — Benne.

negildo de Barros, relator. E. Lins.—Pe,
dro dos Santos.—Godofredo Cunha.—Pedre
Lessa .—G. Natal.—João Mendes.—Leoni Ra-
mos.—Viveiro de Castro.—Fui presente, 4...1
Pires e Albuquerque.

RECURSO EXTRAORMARIO

Não; verifica o caso do recurso extraordinti
rio, quando a justiça local applica toá
disposição de lei federal, em vez de mitra -
de mesma lei, porque a considerou Mani-
festamente inapplicavel á especie.

N. 1.062.— Vistos, relatados e discutido/.
estes 'autos do District° Federal, entro a Com-
panhia Edificadora, como recorrente, e a Coma
panhia Ferro Carril Carioca, como recorrida..

Accordam rejeitar os embargos e confirmar
o accórdão embargado, que não tomou co-
nhecimento do recurso extraordinario, por
não ser caso desse recurso.
- Effectivamente, da leitura dos autos se re•
conhpce que nunca se questionou sobre a apa
plicação ao caso do qualquer lei federal, e.
por conseguinte, a 'decisão da justiça local -
não podia ser contraria a essa applicação.

A justiça local, segundo considerou o accór;
dão embargado, apenas se limitou a apre-
ciar a prova dos autos e a fazer applicação
da lei reguladoura da especia, 'do accórdo
com a interpretação que lhe pareceu mais
acertada, tendo agido com a autonomia que
lho é assegurada pelos artigos 61 e 62 da
Constituição da Republica.

Nos embargos ao aceórdío: prescindin&
de outras disposiçõe,s invocadas, a principio
como não tendo sido applicadas, a embargante
se limitou á citação do art. 231 do Codige
Cornmercial e do art. 183 do regulamento
737, reproduzido nos artigos 1..212 e 141 pa-,
ragrapho unico do Codigo• Civil. 	 •

Mas, segundo ponderou o advogado da re-
corrida, o que a justiça local decidiu foi que a
especie não era regida pelo` art. 234 do Cedi:
go Commercial, porém pelos artigos 123 e 12G
do mesmo Codigo, sendo certo que a invoca-
ção do disposições inapplicaveis ào caso não
justifica o conhecimento do recurso • extratir-
(finado, pois ás partes seria sempre facil in-
vocar em seu favor um texto 'qualquer de 13i
l'ederal, ainda que ,manifestainerite inapplica-;
vel à especie. Custas pela recorrente. •

Rio de Janeiro, 2 de junho' de '1920.==rs
.1/. do Espirito Santo, Presidente. — Herm-
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•neirldo de Barros, designado para re liga' o
aceórdão. — Nata'. — E. Lins, vencido
attantos os tundamentos lançados a fis. 1.237 v
a 1.209. — João Mendes, vencido. — Vivei-
ro de.Castro.— Sebastião de Lacerda. — Pe-
dro çlos Santos. Pedro Lessa, vencido na
OVIMiLlar. Não é necessario que a justi-
cei local declare inapplicavel uma lei fe-

e al, para que tenha cabimento o recurso
traordinario. Basta que a justiça local de

q 1.1quor modo não applique, deixe de cppli-
• r , nata lei federal (Pedro Lesse. Do Poder

pags. 106 alie). No mesmo senti-
do é a jsrlaprudenera deste Tribuna/ e muito
copiosa, como se pólo ver em Octavio Kelly.
Manual de Jurisyudencia Federal , p6gs. 318
o 310.

Desde que so elege no recurso extraordi-
nnrio que uma lei federal não foi applicada
ne decisão de um feito pola justiça local, não
1 1 1 meio de decidir o litigio senão pelo estudo
dessa questão de sabor se a lei federal foi, ou
não, applicaria, e, no caso de não ter sido
applicada. se devia tel-o sido; e examinar e
dirimir tal quostão é resolver a unica questão
discutirei num recurso extraordinario, e por-
tanto a questão de mentis nessa especie de
TOO u rsos

For esse fundamento, conhecia do recurso,
e negava-lhe provimento de pleno accôrdo
com o voto do Sr. ministro Edmundo Lins.

Para se concluir que o art. 235 do Coligo
Commer.cial tilo foi applicado, quando o devia
sor, !rira necessario primeiramente apreciar
a prova dos factos de modo diverso daquelle
por que apreciou essa prova a justiça local de
sogunda instancia. O caso ciso é do recurso
de recurso exraordinario, o que só, se podia
decidir pelo exame da questão a que acabo de
• — Godofeedo Cunha. — . Fui presente,
4. Pires c Albuquerque.

APPELLAÇÃO CIVEL

Foi confirmado o accórdão embargado euja
. ementa é a seguinte:

.0 bilhete de loteria não tem os earacteristicos
do rerda feiro titulo ao portalor ; é um ti-
luto especial, sul generis, que do titulo ao
portador só tem a fórma. c não lhe são

, applicavcis as disposições da lei n. 119
de 20 tic jul :to de 1893. Sua reivindicação

. da-se nos mesmos casos e pelos mesmos pro-
cessos por que se reivindicam os moveis cor-

• porcos.

• N. 1.842.— Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação civol, sobre em-
bargos. em que é embargante Alfredo João de
Souza Filgueiras e embargado Guilherme Maria
tinto de Vasconcelos;

Accor'am rejeitar os embargos de fls. 207,
para confirmar, como confirmam, o amor-
dão embargado, por seus fundamentos, pagas
Is custas pelo embargante.
• E assim julgam, porque a meteria articulada

eresses embargos no é mais do que a repro-
ducção da que já foi dericiainente apreciada e
julgada pelo mesmo accórdão enbargalo. (*)

- . Supremo Tribunal Federal, 18 do outubro
de i919.— André Cavalcanti, V. P.— Leoni
Ramos, relator ai hoc.—. Viveiros de Castro.
— Pedro Lusa. Nestes autos está bom pro-
vado que o autor, reivindicante, é incontesta-
velmente o dono do bilhete do loteria cru
questão, bilhete que lhe foi furtado, e vendido
depois ao réo. O ladrão já foi submettido a
processo crime e condemnado, como tão bem
se provou, e ninguem contesta.
t- O autor, antes de correr a loteria, puhlicon
em um jornal da cidade onde reside, e é esta-
belerido,a lista dos bilhetes furtados. Autos de
publicar essa lista, o autor communicou á di-
roctoria da Companhia de Loterias o facto do
furto de que fôra victima.

Que o bilhete de loteria é titulo ao portador
• não se pôde negar. Nem Be concebe que
!loja outra coisas

O que cumpre indaear, 4 se no direito pa-
trio o bilhete furtado, na•hypothese dos autos,
pátio ser reivindicado. •

Penso que sim, e de aecôrdo com esta con-
vicelo votei, despregando os embargas. A
nossa legislação a este respeito é deficiente.
incompleta. Segundo o disPosto no art. 12 do
decreto n. 8.81, de 30 do dezenibro de 1832,
('a cessão das anões ao portador o consum-
rua pela simples tradição dos titulos. O por-
tador da acelo se presumo dono, enquento o
contrario não fôr provado». Esse preceito foi
reproduzido no art. 2í 'do decreto n. 431, de
4 do julho de 1801. O decreto n. 917, de 21
de outubro do 1800, no art. 68, estatuiu que
são credores reivindicantes...» f) o dono de
titules ao portador, que forem perdidos, fur-
tados, roubados, extorquidos 011 obtidos poç
falsidade, estellionato ou outras fraudes, se o
fallido fôr quem os achou ou obteve por esses
meios ou os recebeu, sabendo a origem vi-
ciosa da posse». Ve:o afinal o decreto legisla-
tivo n. 149 B, de 20 de julho, de 1893, o qual
prescreve que o proprietario de titules. ao
portador, desapossado dos mesmos por mo-
tivos estranhos á sua vontade, e á disposição
da l&, poderá obter a intimação do devedor,
do presidente da Junta dos Corretores, e do
detentor dos titulos. O juiz manda. •á publicar
editaes. E' nulla a negoeiaçeo de titules fur-
tados, feita depois da intimação á Junta dos

'
Corretores ou da publicação do edital. O
art. 16 do decreto declara quaos os ti t ulos ao
portador a que as disposições do mesmo de-
ereto se tipificam, e entre esses titulos não
está nem podia estar, o bilhete de loteria;
pois a esta especie de títulos ao portador são
inapelicavois varios preceitos do mencionado
decreto de 1893, bastando lembrar o que
manda, intimar ao presidente da Junta dos
Corrotores (art. 31. o que não Sem cabimen-
to, em se tratando do bilhetes de loteria, ti-
tulos colo não são nogociados como os descri-
ptos no mesmo decreto de 1893. Em o n. 19i
do sou liveo—Titulos ao Portador, Inglez de
Sonzo muito formalmente recoubece a mareei-
cabilidade do decreto de 1893, na maior parte
das hypotheses, aos bilhetes de loteria. Eis as
palavras do commercialista patrio:

« Os bilhetes de loteria não teem um valor
nominal fixo, ao menos para o emissor e no
sentido de ser obrigado a pagai-os (371), a);
não representam capital e rendimentos exige.
veis ; as disposições da lei . de 20 de julho não
lhes Siig applicavei q, nem o poderiam ser, na
maioria das hypotheses 0.

Não se pôde exigir a intimação. da Junta
do; Corret ore; para se declarar nula a compra
de bileetos de loteria furtados, e assim não se
applica todo o art. 13, do decreto n. 149
de 1893, por não ser applicavel o art. 31
intezralmente, á especie dos autos. Mas,
applica-se, poe ser perfeitamente applicavel,
a parte do art. 13 e do art. 3° do mesmo
decreto legislativo, em que se exige a pulei-
caçeo de ed:taes para se tornar nula a Nench
de titulo ao portador. Nem se diga flue 11ãO
houve no caso occurrente publicação do edi-
taes. Houve a publicação de fls. 13, polo
jornal de Niethoroy. cidade eido se perp :troa
o furto, e essa publicação pela imprensa basta
diante deequo preceitua o art. 15 do decreto
11. 149 13, artigo que declara bastar a inti-
mação feita, pelo rioprio interessado, e con-
sequentemente a que este faz pela im-
prensa.
• Nem se objecte que não é suficiente a pu-

blicação pela imprensa diaria do furto, com a
individuação precisa do Ob.10C10 furtado o com
a declaração de que a victima do delato fará
valer seus direitos ; porquanto, é possivel que
o comprador do titulo furtado não leia a
publicação. Segundo o direto de outroc-, ovos,
o argumento pôde valor. Não, em tece do
russo, desde que o tantas vezes citado de-
creto ii. 149 B, estatee oxpressamente que
e é nu!Ja a negoctaçao.-de titulos furtados ou

«A reivindicação Co tantos ao portador,
doutrina ainda o mesmo commercialista (pa-
gina 174, n. 148) só pólo ter logar contra c
adquirente de má fé ou contra aquele em
quem a má fé é presumirei, porque sabia
ou deviã saber. que o titteo offerecido perten-
cia a terceiro».

.Nem se diga com o mesmo Inglez do Voou
(pag. 215 n. 188) que, não se tratando dos
titulos enumerados no dosreto legislativo de
1893, a publicação pola imprense não prode
o mesmo offeP;o que o citado decreto liga a
essa publicação.

Não se tratando dos titulos indicados no de
ereto de 1893, o que é juridico, o que é leb•
gico, racional, é que se obedeça á tradição dn
nosso direito. E esta tradição, corno observa
Clovis Bevilaqua, é favorrvel a acção do rei-
vinlicação em hypotheses como esta. Eis as
palavras do autor do projecto do nosso Coligo
Civil, á paina 45 do vol. 30 do seu Codigo
Civil Commentado:
-« O Codigo Civil brasileiro não acceitou a

regra do direito francez—en Psit de rocuble
possession vaut titre, nem anila sob a Vima
attenueda do Codigo Civil italiano, art. 707.

E, dian t e da critica levanta-ia contra essa
regra, não se Ode deixar de applaudir a sua.
rejeição, a iiits aconselhala pela tradição do
nosso direitos.

Lacerda do Alarei ia, no livro Obri rações,
publicado depois do decreto do 1893, op:na a
este respeito do seguinte ',rodo: «Em minha
opinião. na ausencia de disposição legal, erLe
ha sive, applicar CO3 titoios representativas
de direitos as regras geraes do reiviltdicaçeo:
pois, por direito romano até são applicareis á
moeda».

AOS que objetam que admiltir a reivindica-
ção. mesmo no caso de furto corno este dos
autos, é dar um golpe de morte ias titulos ao
portador, respon leu Sevigny ha muito, cora
esta observação dag Obrizaçeoe (Le Deoi! des
Obli latione, trad., de Jerone 17): «il est t..ès
douteux que Ia sna"orité sait vias frappé: d
danaer d'é • re sonmis à une remndicalio e 1-cti-
suite d'un ac:lat iwkortolca!, que du danlcr
ventre la possession par rol, et d'étre More
peie& ( 1.2 la reven-'icatio.a c-ntre le tices
possesseur..Souvent,il acra plus faeile
tout (formule eu aclzetant avec prudence. que
de préw,nir ia perle da titre par sui:e d yds
ou de briiandagcs».

•Alá está a boa doutrina: não se avizeitte a
reivindicação !los findos ao portador, excepto
unicamente no caso de furto.

Não se invoque tão porco o art..9° do de-
c:eto 11. 2.418, de 29 de dezembro de 1895,

.ou o art. 2° da lei . n. 2.919, do 31 do dezem-
bro de 1914.

Em caso nenhum se deve recusar oa
- adiar o pagamento do premio, excepto, estie
claro, riem era precizo dizel-o, o caso de
furto, em que o dono do bilhete furtado fan
pela imprensa diarla a publicação do facto
com a indicação precisa do bilhete furtadp.
Neste caso, a venda do bilhete furtado incorra
no vicio do art. 13 do decreto legislativo nú-
mero U9 B. de 20 de Julho do 1893, que a
app:i .v tanto quanto possivel aos. bilhetes da

19teAplriailicar esse decreto até uh é possiliel

epratiados, fet.a depois da intima0o
fantf4 dos Correctores, ou da publica çao do
edital.

O rio, comprador do bilhete em g estão.
comprou o bilhete no dia 14 dc novena ro çie
1907, como ello proprio se incumbiu de provar
na justificação a fls. 137.

Temos, portanto, um bilhete de loter:a
fur:ado, e rendido depois de ter o dono feito
pio jornal da cidade em que se deu o furto
uma publicação precisa do facto. Segundo a
nossa lei, o comprador sabia, ou (o que é o
roosmo) devia saber que o bilhete foi furtado,
a Sabendo, ou devendo saber », diz Inglez do
Souza á pag. 170, n. 144, do livro citado.
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tad° desapossado de um titulo desta natureza
pócle na sua opinião invocar o beneficio da
lei de 1872 porque, privada ou publica, diz
eile, a loteria se comp5e de titules seme-
lhantes, se distinguindo por seus numeres, e
aos quaes todas as formalidades da lei seriam
applicavels.

(A. Wahl, Traité théorique et pratique .dos
Vires au porpur français et etranger, t. II,
n. 1.294).

Assim, se o embargado tivesse invocado, O
que não fez, os dispositivos da lei n. 149 B,
teria ainda provado a validade da negociaçao
effectuada ou da acquisição do bilhete, sem
que entes dela tivesse o embargado preen-
chido as formalidades do art. 13, da lei nu-
mero 149 13.
•0 bilhete de loteria é um verdadeiro ti-

tulo ao portador, como provou exhuberante-
monte a suridica sentença appellada cora a
grande autoridade dos grandes mestras culto-.
res do direito como Brunchettini, 'Planiol e
outros, e com a jurisprudeacia e doutrina
francesa.

sasi-95ir siendeur avait Ie droit de l'aliéner
le tenait li méme d'un auter capable,
plus n'est obligé de feiro une enquête de co'.
genro celui que a acheté • me valeur ao

Teixeira de Freitas (Esboço, art. 2.281.);
Carvalho de Mendonça (Contractos, vol. 2°,
numero 734, in fine); Inglez de Sousa (Titulos
ao portador, n. 79, pag. 9); e Reis (Dos li-
fulos ao portador, n. 84, pag. 236), conside-
rem aquelle bilhete una verdadeiro titulo ao
portador.

Guilreard na sua recente obra «La loteria
devant l'opinion publique et te parlementw,
ainda é mais expressivo no cap. IX, pag.131:

«Eis droit, te detenteur d'un Met gagnant
(premiado) a droit au remboursement parce
que ce billet est au porteur».

Depois de discorrer sobre a natureza juri-
dica do bilhete de loteria, synthetisa Guilmard
a sua valiosa e competente opinião nos se-
guintes termos mui significativos

eLancien regime qui pratiquait et connai-
sait fort bica la loterie, avait à na tel point
cumpris l'importance da paiement à rue, qu'il
était défendn de signifier des oppositions.
paiement était du a tout porteur du billet,
fut-ce une fernme mariée, na moine, ou uru
liérétique.

«Le fait est significatif, c'est à propos de /a
loterie qu'apparait, dans toute sa plenitude, la
theorie du titre au•porteur, conferant à sota
detenteur tons les droits attaches au titre
lui-rnéme.»

As disposições do nosso direito reconhecem-
lhe a natureza de um titulo ao portador.
." Com effeito, o decreto n. 8.597, de 8 de
março de 1811, revigorado legislativamente
pela lei n 2.919, de 31 de dezembro de 1914'
art. 2°, n. XI, votada pelo Congresso, não
admitte (art. 2°) por motivo algum a recusa
ou adiamento do, pagamento do premio ao'
portador, que deve ser numediatamente effe-
ctuado.

Que oppõe o accordão á opinião commum de
todos os autores e ao conceitos legal sobre a
natureza juridica do bilhete de loteria?

• - Em que se funda o accordão para afirmar
que o bilhete de loteria não é um titulo ao
portador, e sim um titulo sui generis?
, Diz o accérdão textualmente que é um ti-
tulo sui generis, porque a clausula ao porta-
dor nelle contida não tem outro °Efeito senão
facilitar a sua, transmissão e dispensar a.

.prova da legitimidade do portador.
Não é possivel reconhecer com mais clareza

e confessar em termos mais explicitos que o
bilhete de loteria é um verdadeiro titulo ao
portador.

Com effeito, E. Thaler, na sua obra «De la
nature • uridique (lu titre de crédit», n. 180,
pag. 163, ensina

aOn a assimiln lo -arre au porteur à na
meuble corporel quant a la dispense pour
l'acquereur de rechercher l'origitze de la pro-
priete. Pas plus, que l'acheteur d'un cheval
n'est obligé de s'enquerir du point de savoir

dever do interprete. Ir -g-al, ,C470earat-
r r do dfreito do outras nações contrarias
á tradição, boa ou má (como queiram) do di-
reito patrio, não me parece curial.

A venda dos titu/os ao portador que enu-
mera o decreto Ti. 149 B, de 1.803, feita depois
da, publicação de editam pela imprensa, é in-
questionavelmente nella. sempre que-se trata
de titules furtados. por força do disposto no
art. 13 desse decreto. Porque não seria mula
a venda de bilhete§ de loteria, furtados, feita
depois da unica publicação possivel na aspecie,
que é a publiçaislo pela imprensa do togar
do crime, core a mais precisa indicação do
titulo furtado, sendo este o meio de applicar
tanto quanto possivero decreto citado a uma
espeeie de tituleis ao portador que o mesmo
decreto não enumerou? Que motivo lia para
proteger mais os bilhetes de loteria, estes
instrumentos de jogo, do que as ,acções ao
portador e os debentures de companhias indus-
triam, as letras hypothecarias, as apolices da
divida publica? — Sebastião de Lacerda. —
João ilendes. Godofredo Cunha, vencido,
de accórdo com as razões infra expostas: •

Antas de ler meu voto escripto não posso
deixar de attene'er ao. reparo do advogado
que acaba de fadlar, quanto .á preferencia que
eu manifestei no primeiro julgamento ás leis
francesas e italianas.

Invoquei-as, porque o accórdão embargado
faz referencia 3.S prime;ras e a sentença ap-
pellada se referiu Unhem ás segundas.

Parece-me que fui generoso com o advo-
gado, porque as leis alternas e suissas não se
conformam com a reivindicação dos titules ao
portador (Saleilles e Rossel citados per Clovis
nos commentarios do Direito Civil).

Isso não impede que se faça inquerito poli-
cial contra o ladrão.

O Codigo Suisse não se preoccupa com a
pessoa de credor. Se não Me engano é de
Rcissel essa phrase:

E' ao titulo que o emissor _deve, não a
pessoa que o exhibe.

Tenho bem presente - que o nosso Codigo
seguiu, como mostra Clovis, o, allemão,
parte.

Para elle lia um credor, primeiro -indeter-
minado, mas que se determina com a apre-
sentação do titulo.

Eia aparte, disse, citando Clovis, O emissor
não tem o direito de examinar o modo pelo
qual o portador de &a fé adquiriu o titulo.

Eis o meu voto:
Não procedem os argumentos do patrono do

embargado perfilhados pelo parecer do illus-
trade Ministro Procurador Geral da Republiea.

Este attribuo á sentença appellada e ao
meu voto vencido proposiçOes .que não foram
emittidas e- attinentes á applicabilidado do
dispositivo da lei .n. 149 B, de 20 de julho de
1893, art. 13, ao bilheite de loteria.

O embargado não o invocou •tim defeza do
seu direito, e a lei não abrange entre os ti.;
tidos enumerados das lettras a, e, d, o, .bi-
Mete de loteria.	 .	 .•	 •

O conjuncto das disposieões da lei ne149:13
mostra que elle não é taxativa senão compre-
hensiva dos titules negociareis na bolsa, pois
que outros titules ao portador ha conhecidos
entre nós (Duarte de Azevedo. Direito, vo1i86,'
pag. 165; Inglez de Souza, Titulos ao • porta-
dor, n. 180, pag. 215). Erra, pois, o parecer
se pretende que só é titulo ao portador aquelle
que tiver sido enumerado na lei ii. 149 B. •

A jurispru iencia francesa exclue da lei do
1812, fonte proxima da nossa, os titules que
não produzem juros ou dividendos, mas nem
por isso os mesmos deixam de • ser titules ao
portador.

Do facto de não mencionar a lei brasileira:
ou a francesa o bilhete de loteria, não é licito
concluir que elle não seja um titulo ao por-
tador.

Remitam tão sensivelmente no bilhete de
loteria os caracteres essenciaes ,d0 titulo ao

...•	 I

portem»
Quanto á facilidade da transmissão, a que

alinde o accérdao, diz Bressoles (Dorià niaer,
nuels — n. 87, paz. 129, 2° Titres atí por'
teur) :•1

«La créance fait corps avec ces titres et sa:
nature incorporelle ainsi absorbée et mateesj
rialisée, cesse de créer dos obstados à uno . ;
livraison do main à main.»

Em outras palavras, o credito incorporad6
no titulo augrnenta a sua transmissibilidade."
que é um dos traços caracteristicos do titulo:
ao portador.

Pois bem, se o accérdão reconhece vante
sua que o bilhete de loteria tem os attribiltéa
fundamentaes, a defesa e a transmissibili4,
dade que caracterisam o titulo ao portador;
por que nega áquelle a natureza suridiCe.,
deste ?

Nega sOmente para deixar de appliwr a
}intima francesa — En fait de meublès
sasion vaut titre — consagrada nos arts. 2e2r:
e 2.280 do Codigo Napoleão que o accer4o
diz não ser a mesma applicada entre ribe'
senão em se tratando de titules ao portad9r;
e não de moveis cOrpows—Quid inde? E' NI:
acaso o bilhete do loteriá um objecto corporgal
como o cavallo ? E' dia cousa movei por na-.
tureza definida pelo art. 388 do Esboço de
Teixeira de Freitas, para que se appliquem
regras do nosso direito civil sobre essa espee'
cie de bens ?

Evidentemente o bilhete de loteria não é.
por sua natureza um bem movei corporeoe
não pócle ser confundido com as cousas corpo-.
reas percebidas pelos sentidos, quce tangi pos-

•sunt é, ao contrario, iucorporeo, que não péde
ser tocado et in jure consistunt et intellectts
tantion percipiuntur (Fendo dos Santos, are.
tigo 172).	 •

Os movqis incorporeos excepcionalmente
submettidos ás regras do direito sobre a rei+,
vindicação e prescripção dos moveis cerpo-
reos, disse no meu voto, são unicamente OS
titules ao portador (Planiol, Droit Civil, T. Ir;
lis. 2.488 e 2.489, pag. 803; Baudry Lacan-
tenerie, De la prescription nS 841, pag.672)re

Ora, o eco:51'Mo reconhece que a estes ts
nosso direito applica o Codigo de Napoleão.

E quanto aos demais titules de credito, que
não são _verdadeitos titules ao portador, em
cujo numero o accérdão inclue o bilhete do
loteria, elle os sujeita ao nosso direito civil
que rege os moveis corporeoa.

Ha manifesta incongruencia no accdrdão;
- equiparando o bilhete de loteria a um movei
• corporeo e mui juridicamente, devia logica- •
mente vér que estava em face de um titulo ao
portador sujeito como os demais á legislação
subsidiaria do Codigo de Napoleao.

Agora, si o bilhete não e um titulo ao pors
• tador, é então uni titulo de credito commuw,

e nesse caso não é reivindicavel quer em die
reito francos, quer em direito brasileiro.

Baudry lacantinerie (Precis de Droit Civil;
onzieme edition, Som, premier, n. 1,.488j
pag. 851) discorre:	 •	 ••

eOn no revindique pas une créance, à pro-
prement parler, dono ii no pent étre questiou
d' opposer au sujet d'une créanc,e la maxime
-en fait de meubles possession vaut tstre.D'ail-

• leurs les motifs qui on fait établir la rede
traditionelle sont tout á fait étrangers aux
eráances. Á Ia difference du droit du pro-
prietédont ou no peut fairo ia preuve qu'en
invoquant la prescription, le droit de créanco
est susceptible d' une prouve directe et posi-
tive; la cause juridique, eu verte de,laquelle
il est né est eu g,énéral censtatée par uri tiro,
ii eu est de viemo des cessions dont lia pu étre

objet, II cst dono fa,cile à colei que fria 1' ao-
quisition d' une créance de vel ider si l' alie
nateur est bie;i IC titulaire; on peut lui repro



Quarta.- eira 1 t MARIO OFFICI

rer une néglogence grave. si ri • eyant pas
fiir celte verification, il se trouVa avoir tra4é
a l e,- nu nutre que le litulaire de la créance
et it na pas drait par suite au eaeQce d'une
airotertion spéchlo.

.Ce que nous venons de clive cies créances eu
r.s. néral no s' applique pas à cedes qui sont
eanstatées par dos titros ai; porteur.

Eu pareil cas le droit de créance est lié ou
flue qui Ia constate et se transmet aVee lui
Nu une siinple fradition manuelle, c' est par
sone veritable action de reve.nclication que le
proprietaire procedera, s' ii y a Beta contre
to possesseur dos titres; la règle en fait de-
vieut dono applicable comme s ii s' agissait
d'un °laja moblier corporel. D' ailleurs il est
izupossible á l' acquerour d' une Mance. con-
state par mi Urro au porteur de veriller si
de appartient bleu eu malité à l' alienateur
et,par consequent le rnotif de la loi se retrouve
-dans cotte hypothèse.»

Inglez do Souza concorda com Baudry na
citada obra, n. 111;

cEsse Caracter de Cousa corporea a noAa lei
o dá especialmente aos tilulos ao portador,
porque, quando a eitos se refere emprega os
vocabulos dono, possuidor, propriedade e ou-
tros, que só se podem adaptar á i•léa de cousa
material apprehetisiyel. Ries expressões não

podem applicar á idéa de credito. Como a
forundara a doutrina antija.

Isto posto, o bilbeto de loteria ou é um ti-
tulo ao portador o segue a ~ama franceza,
segui) lo o proprio accérdão, ou é um titulo
de credito constituiu, e, pcia conseguinte.. in-
soscoptivel de reivindicação, não se offerecen-
do pois o ensejo do se lhe appliear as regras
cio ia se dire:to civil.

Conclue-se dalii, eme. seja como for, o bi-
lhete do loteria furtado não pede ser roi-
vindieado das mãos do um adquirente de
bIla fé.

No meu voto vencido criaiquei o accórdão,
gire applicanlo o Coaigo Napoleão a )s titulos
RO portador inclui° a especie dos autos no
a‘rt. 2.279, quan lo ella se acha prevista tex-
toalmento pela excepçao contida no artigo
inerooliato, 2.280, que dispõe:

eee o possuidor actual da cousa furta-la
houver comprado a negociante de cousas
agiotes (parodies), não poderá o proprietario
rNvindical-a sem embolsar-lhe o preço,d

E a esta ultima disposiolo devem sujeitar-se
as titulos ao portador, iá que (rosam das vau-
tagenç do art. 2 . .279 (Macedo Soares-Direito,

Ui.	 par. 370).
O legislador brasileiro aio:optou em meteria

ac titulas ao portador dos dons arts. 2.279 e
2.280 d) Codigo Civil franca, diz Inglez de
Sooza, 11. 118, pae. 138.

Demonstrei, então, que o portador do bi-
Iliote devia ser embolsado. não do preço do
talete, mas do premio attribuido a este pelo
sorteio, e apontei a copiosa jurisprudencia
frauceza que rac.onhece o direito do orlaste-
eento de baia fé ao premio do bilhete.

E' evidente, além do tudo, que.tratando se
de tua titulo ao portador, o cotnprador deve
poder contar com o cumprimento da obriga -
.ção noite consignada.

Corno proressa Lacour (Prielie de ONU Com-
percial, par. 602. n. 1.02e etOaoquereor
doi; pouvoir comptor sul l'acquisitiott des
droils qui d'aprés sa tcáml . y Rent alta-

Outro autor estran geiro Jitta, sustenta ole-
ei,' tatraente que odans tuute emission d'un
titre de crédit ii y a nu appel á to foi ou-
kiive
, Pois bem, o bilhete ria loteria tira o seu
Mor da promessa do devedor noite consigna-

o qual obrigou-se a pagar ao portador o
premio que lhe coubesse no sorteio.

I: pois. intuitivo que o adquirente de boa
ré l'/Z-40 0.10 ser embolsado-do preço que custou

bilhete, c sim da sorte que lhe couber na
ntracçãO.e- •

Ed. Rolou Pa çcal, em seu reluto do opte-
Gentarlo ao Coogresso Internacional dos Va-
lem, Mobilieres, reunido cai Paris no atino
1900. assim so exprime:

eDans la lotorie la mise est tortiours pordura
pour remeteor de. loterie; lei lots sont tires
pour la collectivité, mais ils sota tlecoulas à
ceux qui sont designes par le sort».

E' pois, evidente que tratando-se de uns
contracto aleatorio, o valor ou preço do bi-
lhete é determinado pelo sorteio, e não pelo
seu preço de custo.

O possuidor não comprou uma tola ou um
pedaço de papel, repstimos, o bilhete tira, o
seu valor do direito nade incorporado. O seu
possuidor é credor, embora eventual, «do
premio» (Frerejorran), Da jeu et pari n. 217,
pags: 307 e 312).

Guilrnard resolve o caso concreto á pag. 131
da citada obra:

«Eu droit, le do,tente.ur dam billet gagnant
a droit ao orembourssmente parco que le bil-
let est ao porteur. Eu fait, le dommage
cause an gagnant se retome contre les ceuvres
et contra la loterie elle-mame car le public
peei la foi da as de valeur de billet. «Pons.-
quoi achétorait on celtd-ci, si le lot n'est pas
rembourdable á presentation».

Resulta que o embargado sé pede reivin-
dicar em virtude do art. 2.280 do Codigo
Napole.ão o bilhete em questão, embolsando
ao possuidor que o adquirido em boa fé. não
contesta ia pelo aceérdão, o premio que lho
conbe no sorteio.

Vejamos, agora, se. acceitando o debate,
no terreno escolhido pelo digno Minietro Pro-
curador Geral da Republica, é admissivel a
reivindicação do bilhete de lotaria.

Não nos deteremos na incon gruenria do
parecer que nega ao bilhete de loteria os
caracteres do titulo ao portador, ao mesmo
tempo que invoca para o bilhete o art. 12 do
decreto n. 8.821 de 30 de dezembro do 1882.
segund) o qual o portador da acção (titulo ao
portador enumerado na lei is. 449 R) se pre-
suma d000 emquanto o contrario não for pro-
vado.

O parecer no faz mais do que encampar a
citação do reivindicante apoiada em Inglez
Souza, pags, 140 e 141.

A tratiscripção foi,porérn, parcial ;ornittiti-se
a parte final, e a pontuação do tre . ho cita 'o
foi adulterada.

Façamos a fiel tratiscripção total fuotado
pelo patcono do reivindicanto ao exame deste
Tribunal , sublinhando a parte final oinitt'di.

«Ila nesta expressão. reproduzida no ar-
tigo 2; da decreto n. 431, de 1.891. a presuma-
pção legal convencional do art. 186, do regi-
mento 727. de 2.3 de novembro de 1850, a
qual cede diaate da prova em contrario, ser-
vindo, pois, tão sómente para dispensar do
«otitis probandi» aquede que a tent em seu
favor. O possuidor que de boa fé adquiri° o
titulo «a miou domino» é considerado desde
logo seu dono, invocando a pre,sittupeolo legal.
Mas se o que se diz desapossado demonstra saf-
ticiente e concludentemente que o papel fora
transferido por quem não era seu dono nem
estava autorizado para fazer tal transferen-
eis ?

Terá noste, caso o possuidor do boa fé de
soffrer a acção reivincadora do verdadeiro
dono, oembora em menosprezo de bôa fé e de
segurança das transacções comrnerciaes

«Sim. Toes são in•ontestavelmente a signi-
ficaçao e o alcence da regra estabelecido no
art. 12. do decreto de 1822. que outra cousa
não faz senão crear em favor do possuidor
uma prostimpçao legal convencional, que cede
á prova oni contrario.

Mas o sentido desta disposição legal foi no-
tovelnionte altera lo pelos arts. 27 § § 3° e'
68, letra n, do decreto n. 917. do 21 de •utti-
bro do 1890. que, dispondo sobre o direito do
retenção e sobre a claeeilicação do creditos no
Proccism da fallencia, firmou, sobre a reiY111-.

(doação de t tulos ao portador, Lin:será, accof?
de com os p rincipios da Seieileia, e cille trens--
forma a presumpçào condicional em *a piá:-
sumpção jui is et de jure, quando concorre o
elemento de Ma fé do possuidor».

sen-a citação, conclue-se, em se -
tido oppcoto ao parecer. que o posstilstor do i-
lhote de loteria não soffre a acção divindi a-
tarja do verdadeiro dono.

Ingloz do Souza no ri. 122 é ajuda mais tyç-
plicito. quando evidencia que o nosso logislí-
dor quiz salvar da ameaça reivindicatéria qe
titulo; ao portador, ainda que perdidos 4,
furtados (o gripho é do autor) comtantoqUe o
possuidor estivesse de 'Ao fé...

O parecer citou simultaneamente Os arti-
gos 27 § 30 e 68, letra f, do decreto n. 91.7.
do 2-1 de outubro de 1890, sem attender a ¡Te
o primeiro se refere á posse doe moveis corpOl
reos e o segundo ao ca co dos autos, isto é, é
posse dos tardos ao portador.

Esta di : thicção, doutrina Duarte de Azo:
vedo, é do varios codigos e da doutrina: ís
cousas moveis embora adquiridas de hás fé
pedem ser reivindicadas se foram furtadas,
não assim os titules ao portador. que embora
furtados, ficam legitimamente adquiridos por
quem os obteve na ignorancia do vicio da pos
se do transrnittente. (Direito, vol. 86, pa-
gina .0a).

O parecer resolve o caso dos autos pejo ar-
tigo 27 § 3', pondo de parte a disposição 4
mesma lei, art. 68, loira f, que rege a posse
dos titulo; ao portador, concluo por conse-
guinte. erroneamente, que a antiga li-ti solge
fallenclas não transformou a presumpção con-
dicional em presurnpçao juris et jure.

O accordao o o parecer do illustre Ministra
Procurador Geral não estudaram a lei no com-
plexo das suas prescripoecs individnaes; a quer
le deaprezou o art. '2.280, do Codieo Na poleão,
este, o art. OS, letra f, do decreto n. 917.

Um e outro esqueceram-se da roera de hei'
meneidica Ima heti firmada pelo alvará. de 18
de fevereiro de 1780. que diz que. a con cermi-
dado dos paraera Aos antecodentes com os
subspqneutes da lei nos pontos essenciaer
col-Ntilie o seu espirito (ineivillo (•+t nisi tola
ligo perspecta. una aliqua reirticula ajas p da
Posta judicare vel respondore (Paula Baptista,
Ilermenentica auridica, § 29).

ft argumento de nue o decreto no 917 é res-
tricio ao caso da filleocet não encontra apoio
na doteritia de todos os autores e é remitido
pela nossa prop -ia jurisprudencia.

Embora consagrada essa disposição, a do
art. 67, lotara f, em uma lei sobre fidlencia,
elle é uma disposição geral. já por itiontidade
de razão aos mais casos, já porque tal é o di-
reito em muitos Codigos e na doutrina dos au-
tores.

Duarte de Azevedo. loc. cit. e Inglez de
Soliza no II. 41 1,s, demonstrani ex abundare
tia a legitimidade da applicaçao das disposi-
ções do decreto n. 917 a casos não sujeitos á
disciplina do procosso da falloncia.

Em uma nota suggestiva Thaler, em sua.
obra Rides faillitcs eu droit comparem, t. 11,
pag. 103, nota 1, partilha com a sua grande
autoridade a nossa itirisprodencia firmada ona
accórdão da Carte ,in Appellação proferido em
27 de junho de 1893 e contratado pelo das
Comeras Reunidas de 22 de fevereiro de 1894.:
eLa revindication doit étro reglementée ap-
straction falte de la condition du defendeur.

J'adoere à eette formule de ;alpino, à sa-
voir: que Ia revindication «lia per base la pf0-
prietit. per causa el fallimento».
' O net:arda° transcripto no vol. LV, pag. e8.

sustenta Ild mesma ordem de ida s que o pege
cedo legal deve ampliar-se aos casos secai:.
lhantes, em que a razão pareça sor igual 4
delia, cole por identidade de rezai) e fora de
comprebensão se achem dentro do seu esid-
ri.o (L. 1.5, Dig t ; Ord. Liv. 3Q, Tje. 69,,itt-
nne„ Tel. 81, paragraplio ultimo e claros, Lei
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sentença de primeira instancia, recebendo-sd.
os embargos para esse fim.
— E. .Lins, vencido, de pleno accardo coas
brilhante voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha, bem como com o que, na sessão do
julgamento, foi lido pelo Sr. ministro Pedro
Mibielli. Hermenegildo de Barros. C00-,
firmei o accórdao embargado, por seus funa
damentos, no que respeita á questão de
facto.

Relativamente á questão de direito, con'a
sidero, corno já o julguei quando juiz local',
que o bilhete de loteria é verdadeiro ti-
tulo ao portador. Rejeitei, não obstante, 03
embargos oppostos ao accórdão, porque'
admitto a reivindicação do titulo ao por-
tador, no caso de furto, contra aquelle em
cujo poder o titulo é encontrado.

Cingi-me, para assim decidir, a disposições'
do direito patrio, que não é inteiramente
omisso sobre o assumpto, para que se possa.
invocar estranho subsidio.

03 artigos 12 do decreto 8.821, de 30 do
dezembro. de 1882, e 24 do decreto 434, de 4
julho de 1891, dispõem que os titules ao por-
tador se transferem pela tradição e o porta-
dor do titulo se presume dono, em quanto o
contrario não for piorado,

Ora, conforme se consigna no acedia-Ião
embargado, o autor provou que o bilhete lhe
foi furtado e transferido ao réo por quetua
não era seu legitimo dono. Logo, contra o
réo era cablvel a acção de reivindicação.

Mais positivo do que os decretos citados
é o art. 521 do Codigo Civil : «Aquelle que,
tiver perdido, ou a quem houverem sido fur-f4
tados, cousa move), ou titulo ao portador,
pôde rehavel-os da pessoa que os detiver,'
salvo a esta o direito regressivo contra quem i
Ih'os transferiu. Paragrapho unieo: Sendeal
o objecto compra'> em leilão publico, reine,
ou mercado, o dono, que pretender a reeti-,
tuição, 6 obrigado a pagar ao possuidor o
preço por que o comprou.»

E' certo que o Codigo Civil é posterior ao •
facto de que se originou a demanda.

Todavia, não deixa de ser valioso elemento
de interpretação, sobretudo quando o Codigo,
não fez mais do que respeitar a tradição do
nosso direito, reproduzindo com mais precisão
o que existia anteriormente. — Fui presente
Muniz Barreto.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Pedis:a'.
alibielli.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga:

'
(*) O ac,córdao embargado, de 31 de janeiro.

de 1916, foi publicado no Diario Officiot de
de outubro do mesmo anno.- N. da S. do Tsfl

appreeeçao CP/EL

Improcelencia da acção de restituição ck
posse de uma penna de agua por falta ihd
prova da posse allegacla.

N. 1.827.— Vistos, relatados e discutidoS
estes autos da Capital Federal, entre a União;
como appellante, e José Martins Pereira, coua.ai
appellado.

Este propoz a acção summaria de fone esa„;
poliativa contra aquella, para o fim de lhe se
restituida a posse de uma penna de agua má

r

cujo gozo se achava e da qual fora privado:
por acto da Inspeetoria Geral de Obras Pu-
blicas.

Allega que, sondo senhor e possuidor doe
predio á rua General Pedra n. 257, tinha sa-I
tisieito o pagamento dos impostos respectivos,
inAusive o de uma penna de agua, em 28 de
junho do 1006, quando, a 3 de agosto seguinte,
a Inspoctoria de Obras Publicas mandou ci-
tal-o para collocar no mesmo predio mu bye
drometro, sob pena de multa de 100000.

Posteriormente, recebeu nova citação a que
deixou ae attender., por estar corto do direito,
que lhe assistia, de usar e eosar da penna
agua em cuja posse se achava e da qual ficou
privado a 24 de setembro, quando foram dr-e

reside o possuidor u. 	 ilhete, que
domicilio o moradia no District° Federal.

Deverá. presumir-se (admittindo-se para
argumentar que o bilhete foi comprado depoia
da publicação) negligencia grosseira da parte
do portador que adquire o titulo depois da
publicação de annuncio da perda ou roubo
pelo proprietario?

Responde Reis, citada obra, pag. 31, que
não.

A bata ou má fé é uma questão de facto, e
que, portanto, só em face dos factos é pos-
Eivai resolver com segurança.

Attribuir á publicação de annuncios o
effe'to de constituir o adquirente de má fé
equivale a iam& ao individuo, que se propõe
comprar um titulo ao portador (não nego-
ciavel na bolsa) a obrigação de ler os jornaes
para se assegurar da legitimidade da acqui-
sição. O adquirente póde realmente ter lido o
annuncio, mas póde tombem ignoral-o. Deve,
portanto, incumbir ao reivindicante a prova,
que não existe nos autos, de que o portador
tivera conhecimento da publicação antes de
adquirir o titulo.

Constituindo a presumpção legal de má fé
do adquirente, que comprou o titulo depois
da publicação do edital, um direito exce-
pcional, não é licito ao interpreto ou juiz es-
tendera applicaçã.o do decreto n. 149 13, de
1893, aos titules nelle enumerados.

A presumpção legal, obra da lei, não existe
sinão consignada em um texto (Rima trad.
hespanhola. de Buylle e Posada, Tratado de
las pruebas, pago 100, vol. 1; decreto nu-
mero 737).

Por isso, Inglez de Souza, que possuía a
noção exacta do que é presumpção legal, não
ampliou a disposição do art. 13 do decreto de
4893 ás publicações de annuncios em jornaes
de perda ou furto de titules ao portador não
comprehendidos no mesmo decreto, pois assim
se externa á pags. 214 e 215 do seu citado
livro:

«A disposição do art. 13 do decreto de 20
de julho, que fulminou com a " nullidade as
transacções sobro titulos furtados ou perdidos,
feitas depois da publicação do edital e da.
notificação da denuncia á Camaxa Syndical
dos Corretores, não é applicavel ás lettras de
que tratamos. A lei não instituiu em relação a
°lias nenhum processo de publicidade que
autorize a presurnpeao de má fé por parte do
terceiro adquirente.

Não basta, é claro, a notificação ao emissor
para dar conhecimento ao publico do vicio da
posse do detentor • qualquer publicação cm
jornaes não é suficiente para autorizar a
presumpção juris et jure de má fé do adqui-
rente, salvo si a lei expressamente o decla-
rou, como o fez o decreto de 20 de julho ; a
posse do terceiro detentor só pôde, por con-
seguinte. ser impugnada provando-se que foi
elle o proprio ladrão, ou que tinha conheci-
mento do vicio da posse de quem lhe trans-
feriu o papel. Si essa prova não pode ser
dada, prevalece em favor do adquirente a
presumpçao legal convencionai, segundo a
qual o possuidor se presume dono, diversa-
mente d9 que se accentuou em relação aos
titules sujeitos ao regitnen do decreto de 1893.
Nestes, pelo facto da publicação do edital, a
lei manda presumir a ma fé do adquirente, e
a esta prosumpçã.o legal absoluta fica subora
dinada e cede a prestunpçã.o legal conven-
cional ou relativa resultante da posse.

Alas nos outros, nos titulos a que não é
applicavel aquelle decreto (como os bilhetes
de loteria), não tendo a lei expressamente
estabelecido aquella excepção ao direito com-
muni, prevalece a presumpção da posse e da
boa fé..

Ora, o accórdão reconhece a boa, fé alie-
peada pelo embirgante appellado, • existente
no acto da acquisição do bilhete ; logo deve o
o mesmo ser reformado para se restaurar e,

•
do 18 de agosto do 1769, §§ 9° e 10°, Correia
Telles. Cm-montara, desta lei, n. 45).

O parecer, afinai, não foi feliz com a.sua
citação, a do art. 52i do nosso Codigo

CiviL
Em primeiro logar, não é admissivel a ap-

plicaçao da lei com effeito retroativo ao facto
dos autos, occortido em época anterior á sua
promulgação, isto é, na vigenda do decreto
n. 917.

E, se o fosse, a mesma disposição, citada no
parecer, a do art. 521, soffre a excepção do
seu unico paragrapho que reproduz o ar-
tigo 2.280 do Coligo Napoleão, referindo-se de
um modo expresso aos titulos ao portador.

O reisindicantc.: só alcança as regras geraea
sobre a inateria e não distingue as excepçõe3
applicaveis ao caso.

Quando recorre ao Codigo Napole5.o, cita o
art. 2.219 e não se dá ao trabalho de ler o
artigo iintneelato; apanha o art. 27, § 3° do
decreto n. 917 e faz abstracção do art. 88,
'catre-3', pertinente á meteria; agarra-se o
art. 521 do Codigo Civil e elimina o seu para-
grapho unico.

Assim, a discussão torna-se difficil senão
lin possivel

Peza-me ainda dizer que não é menos fiel
a asserção feita no parecer do eminente Mi-
nistro Procurador Gorai de que o Codigo Civil
Brasileiro não tivesse acceitado a regra do di-
reito francez: tiEn fait des meubles, possession
vaia titre».Clovis assim se externa, referindo-
se aos moveis verdadeirame ite corporeos,
pois. quanto aos titulos ao portador, ah i está
precisamente o paragrapho unico do art. 521
do Codigo Civil, reproducção do art. 2.280,
excepção esta da excepção contida na segunda
alinea do art. 2.279, que enuncia aquelle fa-
moso adagio.

Affirmaei antes que as disposições do ar-
tigo 521 e seu paragrapho consagraram a ma-
xima do direito francez, reproduzindo a se-
gunda enema do art. 2.279 e o art. 2.280 do
Codiga Napoleão, e, mais, equij aram os titulos
ao portador aos bens moveis corporeos.

Interpretando-se, com effeito, os textos
pelo propilo texto é forçoso convir que im-
pera no nosso direito a primeira alinea do
art. 2.279 ( Arg.

' 
a contrario senso do

art. 521 do nosso Ca>digo Civil).
Em resumo, sela qual fõl" a disposição ea

lei citada para resolver o debate, ou o Codigo
Napoleão, ou o decreto n. 917, ou o Codigo
Civil, não tem absolutamente cabimento na
especio dos autos a reivindicação do bilhete
premiado e adquirido de loõa fé pelo apeei-
lado, ora embargante.

Seria, é verdade, possível a reivindicação,
si prevalecesse o absurdo do accórdão que
manda applicar ao iSilhete de loteria as dis-
posições do nosso Direito Civil sobre a reivin-
dicação dos moveis corporeos, quando existe
texto expresso de lei, e do art. 68, lettra f,
do decreto n. 917, que tolhe a dos titulos ao
portador, mesmo nos casos de furto, salvo
contra o ladrão on quem os adquiriu, sabendo
o vicio da posse.

Não ha absolutamente prova nos autos do
que o adquirente sabia que o bilhete fatra
furtado.

A acquisição teve logar na Capital Federal
no mesmo dia (14 de novembro) da publi-
cação em Nitheroy do annuncio inserto no
Fluminense. Qual dos deus factos deverá ser
considerado anterior ao outro E' uma
questão de apreciação que, segundo as pir-
eumstancias da causa, deve ser decidida em
l'avor do adquirente.

A noticia do Fluminense, jornal que se pu-
blica em Nitheroy, de circulação restricta,
não é sufficiente para autorizar a presumpção
juris et jure de má fé do adquirente, que nem
se sabe si era assignante do jornal (Inglez de
Souza, pag. 215, e citado Reis).

O Fltubinene, jornal de distribuição ias:
' • estricta, é publicado em Nitheroy, onda não



•tados e retirados os encanameritos para abas-
•ecimento de acua ao predio

•Pede sela a União conderniiada á restituição
da posse da penna de agua e a indemnização
por perdas e domnos, que reclamará, por
acção competente o que avalia em dez coutos
de réis.

O juiz federal julgou a acçIo procedente:7
rola . sentonca do fls. 63, da qual appellon o
procurador seccional da Republica:
• Accordad dar provimento á appellação para
reformar a sentença appellada o julgar a

- acção improcedente por falta de prova da
• posse allegada.

Não houve inquirição do testemunhas lio
processo, nem foi produzida outra prova gila
attestasse a existencia dessa posse. .

O autor a deduziu do facto do haver pago o
imposto do consumo de uma penna de agua a

-`28 de junho de 1900.
Nem essa allegação provou, porque, quem

pagou o imposto alludido não foi elle, porém
Manoel Conç s lves de Macedo, como se vê do

-documento offerocido a fls. 5. Custas pelo ap-
pelado.

• Rio de Janeiro, 20 do dezembro de 1919.-
11. do Espirito Santo, P.— Ilermenegilio de
Barros, relator.—Viveiros de Castro.— Leoni

•líamos.— Pedro Lessa.-L- Varrrto.— E.
Lins.—Pedro dos Santos—Godofredo Cunha. —

-!;. Natal.— Sebastião de Lacerda. Fui pra-
•sentes A. Pires c Albuquerque.

Foivoto vencedor o do Sr. minlstro André
Cavalcanti. — O sub-secretariti, Edmundo da
Veiga.

AppELL,Mo avrL

São validos os autos de infracção lavra los por
• escripturarios da Alfandwa (I) maranhão,

por incumbencia do rosnectivo inspector.
"-fia° pOden la, portanto. dela iesullar a flui-

(idade dos e.recutOos fiscaes a que os mesmos
autos serviram de fundameolo.
N. 2.213.— Vistos. re:a ta ins o discutidos

•estes autos do Estado da laraiiltão, em que o
„juiz federal figura como apoellante, sondo ap.
xellado/ Gasoar Teixeira & baldios.

A Fazenda Nacional, era S. Luiz do alara-
obão; àllegando que Gaspar Teisoira & Ir-
:anãos lhe são devedores da quantia do 2005,

• proveniente de multa impo;ta pelo inspector
d a alfaillera , pot- infeacção do art. 11:1 do
,regulame.nto, que baixou 'corno o decreto

• n. 5.890. de. 10 de fevereiro de 1906, reque-
reu a cita0o dos deve -lovas para o pagamento

• Aro 2's horas, sob pena	 pmliora.
, Realizada esta. por falta do pagamento. os

I ras offereceram a defssa de 11. 12. em que
; àãlegani que os escrioturaros Solon Protazio
• 1Coe1lio de Souza e Antonio da Vaseoncellos

l'a14, não tae.m compe.tencia para lavrar
; antas de in rrasção, a cargo dos agentes fi:sues

"- do imposto do coosumo.
.	 'Aécei tando essa defesa, o juiz federal julgou

hoproudente a acção e appellou ex-officio.
. Accordam dar provimento á appellaçio

para, reformando asentença appellada, julgar
procedente o pedido da autora e mandar que
,a execução prosiga.; parquanto, os actos p
'ersdos. pelos escrinturarios mencionados. por
iumitobencia do inspector da alfanclega..são
perfeitamente validos, conforme o pare:er do

t Sr. Ministro Procurador Geral da Republica a
, 11. 20 o jurisprucloncia do Tribunal maiiifes;
'vida, por vezes. em appollações iclentica; a

• esta, como as de ns. 2.099. 2.149, C.168 o
outras, todas procedentes do Estado do Mara-
nhao, variando apenas os nomes dos réos nos
executivos fiscács, que o mesmo juiz prolator

•-das sentenças julgou improcedentes.- -Custal
pela réos :Imitados.

fio de Janeiro, 16 de janeiro de 4920.-
11. do Espirito Santo, P.— Ilermenegildo de
Var2•os, relator.—Vireiros de Cosi, o.—Pedro
icssa.— Sebastião de Lacerda.— Ped,.q :dos
4Santos .—G. Na tal. —Leon i • lia mus . —B. Lios.
fk, "ui presente, A. Pires c Albuquerque., .

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André
Cavalcanti.— O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

APPELL4L0

Julgam-se procedentes arlijos de habilitação
iocidentc confessado pela parte contraria

, N. 1.906.—Vistos, relatados e discutidos
estes artigos do habilitação incidente, em
que são habilitandos Eugenio Ilenriette Ca-
therine Père, Edga,rd Eine& Emite D'Iloore•
e outros, viuva o filhos menores de Edgard
D'Iloore, fallecido depois de embargado o
accórdão proferido na acção intentada pelo

, mesmo Edgard contra a UMA° Fe lera':
• Accordam julgar provados os * ar t igos, á •
'vista da confizão • do Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica, o considerar habilitados
os habilitandos para com alies proseguir a
causa em seus termos ulteriores ; pagas as
custas na forma da lei.	 .

Ilib do Janeiro. 1i do maio do 1020.—E. do
Espirito Santo, P.—Ilerinenesitdo d Barros,
relator.—Sebastião de Laeerda.—Vieeiros de
Castro. —Pedro Lessa, resalvando a opinião

'emitida em innumeras votos. Não ha neves-
'sidaclo de artigos de habilitação, nem loi al-
° guina, impõe taes artigos de habilitação,
.quando os habilitantes o habilitados são viuva
.e filho do de cujos. Não é licito impor ás
partes um processo. que importa em perda,
de tempo o do dinheiro, quando nenhuma lei
o antoriza.—João llfendes.—Pedro

Ramos.—Godofredo Cunha.—G. Natal,
—Pedro dos Santos.—Fui presente, A. Pires
e Albuquerque.

arte 4e Appellação
Sessão da Segunda Cam • ra, em 10 de

__ agosto de 1920
rRESIDENciA DO Exmo. SE. DISsENIBABGADOR

NABCC.0 DE AUREE — SECRETARIO, OSCAR
DALTRO.

Compareceram os Srs. desembargadora
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
valho c Mello.

JcWASIENTOs

• Ag3ravos de petição

N. r).918 — (Einbargos do declaração)
Relator, o Si-. desembargador Eiviro Carrilho;
-embai-puta, Augusto de Oliveira: embargado,.
Apollo Cordeiro 'Borges e Medeiros. — Jul-
garam improcedente, unanimeinenta..

N. 6.008 -- Delator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; a,ggravante, Antonio Coelho
da Silva; aggravado. Orestes Miguelino. —
Negaram proviinento, unanimemente.

N. 0.009 — Delator, o Sr. desembargador
Fsancelino Guimarães; , aggravante, Manoel

.:Caetano deilezende; aggravado, Manoel Mar-
tios Machado. — Deram , provimento, para que
o Dr. Juiz a quo revogue o .despachci que de-
cretou a prisão do ageravante, unanime-
mmite.

.N. 0.010 Delator, o Sr. desembargador
Elvjra -Carrilho; aggravante. Antonio .José
,Trii)oli; aggravado, Antonio aligunl de Azevedo
Silva.— Não conheceram ao recurso, po .: • ter
sido a minuta apresentada fóra do i.raro legal;
unaidinemente.	 .	 .

N. 0.011 — Delator, o Sr. desembargador
L'iviro Carrilho; " aggravante, Francisco Laii-•
ruma Machado; aggravados, José do Atinei ta
Valente de Pinho e sua muihei. .— Deram-	 ',prcr.imento para que o Dr:juiz a goto, refor-
mando a decisão aggrava,da.; receba a appel-
laço apenas no etroito devolutivo, contra o
voto do Sr. desembargador Francelino
rães.
; "y . 6:013 — Delator, o Sr. desembargador
"Fra!tcolioo Guimarães; 'aggravante, Alexandre
'I3arbosa da Fon.seca; liouidgario da massa

Agosto de 020 18415- -

falir:ia de Casar Sz Duarte; aggravados, John.
Moare & Comp. Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 6.017 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravanies, Altino,
Maria de Moraes e outros ; aggravado,
juizo. —Negarzun provimento, unanimemente.

N. 6.018 — Delator, o Sr. desembargadO,
Carvalho e Mello; aggravante, Anna do La-
cerda Pinho; (baroneza de Burgal aggravado,1
Antonio Celestino da Costa. — Negaram pro-
vimento, nnanimemente.

N. 6.020 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Vicente Paselaoal
& Comp.; aggravadol, os syndiens da massa.,

.falliJa ou Caldas Sobrinho & Comp. — Não'
conheceram do aggravo,por não ser caso desse,'
'recurso, unanimemente.

SORTEIO

Agravo de instrumento
N. 388 — Delator, o Sr. dosembargadc

Els iro Carrilho.
• Aggravos de petição

•
N. 6.019—Delator, o Sr. desembargador.

Francelino Guimarães.
N. 6.021—Delator, o Se. desembargador,

Carvalho e Mello.
N. 6.022—Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 6.023 —Delator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 0.023—Delator. o Sr. desembargadorl

Francelino Guimarães.
N. 6.026—Delator, o Si'. desembargador

'Francerno Guimarães.
` N. 6.028-11elator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho. -

• N. 6.029—Ilelator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

NOVO SORTE (O

Aygravo de petição
• N. 6.007—Delator, o Sr. desombargador
Elviro Carrilho.

ItESA:•

Aggr-a-7Vos de petição

Ns. 6.021, 6.027, 6.030, 6.031, 6.032,
6.033, 6.031 e 6.036.

restscaçÃo

Agravos de petição

• N. 5.020, 5.971, 6.001 o 5.698 •

EDITAES
' Juizo Federal da Segunda Vaie.

•
• De 13 praça com o praso dc • 20 dias

O Dr.'Octavio Kelly, juiz Federal da Saguins
da Vara, no Districto Federal, na fôrma da lei
ete. :

FAZ saber aos que o presente edital do
oleira praça com o praso do 20 dias virem,
deite noticias tivetem o interessar possa, qnci,

.o porteiro dos auditorlos deste juizo, trará
pubico prégão de venda e arrematação, no dia,
2 de setembro proximo, ás 13 horas, ás portas.
do edificio do Supremo Tribunal Federal, após
'a andiencia, a quem mais dée o maior lance.
offerecer acima da avaliaçao, os bens penho-
rados pela Companhia Sul America nos autos

-de executivo hypothecario que move contra Os
herdeiros do D. Cornclia Ferreira França;

'bens ' esses que são os seguintes : 	 termo
sito á rui Mons° Cavalcanti numero unte

•e cincoenta e sete, antigo trinta e um Fro-
guezia, do Espirito Santo, construcção antiga,1
em • máo estado de conservação, medindo WS

/metros e setenta centímetros de largura pra;
dezesete metros e noventa centimetros dej

• comprimento. O predlo é todo forrado o asi
Q.ota :uma porta e (luas jaaellault
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frente. portadas de cantaria e dividido nos
sreguintea coMmodos: — urna sala do visitas,
deus quartos, sala de jantar, corredor, exis-
tindo nos fundos um puchado com 2°',O N de
largura por 5°,80 de comprimento, dividido
em cópa, despensa e cozinha. O quintal
mede 370 de largura por 13%0 do compri-
mento, alargando na parto dos fundos para
6°,90 onde se enrontram inst aliados tanque
para lavagem, banheiro e watter-closet. O
terreno mede 6°.70 de /areura e 30°,00 da
xoraprimento. E' isiáo o estado de conservaçã.o
o irnmovel, o qual, com o respectivo terreno,

foi avaliado em oito contos de reis (8:000).
E quem nos mesmos quizer , lanear, deverá
comparecer no dia, mez, hora e legar acima
declarados. E para que chegue ao conheci-.
mento do todos que o presente edital virem,
delle noticias tiverem e interessar possa,
mandou o juiz se lavrasse este, do qual extra,
bir-se-hã.o cópias, que serão publicadas pela
imprensa e afixadas no Jogar do costume, na
*ma da lei. Dado e passado nesta Cidade do
flio de Janeiro, aos 10 de agosto de 1920.
Eu, Cyro de Salles Abreu, escrevente juras
montado o escrevi. Eu, Heneeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, que subscrevi —
Octavio Kelly.	 (4,293.)

---	 .

• Juizõ de Direito da Segündã Vá-fa
de OrphEos e Ausentes

Para sciencia,da interdicção do Dr. Fran:
cisco de Barros Pimentel, capita o de . core
veta da Armada Nacional

O Doutor Enrico Torres Cruz, juiz interino
da 2' Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do
ilio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos guantes o presente edi-
tal virem ou delle conhecimento tiverem, que
por sentença deste juizo, de 31 de julho pro-
ximo findo, foi decretada a interdicção do
Dr. Francisco de Barros Pimentel. medico,
capita° de corveta da Armada Nacional, o
qual, por esta fôrma, tornou-se incapaz de
praticar quaesquer actos da vida civil sem
audiencia do seu curador Dr. José Silvestre
Machado, e autorização deste juizo, sob pena
de nullidacje dos mesmos actos. E para que a
-noticia chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa, foram expedidos este
e mais dons de Igual teôr, que serão publis
.eados na imprensa e afiliados no legar pu-
blico do costume pelo porteiro dos auditorios

- deste juizo. Dado e passado . nesta cidade do
Illo de Janeiro, aos 2 de agosto de 1920. Eu,
Eu, Ossvald Macbado, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, José Caetano Machado,
coesiva°, o subscrevo. — Paio° Torres Cruz,
Confere. — O escrivão, Josd Caetano Machado,

(4.299)

g.tlizo de Direito da PrimelÉ4 Varal
Civel	 A	 -

?silencia de Antonio Martins
AVISO AOS CREDORES

I) e publicação de sentença que declarou aberta
g falimo:a do negociante Antonio Martins,
estabelecido 4 rua da Saude n.345 na 'forma
abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
de direito 'da isb Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de M. Ramos do Oliveira,
devidainente instruido, e depois de-preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia do negociante Antonio
fddties, estabelecido á rua da Saude n. 3•Va,
por sentença deste juizo de 29 de julho de
4920, ás 13 horas: fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 23 do maio de 1920. Foi

41, orneasjo syndico o credor M. Piamos de OH.
1y/eira, residente á venida PaSsOs n. 21, fiean-

Juin de Direito da Primeira Vara
Cível

De citaçao com o prazo de 60 dias na fdr-
ma abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende. Juiz
de Direito da Primeira Vara Civel do Distris
cto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção rirem ou dello noticia tiverem, que por
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam uns autos de acção ordi-
asaria (desquite) em , que é autor Manoel Si-
mões Bispo e ré Thereza das Neves, nos que
me foi dirigida a petição do teer seguia-
te:—Petição. 1111no. Exmo. Sr. Dr. Juiz de
Direito da Primeira Vara Civel. Diz Manoel
Simões Bispo que, querendo propor acção de
desquite judicial contra sua' mulher Thereza
das Neves e estando habilitado pelo alvará de
separação de corpos a esta junto, requer a
V. Ex. a citação desta para, neste juizo, 'vir
assistir ser proposta a acção e offerecimento
do libello em que melhor exporá a sua inten-
ção, ficando desde logo a supplicada citada
para todos os termos e actos judiciaes até final
sentença e sua execução, pena de revelia, in-
timando-se tanabem 'o Dr. Curador dos Or-
phãos e o Dr. 50 Promotor Publico para scien-;
da. Nestes termos D. A. P. deferimento.—
fio de Janeiro, 22 de julho de 1910.—Jadihel
Vieira, advogado (senado legalmente). Distri-
buição: Distribuicla em 22 de julho do 1920 Ao
Sr. escrivão da Primeira Vara Civel.-0 distri-
buidor, Gasta() Telseira.—Despacho: Como

- requer. Riço, 22 de julho de 1920.—Flaminid
o de Rezende.—Certidão: Certifico e dou fé que

procurei a supplicada Thereza das Neves á rua
s Laurindo Rabello n. 33, segundo fui informa,
- do, afim de intirnal-a pelo contendo-da presen-í •

te petição e despacho o ahi não a encontrei; .
- sendo-me informado na casa e pela visinhança:

nunca ter sido ali moradora a referida Thersza:
das Neves e não terem informaçaes da mesma.
Rio 23 de julho de 1090.0 °tildai da Juizo, Ara-1
tomo Cardo-io Duarte. Replica: 111mo. Sr. Dra
Juizi—Ern virtude da certidão acima requoi-4-
ro a V. Ex. que se.digne de ordenar seja desi-4,
gnado dia e hora para ter logar a justificação ,•
de que a supplicada se acha em Togar incerto 1e não sabido afim de ser citada por editaesn I
Nestes termos P. deferimento. Rio de Janeiro.? 1
26 de julho de 1920.—Por procu ração, Jadihef
Vieira, advogado. Despacho: Como requer,j
designando o escrivão dia e hora. Rio, 26 dei
julho de 1920.—Flaminio de Rezende. Desi-
gnação: Para o dia 29 do corrente. ás St ho-s
ras. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920. Pelei
escrivão, José da Silva Lisboa. E tendo e
o supplicante justificado com testemunhas que
&mineram convenientemente acerca da au-
sencia allegada, subiram os autos á minha
conclusão e nelles proferi a sentença do teôr
seguinte : Sentensa — Vistos, e 1 c- — Julgo:
provada a ausencia da supplicada em Jogar,
incerto e pão sabido, attendendo as declara--; 1
ções das testemunhas ineueriLlas nestes zu-S,
tos e determino que a mesma seja citada porj
meio de editaes com o prazo de 60 dias.;
Custas na fórma, da lei. Rio, 6 . de agosto de
1920. — Flamini° Barbosa de Rezende. Era 1
ViPtude desta minha sentença o escrivão fess:::
passar o presente edital, com o prazo de 6 ''
dias, com o teôr do qual chamo, cit° e bel pot
citada a supplicada Thereza das Neves, para
dentro do prazo de 60 dias. carta les da date
da publicação. vir á primeira andiencia deste
juizo. assistir á propositura de acção ordina-s
ria (desquite) e offerecirnento do libello à
verse-lhe assignar o prazo da lei para con- ,
testação tudo sob as penas da lei, ficandci
sciento de que as audienc i as deste juizo se.
realizam ás segundas o quin sns-feiras, ás iti
horas, no Forum, á rua dos Invalidos n. 152.
E para que chegue ao conhecimen to da sup-.
plicada se passaram este com outro igual, que
serão publicados pelo imprensa e alisado no
Jogar do costume. Dado e passado nesta ci..»
dade do Rio do Jsiseiro, aos 9 de acosto dei,
1920. E eu, Francisco Floro Leal Filho,' es-,1
crevente juramentado, o subscrevi e assigno`,'
no impedimento occasional do escrivão. —j
F'aminio Barbosa de Rezende. 1110, 9 de aeostO i
de 1920. — Francisco Floro Leal Ftlho:ri
(Senado legalmente) conforme o ()Heine!. Rios
9 de agosto de 1920. — Pelo escrivao. Fraiq
cisco Floro Leal Filho.

(4.5)
...

Juizo de Direito	 .eito dã PrimeirV30arall
.......1

CiveI	 - 1 •-y
l'allencia do Bernardo Brolla	 I

1AVISO AO3 CREDORES

O escrivão Bartlet James communica a-o4
credores da Medeia de Bernardo Brollo
que a assembléa foi adiada rara o dia;
18 do corrente, ás 13 horas. Pdo de Janeiros
9 do agosto de 1920. — Pelo escrivão,(4.J209:1,
Luis Nascimento Costa. 	

,
.

JuizO, de DireitO da Primeira V,alg,	 •	 ,
Cive/	

..

do os credores da dita firma falada notifi
eaclos pelo presente para, dentro do praz
de 20 dias, apresentarem ao syndico a de-
claração de seus credites, acoinpanhada do
respectivos titules; e, outrosim, ficam os re
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será reali
zada no dia 30 de agosto de 1.920, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta cida-
de, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 48, 80 e 82 e seus para-
graphos, da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2 de agosto de 1920. Eu,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi. —

Barbosa de Rezende. Está conforme:
—Pelo escrivão, João Luis Nascimento Cota.

(4.262)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

'De Citação, com o vrazo de 10 dias, aos *e-
teressados na fallencia de A. Bastos g
Comp., na Orme abaixo

O Dr. Flaininio Barbosa de Rezende, juiz
de direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal:

Faz saber que por parte de V. Werneck
& Comp.

'
 liquidatarios da fallencia de A.

Bastos & Comp. lhe foi dirigida urna petição
acompanhada cie documentos, pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em virtude do
Que se passou o presente edital com o prazo
de 10 dias, pelo teôr dó qual citam-se 03 in-
teressados na falleneia de A. Bastos Comn.,
para:sciencia de que as contas prestadas
pelos lieuidatarios dessa fallencia, V. \Ver-
neck & Comp., se acham em cartorio, á sua
disposição durante 10 dias, para serem exami-
nadas e apresentarem dentro desse prazo as
impugnações que entenderem, sob pena de.
á revelia, se proceder como Vir de direito. E
para constar se passaram este e outro de
igual tetir, • que serão publicados e .affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos seis de agosto de mil
novecentos e vinte. E eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. Parbosa de
Rezende. Está conforme,—Pelo escrivão. -rodo
Luiz Nascimento Costa.	 (4.277)

.•n•n•n•••2

•

Vallencia de David. Scheinkmanii	 - •
1

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica troe'
credores da fallencia de Da.vid Scheinkmanii
que se acham em cartorio, duraute cince,
dias, as relações o documentos aprosentrdos
pelos s,yndicos, para serem examinados pelin.



por sentença deste juizo do 29 dO junhci
. do 1020-, ás 14 horas, fixattdo o seu terrina
pára os creitos le¡eaes de 40 dias, anteriar
data do Vdstesto. Foi nomeado syndico o
credor João Luiz Martins, residente á rua
do hosario n. 00, ficando os credores da
dita iinna falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tafem aos syndico's a declaração do seus
credites, acomPanhada dos respectivos tis
tulos; e, outrosim, ficam os referidos credo-
res qoproçados para a primeira assemblés, da
presente fallençia que será realizada no dia 31.
de agosto de 1920, ás 11 horas, na sala das au-
dieneias, no Forum desta cidade, á rua dos
h validos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,

80 e 82 o seus §§ da lei 2.024, de 17 do
dezee.ero de ::,908. Dado ss passado nesta ,ci-
dada do'llio de It eiro, aos 30 de. julho da
1920.— Eu, José Condido de Barros, o suis-
• -- Antonio Panlino da Silva. Confere:
— José . Candido de Barros, escrivão.

(4.306).

interessados, apresentando suas impugnações,
de accérdo com 03 §§ g e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro da 1908, os
quaes são do tete sepuinte: • 5°. Durante esse
prazo de cinco dias, 03 credites incluido: na-
quelas relações poderão ser impagiudos,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação ; § O.° A impugnação será diri.'-

°
eida ao juiz por meio de requerimeata iii-
struidci com documentos, justificaeões eu ou-

. tras provas. fio de Janeiro, 5c ago to do'
1920.—Pelo escrivão, João Luiz Nasci.ento
Costa.	 (4.295)

Juizo de Direito da Segunda Vara)
Civel

Panando de Abigail Lima & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta a
fallencia dos negociantes Abiyail Lima
Comp., á rua dos Andradas n. 1.5,na fórina
abaixo

Jruizõ de Direito. da SegUndà Vira
Civel

Fe/lenda da Companhia Fiação e Tecidos
São Feliz

AVISO AOS INTERUSADOS

O major Barros communiea aos interessaoos
da faliencia da Companhia Fiação o Tecidos
Slto Feliz que a assombh'sa foi adiada para o
dia 10 cie agosto proxium, á§ 14 horas. — O
e..scrivlo, José Condido de Barros.	 (41079)

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que
a requerimento cia João Barbosa da Silva,devi-
damente instruido, o depois de preenchidas às
formalidades logaes,foi declarada aberta a fal-
lencia dos negociantes Abigail Lima Si
pôr sentença deste juizo, do 16 de julho de
4920, ás 1.6 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaos de 40 dias anteriores a cata da
protesto. Foi nomeado syndie.o o Greda'
João Barbosa da Silva, residente á rua dos
Andradas n. 79, ficando os credores da dita
Erma falida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 20 dias, apreserdoram
aos syndicos a declaração de seus credite,
acompanhada dos rese.ectivos titulos ; e,
outrosirn, ficam os reforidas credores con-
vocados para a primeira zasembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 11. de agosto
de 1920, as 14 horas, na sala das'audiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos 'Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908.Dado e passado nestss
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de julho de
1.920. Eu, José Condido do Barros, escrivão,
o subscrevi. — Antonio Paulind da Silvo,
Confere.— José Condido de Barros, escrisão.

• - (3.876)

juizo de Direito da Terceira'Varà
Cível

Fallencia de 11. Narbonne St Comp. (hoje
concordata homologada )

X\Ilso Aos CREDORES
Participo que ao acha em cartorio aconl.

pakhada dos respectivos docurhentos e in-
formação dos falidos, durante o prazo de
20 dias, pira os fk ns legaes, uma petição dos
credoras retardatarios Lobato d 'A pr ille
<St C011 R, pela quantia de 13:904000.

	

01(	 10 de agosto do P320.-w•
O wrrivão. Cruz Gaivão.	 • (4.310).

• —
Juizo da Primeira Prataria. Givel •

De _primeira praça, com o prazo de
dias, para tenda » arrematação dos bens

	

, penhorai	 por S. Coquezro, nos autos
de acção executiva que por ate Juizo
move contra .o Dr. Antonio Ferreira Vie.
anna Netto, na fdrnta abaixo

O Dr. Victor do • Freitas Works, juiz • ter-
ceiro iupplente da Primeira Pretoria Civel
dc District° Federal, etc.:

Faz saber a todO's quantos o presente ed1:.
tal do primeira praça virem, oh dele ed.:
uheçienento tiveremalste, por elle Juizo o
torso do escrivão qu,2 ‘tsesubsereve, se pres.
cassam tais ãutqs cke ençutivo por aluguma
entre partes COÉTO exemonte S. Coqueiro e
executado o Dr. Anteisio Ferreira Vionna
Neto e por Parte do, exernedte inc foi di-
rigida a petiço do tei)r segOnto: sie- Excele
lentisihno Senhor Doutor Juiz ia Priineira.
Pretoria Civel.—S. ,Coqueiro, nqs autos de
acção executiva que move ao Doutor .Ante,t.
nio Ferreira Vianna Nettch juntando a ite-
ciosa avaliação, requer sejam expedidos os
editaçs para Venta, em praça, 1;9 bens pe-
nhorados, com o prazo o formalidades legaea.
P. defeamento. aio, quatro de agosto do

Vara
 mil novedEntõs e vinte. P. is:, Arnaldo 4

Silva Trilho—Despaelle:—J. Sim. Rio, novo
40 ( i0e,-dpvegente. e .vinte. Victor Marks

( Eotava legahnento salada — 11,au4o
gra avOiOção. Ns aldabif assianados av
1-100rtll PriXa tivd$ d3s Protorias do Distk.
cA Federal, dechwarnos que, em cup;

iosjidado do Excellentj.ssuno
s nrse Doutor ViOir de gçeitas Marks, juiz
t'eéjeiN3 viippte erimeira Pretori Qvel
(ta tyqüWittl 'ito clã S. Coqueiro, procesieraos

avaligão ss 60'6 penhorados ao Doutor
4:ptoisjo Eme:eira Vin NettO, no executivo
ríeis lhe MOVO o reermene.,,. Q.serefeádos beifs
nos foram apeeentadás p lo respectivo dee.
pesitario p„artidelár José- Sins Foptes Ju-
ippr, á rua d_O Alfande- a Miro ro Setenta e
001 , d.dde õ e wiI4jo3 n;,; avaliámos dá
fdrzna seguin0": Um Int au ministre, de p0.%..	 .

Juizo de Direito da Segunda
Cifel

Pallenela de XeLdonça & Comp.
AVISO AOS Inp.:131.8:anos 

De pubtiepeao do xynteneLÉ/..i. decáz4V o1ert4a
fallencig dos nepciantès MiNdonça
estabelecidos á rua D. iljmana n. 07, na
fórma abaixo
O Pr. Antonio Paulino da Nya, juiz i¡jo

direito da Seglinda Vara Cdel desta Capital
Federal, etc.:	 •	 e

Faz saber aos que o prç3entso edital yirem,
que a requeriqiquto de JOlo Luis Martins,
WIdamen‘e ipatèuidq, é depoiti de preenchidas
as folma1idao4s lega" foi declarada aberta
a fallencla dos negociantes Mendonça Comp-,')
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roba clara envernizaria e com quatro gavetadj
80$ (oitenta mil réis); uma estante de peroba
clara, envernizado e com porta de ~reli;
100$ (cem mil réis); uma estante giratoriae
para livros, de vinhatico e envernizado. 30„
(trinta mil réis); duas cadeiras do madeira de"
lei, 103 (dez mi/ réis); rima cadeira giratoris:
de peroba clara com assento de palhinha, 30$
(trinta mil réis); uni Depeno ventilador ceai
quatro palhetas, 30$ (trinta mil réis); uni oe-!
quono quadro com moldura preta o dourada.,
representando a Justiça, 10$ (dez mil réis);1.
um pequeno porta-papel. 3$ (tres mll réis);:
um tinteiro de vidro, 5$ (cinco mil réis); um'
porta-pennas ds louça; 3$ (tres mil réis); uma,'
esearradeira de alunainio, 53 (cinco ml réis),
um lote com cincoenta volumes encadernados
o • bastante usados, de livros dos seguintes
autores: H. F. Ribeiro «Codigo Cornmercials:
um volume; E.Thaller, -Direito Commerciab,
eia volume; Bento de Faria «eodigo Com-1
mercia.1 brasileiro», um volume; Conselbeircis
Orlando r•Codigo Com mercial ' Brasileiro», mi
volume; Alvaro Costa • »B. Policial, regutalnen-.1
to de mil novecentos e doze», um volume; lek,s
de Sales «Direito Federal Suisso», tomos
~fulas em o dom, tres soturnas; Cunsultas
Juridicas, Direito Civil Gerrnanico, um voln
me; E. Léhrher «La Republique Amaria...line;
tomo terceiro, um volume; Dung Pusignyg
Memoires», um volume; Lobo «Notas» FM:4
mero dons, tres e quatro, t'res volumês; G'../
Cesario «Delia prova por testemune», um vos!
lume; F. Reggifuds, um volume; Joao 31en,-
des. «Processo Criminal Brasileiro», uni vozi
lume; Analyse o corninentario da Constitni-1
ção politica, um volante; E. da • Rocha
«Direito Civil», tomo segundo, um vo/firne;;
Manoel Ignacio tle Carvalho Mondèfiça «Cone'
trutas Civis Brasileiros» tomos nueneroS
um e dons, dours voltimeA: Supremo Tribtwat:j
Jurisprudeucia de mil oitocentos e noventa Pii
cinco a mil novecentos e um, quatro voluilifwZI

.11. Gerald «Direito Penal Francos'', numeres
um, dons, tres a quatro, quatro volumes; Bar".
rofalo eCrinlinologia» um volume; aM. Pia-
gnial.», «Tratado e Direito - Civil», numeres
um, dons e tres, ti-es volumes; E. Renan «O:
Anti-Christo», um volume; P. Baptista:
«Processo Civil» una volume; Ramalbo «Praxe
brasileira» um volume: Maishal «Decisões
Constitucionaes», iiin volume; Lopes Vieira:
«Manual de Medicina legabeurn volume, Frali
Deite Impunie e Difamazione», uru volume;.;
João Monteiro «Processo Civil e Criminal», um
volume; M. thering uL'esprit du droit remain»
tomo quarto, uni volume; José Joaquim Gide:
nildStes «Processo Civil Brasileiro», uln vcrij
lume; Birbalho «Constituição Fe&ral», um.'

Aliança», um volume; A. Hamilton, J. Jaykd,
volume; L. Schneider «A guerra dl. Triplic

J. aladisSon, «Lo Federaliste», um volume; E-1
Curtiss «Ilistoire Grecque», numero cpiatavs
um volume; A. de Carvalho «Direito Civil
Brasileiro * (recapitulado) um volume; 3•Xen-i
Onça «Falencias», um volume; :Vedd00:3::
«Rio o Aguas», um volume; Th. M. Cooles:
«Derecho Constitucional», um volume, 300g
(tresentos mil reis); um lote com sete vohnnes,
'diversos em 14.'3z:hora 21$ (vinte e um m11'
réis) total 627$ (seiscentos e vinte e sln4/

j

reis). Importa a presente avaliação qi,t qu 
i
tiss

do seiscentos e Cinte e 	 tç nail res• ( oébr ,..
duas estampilhas federaes ilo çalor total
mil e descritos r4.13). Rio d# Janeiro, dou s d
aguo de mil nõSecenEcis e vinto. João Itere
reira Cavalcanti.—DeIiQ Guaraná dç Barrsqs:J
E' o que se colikém e dficlara em a petição,
despacho e laudo de Ov ilaçã,o supra, betu e
Me/alente tranàeripso. Em virtu0 do qu,
mandotfo Doutpr kHz passar o prelento c
do primeira praça, com o prazo 40 des. dias;
para venda e arrematação '`dbà bens penhor
rodos pelo exemiente ao executa.do o gok

tstêntes da alialiação Mar,/ Caneribta, 0.1»il,
praça tf-rá. iMar ril dia (o) visite e Dna 0:,
corfente inel e' affiTo, lop'ap4s a aq§.31,3Q
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que terá legar nesse dia ás treze horas, na
séde deSte Juizo, sita á rua Evaristo da Veiesa
(Quartel da ilrigada Policial), onde será pelo

flicial de Justiça rue servir de porteiro dos
auditerios lesado a publico pregão para venda
e arrematacio, para serem os ditos moveis
vendidos a quem mais der e maior lanço otre-
recer acima da referida avaliação. E para os
devidos effeitos de direito passaram-se o pre-
sente e mais dons de igual tete', que serão pu-
blicados e affixados, na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9
de agosto de 1920. Eu, Antonio Placido Beja,
escrevente juramentado, a escrevi. E eu,
Francisco Arauta de Souza, escrivão interino,
subscrevo.— Victor de Freitas Marks.

(4.307).

Ir Juizo da Setimá Pretoria Cível
De 1 praça com o prazo de vinte dias para

venda e arrematação de dons predios e re-
spectivos terrenos, na estrada -da Pontinha
n. 9.8, freluezia'de Paia, penhorados a José
Castanheira, por Antonio da Costa Grilo
Sobrinho, no executiro agpothecario em que
contendem, na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da ia Preteria
Civel do Districto Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital de

A a praça com o prazo de 20 dias virem, que no
dia 1 de setembro proximo,•após a audiencia
do estylo, que terá lugar ás 12 1/2 horas no
predio n. 41 á rua José dos Reis, Estação
do Engenho de Dentro, onde funceiona este
Juizo, o official de justiça que estiver ser-
;indo do porteiro trará a publico sob pré-

siga° de venda e arrematação a quem mais
der e maior lance offerecer acima da'ava-
liaça° 'de 5:0005 (cinco contos de reis), os
bone Removeis descriptos e avaliados no
laudo abala° transeriptos «Laudo de ava-
liação — Nós, abaixo assignados, avaliado-
airaliadores privativos das pretorias do Distri-
4to Federal, declaramos que, çm cumprimen-
to do quedado do Exm. Sr. Dr. José Linha-
res, juiz da i a Preteria Civel e a requerimento
clè. Antonio da Costa Grillo ,Sobrinho, nos dis
vjgimos á estrada da Foutinha n. 28, fregue-
zia de 'rajá, para avaliarmos os bens penhos
rados a José Castanheira, no executivo hypo-
tbecario que lhe inove o requerente, e ahi
sendo, verificámos tratar-se de dona predios
que examinámos e descrevemos da forma se----
!tinte: Predio si. 28,.terreo, edificado no cen-
tro do terreno, feitio de chalet, com duas ja-
arenas na fachada o porta do entrada ao lado-
esquerdo, coberto de telhas francezas e de
constrneção de tijolos; mede, no corpo -prin-

_eipal, 4m,65, de largura, por 10m,80 de com-
primento, e e dividido em duas salas, dous
quartos e corredor, tendo um puxado com
1.1113 quarto e a cozinha, tudo em regular esta-
do de conservação; o respectivo terreno, rela-
tivo a este predio, tem ilm,0 de largura,
por 4501,50 do comprimento, estando fecha-
do -com cerca na frente e lados. Avaliamos
o predio, descripto, com o respectivo terreno,
na qnantia de 3:000$ (tres contos de réis).

aegundo predio não tem numero e é edifi-
cep aio resto do terreno que, tem a mesma
lasgura de 1.1 s1,0 e o comprimento de 20%50,
11Q centro, indo até a rua João Vicente onde_
tem assotamento; o .referido predio é ter-
sgp, -feitio de chalet, com um quarto e duas
mofinas na fachada, de construeção de tijolos

opberto de telhas franeezas; mede 5 m ,15 de
largura, por 6m ,25 de comprimento, dividido
em duas salas, um quarto e cozinha, assoa-
lhados e do telha vã, tudo em regular estado
de conservação. Avaliamos o citado' predio,
eptu o terreno, na quantia de 2:000$ (dons
contos do reis). Importa a presente .avalia•sao
119 tota l do 5:000$ (cinco contos de reis). Rio
ika 3sapeiro, 30 de julho de 1920.-e•João Fere

t.sç'fi ra Çavaloa.nte.—Dello Guaraná de Barros..
tal'a legalmente sellado.) E quem os mes,

rnos bens immoveis quizer arrematar compa-
reça no dia ,hora o legar designados,sciente de
que a praça só será offectuada mediante di-
nheiro á vista ou fiador idoneo por tres dias.
E paraq ue chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital que' será
affixado no lugar do costutue e publicado na
forma da lei. llio de Janeiro, de agosto de
1920. Eu, Raul Tavares de Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi.— Jose
Linhares.	 (4.302)

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias ao réo au-

sente Alfredo Fernandes

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da Pri-
;Doira Pretoria Criminal do Districto relera!,

etelia,:ço saber ao réo ausente Alfredo Fernan-
des, que é citado pelo presente afim de com-
parecer neste Juizo à rua das Marrecas nu-
mero 46, ás 121/2 horas, á audioneia que se
realizará no dia 21 do corrente, para se ver
processar pela Justiça Publica, paio crime
previsto no art. 330 § 2° do Codigo Penal,
sob pena de mona, ficando citado para
todos os termos do processo até final sentença
e sua execução. Para constar e chegar a no-
ticia ao réo ausente e a quem interessar
possa, passaram-se este e mais dons de igual
teôr, que serão publicados e affixados na forma
da lei. Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1920.
Eu, Francisco Manoel' do Moraes, escrivão o
subscrevi.—Chresolito de Gusmão.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pretoria

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a Atl'onso Pinto de Souza, que

tendo passado em julgado a sentença que o
condemnou ao pagamento das multas de 200$
e 1.235 por não haver cumprido as Ultimações
que lhe foram feitas pela 3 4 Delegecia de
Saude sob os ns. 8.144 e 628 relativa§ á la-
deira do Pedro Antonio n. 6 e casinhas
ne. 2, 5, 6 e 6 A, fica pelo presente notificado
(h prazo de oito dias para pagamento das re-
feridas multas, sob pena de serem cilas con-
vertidas em prisão. Rio de Janeiro, 10 de
agosto de 1920. Eu, Luiz Marcondes de An-
drade Figueira, escrivão, subscreri.—Etigard
Costa.
0.1M1~1.1n1111•111.11-	

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Segundo Regimento de Infantaria

Aos nove dias do mez de agosto do anuo de
mil novecentos e riate, compareceram no
quartel do Segundo Regimento de :nfantaria
os senhores Pereira Junior & Companhia; Li-
mitada, Pacheco & Ferreira, Alves Irmão &
Companhia e Santos, Martins & Companhia,
afiei de assignarom o presente termo de con-
tracto, para o fornecimento dos artigos abai-
xo mencionados. durante o segiradq semestre
do corrente anuo, de acebrdo com As propos-
tas apresentadas á concorrencla publica, rea-
lisada aos cinco dias do mos de julho da armo
apdaute, pelo conselho deste segundo regi-
mento o approvado pelo senhor intiistro
tinerra em despacho de vinte e sete do mez
findo, lavrado em obediencia ás ordens do
Sr. cotnmandante do regimento, coronel Fe-
liciano Benjamin de Souza . Aguiar, sob as se-
guintes clausulas:

Primeira—Com Pereira Junior & Compa-:
ntia, Limitafia, .0 seguinte: arroz Iguape a
($'676) seisceotos é setenta es reis o Mio
afeltonas a (2W0) dons mil cento e oitenii

reis a lata, assucar branco, refinado a (15220)
mil duzentos e vinte reis o kilo, bacalháo de
caixa a (l$80) mil setecentos e oitenta rés o
kilo, bananada a (23050) dons mil e cineoenta
réis o kilo, batata nacional a ($113) quatro-
centos e treze reis o kilo,- farello a ($120) cen-
to e vinte reis o kilo, feiro preto a (5382) tre-
zentos e silente e dons reis o kilo, feiro mu-
latinho a ($336) tresentos e trinta o seis ris
o kilo, linguiça mineira. a (25000) dons mil reis
o kilo, massa de tomate a (5760) setecentos e
sáseata ré:s a lata, massa branca (macarrão)
a (1$000) um mil reis o kilo, matte em fo-
lha • a ($850) oitoe'entos e cincoenta reis
o kilo, milho sverde a ( 5233 ) duzentos e
trinta e tias reis o kilo, sal grosso a (5140);
cento e quarenta reis o kiln, vinagre a (5130),
quatrocentos e trinta reis o litro, potassa a
(5530) quinhentos e trinta reis o kilo, sabão
especial a (15100) mil e cem reis o kilo, tijollo
de .rar a (5i20) quatismentos e vinte reis
uni e vinho do Rio Grande ou pott guez a
(15200) mil e duzentos reis o litro: nom Pa-
checo & Ferreira (outro fornece, or) o se-
guine: café moldo a (1$440) mil quatrocen-
tos e quarenta reis o kilo; com Alves Irmão
& Companhia (outro fornecedor) o sesuinte:
carne secca (patos e mantas) a ((5000) mil e
novecentos reis o kilo e block do sanolio a
(5220) dusentos e vinte reis um; com Santos,
Martins & Companhia (outro fornecedor) o
seguinte: alfafa a ($399) tresentos e noventa
e nove reis o kilo, alho a (45800) quatro mil
e oitocentos reis o kilo, banha «Rosas (lata
de dons kilos) a (35900) tres mil e novecentos
reis a lata, ca igica de milho a ($540) qui-
nhentos e quarenta reis o kilo. cebolla a
(5950) novecentos e cincoen ta reis o kilo,
farinha de mandioca a (AN) dusentos e no-
venta reis o kilo, fubá do milho a (5389)
tremidos e oitenta e nove reis o kilo, mar-
melada a (25150) dons mil cento e eincoenta
reis o kilo, e toucinho salga io a (15540) mil
quinhentos o quarenta reis o kilo. 	 t

Segunda — Todos os artigos cons'a .tes do
presente contracto serão de primeira qualiel
dade, devendo ser entregues no quartel desta.

•Regimento (Segundo), correndo as Centena
de trausparte por conta da firma fornece-
dora.	 - .

Terceira — O prazo para a entrega dos ar-
tigos pedidos será de 2 horas quando depen-
der de estrada de ferro e afora esta condielo

•ficará subordiriado ao estatuido nos pedidos
feitos pelo cendal intendente encarregado da
subsistencia . deste regimento e visados pela t
fiscal, aos respectivds fornecedores, podendo'
os alludidos prazos serem prorogados a juizo
do • comina ndante do regimento desde que os
contractantes justifiquem esta necessidade;
origem da contagem dos prazos referidos é o
da data da entrega dos pedidos.

Quarta -- Cada uma das firmas commer-
ciaes Pereira Junior di Companhia Limitada,
Pacheco & Ferreira, Alves Irmão &Comp. o
Santos, Martins & Comp., fica obrigada a ex-
hibire no acto da assignatura deste «Termo de
Contracto» o recibo da canção, respectiva-
mente, de (4:3855) quatro contos trezentos a
oitenta e cinco mil reis, (3155) trezentos e t
quinze mil reis, (2:4003) dons contos e qua- •
trocentos mil reis o (1:8155) • um contoeoiteo:
centos e quinzu réis, feita no segundo r
gimento de infantaria, ficando depositadas no
cofre do conselho administrativo desta uni-
dade, como rarantia de fiel execução deste
«Termo de Contracto»; cauções avaliadas cai
(In %) dez por cento sobre o valor provarei
dos fornecimentos que cada firma contra-
ciente terá de' fazer durante o segundo se-
mestre do corrente anuo (1920); sé podendo
essas cauções ser levanta . 1as, depois de ter-
minados os compromissos contractuaes. Em
relação ás Cauções feitas-anteriormente i cote-
eurrencia, para garantir a assignatura desta
ilrerino de Contracto» só poderão as mesmas
ker restltuidas, depois 4o aplanadas pela urraa.

'Na
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tontractante, approvado pelo senhor ministro
da Guerra o registrado peló Tribunal do
Contas.	 •

Quinta — O presente «Termo de contracto»
só entrará cm eSocuçlo depois de approvado
pelo Sr. ministro da Guerra e registrado pelos
Tribunal do Contas.

Sexta — Pará o cumprimento do artigo
cento e trinta e um (131) da lei numero (2.924)
dous mil novecentos e vinte e quatro, de cinco
do janeiro de mil novecentos e quinze, • de-
clara-se que esto «Termo de contracto» é feito
de accôrdo com a a.utorisação contida no ar-
tigo cento o oitenta e seis (186) da lei numero
(3.454) tros mil quatrocentos e cincoonta o
quatro, do seis de janeiro do mil novecentos e
dezoito.	 -

Setima — As dcspezas com a acquiição dos
artigos constantes deste «Termo de contracton
correrão á conta das verbas nona (Etapa) e
decima quinta (Material, Despe,zas especiaess
forragens, ferragens e medicamentos para
animaes), do orçamento da Guerra para o
corrente alino (1920).

Oitava — Os pagamentos serão offectuados
ô, Vista das competentes contas, em duas vias,'
sellada a primeira pelos fornecedores, de
accôrdo com as leis vigentes, no quartel do
Segundo Regimento de Infantaria, por °eco.-
siso da reunião mensal do Conselho Adminise
trativo para tomada de contas, conforme pre-
ceitúa o regulamento dos serviços adnainis-
Cativos dos corpos de tropa.

Nona — Os negociantes, signatarios deste
«Termo de Contracto», que não entrarem
com qualquer artigo dentro do prazo impro-
rogavel estipulado na clausula «Terceira», in-
c,orrorao na multa do (10%) dez por cento do
valor total dos artigos não entregues e. caso
se trato de gemeres de uso e fornecimento
diario, serão, além da multa, comprados
administrativamente por conta do fornecedor
em falta; se. porém, o excesso do prazo fôr
maior do quinze dias, deverão pagar mais a
multa de (20. 0/s) vinte por cento; ficando en-
tendido que, em qualquer desses casos, a
multa sere imposta sem recurso algum, salvo
o caso de força maior provado perante o
Sr. ministro da Guerra; e os que não tiverem
entrado com os artigos quinze dias depois do
expirado aquelle prazo ultimo, além do paga-
mento dos (20*/ 0) vinte. por cento acima allu-
dido, terão o seu contracto rescindido; a res.;
cieis) deste contracto só pile ser effectuada
por parte deste regimento na condição do ex-
posto acima.

.Docirna—São considerados casos de força
maior para o effeito da clausula «Nona»: fale
lendas, incendios, naufragios, retardamento
de viagens por qualquer accidente no trafego,
gréves, revoluções, e guereas; não se po-
dendo atesolutamente eomprobender em taea
casos o retardamento de entregas por effeito
de rejeição de artigos nem _outras circula
tancias féra deles.
• Decima primeira—Os fornecedores são obri-

gados a apresentar os documentos compro-
batorioa da allegação de força maior, afim de
.ser resolvido o caso pelo governo, entrando
previamente com a respectiva multa.

Decima segunla — O peso de todos os ges•
neves podidos será liquido das ta . as ou ouvos
livro em que estiverem acondielonados.

Declina terceira — Os contractaiees são
obrigados a fornecer pelos mesmos preços aos
officiaes e praças deste regimento os artigos
constantes deste «Termo de Contracto», desd 3
que o pammento'seja etrectuado a dinheiro á,
vista e directamente pelos co:upradores.' •

Decima quarta — Os contractantes farão
acompanhar o; generos pedidos por seus pro-
postos. atim de assistireis ao exame o pesa-
gem (les MeSMO3 e Peovidenelareiti Sobro a
substituição ou supplemento que por ventura

tope necessario, correndo por conta dellase
Oalqirer perda ou avaria que da falta de sua
ausencia xesulte.: 	 . .

Decimas-quinta-s.-, No -trasõ do reACisri.0
presente contracto, os fornecedores perdem
direito á catieS.o depositada para bem ex4-
cução do mesmo, em favor da Fazenda Na-
cional. Declaro que a firma contractante
acima mencionada com o nome de Pereira
•unior dr Companhia Limitada é Pereira Ju-
'dor & Filho Limitada. E para clareza e cons-
tar, mandou o senhor coronel Feliciano Bene
jainin de Souza Aguiar, commandante deste
regimento, lavrar o presente «Termo de Con-
tracto)), que assigno com os respectivos coa-

' tractantes. E eu, Boanerges Marquesi, pri-
meiro tenente secretario, o subácrevo. Quartel
na Villa Militar, nove de agosto do mil nove-
centos e vinte.—Coronel presidente, Felicianci
Benjamin de Souza Aguiar.— Por procuração
de Pereira Junior St Filho Limitada, Avslàto
Gonçalves Pereira. — Pacheco 4. Ferreir., --à
Alves Irmão 4. Companhia. — Por procuração
de Santos, Martins & Companhia. Antonio Gon-
çalves. Estão colladas estampilhas no valor de
ti•es mil réis, inutilizadas com a assignatura do
coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar.
Declaro que foram feitas as cauções constantes
deste «Termo de Contracto». Confere com o
original.— Boanerges MargUesi, primeiro tg_:•.'
pente, secretario.

•
• tirectorla de Engenharia •

„De ordem do Sr. director de Engenharia,
publico, para conhecimento dos interessados,
o seguinte termo de contracto, celebrado por
esta repartição para acquisição de artigos de
expediente durante o segundo semestre do
corrente anuo.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920.— Co,=
ronel Rnyinundo Arthur de yasconeellg,
fe do Gabinete.

—
Temo do contracto celebrado pela Directoria

de Engenharia do Miuistorio da Guerra
.com os senhores Luiz Macedo, e A. Pla-
cido, Marsees & Companhia para acquisição
de artigos de expedierto durante segundo
semestre do anno de mil novecentos e vinte:
Aos tres dias do mez de agosto do anno de

mil novecentos e vinte, comparecerem nesta
Directoria de Engenharia os senhores Gastão
Mendes da Costa, como representante do ne-
gociante Luiz Macedo e Ed. G. May, como re-
presentante doa negociantes A. Placido Mar.;
queS & Companhia., afim de assignarem o
presente termo de contracto para o forneci-
mento dos artigos abaixo mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anuo,
de accôrdo com as propostas apresentadas á
concurrencia publica, realizada aos vinte
deus dias do mas de junho do mesmo anuo O
approvada pelo Sr. ministro da Guerra eils
despacho de vinte e um do mez de julho e la-;
erada em obedieucia ás ordens do senhor di-
rector de Engenharia, sob as seguintes datis!
solas:	 -

Primeira—Com O senhor Luiz Macedo o se:
guinte: Azeite para meei:line, vidro, oitocenJ
tos réis; barbante grosso, novelo, quinhentos
e oitenta réis; barbante fino, novelo, qui-
nhentos e quarenta réis ; blocos para mem-
randum, de cento e cinco millimetros por
trinta e tres ccntimetros, duzia, quatorze mil
o quinhentos reis; borracha para papel de
maCilitia, urna, quinhentos e oitenta réis
borracha miolo de pão, duzia, quatorze mil
réis ; cesta para papais, uma, dotas mil e
tocentes réis ; colchetes de pressão para pa-
pel, caixa, mil e duzentos réis ; duplo doeis:
metro de madeira, uni,' dons mil e quinhentos
réis ; esquadro dc ebonite amarelo, um, quzk--
tro mil reis; fita bicolor para machina, uma,
quatro mil réis ; fita preta para machina,
uma, tres mil e oitocentos réis;. gomma aras
bica Sardinha, video, mil seiscentos e eia-
coenta réis; lapis preto de primeira qualida
de, duzia, nil uiuhentôS e oiteeta:réis; lapiá
de cores para , desenho, caixb.' cem doze, Unta, -

dons mil e tresentos réis; Linpa pen nas, uni#S,
mil e oitocentos réis; rnemorandum cartqn
com enveloppes, cento, seis mil réis: nailkid -
liquido, vidro, dons mil o duzentos réis ; naii-'
kin, páo de seis centimetros, um, quatro mil
e quinhentos róis; papel carbono, caixa, oitP
mil réis ; papel para embrulho, mão de vinte
e cinco folhas, mão, tres mil e oitocentos réik
papel mata=borrã.o, folha, duzentos e oitenta
éis; papel mata-borrão, tiras, cento, does mil

reis; papel e sobre-cartas para correspondei&
eia, caixa com cem folhas, oito mil reis; papel
quadriculado, resma, vinte e quatro mil reit 1
papel para orçamento, caderno, novecentos
cincoenta réis; papel para elementos, cadernow
novecentos e eincoenta reis; papel para de0e.
lhes, caderno, novecentos e encoonta reis*:
papel tela de um metro e trinta Centimetros.
peça de vinte metros,• uma, sessenta e doue mil
réis; papel ferro pru.ssiato nacional, peça de
dez metros, uma, quinze mil réis ; pennaã
Mallat, caixa, quatro mil e quatrocentos réis;!
pennas Gillot, caixa, sete mil réis; perceve.=

• jos, caixa com um cento, mil e oitocentos.
réis ; raspadeira canivete, uma, cinco mi! !
réis; sobre-cartas pequenas, para ofilcios, •
cento, cinco mil e tresentos 'réis; sobre-carss
tas grandes, pardas, de quarenta centimetras
por trinta centimetroe, cento, oito mil réis;
tinta preta nacional Sardinha, litro, tres mil
duzentos e eincoenta réis; tinta =min
H. C. um clearto de litro, vidro, mil e
setecentos réis; tinta para carimbo vidro,.
novecentos réis; triplo decimetro da madet-.
ra, um, seis mil réis. Com cs senhores A.. Pia-
ciclo Marques 82 Coinpauhia o seguinte; bor-
racha numero duzentos e quarenta o dons; !
duzia, seis mil e quinhentos réis ; buvarde j
um, mil e novecentos reis; canetas de ma- •
deira de primeira qualidade, duzia, mil e no-
vecentos e cincoenta réis s canivete fino dei
duas folhas, um, oito mel e quinhentos réis;
col .e.etes para papel, caixa, mil e duzentos
réis; lapis bicolor de primeira qualidade,
duzia, cinco mil réis; lapis de borracha de
.primeira qualidade, duzia, nove mil e qui-
nhentos reis; lapis Wandick F, duzia, cinco
mil e quatrocentos réis; papel liso para rua- 1
china, caixa, sete mil e quinhentos reis; papel.
pautado para officio, resma, vinte e tres mil
réis; papel almaço de primeira qualidade..
resma- desoito mil réis; papel Holanda numeru4.
quatro, caderno, mil e duzentos reis; pa.pd)
ferro prussiato estrangeiro peça do dez metros
uma, vinte e tres mil reis; papel para esboço
de uni metro e. trinta centimetros, peça da
vinte metros, urna, trinta mil réis; papa
Canon fino de uni metro e trinta centimetcoe
peça de dez metros, uma, vinte e tres mil
reis; papel Cançon grosso de uni metro e
trinta centimetros, peça de dez metros, qua-
renta e tres mil reis; pennas Perry, caixa
quatro mil e duzentos réis; regna graduad.:;
de madeira de cincoenta centimetros, uma'
tres mil reis; sobre-cartas grandes para offle
cios, cento, cinco mil e quatrocentos reie.

Segunda — Todos os artigos constantell
do presente -contracto serão de superio
qualidade e iguaes aos typos adoptado:
(quando houver), devendo ser entregues nest*
Directoria ,de Engenharia, correndo as des-
pesas da entrega por conta dos eonsS,
tsactantes:	 , 1

Terceira — O prazo para a entrega dos ar- i
figos pedidos será de oito dias a contar .la 1
data da entrega dos pedidos extrahidos mla,
intendencia desta directoria aos rospectiveen
fornecedores, podendo, o alludido prazo
prologado, a juizo do Sr. director, dentro d
semestre correspondente á duração do çon-'

j

tracto, desde que 03 contractantés justifiglft ,
essa necessidade.

Quarta —Cada unia. (143 firmas conamerã
ciaes Luiz Macedo e A. Placido Ma1sues efi
Comp. fica obrigadx a exhibir no ast4d, :
aAgnanra deste :ternin :.)' real) da taiteaq'
de quinhentos Mil riSIA. .. Pita . ria;`COnta,bi1idzd4 '.
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da Guerra corno garalitiM e" fiel 'execiiçã-e
deste termo de contracto, cauções avaliadas
em dez por cento sobre o valor proyavel dos
fornecimentos que cada firma contractante
terá de fazer durante o segundo semestre do
antro de mil novecentos -e vinte, só pcdencro
eSsas ceuçõ ss ser levantadas, depois de termi-
nados os compromissos contra.ctuaes. Em re-
lação ás cauções feitas anteriormente á con-
eurrencia, para garantir a assignatura deste
termo de contracto, só poderão as mesmas
ser restituidas, depois de assignado pela fir-
ma contractante e approvado pelo Sr. mi-
nistro da Guerra.
- Quinta — O presente termo de contracto'

só entrará em execução depois de approvado
pelo senhor ministro da Guerra, conforme as
disposições constantes do aviso numero cento
e vinte e quatro, de seis de junho de mil no-
vecentos e onze, e registrado pelo Tribenal de
Contas.

Sexta —Para o • cumprimerCo do artigo
cento e trinta e um da lei numero dons mil
novecentos o vinte e quatro, de cinco de ja-
neiro de mil - novecentos e quinze, declara-se
que este termo de contracto é feito de ac-
cOrdo com a autorização contida no artigo
cento e oitenta o seis da là numero tres
mil quatrocentos e . cincoenta o quatro, de
seis de janeiro de mil novecentos e dezoito.

Setirna — As despezas com a acquisição dos
artigos constantes deste contracto correrão á
conta da verba decima quiuta—Materiale-•
sob-consignação um D do orçamento vigente:

Oitava — Os pagamentos serão effectuados
á vista das competentes contas em tres vias,
sellada• a primeira via proporcionalmente pelos
fornecedores, de accôrdo com as leis vigentes.

Nona — Os negociantes signatarios deste
termo de contracto que não entrarem com
qualquer artigo dentro do prazo improro ea-
vel que fôr estipulado, incorrerão na multa
de dez por cento do valor total dos objectes
não entregues; si, porém, - o excesso do prazo
fôr maior de quinze dias, deverão pagar mais
a multa de vinte por cento, ficando entendi-
do que, em -qualquer desses casos, a multa,
será imposta sem recurso algum, salvo o caso
de 'força maior, provado perante o ministro;
e os que não tiverem entrado com os artigos
quinze dias depca de expirado aquelle ultimo
prazo, além do pagamento dos vinte por
cento acima alludidos, terão o seu contracto
rescindido.	 •

Decima — São considerados casos de força
maior para o effoito da clausula anterior:
fallencias, incendios,uaufragios, retardamento
de viagem, greves, revoltições e guerra, não
se podendo absolutamente comprehender em
taes casos o retardamento de entrega por
effeito de rejeição de artigos, nem outras cir-
cumstancias fóra delles.

Undecima—Os fornecedores são obrigados a
apresentar oe documentos comprobatorios da
allogação do força maior, afim de ser resol-
vido o caso pelo Governo, entrando prévia-
mente cem a respectiva multa.

Duodecima—Os contractantes são obrigados
a fornecer, pelos mesmos preços, a qualquer
funccionario civil ou militar deste ministerio
e desta localidade os artigos constantes deste
contracto, desde que o pagamento seja ef-
fectuado a dinheiro á vista e directamente
pelo funccionario. E, para clareza e constar,
mandou o Sr. director desta Directoria de
Engenharia . lavrar o presente termo, que
assigna com os respectivos contractantes.
E eu, Heitor Alberto Carlos, primeiro te-
nente, secretario, o subscrevo. Seguiam-se
duas estampilhas federaes do valor de dons

_ Mil reis cada uma, inutilizadas com a data de
tres de agosto de mil novecentos e vinte e as
assignaturas do Sr. coronel Eugenio Luiz

'Franco Filho, pelo Sr. general director desta
disfectoria, e do's Srs. Gastão Mencles.da Gosta.,
como representante do negociante Luiz Ma-
soo, e Eduardo G. gay, como represegtante

sdOssfi-égotlente-s A: - Plaato -Mái,-quer 4, Comp.
Confere com õ original existente no livro de
contractos desta directoria.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1920.—
Heitor Alberto Carlos, 1° tenente, secre-
tario.
E-

- Declaro que o senhor Gestão Mendes aa
Cr 'a exhibiu no acto da assignatura deste
termo de contracto o recibo da caução de
quinhen'os mil reis, feita na Contabilidade da
Guerra pelo negociarite Luiz Macedo como ga-
rantia da fiel execução deste contracto,
comquanto seja a caução de quinhentos anil
reis o senhor Ed. G. May exhibiu o recibo da
caução de uma apolice federal de um conto
de reis, feita tamboril na Contabilidade da
Guerra pelos negociontes A.. Placido Marques
e Companhia como garantia da fiel execução
deste contracto.

-.Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1920.—
Heitor Alberto Carlos, 4. tenente, Secre-
tario.

Colleeio Militar
Termo de contracto celebrado com a S. A;

Lavanderia Confiança e José Joaquim Mar-
tins, para o serviço de lavagem e engom-
magem da roupa dos alunmos, incluidos
concertos e a da copa deste collegio, du-
rente o segundo semestre de mil novecentos
e vinte
Aes tres dias do mez de agosto de mil nove-

centos e vinte, compareceram no Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro os negociantes S. A.
Lavanderia Confiança, representada por Car-
los Alberto Fernandes e José Joaquim Martins,
afim de assignaremn Presente termo de con-
tracto, para o serviço de lavagem e engom-
engem da roupa dos altunnos, incluidos con-
certos e a da copa deste collegio, durante o
segundo semestre do corrente anno, de
accôrdo com as propostas apresentadas á con-
currencia publica realizada a dezoito de junho
findo, pelo Conselho Administrativo desta esta-
belecimento e approvada pelo senhor ministro
da Guerra por despacho de dezenove de julho
ultimo e lavrado em obediencia ás ordens do
sonhor coronel Olavo Manoel Corrêa, director
do collegio e presidente do respectivo Conselho
Administrativo, sob as seguintes clausulas:
- Primeira — S. A. Lavanderia Confiança,
estabelecida á rua Senador Furtado numero
sessenta e uni, aventaes de algodão branco,
um, oitenta e quatro reis, aventaes de al-,
godão mescla, um, oitenta e quatro reis, aven
taes de brim branco, um, oitenta e quatro
reis. camisa de dormir, urna, cento e cinco
réis, calção de brim branco para esgrima,
um, quinhentos e vinte e cinco reis, calção
para banho, um, cento e cinco réis, capas
de brim para carro, jogos quinhentos e vinte
o cinco reis, capas de brim para cepo, uma,

'quinhentos e vinte e cinco réis, ceroula, urna,
cento e cinco reis, colcha branca, urna, cento
'e oitenta e nove réis, cobertor de lã, um,
cento e sessenta e oito réis, guardanap-s, um,
quarenta e dons reis, jaqueta de brim branco
para esgrima, uma, quinhentos e cincoenta e
seis reis, lençol, um, cento e quarenta e sete
reis, luvas de algodão, par, cinccenta réis;
sacco de algodão, um, setenta e oito réis, po-
lainas de algodão, par, duzentos e dez reis,
toalha do mesa, uma, trezentos e quinze réis,
toalha de rosto, uma, sessenta e tres réis,.
toalha de banho, unia, noventa e quatro féis:-
'tem José Joaquim Martins, estabelecido á rua
'de S. Francisco Xavier numero cento 'e oi-
tenta e um, blusa de brim kaki, uma, cento e
eincoenta reis, blusa de brim pardo, uma,
cento e cincoenta reis, camisa de dia, uma,
cento e sessenta reis, camisa de flanolla, uma, .
cento e vinte réis, calça de brim kaki, unia,
cento e quarenta reis, calc,a d br:in pardo,
uma cento e quarenta réis, Capes de brim-
rara sofá, jogo mil réis collarinho Um, cento

e vinte réis, fronhas, uma, sessenta- e CinC6
reis, gorro de brim kaki, um quarenta reis,
gorro de brim pa:ds, um, quarenta reis, len-
ço. um , trinta o cinco- reis, meias, par, cento
e vinte reis, punhos, par, cento o trinta e
cinco réis, toalhas de pratos, uma sessenta e
cinco réis.

Segunda — Asresentar a roupa bem lavada:.
e engommada, ()acertada com botões pre-
gados e sem cleirar a sabão ou outro ingre-
diente nocivo á sau le, correndo por conta dos
contracta ntes todas as despezas de transporte.

Terceira—Apresentar promptificada a roupa
e receia r a que houver suja nas segundas e
quintas feira do cada semana, eatre ás dez e
quatorze horas, não podendo a roupa de unia
remessa demorarmais de oito dias; extraor-
dinariamente promptificada a roupa que for
pe lida com antecipação de quarenta e oito
horas.
., Quarta — A roupa será entregue separada-
mente, por companhia e assim recebida neste
Collegio.	 •	 •

Quinta. — Os contractantes fidarn obrigados
.11 indemnizar a roupa que estragarem ou eX-..
traviarem.

Sexta — Quando os contractantes deixarem
de lavar a roupa a tempo ou de lavar nova-
mente a que fór julgada em más condições
ou supprir as faltas notadas, esse serviço será,
feito administrativamente, pagando os eon-
tractantes a respectiva d Eferençaso os preços
de mercado forem superior aos de seu con-
tracto e mais a multa de dez por cento sobro
o valor total da lavagem e engornmagetn, ele-
vada a multa a vinte por cento na primeira
reincidencia e na segunda reinpidencia além.
da multa de vinte por cento sobre o valor
total dos preços que tenham de lavar e en-
gommar, terão os seus contractos rescindidos. •
•• Setima—São considerados casos de foça
maior para o elfeito da clausula anterior
fallencias, incendios e nanfragios, retarda-
mento de viagens, greves, revoluções e
guerras, não se po lendo absolutamente coro-
prehender em taes casos o retardamento de
entregas por effeito de regeição de artigos,
nem outra circumstancia fóra delles.

Oitava—Os fornecedores ser) obrigados a
apresentar os doeu 112013É03 comprobatorios da
allegação de força maior, afim do ser rasei-
vido o caso pelo Governo, entrando prévia-s
incute com a respectiva multa.
. Nona—Apresentar as contas do serviço
feito á Directoria do Collegio nos cinco pri-
meiros dias uteis do mez seguinte assimile a
que cilas se referirem em tres vias, sella.da
primeira via proporcionalmente, afim de, .
depois de conferidas, serem remettidas á Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Guerra,
para fins de pagamento.

Decima-0 presente contracto só poderá..
produzir os seus elícitos depois de appro-vado .
pelo senhor Miiiistro da Guerra e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Decima primeira — Os ceontractantos são
obrigados a lavar e engommar pelos mesmos
preços. a qualquer funccionario civil ou mi.:
Etar eeste collegio os artigos constantes deste - .
contracto, desde que o pagamento seja etre- •
etu.ado a dinheiro á vista e directaineute pelo
funcciopario.

,Decime segunda — Depositar no cofre do
, Cellegis s como caução, a quantia de duzentos

elecocnta mil reis, .corresoondente a dez
por cento sobre o valor provavel da lavagem
e engornmagem a fazer durante o semestre,
-para garautir em todas as suas partes as dis-
posições do presente termo de eentracto.

Decima terceira— Para o cumprimento do „
disposto no artigo cento e trinta e um da lei
-numero dons mil novecentos e vinte e quatro
de cinco de janeiro de mil novecentos e
ceinze, declara-se que este termo de contracto
foi clavrado co,.:i o disposto no paragrapho
uniOo do artigo oitavo da lei numero . Ires
setenta A, do trinta e una . de dezembro_



Temperatura
do ar Vento

Estado do
mar

,

-

Tranquillo.
Tranquillo.

-
Chão.

-
-

Peqs. vagas.
Trarquillo.

Tranquillo.

Chão.-

--
ranqu1110:

Vagas.

•nn••

•••n•

•••=,

21.0

20.9

19.1

10.0
11.0
11.0
13.0
7.0

14.1
14.0
20.0
19.0
14.0
8.0

10.5
-12.0
19.0
6.5
8.5

15.0
10.0
4.0

11.0

7.0
0.0
5.0

•

Estado do tempo
e phenotnenos

diversos

E

o

27.0)
31.0
26.0:
33.0

35.0

3
30.0
1.0

1

22.0
29.0
24.0
20.0
27.0
25.0
17.0
18.0
20.0 .
19.0
2).0
18.0

23.0
20.01
11.01

Agoáío de, 102O
-

Directoria de Meteorologia o Astronomia-Se-c-çãõ'creRnié-Ororog- ia e Physica do Globo - Boletim 7 do tempn - Synps do tempO - c tOci4
Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 10 de agosto do 1920.

Zona Norte - Tempo bom com a temperatura em declinio. Choveu fracamente á tarde, em Aracajú, Garanhuns, Pesquoira, necife,.
Parahyba o Fortaleza. Zona CUIM^ Tempo em geral bom com nevoeiro pela manhã. Choveu fracamente esta manhã, em alguns pontos
,cio Estado do Rio. A temperatura desceu. Zona Sul- Tempo em geral bom, com algum nevoeiro pela manhã. A temperatura subiu. A
maior temperatura-35.0, verificou-se em Barra do Corda, o a menor 3°1, em Avaré. Previsao do tempo para o Districto Federal o Nitheroy;
Tempo-bom (1). Temperatura-em ascensão (1) mormaço (3). Ventos-normaes (1) predominando a componente norte (2). Escala de prol
babilidades: 1) muito pi •cvavel; 2) prouve': 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico, em geral bom.
cbsurvaerses meteorelegicas c:efectuadas simultancainente ao meio-dia de Greenwieh (0 lis, no Rio de Janeiro) no dia 10 do agosto do 1020‘.

.	 • (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
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Observações do dia Observações da vespera
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1.	 30.31
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30.0

e.	 28.0
B.	 '	 28.01

I. (1.c .rnanliii). 	 26:31

B. (b. manhã).
B. (b. man.)

B. b(. mahã.)
B. (b.ns. ma.)
B.

B. (b.manhã).
B. (c. manhã.)
1.	 (n. mau.)

c
B. r . it.rnani
B.. manhã
B. c.manhã.
I. (b. manhã).
B, (ns. manhã.)
B. b.(nt.n.m.)

B.( b. manha).

M. nt.
B.(b. c.ns. m,)

B. b. (c. man.)
1. ns. (i.c. m.)

0.8

- C. pm.
1.7 C. em. pai

3.5 C. am.pm .

- V. acc. i.

0.5
0.3 V. am. oh. p. re:

1. aM. piai;

I. arn. pm„;

•2

c.

S.L. do Maranhão.... 760.2 27.5 0.0
Barra do Corda 	 62.1 23.0 -2.0
Fortaleza 	   60.4 26.0 -1.0
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba..	 .	 .. 	 26.0 1.0
Becife 	  62.3 20.0 -1.5
Pão do Assutar (X) 	
Aracajá 	 64.,5 23.2 0.0
Bahia (X) 
Caotité (X) 	
!aunaria 	 62.2 23.0 -
Bello Horizonte 	 65.3 17.0 2.0

Theophilo	 Ottoni 	 65.3 15.1 -0.9
Uberaba 	 61.2 22.0 1.0
Caxambú 	 65.1 18.0 4.0
Goyaz 	 60.1 24.0 0.0
Santa Luzia (X) 	
Cuvabá 	  59.0 21.0 0.9
Cor'umbá 	 59.1 19.0 3.0
Victoria 	 65.1 21.5 -1.0
Capital Federal 	 65.0 20.0 0.3
Campos 	  65.1 21.0 1.0
Friburgo 	 66.6 15.0 2.0

Petropolis 	 62.6 16.5 0.5
Rezende. 	 63.0 18.0 4.0
Cabo Frio, 	 64.1 22.0 0.0
Theresopolls 	 63.6 17.0 4.0
S.. Paulo 	 64.2 12.5
Santos 	 64.0

0.5
10.0 2.0

Paranaguá 	 64.5 16.0 -1.0
Curytiba 	 65.0 10.6 0.0
Florianopolis 	  ... 61.2 17.0 0.0
Lages (X) 	 •.• •• •	 •

Porto Alegre 	 60.5 12,0 1.0
Uruguyana 	  63.5 01.0 0.0
Montevidéo 	 62.3 9.0 2.0
Buenos Ayres (X) 	

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos
E

Estado do céo em decimos do coé encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
na, mão. Phenomenos diversos - o, chuva • no. nevo ; ns, trovoa socca ; iut, novoeieo denso
go, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos : o, orvalho : v, ventania
volito referem-se á Escala do Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
normal.

Observações moteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
nt, nevoeiro tenuo ; raa, saraiva; •
. Os numeres indicativos da força do
a 0C., ao nivel do mar e a gravidade

foi medida no dia 10 ás 7 horas e as

I.Chuvas em
24 horas 	

tnim

1

Temperaturas
_extremas

Maxima 1 Minina

22.0
22.4
23.8

1

Chuva em
24 horas

m/in

0.0
0.0
0.0

Temperaturas
extremas

.Maxima. 1 Minima
•

	22.4
	

17.0
	22.4

	
16.9

	

23.0
	

16.8

• Postos

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	

Januario 	

Postos

Cascadura (II. N. S. das Dóres)...
Tijuca (Collegio Baptista) 	
Nitheroy 	  	

0.0
0.0
0.0

	 ~MV	

1
17.6
16.3
16.5

Nota - (X) Não veio telegramma.,
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-1011-n-o. XraCeatos fíquinae, mantido pala -artagoa
%taranta e . d.ous dá 1i nuapero trea mil no-
vasentaa e setenta e nove de trinta um de
thazembro de mil naveééntos o dezenoí*e e que
a respectiva despeza correrâ pela verba
degima quipta — Material-a- Sub-consiguação
numero nove letra. A do orçamento vigente.
E para claresa e constar, mandou o Sr. coro-
nel director e presideaae Jc Cousellm Adula-
nistrativo, lavrar o • prescrita termo, que asa
signa com os respectivos contractantes. E eu,
João Alves de Moura, primeiro officialsuha
secretario do Collegio o subscrevo. Sobre
duas estampilhas do Thesouro Federal no
valor total de mil e duzentos réis, corresponí
dentes a duas folhas do livro em que está;
lavrado, o termo de contracto, acham-se a
data de ires de agosto de mil novecentos e
vinte e assignatura coronel Olavo Manoel
Corrêa e mais a6aixo, Carlos Alberto Fernan-
des, pela S. A. Lavanderia Çonfiança e José
Joaquim Martins.— Está conforme o origina/.
— João Alves de Mouro, 1° official, sub-secre-
tario.

Nota — Declara-se que os negociantes fize-
ram'as respectivas cauções antes de assigna-
rem o contracto. João Alves de Moura,.
1° officio!, sub-secretario.

INSTITUTO IRSTORICO
Faculdade de lehilosophia

Letilas

Realizam-se hoje, na Faculdade de Philos°.
labia e letras, Escola Deado" á rua ti,?.Gloria,
as seguintes aulas a cargo dos professores

Belisario de Souza, literatura moderna,
novo-latina e anglo-gerinania. ás 4 horas.

Alfredo Gomos, história da lingua porta-
guezá, ás 5 horas.

O Sr. general Dr. José Maria Moreira Gni-
maraes, realizará, a sua prelecção sobre philo-
sophia, no mesmo local, quinta-feira, 12, ás
ti horas.

A entrada é franca.

Boletim Agricola

Serviço de Informações

Segundo comunicação clo inspector agri-
cola Sr. Redomark Albuquerque, procedente
do Belém (Pará) alcançaram os seguintes pre-
ços os productos da. pecuaria: carne de vac,ca,
kilo 15400; porco fresco 15000, salgado 15400,
carneiro 3$, xaraue 25800, toucinho 3$, man-
teiga nacional 6$, extrangeira 10$, banha
28500, linguiça 75. couro de boi secéo salgado
153Q9, fresco 15, espichalo 15400, veado
2$800, sola 4$000. •Entraram no matadouro
430 bois, 290 vaccas, P 257 porcos e tres car-
neiros.

Confinam com actividade o sepviço de pro-
Phylaxia antirabica. Tendo-se verificado va-
rificado varios casos do mal, em Beléjn, o
referido inspector ofereceu á Municipalidade,
auxilies do Governo Federal, tendo sido dis-
pensados peita Intendente.

De Maceió (Alagoas) informa o • chefe do
culturas Cr. Innen Pedroso, que este anuo, a
producção agricola dos 'Municipais é conde-
rada em dobro relativamente á do anuo pas-
sado. A estação chuvosa terá sido muito
regular.

São os seguintes os preços dos prcductos
agricolas e da pecuaria: assucar, sacca
60 kilos 48$, farinha 18$, milho 10$, fe.ijao
36$, touro caeoulo .100$, • zebai 600$, cavalo
de sela 1:0005 e de carga 200$000.

REilDAS PhiLW
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 2 a 9
de agosto de 1920.. „	 1.871:334$1/6

Renda arrecadada em 10 de
agosto de 1920 	 	 268: 9395556

2.140:2735672

Em igual periodo de l919:? 1.751:497$576

Diferença para mais, 4";•,a 	 388:7765096

Alfandega do Rio dã Janeiro •

utz na AGOSTO

• Renda arrecadada em 10:
Em ouro 	 --	 253:6365907
Em papel 	 	 t•	 26:450$292

• Total 	 	 - —I	 502:087S199

Renda arrecadada de 1 a i0 2.923:3085712
Enaigual penedo de 1919...	 2.010:5945823

differença a maior em 1920	 912:7135889

g	

NOTICIA110
No Palacio do Cattete foram hontem rece-

bidos em audiencias, pelo Sr. Presidente da
Republica, os Srs. Dr. Rodrigo °atavio, sub-
secretario de Estado das Relações Exteriores;
Dr. Pedro alibiolli, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, e a •clirectoria da Associação
Commercial do Rio de Janairo.

A essa ultima audiencia esteve presente o
Sr. Dr. Iloinero Baptista, ministro da Fa-
zenda.

— O Sr. Presidente da. Republica, logo que
teve sciencia do procedimento do cabo de
esquadra do Exercito Osiris Barbosa, que sal-
vou na praia do Leme a vida. de um banbista
de nacionalidade suissa, determinou as pro-
videncias necessariaa para que fosse ao mes-
mo concedida a medalha humanitaria.

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacional
' serão pagas hoje, 11 de agosto, as seguintes
folhas do nono dia util—Montepio da Faa
zenda A-Z.

•---
Nota — Os que deixarem de receber no dia

•roprio só serão attendidos do 17 0 ao 22' dia
util.

Turaute, a semana linda, de 2 a 7 de agosto
orrente, foram, pela Intendencia de Immia

.-gração, visitados 16 vapores, transportandO
iminigrantes para este porto, e o vapor

nacional Anua, conduzindo 33 menores do
Patronato Agricola aAiinitapolisa. No mesmo

•periodo foram par ella eaoaminhados para o
interior do paia 118 trabalhadores naciouaes
.e estrangeiros, com suas bagagens, sendo
para o Estado de S. Paulo, 77; de Minas Ge-
raes, 11; do Rio de Janeiro, oito; Rio Grande
do Norte, seis; de Matto Grosso, cinco; do Paa:
raná, deus: do Çapirito Santo, tres; do Ma-
ranhão, deus; de Alagoas, dons; • do Ceará,
•um; da Para0ba, uni. Para o Curso Cample-
sentar de Pinheiros, 30 lucilares, vindas no

Na manhã de nove do corrente existiam eia
moinhos e traliches desta capital' 13.7.72
toneladas de trigo em grão e 143.2a4 aaccos
de farinha-de &iam sendo 112.180. nos moi-
nhos e 31.065 nos trapiches.	 •

• Na mesma data, haviam noa depositosaiein-
fiammavels, 145.870' caixas de kerozane e
67.147 caixas de gazolina.

A Repartição dos Correios expedirá mala,
pelos seguintes paquetes:

!roje:
Pelo Garona, para Santos e Rip da Prata,

recebendo impressos até ás 14 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 15 és

objectos para registrar até ás 13.
Pelo Itapuhy, para Santos, Paraná e Rio

Grande do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para a interior até ás
12 1/2, ditas com porte • duplo • até às 43 e
objectos para raaatrar até ás 12.

Pela llijklan4 Pipa. , para o Rio da Prata
recebendo inipra•soa aaté ás 10 hatís, atita;
para o exterior até ás 11 o objectos para re-
gistra! até ás 9.

Amanha:	 - - •
Peluartapuca. para Santos, Pararia, Saatí

Catharina e lio Grande do Sul, re-ce6mida
•imprczaos até ás 5 horas, aartis para o interior

até ás 8 1/2, ditas cota porte daplo até ás
e -abjectos para raga•di ar até ás' 18 horas de

; hoje.

. --vapor -Zila Escriptorio °tildai de Ia:ar-
mações e Collocaaão da Trabalhadorea, ar,
nexo a Intendeneia de Inpaigração. attenden
a diversas pessoas o raspou leu 1a atuías.
sendo cinco para o extei •i ir da .Republça, 10
para diversos Estados, sobre pedidos de co-
lonos, passagens e compra de terras.

r.9%•••

Afim de aaxiliar e faiailit§r o coalputã- ri,
haat) das estradas, regular as liç-epçàè de	 •-;
pa-tação, e, sobretuto, apriaar sai, ae
exactas doa stocks, a Superinaendencia. do
Abastecimento convida as Ss. commissayios e •
tolisignatarios, compradores e exportadorea
desta praça, a todos, emfim, que receben
assncares de qualquer typo, procedentes dás
centros productores, por via inaritima
terrestre, a mandarem, prelimiparmerite,
visar os respectivos conhecimeaaas de des-
pachos, na segunda divisão da mesma %apara
intendencia, antes da retirada do pr4tato.
com declaração dos possuidores e indicaça
dos locaes de arivazenamenpo.

Esta medida nuáto contribuirá para peia
feita orientação da superintendencia no que
diz respeito ao desdobramento da producaao,
ás necessidades dos mercadas Internos e á.
dic	 •lidades nara à exportação.

O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Machado, aa ia _ -
Intendente do Abastecimonto, recebeu de
Itajúbá o seguinte telegranitna : Após conte- -
renda perante grande massa °pararia e sob
a presidencia do Dr. Sarandy Raposo forno:
instalados o syndicato profissional e a coope-
rativa de consumo dos operarias da Itajubá.
E' com grande contentamento que fazemos
tal communicaçâo solicitando transmittilars
Exmo. Presidente da Republica e Ministro da
Agricultura. Estamos portanto, dentro da
lei e da. ordem, collabora.ndo com o patriotiaa
Governo em prol dos trabalhadores.

Respeitosas sandaçõea. — Pere'ra Gomes
rianna Soares Fernandes.
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JUNTA COMMERCIAr
essão realizada em 15 de julho de 1920
PRESIDENTE, COUTO — DIRECTOR, DR. ISIDORO •

CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os deputados
Coneeirão, Diniz, Magalhães, Sayão, Sá, o
supplonte Po:to e o director da secretaria,

• Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessão, sepdo
lida e approvada a acta da sessão ante-
rior.

. De Arthur 11. Lundgren,. para deposito da
Marca. «Casa Triangulo», registrada na Junta.
Cornmercial de S'. Paulo , sob n. 4.606, para
distinguir as roupas feitas e artigos de are
marinho, de seu commercia.—Deferido.

De Antonio Tibirida para deposito das
marcas «Guanabara Flirn» e «Patria Flim»;
registradas na Junta Commercial de S. Paulo
sob na. 4.607 e 4.608, para distinguirem os
Orei de seu fabrico, etc.—Deferido.

De Barsotti Giorgi, para deposito das
marcas aMorenina «Martello», «Paulistano»
e aMaraiorizadou, registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob ris. 4.588, 4.589,,
4.605 e 4.616, para distinguir Os' sabões de
seu fabrico.—Deferido.

De Miguel Coimbra, para deposito da marca
«Elixir Caiminnaco» re&i.atrada na Junta
Cornmercial de S. Panlo sob n. 1.602, para
distinguir um elixir estomacal, de seu fabrico:
—Deferido.

De A. Pereira Fralmneira, para deposito
da marca aFranqueira», registrada -na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 4.587, para
distinguir cara para assoalho, de seu fabrico.
—Deferido.

De Benedicto Pinto Moreno, para deposito
da marca «Santa», registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. 4.586. para dis-
tinguir essencias ou ext .actoa, tonicos, potro-
leos, tinturas, etc., do seu fabrico e cominar-
cio. —Defarido.	 •

De Lufrido Costa ,s/ Comp.. atra deposito
das marcas aSarandi», aQaerida'», «Brejo»,
aSfercurio», acarusoa, «Brasiliana». «21adia-
rama , apomjaioa, alfaiem-2N Buboa, e Lu-
frido» , Pitanguy», «taou», a Dano», «Toledo»,
acabure.», aMirica», Gavilan», «Conquis-
ta» o «Vim», registradas na Junta Cominer-
Mal do Paraná sob ns. 1.617 a 1.633 e 1.635
a 1.617, para distinguir herva matte de sou
beneficiamento.—Deferi.lo.

De Osoria Guimarães& Comp., para depo-
sito das marras «Lages» e «Dona. Nliminal, re-
gistradas na Junta Commercial do Paraná sob
tis, 1.605 e 4.615, para distinguir berva-
matto,'do seulabrico.--Deferido.

De llonorio Travasse, para deposito da mar-
ca Atilada, registrada na Junta Commercial
de Pernambuch sobe. 1.259, para distinguir
uma qualidade de aguardente de cama, de
seu fabrico. — Deferido.

De Cardoso Tavarea ai Comp., limitada, para
deposito da marca constante na figura do bua-
to de general francez Lafayette com dizeres,
registrada na Junta Commercial de Pernam-
buco sob n. 1.261, para distinguir uma quali-
dade de aguardente de seu fabrico. — Defe-
rido.

De Almeida ar Fonseca, para deposito da
marca «Oleo Essencial de Santa Maria», re-
gistrada na Junta Commerciat de Pernamblico
sob tia 180, para distinguir um preparado
pharmaccutiao. — Deferido:

De Abilio Motta, para deposito da -marca
«Elixir Brasil». registrada na Junta Cominar-
cial de Minas Gemei sob n. 191, para distin-
guir um preparado pharmaceutico. — Defe-
rido. 

M. S. Vordelho, para deposito da marca.
«Canto da Viração»

'
 registrada na Junta Com-"

marcial do Pará sob ri. 13, para diatinguir os
artigos de sou commercio de mercearia. —
Deferido.

De A. Vieira de Mello & Comp., para depo-
sito da marca consistente em quatro rotulas,
tendo dons deites a figura da iniOa mulher
sentada em uma murada, vepdo-se em uma
das mãos o emblema do commergio, ragis- -
traia na Junta Comtnercial da Bahia sob'
n. 66, para distinguir os charutos do seu
fabrico.— Deferido.

De Salema dt Comp., G. Mangia & Comp.
(2), F. Costa az Rodrigues, A. Nogueira de
Castro, Arp & Comp. (0), João Sacana Se
Companhia, Limitada, C. Rocha Si Comp. e
Arthur José • 1 ,3 Andrade, para deposito do

•

suas marcas registradas nesta Junta, raspe-
ctivaroento sob ns. -15.467, 15.512 e 15.513,
15.561, 15.563. 15.607 a 15.615, 15.4t4,
a5.516 e 15.528.— Deferidos.

De Alexandre farques Fernandes, para
archivamento de um exemptar do Mario
%cid que publicou a marca registrada naa•a.
Junta sob n. 5.281$, com a devida ~lotação
de transferencia para Seis nome.— Daferidn.

De Dnrval Metidas de Paiva. para arehi-
vaniento de um exemplar do Digilio Weita
que publicou o ce atificaPo do deposito falto
nesta Junta das-marcas rogistaadaa na Lola*
do Paraná sob ns. 1.607, 1.610 a
L 611 e 1.616.— Marido.

Da Companhia Figo e Teee!agno Alegria:
para archivizmento da acta de aS(gi'lfib'e'a
geral extra ordinaria, realliaciaÓm 1010 ;pateio
.proainny oassVn, (pie anteriáàu a fazer iitha
concardata	 D

Dl Sociedade lodustrial o sie Autemoveis
«Bom iletiço», pira archivamento da alte-
raTão de seus estatutos.— Deferido.

De Central & Sauth American Te/earap.li.
C-'. para archivamento do um exempta- e' (lá
Dicuio Official que publicou uma certidão tid
achivainente de documentos reforentea
autorização pa-at mudança de nome.--(Jee-
rido.

De José Pessoa, para arepivareente de
gula.mento interho da Empéeza Armaxena Ge-
raes S. Luiz.—Matriciijease o supplicante o
expeça-se o titulo de qtie trata o § 2° do ar-
tire 1° da lei is. 1.108.

Ele Ferreira, Casemiro & Comp., João da •
Cunha al Comp., Salema & Munia, Fanava
Guimarae.a & Comp.. Sonsino tte Pereira, Scotç
& Bruer, Meyer' & Elias Nigei, Sopeira &
[raiara, Barbosa & Miranda, Fliciotiman
Ilochman e Castro Az Vaaquez, para aichiu,-.
mento do seus contractos.—Deteridos.

De Aurelio Bocchino, para arc.hivamentak,
de seu contracto.—Archiveoca. publicando-se
os nomes dos socioza çoin a declaraaao de que
se trata de mu contracto celebrada em paiz.
estrangeiro onde se admitte a constitnição da
firma pela Afirma conatante do contracto.

De Cstballos & pua archivalnente de,
nu contracto.—Deelarem a nacionalidade dos
socios.

De M. Martins & Comp.' o Silva Barros &
Comp.. para archivalueitto do seus coetractoa.
--Regularizei:nas firmas por existirem ide»tiell.a
registradas.

De Luiz Corréa & Comp., para arcitiva-
mente da prorogação de seu contracto. —De-
ferido.

De Umberto Adamo & Comp., .Ferreira
Raia, A. Lazary	 Coinp., para archivaa•.'
manta) das alterações de seus cOntractos. —
Deferido.

De Almeida Cardoso ai Comp., para ara/No-
vamente das alterações de seu contiaçte. .4t.%
Cancellado o registro da firma • substituidaj
deferido..

De Gomes Brandão & Marcando; par-,
archivamento da alteração de soo coa-
tracto.—Cancellado o registro da firma atilai
stituida, deferido.

He Réllo de Araujo &Comp., João da Cunha:
& Comp., A. Silva & Andrade, Azevedo ara
Lage, Edmundo Carneiro & Comp., Silva'
Ramos & Comp., Martins & Costa, CarvUhat
de Comp., Pieroni & Soares, Oscar Rodrisues
& CoMp. e Cunha & Ferreira, para archiÁ
umente do seus distractos.-a-Deferidoa.

De A. Queiroz & Comp., Alvaro Alves &
Comp., A. Barros de Fernaddes, Caalos R.
Kern, Cardinais & Comp., Cintra & Ohveira,
F. Gomes & Rocha, Ilaupt Cõm 'J.. Roa
drigues éte Comp., J. P. de Sá Eg °me. * Lia
mitasia, Leal & Comp., LOVegll , Costa &

M. J. .M. Ferraz, Mem. & Elian
. Nig,n, M. Sardinha & Comp. Oliveira Coelho

Se Comp., Pires Bordallo & Comp., Souza &
i3aptista Martins e Vieira. Chaves & Comp.,
para o registro de Suas firmas. -aa Deferidos.

Expediente
Oficio datado de 13 do corrente, do dire-

ctor da Academia de Coimarei° do Rio de Jaa
¡puir° convidando o presidente e deputados a
;esta junta para assistirem á inauguração do
[Curso do Chimica Corninercial.—Amilive-se e
!agradeça-se.

A Junta far-se-ha representar na sglemni-
alado da inauguração do Curso de Chimica
1Cominemial da Academia de Cominarei° pelo

r. presidente Couto e deputado Diniz.
Requerintentos

De Pedro Moraes, para registro da marca
^Usam° dos Frades» entre aspas e sobre d,-

¡seroa, que distingue um preparado pharma'-
ncauda° (balsamo), de seu fabrico.—Defe-
rido.

Do Viuva Julio Barbosa & Comp., para re:
,gistro das marcas aSaborosa, «Arauto», aCon-

•amista» o «Predilecta» o uma consistente na
figura do sol o uma meia lua com uma estrella
'atas pontas e inferiormente uma vacca dei-
fada, que distinguem manteiga, condimento'
(conserva), queijos, etc., da sou fabrico e

, commercio.— Indeferida a marca «Saborosa»,
de conformidade . com o art. 8°, g 6°, da lei
n. 1.236, de 24 de setembro de 190'fr; o defe-
ridas as demais.

De S. B. Leonardi &.

•

 Co., Inc., Estados
l'aidos, para registro . das marcas .«New

taWealth Wornans Salvation» e uma coaaistente
na representação de uma roda com oito raios
em cujo bojo se vé o monograrnma das lettras
aS. B. L.», que distinguem uns medicamen-
tos dá seu fabrico.—Indeferida a marca «New
Wealth \\romana Salvationa; de conformidade
atiro p § 6° do art.. 8° da lei n. 1.236, de se-
tembra de 1001, contra o voto do deputado
Sayão o supplonte Porto, e deferida a outra..

De Osorio Guirnaraps & Comp., para ser-lhe
transferida a marca registrada na Junta Copa-
marejai do Paraná sob n. 722 «Ary».— De-
ferido.

Ge M. Pires dr Comp., para serem-14g
transferidas as marcas registradas nesta junta
sob ns. 6:878, 6.905; 6.906-e 6.906	 De-

(	 ferido.
De A. Ferreira & irmão, Limitada, para.

serem-lhes tranaferidas as marcas registradas
na Junta Cominercial de S. Patijo sola nume--
ros 2.074, 3.381 o 1.018.— Deferido.
• De A. Queiroz & Coinp,pára ser-dhes trans
ferida a marca registrada nesta junta sob

,.n. 6.419.—Deferido.— - aa- 
De Coelho Martina C:Comp., Para serem-lho

•tçansferidas as marcas. registradas nesta
• junta sob ns. 5,839 e 10.291.—Iteferido.

De.Bristrsh Pistoá Ring .ponMany, LimIted,
para ser junto 'á. sua marca registrada nesta

ajunta o certificáite ido-paia-de; • Origeffi:-aDe-
ferido. ,

De Companhia Paulista. do Papeis e Artes
Graphicas, para deposito das narcaS cOnsisa.
tentes, orna na representação ;de um • cavallo
montado por umn calvalleiro mealiavel no centro
de UM- .eirculoa-e-aoutras- nagardenominaaaes-
aláberty», «Tan go», «Helena», «Excelsiora,
«Aero-Linen» «Florence», «York», «Luna»,
aYpiranga», (;Ausoniaa, «Universal» e «Luto»,
que distinguem varios productos de seu faa
brica e commerclo.—Deferido.



De P. Lacombo & Comp., para anuotar-se
em seu contracto que a sua fabrica de discos
para gramophones acha-só installada á rua
IBarao do Bom Retiro n. 475.-Deferido.

De José do Barros, para cancellamento de
sua firma J. Barros, registrada nesta Junta
sõb n. 17 .230 .- Deferido.

De White, Martins & Comp., para annotar-
se no registro de sua firma a abertufa de

, unia filial da cidade de Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.- Deferido.

De Antonio Loureiro de Magalhães, suecas-
sor da extincta firma A. L. de Magalhães
dr Comp., para ser-lhe transferido o livro
aCopiador», em branco, pertencente aguda
firma.- Deferido.

Nos autos de aggravo (2) em que são, res.
pactivamente, aggravantes A. Schnll & Comp.
o Hassonclever & Comp. e aggravados, J. R.
Kanitz o Guerra & Comp., a Junta manteve
os despachos aggravados e mandou que fossem
os autos remettidos á arte de Appellação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de agosto de 1920.-Mario Corrêa
Pinto, 30 oficial.

- .
De Silva Ramos & Comp., firma composta

dos socios solidarias Alexandre da Silva Ramos
Patdino Joaquim Rodrigqes, para o com-

mareio de refinação de assutar, á. rua do La-
vradio n. 152, com o Capital de 50:0005000.

De Aurelio BocchinO, firma constituida de-
baixo das leis italianas, composta dos socios
Aurelio Boccbinio, Alberto Castegnaro, para
o commercio de transpdtes, com o capital de
12:5'.090 liras.

Alterações:

De A. Lazary & Comp.; alterando o rarnd
de 4brnmereio;

De Alineida Cardoso & Comp., pelo falleci-
mento do sacio Antonio Pinto de Almeida Car-
doso, recebendo soa herdeiros a quantia de
54:9975131, o capital social que era de réia
100:004, passa a ser de 250:0005, o mais al-
gumas modificações em seu contracto so-
cial;

De Umberto Adamo & Comp., elevando o
capital social de 350:000v, para 1.000:0005
o mais algumas modificações em seu con-
tracto social;

De Gomes Brandão & Marcondes, pela sa-
bida do socio commanditario recebendo a
quantia do 35:0005, e passando a firma de
Gomes Brandão, Marcondes & Comp., para:
firma Gomes Brandão & Marcondes, o capital;
continua o mesmo;

Do Ferreira dr Reis, fazendo algumas alie-
raçees em seu contracto.

Distractos:

Do A. Silva & Andrade, que se dissolve pela
sabida do socio Manoel Augusto de Andrade
recebendo 9:4283645, fica com o activo e
passivo o sacio Antonio de Almeida o Silva,
sendo seus haveres de 7:5005000;

De Cunha & Ferreira, que se dissolve pela
sabida do sacio José Ferreira recebendo réis
3:500S.fica com o activo e passivo o soei° Ma-
noel Vieira da Cunha;

De Carvalhal & Comp., que se dissolve pelo
fallecimento do socio José Leito Fernandes Ju-
nior, recebendo seus herdeiros a quantia de
6-1:9095308, e Antonio Leite Fernandes Carva-
lhal rocebo 100:0005, José Paulo Pereira Car-
valhal, 100:0005, João da Silva Dias 100:0305_
e o soei() Antonio Augusto de Almeida
50:0005000;

De João da Cunha & Comp., que se dissolve
pelo fallecimento da soda commanditaria;	 -

De Silva Ramos & Comp., que dissolve-so
pela venda do negocio recebendo o socio An-
tonio da Silva Ramos a quantia de réis
10:0005000.

De Azevedo & Lago, que se dissolve pela
sabida do sacio Affonso do Azevedo recebendo
a quantia de 2:500$, fica com o activo o
passivo o socio restante na mesma impor- -
tancia;

•De Ballo de Araujo &Comp., que se dissolve,
pela sabida do sacio Octacilio Pedro Vasco
recebendo 2;5005, o sacio restante fica com
o activo e passivo na mesma importancia;

Do Edmundo Carneiro & Comp., que se
dissolve pela sabida do socio - Edmundo Ri-
beiro Carneiro recebendo 2:1145830, fica
com o activo e passivo o sacio restante; 	 -

De Martins & Costa, que se dissolve pela
sabida do socio Manoel Joaquim Martins, re-
cebendo 29:4775895, o sacio Manoel Ferreira
da Costa rec •a-se recebondo 14:034720;

De Pieroni & Soares, que se dissolve pela
sabida do sacio Gaspar José Soares re whendo
4:0005, fica com o activo e passivo o sacio
restante no valor de 4:0003000;	 .

De Oscar Rodrigues & Comp., que se dissal-
ye pela sabida do socio Armando do Oliveira

Agosto de 4920 

5:0005000.
e passivo o sacio restante no valor õ.el
Rodrigues, nada recebendo, ttca com o aet

Prorogação do prazo social:

De Luiz Corrêa & Comp., prorogando o pfgR
za social por mais fres annós.

Seèretaria da Junta Commercial la Capital
Federal, 6 de agostd de 1920.- () 3 5 officidL
G. Barbed).

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndlcal.	 _

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ISIETALEla
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2Sobre Ilamburgo 	  

Sobre Portugal 	 	 _
Sobre Italia 	 	 -

s-

':2 551 8:21 605 61-

Sobra Buenos Aires (peso
papel) 	 	 P.•	 15880

Sobre Buenos Aires (peso
ouro) 	 	 r.,..	 45350

Sobre Montevidéo (peso 	

•	

43273ouro) 	 .
Sobre Ilespanha (pesetas)	

•.•••	

1$35768 424 741

.J...
Sobro Suissa (francos)... 	 ....-
Sobre Belgica (francõs). 	 $377
Sobre 11ollanda (florim).. 	 .....
Sobro Japão (yen) 	 	 s--.	 23($00
Sobre Dinamarca 	 	 ,...

Sobre Noruega 	 	 moa.

Sobro &tecia  • 	 ..a.	 -
f

Sobre Palestina 	
	

$357
'á'Sobre Syria 	

	
5357

Moedas :
Liras (parei)
	

$280
Francos (papel) 	  fir
Marcos (papel) 	 	 5120
Apolices uniformizadas do 1:0005,

5 %, 	 	  8053000
Apolices diversas emissões de

1:0005, 555 	 	 8815000

A polices compromissos do Thesouro
de 1:0005, 5	 port 	 	 8665000

Apolices Empresem° -Municipal de
1906, port 	 	 1895500

Apolices Emprestimo Municipal de
1914, port 	 	 1891000

Apolices do Estado de Minas Coroes
de 1000S, 5, nom 	  8825000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1.005, 4 %, port 	 	 903000•

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 1755000

Banco do Commercio 	  	 ..	 1803000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	 	 113500
Companhia Estrada do Ferro e

Minas'de S: Jorenymo 	 •	 735000
Companhia Confiança Industrial... 2205000
Companhia Brasil Industrial 	  2503000

Debentureí da Companhia Cessiona:
ria das Docas do Porto da Balda 1365000

Debentures da Companhia do Tecia
dos Santa Rozalia 	  4825000

Debentures Companhia Progresso
Industrial do Brasil 	 ....	 2025000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, de agosto de 1920.-A. Sielonsen il
syndieo.
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Itela'fão dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes ar-
chirados em sessão de 15 de julho de 1920. 

Contractos:
Do Salema & Munia, firma composta dos so-

cios solidarios Luiz Muniz de Medeiros e Dirceu
Salema do Mascena, para o fabrico de per-
fumes, á rua Barão de Petropolis n. 154, com
o capital de 4:000000 ;

De Barbosa ta Miranda, firma composta dos
socios Felipe° Thornaz de Miranda e Manoel
Joaquim Barbosa, para o cominarei° de pa-
daria á rua Marquez do Sapucahy n. 40, com
o capital de 43:000000;

De Bleichman & lIcchman, firma composta
dos socios solidarios Isac Bleichman e Abraban
Ilochman, para o commercio de moveis

' árua Senador Euzobio n. 47, com o capital de
50 :0005000 ;
- De Castro & Vasquez, firma composta dos

socios solidarios José do Castro Vasquez e Er-
melindo Vasquez Alvarez, para o commercio
de restaurante á " rua Salvador Corrêa n. 53,
com o capital do 2a:0005000.

De João da Cunha & Comp., firma compos-
ta dos sonos solidarios Manoel João da Cunha
de Brito Gaivão, Nivardo Mattos e do socio
commanditaria D. Elisa Torres Lamas, para o
cominarei° do queijos, no becco das Cancellas
n. 9, com o capital de 100:004, sendo 	
400005 da commanditaria;

De Sequeira. & Irmão, firma composta dos
- socios José Siqueira e PrudencioSiqueira.para

o commercio de belchior, á rua da Carioca
n. 69, com o capital do 40:0005000;

De Sonsino & Pereira, firma composta dos
socios soliclarios Michel Sonsino e Luiz Augus-
to Pereira , nara o commercio de fazendas á
rua General Camara n. 232, com o capital de
80:0005000;

- De Scott & Urnas, firma composta dos so-.
cios solidarios Alexander Scott e Jonas Paul
tisnar, para o cominarei° de construcções,com
o capital de 500:9005000;

Ferreira, Casemiro 8! Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Forreira da'
Costa. Antonio Joaquim Casemiro e do com-
manditario Manoel José Martins, para o com-
mareio de padaria, á rua de S. Christovão
n, 414, com o capital de 50:0005000.

De Fonseca Guimarães str Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Joaquim da Fon-
seca Guimaraos e Rozendo Daval para o com-
mesclo de gêneros alirnenticios, com o capital
.de 50:0005000.

De Moyer & Elias Nigri, firma composta dos
fiocios solidarios Mayer J.•Nigri e Elias.
Ngri, para o commercio de alfaiataria o cal-

, 010s, á rua General Camara 'n. , 330, com o
• gapital de.40: 0005000. :-	 •
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.YIARCAS REGISTRAES
N. 0.840	 •

:National Carbon Company, Inc., estabele-
cida em Nova York,; Estado de Nova Y
Estados Udidos da America, apresenta a
marca supra que consisto na palavra «Tun-
gsten» em letras brancas sobre fundo negro.
Esta marca, que pôde variar cm typos, atires
o .dimensões, servo para distinguir apparelhos

accessorios de electricidade do todas as es-
Facies, lampadas electricas. globos para luz
electrica, lantarnas eleotricas, baterias o
pilhas, bicos incandescentes e novidades ele-
:tricas de todas as especies, da fabricaçào da
depositante. Rio de Janeiro. 22 de abril
do 4920. - Por procuraça.o, Pedro America
Wern:ck (sobre uma estampiiha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Juota Com-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas e 55
minutos do dia 22 de abril de 1920.

-Registrada sob ti. 6.840 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 do agosto do 1920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cominercial.) (4.309)

nMYn

N. 0.841
• National Carbon Company. estabelecida em,

Nova York, Estado de Nova York, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Eveready», cujas lettras
Augmentam de tamanho até ao centro ,para

acrescer até ao final da palavra. Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, cedes e dimen-
pães, servo para distinguir apparelhos e acces-
serlos de electricidade, de todas as espades,

lampadas electricas, globos, para luz electrica,
lanternas elecfricas, baterias e pilhas, bicos
incandescentes e novidades electricas -de to-
das as espeeles, da fabricação da depasitante.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920.-Por
procuração, Pedro liMeric0 Werneck. (sobre
uma estampilha do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas e 55
minutos do dia 22 da abril de 1920.

Registrada sob n. 6.841 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 20$ de sollo por es-
taumá.aas. Rio de Janeiro, 2 de agosto do
1921.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.309)

N. 0.84a3
. Thomas Keating, estabelecida em Londres,

Inglaterra, apresenta a marca supra que con-
siste nas palavras aPolvos de Keating», lendo-
se logo abaixo as palavras «Para Ia destruo-
cion de los insectos». Estas palavras estão
contidas em um rotulo rectangular, que en-
cerra, além de outros dizeres referentes ao
artigo e seu modo de applicação, a represen-
tação de uma cupola do igreja, cerca ia por
tres circules coneentricos entro os quaes se
bem as palavras «Keatinga, «St. Pauis Chur-
chyard». Sob este circulo estão as palavras
«Marca da Fabrica». Segue-se um outro ro-
tola Oblongo de fundo escuro de fantasia,atonde se bem as palavras «Sele Proprietor», o
fac-simile da assignatura «Thomas Keating»,
e os dizeres «Chemist», «London», encerrados
em um desenho de fantasia, de fama re-
ctangular. Esta marca, que pôde variar em
cõres e dimensões, servo para distinguir pá
insecticida, da fabricação e cominarei° da
depositante. Rio de Janeiro, 30 de julho de
1920. - Por procuração, Pedro Americo
Werneck (sobre uma estampilha de 600 réis.
• Apresentada na secretaria da Junta Com-.

rnercial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 30 de julho de 1920.
. Registrada sob o ri. 6.842 por despacho da

Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sela) por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 2 de agosto de 1920.
- Isidoro Campos director. (Ao lado es-
tava o carimbo da junta Comniercial.) (4.309)

N. 1N.•701
M. Vaigder & Comp., industriae,s e nego-

ciantes domiciliados nesta Capital, -propriata-
rios da Fabrica da meias, á rua Ricardo Ma-
chado n. 30, S. Christovão: Um «W» com os
deus traços do centro em linha recta e os
dons lateraes curvos com as cabeças em fôrma
obliqua, dentro de um arco d3 folhas de
louro, com tres amarras em fórma de «X»,
aberto na parte superior, para onde vae afi-
nanda até terminar na altura das cabeças
do «W». Destina -se á industria o commercio
do meias e será usada em diversos tamanhos
ou dia-lens:ias, impressa em varios córes. Rio
do Janeiro, 22 ne abril de 1920.-s- M. 1Vigricr
d. Comp. (sobre estampilhas de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal . ás 14 horas e
1.0 minutos do dia 22 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.701 por despacho da
Junta Commercial em sessão-de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de julho de 4920.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava carimbo da Junta Comuna-ciai.) (4.290)

CERTIF.GADOS
ESTADO DO PARI

N. 15
Certifico que a marca representada por uma

«cabeça de indio», para cerveja de fabrico da
sociedade anonyiria, Fabrica de '' aaaa ia Pará-

case, registrada na Junta Commercial do
Pará, sob o numero quinze, foi depositada'
nesta junta em sessao de vinte de junho nas
tirno, juntamente com o exemplar do Marta
Officzal daquelle Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
3° °tildai archivista, passei a presenlo cem&
dl°, que assigno.

- Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de agosto de 1920.- Luiz Augusta
Alves Feitosa, 30 official (sobro dous mil réis
de estampilha federal). Visto. J. C., 3 do
agosto de 1920.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comer-
cial.)

ESTADO DE PERNAMBUCO

Certifico que as marcas aCognae Extra
Cruzo, «Cngnac Baviera', «Vinho Fino do
Eructas Especial» e «Primoroso», registradas
na Junta Commercial do Pernambuco, foram
transferidas para R. Thorstensen & Comp.,
tendo sido feita a respectiva aunotação de
translbrencia por despacho da Junta Cominar-
ciai em sessão de 29 de janeiro de 1920. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 30 oficial archi-
vista, passei a presente certidão, que assigno.
• Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 22 de julho da 1920.- Luiz Augtoto
Alves Peitosa (sobro uma estampilha federa/
de 2$ devidamente inutilizada). Visto. J. C.,
22 do julho do 1920.- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estai a o carimbo da Junta
Commercial.)	 (4.224'

ESTADO DE MINAS CERAU

N. 501
Rectificação .

No certificado da marca registrada na Junta
Commercial do Minas Geraes. com o numero
acima, e publicada no Piado Officia/ de /O do
corrente, onde se lé: Thermicoi, leia-ao: «Ver
mico!».

EDITAES E AVISOS
Ministerio -da Justiça e Negocio!'

Interiores •
a	 Directoria de Contabilidade .
NOVA CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO Di. Pão..

JECTOS DE UM EDIFICO DESTINADO AO 'WORM&
DA CAPITAL FEDERAL	 •

'	 Havendo sido annullacla a concurrencia an- • .
terior, do ordem do Sc. ministro da Justiça o
Negocios Interiores, fica aborto nesta directo-
ria, desde esta data, novo concurso para
apresentação de projectos de uni °JIM() des.
tarado ao Forum da Capital Federal, de ac-
côrdo com os seguintes precíAtosf

4. 0 O e 'afica° será projectado para ser con-
struido nos terrenos que resultarão da demo-
lição da antiga Camara dos Deputadõs o mais
árias visinhas pertencentes á União entra as
ruas Inlisericordia, S. Alá, travessa do faça
o largo da Assembléa, de maneira a forn.ar,
no coniuncto, um rertangulo de 02"1,5( X
X 39m ,00. Dentro dessa área deverão se
ter quaesquer salieneias, escadarias exter ias
e espaços vedados por grzalos.
a 2.° Os projectos comprehenderao:

a) uma planta dos alicerces, na escala da •
1:100, cotada ;
, b) plantas dos diversos pavimentos do 04.,
cio, na escala de 1:100 cotadas ;

c) fachada principal do edificio, na escala
de 1:50;

d) fachada lateral, na escala do 1:50;
e corte long' ..unal, na escala de 1:tifi.:

- f corte transversal, na escala do 1:50.
Os concurrentes poderão juntar aos ditai!

desenhos. para melhor comprehensãO dos
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mesmos, detalhes de partes architectonteas
nu constructi s as na escala de 1:10.

3." Os pro;ectos serão acompanhados de
ema descripção em que se exponham as roo
zões da distribuição interna do edificio ; dir
orna especificação pormenorizada. dos traba-
lhos a executar ; dos ruateriaes a empregar e
dos calculos de resistencia para as partes
principaes da construcção.

4.° Os projectos serão tambem acompa-
nhados do orçamento em que se discriminem
as diversas quantidades de trabalhos a
executar, os preços unitarioa dos mesmos
sommando-se no fim a importancia total do
custo da construcção, que não poderá exceder
de quatro mil contos do reis. Nesta quantia
devem ser comprehendidos todos os trabalhos
de construceeo e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e esgotos,

--os apparelhoi sanitarios, a distribuição de
anergia °teceloa e respectivos arparelhos
quadros para a iluminação interna e externa
do edificin, os apparelhos e mecanismos para
a ventilação das salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda do edificio, emfirn, todas 8
quaesquor obras necessarias para que o edi-
ficio preencha os seus fins, s excluidos unica-
mente o fornecimento de mobiliario e de
tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta con-
dição, assim como a descripçã,o mencionada
na condição terceira, farão parte integral d03
projectos.

5.0 O editicio a projectar-se deverá conter:
Vestibulo, portaria, casa forte, deposito do

presos, archivo geral, agencia para correio
s telegrapho, deposito para a' zeladoria, foi-
.ettes, gabinetes.

Para a Cdrte de Appellago

Grande vestibulo, salão nobre, tres salas
para sessões das Camaras, salão para o
tribunal pleno, salão dos desembargadores,
bibliotheca, sala das bocas, secretaria, ga-
binete do presidente, gabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos advogados, archivo, ga-
binete do procurador geral do Ministerio Pu-
blico, sala de espera, deus cartorios.—(Para
a Fazenda Municipal): tres salas para tres
procuradores, uma sala para trcs escreventes,
archivo, casas fortes, gabinetes, toilettes.

Juizos de direito, pretorias, etc.

Sala nobre, salão para assembléa, sala para
advogados, cinco gabinetes para juizes cri-
ininaes, seis gabinetes para juizes cio eive!,
dois gabinetes para dois juizes de or-
plaãos e ausentes, um gabinete para o
luiz da Provedoria e liesiduos, uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salas
para os promotores, duas salas para os ad-
juntos de promotor, um gabinete para pra-,
motor, tres salas para preterias criminaes,
tres saJas para pretorias eiveis, cinco carta-
rios criminaes, seis cartorios do eivai, dous
cartorios pa: a a Provedoria, quatro cartorios
de Orphãos, dons cartorios de Ausentes, uma
saia para audienclas com uma outra de . es-
para, dous cartorios para o juizo dos Feitos
da Fazenda Municipal, uma sala para os por-
teiros dos auditorios, uma sala para quatro
solicitadores da' Fazenda Municipal, tres
salas para os distribuidores, uma sala para o
coptador, uma sala para os avaliadores, uma
sala para o zelador, uma sala para cinco
curadores, uma sala para os partidores

• •oilttle.
Jury

Salão do Ti ibunal com galeria, gabinete (IP
presidente, gabinete com sala de espera, ga-
binete do promotor com sala de espera, .dous
cartorios com casas fortes, sala dos advogados,
sala das deliberaçaes, sala de jantar, sala
do jantar para juis, promotor e escrivão,
dormitorio do juiz e promotor, dormitorio LIOS
jurados, deposito de presos, saia das teste.
¡punhas de accusação, uma dita das de defesn

almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,
toilettes.

6. 0 Os projectos serão recebidos nesta dire-
ctoria até ás 16 horas do dia 9 de setembro
do corrente anuo. Os projectos e documentos
annexos serão apresentados em envglucros fe-
chados e lacrado, com os seguintes dizeres:
«Concurso para arresentação de projectos do
um edifício destinado ao Forum da Capital 17e-
deral.

Esses envolucros trarão na parte exterior
um pseudonymo, sem nenhum outro signal ou
palavra que possa indicar os autores dos pro-
jectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado tra-
zendo na parte exterior o mesmo psoudonymo
e que será entregue conjuntamente, estarão
indicados o nome e o endereço do autor do
projecto, afim de ser conhecido o dito nome
e endereço, sémeate depois do ter sido effe-
ctuado o julgamento na fôrma da clausula
seguinte. Aos portadores dos projectos serão
da 'os recibos comprobativos da entrega dos
mesmos.

7.° Será nomeada peio Sr. 'ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores uma commissão para
o julgamento dos projectos apreeentados. Essa
commissã.o classificará os referidos projectos,
determinando entre alies, os dons que mere-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
logar.

8.° Ao autor do projecto classificado em
primeiro togar será concedido pelo Minister10
da Justiça e Negocios Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia de quinze contos de
reis. Outro premio, Unhem em dinheiro, da
quantia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto que a
commissão julgue dever classificar em segundo
jogar.

9. 0 Os projectos que não forem classifica-
dos, serão restituidos mediante apresentação
dos respectivos recibos, sem que sejam abertos
os envolucros em que se contém os nomes e os
endereços dos autores dos projectos.

10. A commissão, a cujo julgamento os
concorrentes terão de subinetter-se, sem di-
reito a reclamação alguma, poderá resolver
que seja premiado um sé projecto, ou mesmo
nenhum; si nenhum deites fôr considerado
digno do premio.

11. Os projectos premiados se tornarão de
absoluta propriedade do ministerio que terá o
direito de mandar executar ou não, qualquer
delias, assim como de modifical-o, ectnforme
achar conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na direcção
ou execução dos trabalhos, ou indemnização
sob qualquer pretexto.

Directoria de Contabilidade, 9 de agosto de
1920.	 Rodrigues Barbosa, director gera).

—
Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
MACRINISMOS NECESSÁRIOS ÁS OFFICINA3 DE PER-
REIRO E CARPINTEIRO DA CASA DE CORRECÇÃO DO
DISTRICT° FEDERAL.

Para conhecimento dos interessados, decla-
ra-se que ás 11 horas do dia 20 do agostopra-
ximo futuro,' nesta Directoria de Contabilida-
de da Secretaria de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores, serão recebidas propostas para
o fornecimento dos machinisinos abaixo indi-
cados, destinados ás (Aduas de ferreiro e
carpinteiro da Casa da Correcção do Ws:ricto
Federal, situada á rua Frei Caneca n. 463

Uma machina de esmeril;
Um torno meeanico completo, de 1°,50

entre pontas, approximadamente; 	 •
Uma maebina de aplainar;
Uma serra de circular, de tamanho médio;
Uma tarracha para parafusos de 1/8" a

1/2".
-Condiçjes •

1." Os proponentes apresentarão, para sua
habilitação, antes de fazerem o deposito de

que trata a «condição segunda», que só soa
autorizado depois de julgados idoneos os do-
cumentos concernentes ao pagamento de im-
postos á Prefeitura Municipal o ao Thesouro
Nacional como commerciantes ou represen-
tantes de fabricantes dos machinismos
didos.

2. • Cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, até o dia 19 de agosto
citado, a quantia de um conto de réis
(1:0000, para garantia da proposta, rever.
tendo a mesma quantia á Fazenda Nacional,
caso não apresente proposta depois do in-
scripto ou o proponente preferido recuse as-
signar o contracto respectivo, no prazo de
cinco (5) dias, contados da data do edital do
chamada, °oportunamente publicado.

3.' As propostas serão apresentadas em tres
vias, em tinta preta, manuscriptas ou dacty-
lographadas, sem que contenham rasuras,
emendas, entrelinhas e resalvas, sendo todas
as vias saltadas com a importancía de seis-
centos réis ($600) por folha, de 'ccórdo com

a liral ." Os proponentes declararão em suas pro-postas os fabricantes dos machinismos pro-
postos. juntando catologoa com indicação e
de,scripção detalhada e explicita da funcção
de cada uma das machinas. . .

5. • Os preços das propostas deverão ser cal-
culados em moeda nacional e não poderá()
exceder a 11:0003000.

6. • Não serão acceitas quaesquer vantagens
offerecidss pelos proponentes desde que não
tenham sido previstas no edital.

7." As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes, no dia e hora acima
estabelecidos, encerrando-se a inscripção de
candidatos ás 14 horas do dia anterior.

8. a O prazo para a entrega dos machinig..
mos será de dous (2) meus contados da data
da assignatura do respectivo contracto.

9.° Antes da assignatura do termo contrae
atual, o proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspondente
a 20 %, calculados sobre o preço apresentadq
em sua proposta, para servir de garantia á
execução do mesmo contracto.

10." As informações de que precisarem oa
Interessados, para.apresentação do suas pro-
postas, quando se referirem a parte technica,
erão prestadas pelo escriptorio do engenheiro
encarregado das obras do ministerio, á roa
do Lavradio n. 84, nas horas de expediente;
quaesquer outras informações serão prestadas
pola Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade, em 17 de
julho de 1920.— Rodrigues Barbosa, director
geral.

es--4
Conselho Superior do Ensino

RECOLHIMENTO DOS ARCHIVOS DOS ANT14
GOS COLLEGIOS QUE ESTIVERAM NO GOZO
DE EQUIP.kRAÇÃO AOS reseieuTos OF5I-4
CIAES CONGENERES EM DATA ANTERIOR
A' DA PROMULGAÇÃO DA LEI OMANICA
DO ENSINO (DECRETO N. 8.659, DE 5 D4
kBRIL DE 1911)
De ordem do Ex.mo. Sr. Dr. presI4

dente do Conselho Superior do Ensino*
faço publico, para conhecimento dos ia-.
teressados, que, de acebrdo com a usai.
lucão unanime deste Conselho, de 23 de
fevereiro ultimo, e á vista`do aviso nua
mero 865, de 26 de maio de 1919, (14
Ministerio da Justiça e Negocios Inte,
riores, devem os directores dos antigos
collegios que estiveram no gozo das re4
gabas de equiparação concedida em
data anterior á da promulgação da lei
Organica do Ensino (decreto n. 9.659
de 5 de abril de 1911), ou seus sueeesw
sores, remetter a esta Secretaria, ni
prazo improrogavel de seis nines, 01
archivos relativos aos exames prestadol
nesses collesios. Findo o citado prazol
serão declarados de nenhum ya!ot 111
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lactas e mais papeis referentes á- appro-
reação de alumnos.

Ainda de accbrdo cOrn a refer i da re-
aolução do Conselho, são coo vidados to-
dos os detentores de cerlidaee. de exa-
mes prestados em institutOs alia foram
equiparados, mas cujos areLivos deaa
eppareceram, a exhibir esses docunion-
tos nesta secretaria para se riai) devi-
damente registrados. Secretaria do
Conselho Superior do Ensino, 23 de
anarco de. 1920. — J. B. Portados da.
Olva, secretario.

Escola lerablonal de Balias Artes
De ordem do Sr. director, faço publico/para

conhecimento dos interessados que, da accbrdo
tom o art. 31 do regulamento vigante,se acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da cadoira vaga de desenho do or-
natos, elementos de.architectura e composi-
ções elementares do architectura desta es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscripção, juntando
folha corrida o certidão de idade, provando
ferem maiores de 21 annos.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, satisfeitas as oxigencias
do art. 35 do regulamento..

O referido concurso cons(ará, na conforma.
dado do art. 2G do regimento interno, do:.

a) Urna prova pratica de desenho, de ac-
cbrdo com a natureza da cadeira, prova que
será climinatoria;
. b) uma prova (lidactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em tempo
e de modo quase possa verificar se elle possue
aptidão para o ensino;
r c) uma prova pratica final da mataria eu-
aluada na cadeira em concurso.

A prova pratica constará, de accbrdo com o
art. 42 do referido regimento, do um por-
menor e do uma composição architectonica
or , amental. em estylo deteraninado, sendo
uma parta °amarai-da.

A inscripção encarrar-se-ha no dia 17 de
outubro do corrente anno, ás 14 horas.

Escola Nacional de Bailas Artes, 17 de junho
de 1920 — C liodrigues, Do ta secretario,

Instituto Nacional de Musica
',antas° PARA raorrasort SUBST1TUTo DE PIANO

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
ele accarlo com as instrucções baixarias pelo
Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores,
publicadas no Diario Official de 6 do corrente
triez, fica, aberta na secretaria deste Instituto,
polo prazo de 120 dias, a contar desta data,

inseripoa para o concurso a dons logarcs
de professor substituto de piano. •

Só poderão ser adinittidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus di-
reitos civis' e politicos.

Para sar admittida á inscripção deverá o
•candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do seu procedimento, salvo si já
exercer funcção publica.

Além da folha corrida, poderão os. candi-
datos annexar ao requerimento quaesquer
documentos que julgaram convenientes, coma

.titules de idoneidade ou prova 'de serviços
prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato assi-
guará o nome no livro destinado ás inseri-
sões.

A inscripção poderá ser feita por laço-
euraçã.o.

As provas do concurso serão tbeoricas
e praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gram ma

I. Realização de um canto ou baixo dado a
quatro partes;

11. Execução tio uma peça, indicada um
Onez antas da realizaçao do cancurso, corres-

pondente á terceira série do respeetivo
curso;

111. Execução de uma ou mais peos esco-
lhidas, pela commissão julgadora. em um re-
portam do quatro composiçõei que o candi-
dato apresentará, no acto do concurso;

IV. Leitura, á primeira vista, de uma peça
(em manuscripto) escripta espacialmente para
o acto, pelo director • ou por pessoa quo elle
designar, e apresentada ao candidato quinze
minutos antes da prova;

V. Uma prova didactiea, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em condi.
-ções, quanto ao modo e tempo da duração,
que permittam verificar a sua aptidão para o
ensino.

A prova de que trata o n. I, deverá versar
sobre um canto ou baixo,. dado a quatro.
partes, e tirado á sorte dentre tres, apresen-

•tados pela counnissão julgadora.
A peça alludida cru o n. II, será escolhida

no programma de ensino do respectivo curso
o affixada tia portaria do instituto, um moa
antes do encerramento da inscripção.

Na prova instituida pelo n. V, o candidato
analysará as phrases, os motivos, e os ry-
thmos, indicando a interpretação que se deva
dar á musica.

Instituto Nacional de Musica, 10 de agosto
de 1920.— O secretario, Arthur Tolentino cla
Costa.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, ficam sem effeito de folha
Corrida, as carteiras de idontid ide it. 48.845,
53.016, 7.460, 1.468, 33.665 (I via), 61.936,
28.867, 327 domest ica, 14.532, 54.611 e
51.192. concedidas por cate gabinete aos ci-
dadãos Julio Moraes, Euclydes Gonçalves, An-
tonio Farreira, Casario de Oliveira Cruz. Al-
berto da Rocha Quintanilha, João Alves No-
gueira, João Marques. Maria Carmelita da
conceição, Rubens elariano Barbosa, José Ro-
drigues cia Silva e Francisco Caetano, visto
corno os mesmos estão senio processados.	 -

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920.—
0 director. Edoard Sim6es Corrêa;

Secretaria da Policia do District° Federal
De ordem do desembargador chefe de Poli-

cia fica prorogado por mais 15 dias o se.
guinte

EDITAL
INSPECTORIA DE IsrEsTIGAÇãES E SEGURANÇA Pa..

DUCA DO DISTRICT° FEDERAI.

Do ordem do Sr. desembargador chefe do
Policia e para conhecimento dos interessados,
faço publico que se acham abertas, pelo prazo
de 15 dias as inscripções ao concurso para o
provimento do cargo de investegador do 3a
classe, devendo o candidato enviar os seus
requerimentos a esta secretaria o sob as con-
dições seguintes devo provar:

1—Ser brasileiro;
11--Sar maior de 21 annos e menor de 45;
111—Residir por mais de um atino no Dis-

trict° Valeral;
IV—Não ter sido condomnado nem estar

proccasado em Juizo Criminal, por folha cor-
rida do Gabinete de Identificação e de Esta-
tistica

V—Ser vaccinado;
VI—Não s-iffrat r do molestia contagiosa nem

ter defeito nue o inhabilite para a desempe-
nho dessas flincçars;

Vil—Ter a naree,saria robustez physica:
VIII—Ser (13 r3,Coollocida aloneidade moral.
Paragrapho unico. O chefe da Pnliria po-

derá -lia ular excluir da lista de iii 5 mirmço o
candi fato que, a sou juizo, não tenha idonci-
dado moral para o cargo.

As provas são aS seguintee:
I—Noçties de fingiu' vec r nacula ;
1t—Ai rithmetica até proaorçaes;
Ilf—Conheciniento do organização do ser.

' viç) policial;
V—Noçalee do Coligo Penal;

V—Noções de dactyiostopia.
Paragrapho unlen. As provas coustantea

dos tis. 1 e II sano oscilam ; as dos nutne-ros 111 e IV, o a do numero V, pratica.
Secretaria da 'Policia do District° Federal,

47 do jimbo do 1920.-0 secretario geral,
Damazo de Proença Gomes.

Wiinisterio. da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral do Expadiente
De ordem do Sr. ministro, faço Relente a

todos os funccionarioe deste ministerio, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltar,
dentro do prazt) de 30 dias, a contar desta
data. ao exercido do seus cargos na repare
tição, a. cujos quadros pertenciam, quando
eifec tiros.

Directoria Geral de Expediente do Mini3-
terio da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto
d 920.—Gustaro A. da Silveira, director
geral.i1ra	 (•e---

Directoria Gera/ dos Correios
Pela presente, fica intimada a e.-agente co

Correio do Miranda, em Malte Grosso, Lydia
Cruz, a recolher :o cofres desta repartição,
dentro do prazo da traia dia:, a contar da
primeira publi ação deste, a importancia dc
85077, relativa ao saldo Constante do balan-
cela de 1 de janeiro a 4 do fevereiro ultimas,
daquella agencia.

Sub-directlria de Contabilidade, 10 da
agasta de 1920. —Se. r vilido de subdirector
AnIon:o Rodrigues de Campos Sobrinho.

Directoria Geral dos Correios
concluso P.AFIA PRATICANTES ni	 CLASS..

Do °além do Sr. presidente dr prosai exa
aninadora, são convida los a comparacer á
prova oral do referido concurso, bojo. ás 13
toras, na r secção da anb-direc(oria do Ex-
pediente, os segraintaa candilatos:

Francisco Marcou les Por ara da Costa.
Francisco Casar ria Cunha.
João Felicia • o :los Santo Rasa.
Pedro Cavalcauti de AlbugorquO JuniOr.
OCta -r io Marrellino de Castra Marçal.
Sylvio Baptieta Pereira.

Tu ma supplementar:
- naftaai.aries

AMIMA° Roma Nlonteiro.
Luiz nerfign-o Maaera.
Erico Lassa da Silveira Caldeira.
Luiz Osorio.
José de Andrade Amora.
Rio de Janeiro, 10 de azosto de 102).-

O secretario d, concurso, Godofredo dc t'" •
queira.

11.1•nn•••

Inspectorla Federal das Estradas
(INTENt nENCIA)

CONCERRENCIA PARA VENDA DE TRILHOS USADOS Y
RETIRADOS DA ESTRADA DE nano Luis E

- MINAS
De ordem do Sr. inspector Federal das Es-

tralas. do accar to com a autorização con-
stai-na do avisou. 416,3 a de 21 de julho do la20.
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, façe
publico que ás 14 horas do dia 5 de setembro
do corrente anuo. Da Intcniencia desta In-
spectoria á Praça Slaul 10, serão recebidas
propostas para a comera doe votantes trilho
usados e retirados da Estrada de Ferro Balda, o
Minas. comi lira peso approximado de 1.300 to-
neladas, sob as seguintes condições:

As propostas devem ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras,

Ui' V	 Agosdo â 1920 1P"fr ,

•
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Xe* sellasla a primeira via, e ambas assi-
gnadas pelo concurrente on seu representante
legal, dentro do um envolucro fechado e la-
crado com a declaração, por féra, do assum-
pto e do nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado do
um Outro, nas mesmas condições, e contendo
os documentos de idoneidade do concorrente.

As propostas cujos signatarios não forem
iconsiderados Momos não serão abertas.

r. No acto da entrega da proposta, o pro-
popente deverá exhiblr o recibo da caução de
2000$, feita Po Thesonro Nacional, mediante
guia da contabilidade desta inspectoria, como
garantia da assinatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta que re-
verterá para os cofres da União, se o propo-
nente não fizer o pagamento dentro do prazo
estipulado na condição nove, ficando então
nulla a venda do referido material.

3a• Todas as despezas feitas com o tran-
sporte carregamento etc., dos ditos trilhos
efue SQ acham ao longo da linha, correrão
exclusivamente por conta do proponente pre-
ferido.

P. A concurrencia versará, sobre o preço
em réis por tonellada do 1.000 kilogrammas,
cabendo a preferencia ao signatario da pro-
posta com offerta a preço mais elevado, por
minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

5', depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annunciaclos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas. O ins-
pector reserva•se o direito de annullar a pre-
sente ooncorrencia, caso assim convenha aos
Interesses da União;

64, as propostas não poderão for senão uma
fórmula de connlata submissão a todas as
clausulas do presente edital;
. 74, não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
ápenas offertas de porcentagens sobre a pro-
posta mais elevada;

8a, no caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preforencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia
desempate.	 - -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acárdo com o edital não
será tomada em consideração;

9a, o proponente escolhido, desde que re.;
caba aviso desta inspectoria, deverá effectuar
no Tbesouro Nacional, mediante guia (orne.
cicia pela intendencia desta inspectoria, o
pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
dentro do prazo de 110 dias, contados da data
do referido aviso;

10a, caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 1.300 toneladas o propo-
nente acceito poderá adquiril-a mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni-
tario e caso se verifique a oxistencia de quan-
tidade menor, o governo restituirá a diffea
rança paga ;
. lia, esta inspectoria, sé depois de satisfeita,

condição n. 9, providenciará sobre a ou-
traga do material ao proponente acceito.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920.—
Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal.	 e'

—
Estradã de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE EMA MACHINA Dl;
IMPRESSÃO

Concurrencia n. 129
De ordem da directoria faço publico que,

ás 13 horas do dia 11 de agosto de 1920, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para compra
do uma machiva de impressão de dous cylin-
dros, n. 15.911, e motor electrico respectivo.

A concorrendo versará apenas sobre o
preço em réi , para machina com motor,
cabendo a pe &onda do direito ao autor
da proposta ais alta, por minima que seja

differen ;s. .satre cila ()qualquer outra.

A estrada não acceitará preço inferior a
12:000$000. •

O proponent&preferido, desde que receba
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
da machina no prazo de 10 dias, retirando-a
em seguida, dentro de um prazo de 40 dias,
a contar da data da entrega do- aviso para
pagamento.

Findo esse prazo ficará sujeito ao paga-
mento de armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas e com indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, dCassumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro em separado, contendo todos 'os
documentos que*possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenclendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima coi-
tada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
100$ préviamente feita na thesouraria desta .
estrada, para garantir o pagamento da ma-
china, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
não fizer o pagamento dentro do prazo de
10 dias, contados da data da entrega do con-
vite que fór expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores n10 tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponen;
tos serão annunciados o dia chora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em réis para
a inachina posta a venda.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de augmeiVos sobre a
proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desampate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerclo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de julho de 1920.-- O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

DONCURRENCIA PARÁ VENDA DE QUARTOL-Ã§
VASIAS, DE OLE0

•	 Concurrencia n. 134
n De -ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 12 de.agosto do
1920, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para compra de 1.650 quartolas
com 2 tampos e 1.350 quartolas com J;
tampo, vasias, de oleo.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para a quartola de cada
espade, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nima que seja a differemst entre alta
qualquer outra.

Nãoserão arcanos preços inferiores ã
78300 para as quartolas de 2 tampas e
5$800 para as de um tampo.

O proponente preferido, desde que re-
cr'la aviso da estrada, deverá fazer o
pagamento de todas as quartolas dentro
go prazo de	 retiragdo-as ep2 eg.4

gnida de firma 'que tenha retirado toda0
dentro do prazo de 40 'dias.

Findo esse prazo, si não tiver retiradO
todas, ficará sujeito ao pagamento do
armazenagem.

As propostas„ que devem estar devidai
mente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resida)"
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração;
por fóra, do assumpto e do nome do pra.,
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do- proponente, comprehen-.
dendo-se entre alies os recibos de qui,
tacão da ultima coitada dos impostos ã'
que estiver sujeito.

No acto da entrega daproposta o pro-:
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 200$, Préviamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir et
pagamento, das quartolas, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido não fizer
o pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla a venda
das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-.
nentes será julgada e examinada prévia,'
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiveras
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idneidadó do5
proponentes, serão annunciados o dia e
boma para abertura e leitura das pro.
postas que, antes de qualquer decisãos
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ariR
nullar a coneurrencia, caso assim cena:
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãO
uma formula de completa submissão ti
todas as clausulas deste edital e o pra-,
ço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste adiai, nem- as proposas
que contiverem apenas o offerecimente
de augmento sobre a proposta maia
alta.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que offe,
recer preço mais vantajoso para desem-a
pata."

Toda e qualquer proposta que não es-.
tiver inteiramente de accOrdo com esta
edital, não será tomada em consideraçãos-

Seerearia da Estrada de Ferro Centra'
do Brasil, 31 de julho de 1920. — O se-
cretario, Deoeleciuno Cantlido de VaSi
éoncellos.'

Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

FIO METALLICO PARA FECHAMENTO DR
CARROS, PARA A 2$ DIVISÃO, EM 1920.

Coneurrencitt n. 426
De ordem da directoria, faço pufaliOn

nue, ás 13 horas do dia 19 de agosto da
1920, na intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento das
. 3.000 kilos de fio metallico, propriO
para fechamento de carros, em rolos de
500 grammas, mais 01.1 menos, conforma
amostra que se encontra na intendenciai
sendo o preço maximo do kilo Mn.

A concurrencia versará sobro -o preçoi
em réis, para o kilo do fio metallieo,,
sendo a entrega na intendonoia, até lt
de dezembro do corrente anno, cabends)
a preferencia de direito ao autor da pro.
poidg mais »rata,njuinn qug ael3
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Estrada de Ferro Central do Brasil
'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

SUPFSSTRUCTURA METALLICA PARA PASSAGEM

SUPERIOR DE VEIIICULOS EM TODOS OS SANTOS,

EM 1920
Conaurrenria n. 130

De ordem da directoria, faço publico que
k 13 horas do dia 20 de agosto da 1920, na

Intendencia desta Estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :

Para o fechamentó da linha
Uma superstructura metallica (duas pon-

tos) para a passagem superior de vehiculos
em Todos os Santos, conforme os desenhos
numerados 128-920 e 173-920 e caderno de
espocific`ações para o fornecimento de supor-
structuras metallicas para pontes e viaciuctos
da V Divisão, sendo o preço maximo da to-
nelada motrica $ 200.00.

O caderno de especificações e os desenhos
citados farão parte integrante do con-
tracto.

O peso calculado para cada ponte e mais
3 % é de 71433,736 kilos.

Total das duas pontes 142867,472 kilos. . •
A concurrencia versará apenas sobre o pre-

to, em dollars, ouro americano, para tonelada
metrica da superestructura,direitos aduaneiros
por conta da Estrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor, sendo a en-
trega no Caes do Porto, dentro dos vagões da
Estrada, até 31 de dezembro do corrente
anuo, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias. em invollicros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.	 10,

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre.
alies, 03 recibos de quitaçto da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No act3 da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$ préviamento feita na Thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia da carrespondento a

0,; do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

'A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As pr000stàs cujos autores não tiverem sido
considerados idonets não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão mareados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosquor
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento do uma roducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade catre pra..

postas terá preferenola a que apresentar dl
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de nutrias&
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que uto qstiVet
Inteiramente de accôrdo com este editai ato
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cid
Brasil, em 26 do julho de 1929.-0 secretario;
Deocleciano Candi to de Vasconcellos.

•

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal
AVISO AO PUBLICO	

-
A Inspectoria de Esgotos da Capital Fte;

deral previno ao publico que, em confor*
dado com os contractos que a União tem cota
a Companhia CRT Improvements e regula-
mentos em vigor, ninguom poderá construir
quaesquer obras de esgoto, mesmo as addi•
cionaes ou extraordinarias, sobro as canalis
zações da referida companhia e alterar Ota
reconstruir as já existentes, sob pena da
multa e demolição immodiata das obras a
expensas do infractor.

Odiando 03 proprietarlos desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigiria
a esta inspectoria por meio de petições coa-
venienternoute selladas.

Si se tratar de predios novos ou de rb-
construcções, taos petições davam ser acom-
panhadas de duas cópias da planta o da ele-
vação do, predio, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Profeitura do Districto Federal e
com a certi ião do numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobre desieraujos o obstrucções deverá.
Umbela o publico dirigir-se a esta hispeeto-
ria, das 11 ás 16 horas..

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Manool n. 10), 28 de março de (919.
—QoOlcial, Octaviano Feli.c de Carvalho.

Miuisterio das Relações Exteriores
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE St:TE VAGAS DE

SEGUNDO SECRETAS!) DE LEGAÇÃO
De ordem elo Sr. Prosldente da Mesa exa-

minadora, communico aos senhores candi-
datos que serão chamados amanhã, 11 do
currente, ás treze horas, 03 que se inscre-
veram para as provas Se allemão.

Rio de. Janeiro, 10 da agosto de 1920.—
Ostcaldo de Mo .aes Correia, secretario da
mesa examinadora.

Ministerio da Guerra
Collegio Militar do Rio de Janeiri"

Por terem sido publicadas com engano, no
Diario (Viciai do 2S de junho findo algumas
propostas para o fornecimento de enxoval o
fardamento, duranto o 20 semestre do cor-
rente anuo, rectifica-se o seguinte

Cora a firma Pimenta ev Comp. — Farda-
mento de panno garance, composto de tunica
marrou, calça garance e kesi do copa ga-
rance com dispositivo para pennacho, um,
129We; .

Com a firma Salgado Guimarãe3 — Farda-
mento de panno garanco composto de tunica
marrou, calça garance o kepi de copa ga-
rance com dispositivo para pennacho, U111,;
1355509;

Coas a firma Azevedo Alvos Rodrigues dz
Comp.—Fardamento do panno garance, com-
posto de tunica marrou, calça garance o kap'
de copa gamam com dispositivo para perna-
cho, tun, 135$000.

Faz-se tambom a seguinte publicação na
proposta de Carvalhal .Ss Comp. na parte refe-
rente ao collarinho de algodão recto o fechado
sem traspasso, com as pontas redondas, um,
$600, que deixou do ser publicado por omissão
no Diario (Vicia/ de 29 de junho findo.— João
Alves de Moura, 10 officio.' siai-secretario. •

a differença entre ella e qualquer ou-
Ira.

A Estrada recusará as propostas que
-apresentarem preços superiores ao ma-.
aúno estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, • assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto o do nome do pro-
ponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado
de um outro, em seprrado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de quise
fação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-i
ca.() de 100$, préviamentp feita na The:e
souraria,desta Estrada, para garantir a
assi eõnatuea do contracto, caução que re-
verteráerá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido rem
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
-for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
tução do fornecimento, caucionará na
thcsouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
anento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoe
nenles será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.:

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do9
proponentes serão marcados o dia e hora.
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serãO
publicadas.

ica reservado á Estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses:

As propostos não poderão conter si-
• hão uma fórmula de completa submissão

a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
'quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

- No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de reS-.
tringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente (do acceirdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de julho de 1920. — O
secretario, Diocleciano Candido de Vas-s

- .conceitos ..
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	o 	 'Tribunal de Contas
CONCIIMSO PÀBA PROVIMENTO na LOCARES DE

QUATOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. director presidente de
concurso, faço publico, para conNecineentodis
Interessados, mie, dos actos do mesmo Sr. dto
vector concernentes á inscripção dos cena-

, datos e constantes do edital de 27 do ;noz pra-
xituo findo, apresentaram recursos para o
Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal 0$
abaixo enumerados, obtendo esses recursos os
informações e decisões que se transcrevem,
dos referidos Srs. director e ministro presi-

	

dente:	 -
I. Arthur ;fortins Reys: «O peticionari0

não juntou a certidão do registro, que é o do-
comento legal para a prova da idade. Pro-
põe-se a apresental-a dentro de curto prazo.
Corno ainda não co neçaram as provas, o que
provavelmente acontecerá na proxima se-
mana, por equidade, por se tratar de fon-
ccionario do Collegio Militar o jábarer tun ine

-- dicio de idade na caderneta de reservista,
penso que S. Ex. poderá conceder o prazo
improrogavel de cinco dias, ou seja até o dia
em que será feita a cheenada para a prova
escripta de portuguez. S. M. J.n-DeferidO,
nos termos do parecer.

2. Agenor Carneiro de Melio (apreeentan-
do certidão de idade): «Tendo desapparecido
b motivo da recusa da inscripção, penso que
o candidato pode ser inseripto.n-Increva-se.

3. Carlos Pinto de Macedo Costa: ;IA petie
ção do candidato Só indicava tres nomes
quando a certidão de idade dava o registrO
COM quatro nomes por extenso. Quando o re-
gistro civil é feito com o nome integral não
é licito o uso de abreviaturas em document

tar pelas repartiçOes olliciaes. A eliminaçe

Q
de qualquer natureza que tenham de trans -

de um membro do nome altera este, e a alte-
ou só pôde ser feita de accórdo com as for-

Ministcrio da Fazenda

;embolia/ de Coutas
- •

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE emules DE
QUARTOS ESCRIPTUBARIOS	 *

Da ordem do Sr. diroctor presidente do
concurso faço publico, rara conhecimento dos
interessados, que serão chamado.; á prova es-
cripta de portoguez, quinta- feira, doze do core
rente, As onze horas, em uma das salas do
Lyeen de Artes o Oelcioe, toeos oo candida-
tos inseriptos, abaixo relacionados

1. Adolpho corra da Costa.
2. Agenor Carneiro de Mello,
3. Agninallo ilegulo Vai estorce
4. Aguloaldo de Aranjo Góes.
5. Alborto Teixeira Mendes.
6. Alceu Barretto Casar.
7. Alcides Pinto Coelho.
8. Alfredo Ayros Fernandes.
9. Alfeeio GotivOa de MenezeiO

10. Alfrelo Nogueira Junior.
Il. Allyrio Pinheiro Tenra.
42. Alvadi Orneliae de Souza.
43. André

Antonio Alves Corra NonesO
15. Antoalo Corra de Araojo.
16. Antonio- Felizola.
17. Antonio l'eralta Ferreira.
48. .Archimeecs Pinto do Oliveira:
19. Aristotoles Colombo Drummond
20. Mie-deles de Souza (menos.
21. Arman lo Cabral de Lacerdao
22. Armando de Carvalho.
23. Arnaldo Marques Ferreira..
24. Artioir Mortini.
25. Augusto Trajano de Villeroy.
26. Ilraz Fiorentino Paes do AndraW
27. Carlos Alberto da Fonseca Neto.
28. Carlos A nguseo Guimarães DomingueN
29. Carlos da Roca Azevedo.
:30. Carlos Pinto de Macedo Costa.

- 31. Carlos Fragoso de Lima Camposo
32. Certos Francisco de Avellar.
33. Carlos Olymplo Paes.n. Carlos Vieira de Andrade. .
35. Carlos Ribas de Mello Leitão
36. Cleaetho d'Albuquerque.
37. Dano 'favores Gonçalves.
38. Dermcval Baptista Noronha..
39. Doiningss Servido Pereira Diaed,
.40. E 'tardo Souza Filho.
41. Elo ¡sim de Siqueira Cecilio.
42. Eric (mono Barbeio.
43. Ernesto Beita Cavalcanti de Albriquere

que.
14. Erne:to Coelho N& to.
45. Ernesto Ornellas de Escobare
4.0. Encly5les José Coelho de Castro:,
47. Eiirico Fernandes da Moita.

Eiwysteenos do Almeida Pireso
49. Firmino Uru de Mello.

O. Flaiio de Araujo Braga.
51. Florencio AgMar dc Mattos.
52. Florirmo José Ribas elarianno.
53. Francisco Antonio de Oliveira ToledoO
54. Francisco Floriano de Paula.
55. Franciseo Xavier Marques Cordovilo
e6. Fre lede° dos Santos Peixoto.
57. Bacharel Frederico Cascará°,
58. Gestão do Rego Macedo.
l.9. -Glauco Martini.
60. Heitor Basto Cordeiro.
61. Helio Alves de Brito.
62. Henrique Caetano da Silva:
63. Herminio da Silva Nunes.
61, -Humberto da Silva Araujo.'
65. Humberto Teixeira.
66. Senhorita Irene Moreira•Almericantio
67. Jair elege de Oliveira.
68. Jair Sant'Anna.
69, Jayme Araujo dos Santos.
70. Jayme Baptista de Oliveira:,
71. Jayme dos Reis Castro.
7ed Jarbas Ferreira Descheimpej

173. Joacorr Nunes de Aini i 'a.
14. Joio Dsma000no Duarte Filho..
e5. João Dutra Fragoso.
o6. JQL) Luiz Teixeira da Silvas.
77. Joaquim Lobato.
efi. José Angnsto Penns.
eo. José lieee Corrki. Nunes.,.
80. José C.achapúz.
81. José Lavaquial Biosca.
82. José Marcelo Moreira.
83. José Mario Paes de Andrade
84. José Maria Reis Perdigeo.
e5. José Maria Lopes.
86. José Baldo Cel.	 •
87. Julio Costa Urzedo da -Rochã4
88. Julio Valença de Lemos.
89. Lauro Nina de Medeiros.
90. LeOcadio Alves da Silva.
91. Liberato Joaquim Barroso.
92. Linooln Chagas de Almeida Cota;
93. Uno de Almeida,

- 94. Luiz Ibyrahy.
95. Luiz Barbado Possais).
96. Luiz da Rocha Lima.
97. Luiz do Reto Pontos.
98. Luiz José Pereira das Neve-e-s4
99. Luiz Waldomar Vachias.

400. Manoel Antonio Machado.
101. Manoel da Rocha Pinto.
102. Manoel Maria de Paula tlatu0-ãd
403. Marina Pereira Bastos:- •
-104. Senhorita Maria Amalia de Farii,i
(03. Senhorita Maria Leal.
108. Mario Antonio Ferreira.
107. Mario da Silva Aguiar.
(08. Mario Guedes Naylor.
109. Mario Pereira de Araujo EastA

410. Miguel Rodrigues Fragoso.
111• Milton Dietz de Alvarenga.
112. Narciso Augusto de Menezes.
113. Narciso Augusto Pinto de Miranda Ril0
114. Nelson Cosei* Pereira da Silva.
115. Nelson da Rocha I3aeta NOV03.:
116. Nestor de Araujo Góes.
117- Nilo Fernandes.
11; 9. Octavio de Carvalho Valln
119. Movi° Santiago.
120. Octavio Velho da Silva:,
121. Odilon Gomes da Silva.
122. Oswaldo José Rosas.
1 .23. Oswaldo Soares de Souzie
124-. Paulo Dutra Fragoso.	 '-
125: Paulo Pestana de Agulare
126. Pedro Verc,illo.-
127. Potyguar do Carvalho Veiga":
128. Raymundo Braulio Blatter PinT1-4
429. Roberto Carlos Grey.

Sylvio Brito De Lamare.
131. Tasso Peres.
132. Theodomiro Adão GonçaIveie
133. Thiers Grunewald.
134. Ubirajara Schafflor Camargo;
135. Victorino Gaudencio Antonio gemolà4
136. Walde «ar Vi ira do Aquino Leite.
137. Waldemir Washington Vilela.
138. Wolfrando Carvalho do Moraes Basto
119. Zachariae Pedro Laboranti.

Da accôrdo com o art. 2 .4 do regulamentei
approvado polo decreto n. 8.155, de i8 de
agosto do MO, o candidato que deixar de
comparecer, sem causa justificada, á prova
para que houver sido chamado, o que deixar
de concluir qualquer das provas e o que fôr
inhabilitedo em uma prova, escripta ou oral;
não será Admitielo á prova seguinte:

'Umente quando apresenta-la a justificação
da falta de-comparecimento antes de termi-
nal° o exame de todos os candidato na
materia, poderá ser acceita pelo presidente do
concurso.

Fiara deste caso só por acto do ministro
Presidente do Tribuna/ de Contas poderá ser
&aceita a justificação-.

Secretaria do Tribunal de Contas, 9 de
agosto do 1920.-Sc2isinundo Soares Baptista,
secretario do conotado. 	 -

mulas legaes.
Todavia, neste caso, ds5clarando o supplie‘

Cante que o seu nome conta:Ao a ser o que
consta do registro civil b que nenhuma modi•
ficaçã.o houve, usando tres nomes somente
como abreviatura, parece que o recurso pód*
ter provimento, sendo inscripto o candidato.s
-Deferido; inscreva-se.

4. Mario Pereira do Araujo Bastos: aA pe-
tição de Mario Bastos foi indeferida porque
todos os documentos se referiam apenas a
esses deus nomes, quando o registro foi feite
com quatro, conforme a certidão de idade
que juntou.

Declarando o supplcante que não mudou
de nome e que apenas usou de abreviatura,
penso que pôde ser dado provimento ao
recurso.» - Não havendo duvida quanto ire
identidade do requerente, faça-se a inscripção
com o nome que consta da certidão de nasci-
mento.»

5. Waldemar Vieira de Aquioo Leite (rod
qmerimento ele 23 do inez proximo findo, .pe-
dindo o prazo de 30 dias para proceder á
rectificação da certidão de idade, e para ser
o mesmo inscripto e admittido ás provas d4
concurso, ficando a validade desses actos
dependente da apresentação do referido
documento): «A vista do pedido e havendo
necessidade de tempo para ser cumprido*
despacho do Exmo. Sr. Dr. presidente sobre
a alteração do registro -civil, no forma da lei,
penso que, por equidade, pode ser attendido
supplicante».-Deferido.

8. Jair Rodrigues .Ribas : «0 regulamento
exige para a inscripçã.o que 03 candidatos
tenham mais de 18 e menos de 23 annoe de
idade.	 5 .

E' assim redigido art. 40 do decreto numera
8.155, de 18 de agosto de 1910: «Os candi-
datos á inscripoão em concurso para provi.
mento do empregos de I' entrancia e de
guarda mór e ajudantes eddbirdo, com o SEU

reperimento ao presidente do concurso, da4
•
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cimentos que, na /Uma das leis em vigor,
provem bom procedimento civil, e a idade,
para estes, maior de 21 o menor de 30 annos,
o, rara aquelles, maior de 18 e menor de 25
canos.

O documento que o candidato exjaibiu por
pecasião da insemina.° prova que ele tem a
Idade menor de 18 annos. Não satisfez, pois,
esse requisito legal, polo que Indeferi O pe-
dido do inscripçao.

,0 limite minimo como olimite maximo teem
de ser contados da data do encerramento da
inseripção. E foi 0330 o criterio seguido.
Elo importa dizer que o candidato só daqui
a um armo ou deus possa ser nomeado. A
prevalecer esse modo de ver tombem 140
poderia ser inscripto o candidato que em
breve completar 2; annos. E ha uesse con-
curso alguns casos desses e que os requeren-
tes foram atterididos o inscriptos porque a isso
tinham direito. Subsistindo o fundamento do
meu despacho de 15 do corrente, penso que
deve ser negado provimento ao re,cursoke
mantido o despacho. S. M. 3.0

A Idade de 48 atines é exigida para a In-
Ocripçao o o recorrente não a tem. Indeferido».

Outrosim que por despacho de 30 de julho
proximo findo, do Exmo. Sr. ministro presi-
dente, foi deferido o podido feito pelo candi-
dato inscripto Alvaro Agapito da Veiga, de
cancelamento de sua iciscripção.

Secretaria do Tribunal de Contas, 7 de
agosto de 1920. -Segismundo Soares Baptista,
secretario clo concurso.

-
aos agricultores e criadores, etc. Registrado
em 30 de setembro de 1909.

Alberto Levai, director do Posto Zootechql-
co em Pinheiro, 9:6405000, sendo 3:4405000
para acquisiçao de ferragens, 5:0005000 para
comera e transporte de animaes no paizea
1:2005000 para acquisição de plantas e se-
mentes. Aviso ao. 1.424, de dl de novembro
de 4.916. Verba O.' Registrado em 42 de
dezembro do 4.916.

Dr. Armando Alvos da Rocha, ajudante da
Socçao de Medicina Voterinaria, 5:00050e1a.
Aviso n. 1.593. Verba 15.` «Para &Mugiu
a despezas com o serviço de combate ás opi-
opizootias. Registrado em 4.2 de julho de
1910.

O mesmo, 5:0005000. Avio n.
9 de março de 1910. Verba 4.7.° Registrado
em 23 de março do 1910.	 •

O Mesmo, 3:000000. Aviso p. 877, de 26
de abril de 1910. Verba 2'-II «Serviço de
extincção de gafanhotos, etc.» Registrado
em 5 de maio de 1910.

Domingos Costa, assistente de 2' doas° da
Sução) de Astronomia 5:0005, aviso n. 2.033,
de 34. de agosto de 1910, verba 12° Acquisiçao,
concerto e installação do instrementos. Re-
gistrado em 12 de setembro do 1916.

Antonio Cardim, 6:6665666, aviso n. 2.487,
de 20 de outubro de 1910, decreacr a. 7.041.
do 7 de abril de !ele.' Registrado em 3 de
novembro de 191Q.

O mesmo, 3:0005, aviso n. 4.78, de 23
de junho de 1910. Decreto n. 7.838, de 27.
do Janeiro de 1910.

Fernando Luiz dos Santos Werpeck. Chefe
de secção da Directoria do Serviço de Vete-
aduaria, 5:0005, aviso n. 2.751, de 12 de no-
vembro de 1910, verba 2' combate ás (mi-
zootias e policia sanitaria dos animes etc.
Registrado em 28 de novembro de 1910.

Alipio de Miran la Ribeiro, subslituto da
ia Secçào do Museu Nacional, 900$, aviso
n. 2.891, de 30 de. novembro do 1910, de-
creto n. 7.918, de 24 de março de 1910. Re-
gistrado em 15 de dezembro de 4.910.

Nuno Alves Duarte Silva, chefe do secção
de Meteorologia e Astronomia, 16:0005000.
Aviso n. 3.010, de 16 de dezembro do 1010.
Verba 12' «Para custeio das estaçaes me`eo-
rologicas, etc.. Registrado em 23 do dezem-
bro de 1920.

O mesmo, 4:7575833. Aviso n. 1.761, de
27 de junho de 1911. Verba ir. Registrado
ore Ode julho do 1911.

Luiz Bueno Horta Barbosa, 1° &lidai da Se-
cretaria de Estado, 50:000000. Aviso n. 3.056,
do 23 de dezembro do 1910. Decreto n. 8.159,
de (8 de agosto de 1910. Registrado em 26 do
dezembro de 1910.

O mesmo, 50:0005000. Aviso n. 469, de 23
de fevereiro de 1911. Verba 18' «Para despe-
zas imprevistas, etc.» Registrado era 26 de
março de 4911.

Luci° de Albuquerque Mello, 3° oalcial do
SOCS iço de Protecção aos luches, 20:000500).
Aviso n. Laia, do 17 de abril do 1912.
Verba 8' «Para occorrer a despezas com as
inspectorias, etc.» Registrado em 18 de abril
de 1912.

Francisco Werneck do Castro, 1 0 ofrieial da
Directoria Geral do Agricultura Pratica,
1:2565000. Aviso n. 52, de 30 do março de
1912. Verba. Registrada em 4.9 de abril
de 1912.

Mario da Rocha Miranda, 21 official da Dire-
ctoria do Serviço de !especo.° o defesa Agri-
cola, 2:0005000. Aviso 11.603, de 10 de mar-
ço de 1911. Verba O' «Artigos de expediente,
etc. Registrado em 5 do abril da 1911.

O mesmo, 3:0)05. Aviso n. 2.3e2, de d8 de
agosto de 1911. Verba 6", eArt gos do expe-
diante, e çiespezas 'Medas e do prorupto paga-
mento. Regiorado em 31 de agosto de 19.1.

Dr. Henrique Devo'o, cFroctor da Escola
Theorica e Pratica *do Agricultura na Bebia,
5:0005000. Aviso n. 1.092, de (5 de abril do
/911. Verba' atua deseezas de expediente

e Imprevistas, etc. Registrado em 20 do maio
de 1911.

Viçonte Catalá, professor ambulante,
1:0005000. Aviso n. 1.4.67, do 28 do abril de
1911. Verba 19° «Para despezas de inatalla-
ções, etc. Registrada em 4 de maio de 1911.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
9 de agosto de 1920.- O director, Francisco
José Pereira de Oliveira.	 ('

9.•••n4

Tribunal de Contas
Pelo presente sio convidados os responsai

reis abaixo mencionados para, no prazo do 30
dias,contados da data da primeira publicaça0,
apresentarem os documentos comprobatorlos
doa adeantaruentos cuja entrega foi requi-
sitada pelo Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Cominarei°.

Joao Cargueira Reis e Silva, escripturarie
do Observatorio Nacional, 1:0005000. Avisa
n. 2.291, da 9 de agosto de 19,1.. Verba 6',
«Objectes de expediente, despe-zas fraudas,
etc.». Registrado em 12 de agosto do 1911.

Dr. José Pompeu de Souza Brasil, secre4
tario do Serviço Geologico, 10:0003000. Aviso
n. 2.333, de 18 do agosto de 1911. Verba 9',
00 necessario ao serviço,ete.». Registrado om
6 de setembro do 1911.

William Cheston, 1:0005, professor ambu-
tante. Aviso ri. 2.502, de 31 do agosto de
1911. Verba 19 4, «Para despezas de instai-
laça°, etc.». Registrado ein 13 de setembro de
1911.

Feliz Armando de Moraes Frui°, 290,
naturalista do Jardim Botanice. Aviso nu-
mero 2.660, de (8 de setembro de 1911.
Verba 5", «Diarias ao pessoal technicoe. Re-
gistrado era 6 de outubro de 1911.

Lucien Le Cointe, director do Posto Zoete-
clinico cm Ribeirão Preto, 3:0005000. Aviso
n. 2.422, de 6 de dezembro de 4911. Verba
19', «Para despezas d3 installaçi,o, etc.». Re-
gistrado em 15 de dezembro do 4911.

O mesmo. 10:0005000. Aviso n. 1.634, de
23 do abril do 1912. Verba 19', «Para despeza5
ch instalação». Registrado em 30 de abril de
1912.

Dr. 'José Antonio Pereira Nunes, director da
Escola de Aprendizes do Campos, 3:9005009.
Aviso n. 839, de 9 de março do 1912: Verba
8', «Para occorrer a despenas de caracter
urgente, etc.». Registrado em 30 março dC
1912.

Vicen'e Affonso, pagador da Commissão da
Rio Branco da Superitendencia da Defesa da
Borracha, 30:0005000. Aviso n. 3,428, 14 da
agosto de 1912, decreto n. 9.619, de O de
julho de 1912. Registrado em 1.9 de agosto
de 1912.

Adolpho Amorico Franco, almoxarife do
Posto Zootechnico Federa/ em Pinheiro,
1:0005000. Aviso n. 440, de 17 do fevereiro
de 1913. Verba ma «Diarias e despozas de
transporto». Registrado em 28 de fovorcirc
do 1913. •

Baphael Jaderoza, Zi0005000, auxiliar dc
Serviço de extincelo do gafanhotos. Aviso nu.
mero 922, do 2 de março do 1911. Verba V°,
«Para attender a despezas de prompto paga-
mento, etc.». Registrado em 4 do Abril de
4.911.

Josino Rodrigues Coelho, director de Apren-
dizado Agrloola do Guimaraes, 2:0005000.
Aviso n. 3.535, de 23 do agosto de 4912.
Verba 19°, ePara attender a despezas cle.
prometo pagamento, etc.». Registrado em 30
do agosto de 1912.

O mesmo, 30:0005000. Aviso n. 1.501, de
26 do março de 1913. Verba 19', «Para &o-
pilais de installaaelo, etc.». Registrado em II
de abril de 1913.

Dr. V. T. Cooke, chefe de serviço, contra-
dado, 5:0005000. Aviso n. 3.813, do O dç
setembro do 4.912, decreto n. 9674, de 24
de julho de 1912. Registrado em 10 de seteni
bro de 1912.	 •

Dr. Gustavo Fernandos de Oliveira Guimaa
taes, chefe do escriptolgo da Secsao tie PosC4

Tribunal de Contas

Pelo presente são convidados os responsa-
vais abaixo mencionados para, no prazo de
trinta dias, emiti-dos da data da primeira pu-
blioaçxo, apresentarem ol documentos com-
probatorios do; adoantamentos, cuja entrega

'roi requisitada pelo Ministerio da Agricultura,
'Industrio e Commercio:

Orville A. Derby, chefe do Serviço Geolo-
gleo o , Alinerilogice, 40:005000. Aviso nu-
mero 4.69o, de 25 de outubro de 1913. Ver-
ba 9", «O nocessa rio ao serviço. etc.» Rogis-
trade em 11 de dezembro de 4.e1.3.

O mesmo, 10 . 0O05000. Aviso n. 1.781, de
22 de junho de 1915. Verba 9°. «O necessario
ao Serviço, etc.» Registrado em 30 de agosto
do 1915.

Dr. Licinio Garcia Pinto, ajudante da se-
eção technica de Veterinaria, 5:0005'000.
Aviso n. 1.810, de 2 do maio de 1912. Verba
17 8 , titulo II. ((Aceraste/1.o de vaccinas, etc.»
Begistralo em 14 d o maio de 1912.
, O mesmo, 3:0005000. Aviso n. 2.955, de
23 do julho d3 1912. Verba Ir, tituld II.
eAcquisição do vaccinas, etc.» Registrado em
29 do julho do 1912.

Charles Vicei% director do Posto Zoete-
chnico de Lago, 1:000000. Aviso n. 2.019,
de 22 de maio de 1912. Verba 1.9" «Para oc-
correr ao pagamento de despezas do trans-
portei. Registrado em 30 do maio de 4.912.

O mesmo. J3:0035000. Aviso n. 3.886, de
44 de setembro de 1912. Verba 19° «Para dos-
pezas de instalação, etc.» Ilezistrado em 27
de setembro de 1912.

Repetindo Pereira da Silva, superinten-
dente do Serviço da Borracha, 100:000$000.
Aviso n. 2.896, de 20 de julho de.1912. ((Cre-
dito aberto pelo decreto ri. 9,649, de G de
julho de 1912». Registrado em 30 de julho de
1912. 

O mesmo, 150:0005000. Aviso n. 3.566, de
26 de agosto de (912. eCre.lito aberto pelo de-
creto n. 9.619, de G de julho do 19,2. Re-
gistrado em 2 de setembro de 192.

Frederico Borre!, director da Fazenda Mo-
- dolo de Caxias, 10:0005%0. Aviso n. 2.143,

do 6 de maio de 1913. Verba 19' «Para des-
pezas do instalação, etc.» Registrado em 19
de maio de 1913.

Achilles Rigoolanzo, professor contr•actado,
(104000. Aviso n. 30, de 14 de setembro de•
009. Verba 2' «Auxilies diversese-Auxilio



Imprensa Nacional -
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

leio. 3.991, de 5 de janeiro -de 1920, faço pu-
blico que a Directoria deste estabelecimento
vae adquirir do Nordskog & Comp. a tegociantes
estabelecidos á rua de S. Peito u. 50, 200
(duzentas) bobinas de papel branco, para im-
pressão, 66 c. de largura, 55 grammas 'por
metro quadrado, 5.000 metros de omprimen-
to, pelo preço de 2805 (duzentos e oitenta mil
réis) cada bobina, para entrega i mediata no
Almosarifado e livres de qualquer utra des-
peza.

Secção Central, 2 de agosto de 920. -
gde, J, S. do PiUtr FON —

CAES DO PORTO
ARMAZER N. 4

Manifato n. 94. 1 - AM: Seson'a é seta
saccos sem numero (batatas), á orlem, vindos

Rueeos Aires, no vatmr norneguez Thoe-
vald Ilaivorsen, em 21 de junho do 1920.,

Armazena n. 10
Manifesto n. 156 - PC: Cento o cincoenti`

O oito saccos sem numero (cevada). consigna01
dos a Leonardo Forreira•IrmIto & Comp., vin-;
dos de Buenos Aires, no vapor inglez 13ielato
em '7 de fevereiro de 1920.

Manifesto n. 1.026- A M - C: Cento e
cincnenta sumas sem numero (batatas); AM

Cento e oitenta saccos sem .numero (bata.-
gs); A M V: Cento e chlognte sac-coo se'k
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.18:000S, aviso n.1.120, de 14 de março de
1913, verba 20° «Para despáas concernentes
à installaçâo e custeio do serviço da pasea.
Registrado em 14 de março de 4913.-

O mesmo i0:0005, aviso n. 3.833, de 2 do
setembro de 4913, verba 20 4 «Despezas de
fpstallação e custeio de inspectoria. Registra-
do em 4 de setembro de 1913.

José da Rocha Lel°, 3° • offirial do Serviço
de Inspecçâo e Defesa Agricola, 2:0095, aviso
ri. 3.645, do 29 de agosto de 1912, verba 6*
x(Para attender a despezas de caracter lir-
&iate. Registrado etn 12 do setembro de 1912.

Arnaldo Alves Ferreira, porteiro da secre-
taria de Estado, 1:0005, aviso n. 9 14, de 18
de abril de 491a, verba 1 «Despezas mudas,
etc.» Registrado em 7 de maio de 1914.

O mesmo, 1:0005, aviso n. 2.589, de 14 de
bovembro de 1914, verba 1° enespezas mia-
das, etc.» Registrado em novembro de 1914.:

Carlos Angusto Niarenes da Silva, ajudante
da Inspector a do Servira de Protecção aos
Indios e Lnealização de Trabalhadores Nacio-
naes. 10:0005, aviso n. 2.604, de 14 de junho
de 1913, verba 48° «Para attender a despezas
Imprevistas e eventuaes, etc.» Registrado em
a de julho de •91:1.

Dr: Candi r'o Se Mariano; ersnheiro-cher9
da Commis o Parci al ri-a Pa ixada Ilin Branco,-
250:00(5. « Serviço de Dee-a. da Borracha »,
« para attender a despezas de caracter uN
gent3».

Antonio Alves Ril-eiro Cata! 'o, po •fe'ro de
Museu Nacional , :1005. Aviso n. 4.177 de 4. de
mitubrn de 1912, verba d l , « para attencler
a despez s s mitela s e de prmipto nar,amento
Registrado cm 11 de ou'utiro de 1912.

Carlos Car'oso Thuco, direc tor da Ee(§71
de Aprendizes Artt fices em Cairmos, 3:9efiS.
Aviso n. 2.609, de 14 . de ilin les de 4913,
verba 8*. « Artigos de expediente 1 :-500%
Auxilio para compra de materia l , etc.. 9005
e nara desovas de installac, I o, 1:500$ ».
flekOstrado em 12 de julho de 1913:

Cl mesmo; 3:9005. Aviso n. L13, de 4 do
outubro de 1912, verba Ra, para despezas do
Caracter urgente ». Registrado em 2,6 de
outubro de 1912.

Fidelis Lengruber, otficial-pagador do Ser-.
Ovo do Povoamento, 163:00S. Aviso numero
4.076, de 18 de setembro de 1912, verba
4endo : titulo 1,1:0005: titulo III. 5005: titulo
IV, 160:0005, e titulo V, 2:0005. Registrado
em 13 de outubro de 1913.

O mamo, 157:2005. Aviso n. 000, do 15
de abril de 1911. verba 3 a . sendo : titulo I,
30005; titulo. III. 1:204; titulo IV, 150:0005.
e titule V, 3:0005. Registrado em 30 de abril
de 1914.

O mesmo, 7:4725401. Aviso n. 2.202. de
421 de junho de 1916. verba 3°, sendo: 1:3605,
para material e' pessoal em commisslo, e
6:1125400, para o necessario aos serviços da
InePectoria. Regis t ra to em 24 de junho do
1910.

A MIGO, '7:0425100, aviso n. 2.252, de
21 do junho de 1916. verba 3'. neenSSari0
ao serviço etc». Registrado em 28 de junho
dé 1916.

José Joaquim Leen, director do -Aprendi-'
aedo Agrieola de Tubarão, 1:0005, aviso nu-
mero 4.606, de 6 de novembro do 1912, verba
49'. «Aprendizado Ageicida de Tubarão». Re-
gistrado em 14 de novembro de 1912. . -

A.Conio de Vasconcellos e Souza, instructor
Pgriabla contractado, 3:0005, aviso n. 4.934.,
ek W7 de novembro de 1911, verba 19 4 . «Para
despezas de installaçao etc.» Rcgistrado em 9
de dezembro de 1911.

Dr. Paulo de Figneredo Parreiras Horta
klude (33 Secção Technica, 5:0005, aviso nume-
ro 3.028, del de dezembro de 1912, verba
Va. aAcquisição de vaccinas etc.» Registra-
do
• Fraheisco Jardim, 1° aliciai do . Serviço .dei

eção e Defeza agricola, 3:0005, aviso,
, 19, de 0 "de • matde 19j3t	l6•¡

«Publicaçfies de editaes etc.» Registrado em
19 de março . de 1913.

Dr. Manoel Thaumaturgo de Miranda, auxi-
liar extraordinario do Serviço de Veterinaria,
1:5005, aviso n. (.395, de 22 'de março de
1913, verba «Para occorrer a despezas de
caracter urgente e inadiavela. Registrado em
26 de março de 1913. 	 -

Eugenio Carlos de Azevedo Brandão, fiscal
das Obras da Escola Permanente de Lactici-
nios do Barbacena, 5:0005, aviso n. 1.868,
de 18 de abril de 1913, verba 49°. «Para des-
pezas do installação etc.» Registrado em 9 de
maio de 1913.	 -

O mesmo, 6:0005, aviso n. 2.913, do 3 de
julho de 1913, verba 19°. «Para despe.zas de
1nstallação etc.» Registrado era 12 de julho
de 1913.

Teraira Directoria do Tribunal de Contas,
em 10 de agosto de 192). -O director, Franf
cisco José Pereira d'Oliveira.

Directoria de Estatisticã Cotinie-feial
C.GRCUIIRENCIA PARA IMPRESSO E BROCHURA Dl

BOLETINS	 •

De ordem do Sr. director, torno publico,
para conhecimento_ dos interessados, que, a
partir desta data, fica aberta nesta directo-
ria, pelo prazo do 10 dias, a concurrencia
para a execução do seguinte trabalho typo-
graphico:

Impressão e brochura de 2.000 exemplares
de um boletim de 200 paginas, de conformi-
dade com o modelo *forneci lo por esta diree
ctoria ao concurrente que solicitar.

No orçamento para o citado trabalho de-
vera ser incluida a despeza de carretes de ida
e volta despapeis pertencentes a esta repar-
tição.

As propostas serão recebidas nes1a, directo-
ria até as 15 horas do dia em que terminar o
prazo da presente concurrencia e abertas ás
12 horas do dia immediato, no gabinete do
director, em presença dos interessados que
desejarem assistir a esse acto.

Nessas propostas deverão Os concurrentes
declarar o prazo para a conclusão do traba-
lho o incluir uma amostra do papel a ser em-
pregado no mesmo.

As condições de preferencia ser,lo determi-
nadas pele ininimo preço, desde que este
esteja em relaçã.o com a melhor qualidade
de papel e com o menor espaço de tempo
para entrega do trabalho a ser executado.

Directoria de Estatistica Commercial, 10 de
agosto de 1920.-Adolpho Oscar do Amaral
Ornellos, 2 escripturario.

Caixa de Amortixãçgo
Faço publico que, tendo se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do typo «Diversas emissões de 5 %, papel»,
valor nominal de i:0003 cada uma, ns. 234.741
a 234.'770, pertencentes a Jorge Perret, sol-
teiro, brasileiro, vão ser expedidos novos

, titulOS si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

, Caixa de Amortização, 10 de agosto de 1920,
- O inspector, F. Chagas Gaivão.	 ('

Alfandega do - Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio avier), com o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfandeea se faz pus.

blico que, achando-se as mercadoriaa contidas
nos volumes abaixo menciona-los no caso de
serem arrematadas rara consumo, es seus do-
nos ou consignatarios devera, despachal-as e
retiral-as no prazo de trinta di , s, a-contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sna conta, nos formos do titulo
6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação das 1,0i3
das Alfandegas, sem q ue lhes fique o direito
de allegar contra os efeitos dessa venda.

CAES DO PORTO
atoam 5 •

'51ani fezto n. 88 - LFIC: Cincoenta encaa
pados ns. 1 a 50 (cassia), consignados a Leo-.
nardo Parreira 'Prelo 81 Comp., vindos nolo
vapor ineez Si Vlons, procedente de Antner
pia. em 22 de janeiro de 1920.
"Manifeste n.402 -SCM-F,P: Cinco caixa.*

ns. 120 a 121 (adices de ferro na.ra csixõel
fitnehres). c.el-agitadas á Santa Casa da Mise-
ricordia„ vindas de Liverpool. no vapor inglei:
Cavam'. em 24 do janeiro de 1920.

Manifesto o. 170 - Almin:co-NCL do Vt
Uma caixa n. 1 (cartaes impressos), consi-
gnada a 7J116. C. L. de Vasconcellos

AJAC: Uma caixa n. 24: e 1311C - 1111:
Um sacco n. 4 (no constam do manifest-)),
vindos de Londres, no vapor inclez tu-Alam& •
Gim?, em O de fevereiro de 1920. Estes vo-
lumes constam da relação de consumo n.. 43,
do armazem n. 9.

. Armazem n. 17
Manifesto n. 121-BC - Rio Grande -

gentina: Uma caixa n. 27 (no consta (IX
manifesto): T,esanzo FOX: Trns caixas ns 1 a
3 (couros e agulhetas), ronsignsdas a Vieira
Martins: FIII-2.1 r0: Uma caixa sem nu.
mero (amostras do oleoN, consi gna.la a Bobem

lias: 1111: Tros barris os. 904, 005 e 909,
(acido acetico), consiana -los a Luiz Mirawda
Jordan, vindos de Nova York. no va.nor amee
ricann Asquan, em 28 r'e janeiro de 1920.

Alfanaega. do Rio de Janeiro, 10 de azaste
de 1920.-0 escripturario J. Lopes da P.
e Souza.

•Alfandega do Rio ae Janeiro
- nulo DE CONSUMO •

Editas de prévio aviso, com o prazo de
vinte dias

Pela inspectoria desta alfancle ga se faz ptbl.
Vico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de se ..'ent arrematadls pa”a consumo, Os sem,
donos ou consignata rios deverão despachal-as
e yetiral-as no prazo de vinte dias, a contar
desta data, sob pena de, , findo este, serem
vendidas Por sua con ta , nos termos do
tudo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidacão das
Leis das Alfandega-s, sem que lbes fiqueo
direito de allegar contra os efeitos dessa
venda.

(*.!
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numero (batatas); A M - S: Cem saccos sem
numero (batatas). Ao todo quinhentos e oi-
tenta saccos, consignados á ordem, vindos de
(luenos Aires, nova.por nacional Neuquen, em
7 do julho de 1920.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1920. - O escripturario J. Lopes da F. e
Souza.

Ame.wei

.Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta, alfandega se faz pie;

pa s a conhecimento dos interessados,
atm foram descarregados para esta reparti-

o os volumes abaixo mencionados, com si.
gnaes do avaria e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a res-
peito.

Vapor franca Anjo, atracado em 10 do
julho de 1920:

Armarem n. 3-Caldero : i caixa n. 137,
repregada.

Casa Claudino : 30 ditas, aaariadas.
unn: 2 ditas ris. .4.551 e 1.550, repre-

a das.
Idem: 1 amarado de pás, n. 1.780, idem..
Idem : 1 barrica ti, 4.793, ropregada e ava-

elada.
JCM : 21 caixas, dIversns numeroei dem.:
JTDC: 58 ditas idem, idem.
MRS: NO ditas, avariadas.
Orlando : 1 dita n. 1.3 . )2, avariada.3
RHC: I. dita n. 1.305, roprogada.
SSC: 2 ditas ns. 20 e 16, idem.
SatC-FC :1 dita n. 121, idem.
SFC: 8 ditas, avariadas.
SM : 80 ditas, idem.
AAC: 1 dita repregada e avariadee
CNC : 4 ditas,
C-M-C: 4 ditas, Mama
CM&C : 4 ditas, idem.
DA&C: 1 dita, idem.
Ile: 3 ditas, idem.
MS&C: 1 dita, idem.
Armaaem n. 4-Pennas : 2 ca:eas eseire-

iodas e avariadas,
PAC: 1 dita, Wel;
PAGO: 1 dita. idem.;
PTC: -3 ditas, idem.
TB&C: 2 ditas, idem
TAC: 1 quinto, vasandsie
Pernandes Mourao: e ditos, idefá-J
Idem: 2 ditos, idem.
JPC: 1 dito, idem.
Idem: 7 ditos, vasando4
51PC: 16 ditos, idem.
Idem : 1 dito, vasio.
Pinto Bastos: 2 ditos, idem
Idem: 19 ditos, vasando.
FICC: 11 ditos, ident.
Idem: 2 ditos, idem.
NC: 190 ditos. desmanchada:,
D: 290 ditos, idem.
Vapor inglez IfiAland Pride, atracada mi

julho de 1920:
Armavam n. 4-MResei: 1 caixa n. 413,1,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 429, idem:
Idem : 1 dita 432, idem.
Vapor inglez Marconi, atracado em julho

'de 1920:
Armazem n. 4-C&S: 4 caixas, repregada9

e avariadas.
CG: 1 sacco, idem.
P&A : 3 caixas, idem.
Vapor nacional Campeiro, atracado em

de julho de 1920:
Armarem n. 5-L: 6 pedras marmore, par-

tidas.
ULC: 5 ditas, idem:
11-C-AR&C-P: 4 caioas diversos nume-

repregadas e avariadas.
Armarem n. 5-AFV-703 : 1 caixa n. 141,

epregada e avariada.
Al3E-T: 1 dita somll numero, idem.
AA&C°: 6 ditas diversos numeras, idem.)
4V4Q?,,r1197; I dita n. 143,

AB&C: 1 dita n. 1/2, idem..
A&A: 1 dita n. 9.765, idem.
AK: 2 ditas ris. 102 e 103, idem.
ABF-T: 4 ditas diversos numeras, Idem:

3 ditas idem, idem.
AT&C: 5 ditas idem, idarn.
BG&C°: 7 ditas, idetn.
13-1311-R: 1 dita ri. 1.627, ideie.
I3SC° : 5 ditas diversos numeras, idertie
BD-KL: 3 ditas idem, idem.
BG: 2 ditas ris: 50/31, idem.
BTC: 1 dita 908, idem.
11- B-BD-LTD . 1 dita n. 10, ijems
BO: 1 dita n. 3.266, idem.
P-BA-P: 1 dita sem numero, iden14
Casa &ature 1 dita n. 34, idem.
C&C: 1 dita n. 9.767, idem.
CF: 1. dita n. 2, idem.
C-C&C-13: 1 dita n. 53, idem..
CSC-e.593: 2 ditas na. 1/2, idem':
Idem-4.594 : 1 dita sem numero, ideni.1
Idem-4.591: 1 dita n. 68, idem.
Carlos Raynsford: 1 dita ri. 5.802, iderq
CFC: 1 dita n. 23, idem.
C-B: 2 ditas lis. 14.342 e 14.430, iderSke
CEF: 8 ditas diversos numeras, idem.
C-B: 1 dita n. 14.343, liem.
Casa Garcia: 1 dita n. 9.766, idem.
C-S-C-P : 6 ditas diversos niuncre.e)

idem.
Dorey: 4 ditas idem, idem.
EL: 1 dita n. 113, idem.
EME: 2 ditas ris. 131 e 122, idenià
S11: 1 dita n. 1, idem.
FS : 1 dita ri. 147, idem:
GAD: . 1. dita n. 2, idem:.
CF : 1 dita ri. 1, idem.
CMAP: 2 ditas ris. 109 e 110, idenie
GS-C: 1 dita il. 50, ideal.	 •
IIS-C: 3 ditas diversos numeres, idem)
II-IIRSC-S: 2 ditas ris. 203 e 195, avi..1

riadas.
IIS&C, : 4 ditas ditas, diversos numeras

repregadas o avariadas.
1ton EV Margas' - Ansbassador America 4

1 dita sem numero, idem.
1IM&C-1.34: 1 dita n. 16, idem.
R-H-P-W: 2 ditas ris. 347/8, idem.
.I-E: 1 dita ri. 179, idem.
JTC: 6 ditas diversos numeras, idem.;
INIG: 2 ditas ris. 221 o 225, idem.
JL: 1 dita n. 7.622, idem.
JJM: 2 ditas as. 3.681 e 3.680, ideie
,J-S-C: 2 ditas ns. 3/4, idem.
JCII: 1. dita ri. 3, idem.
London Brasilian Bank Ltd: 3 ditas na, 3,.

p e4, idem.
LEI: 1 barril n. 260, idem..
L&B: 1 caixa ri. 6, idem.
LR : 1 dita ri. 908, idem.
Lace Bras .. 1 dita n. 580, idem:
Armarem n. 5-MR : 7 caixas diversos nu.

Meros, repregadas o avariadas.
Al&C: 2 ditas ris. 1/2, idem.
T-MA-H: 1 dita ta. 2, idem.'
IINI&B-1.31: 1 dita n. 48, idem.'
201: .S ditas diversos numeroa, idem:
201: 11 ditas idem, idem.
209: 2 ditas ris. 11/12, idem.
B-C-403-M-LTD: 1 dita ri. 1, idem:
B-51-E: 1 dita ta. 277, idem.
ND: 1 dita 1.905, idem.
165: 21 ditas diversos numeras, idemil
206: 3 ditas idem, idem.
201: 3 ditas idem, idem:
203: 1 dita n. 4.0, Mem..
215: 1 dita ri. .1, idem.
7.202 E: 1 dita o. 278, idem:
216: 1 dita n. 1, idem.
N-NZ: 2 ditas na. 2.260/61, idenle
200: 1 dita n. 145, idem.
OS: 1 dita mi. 3, idem:
OR&S: 1 dita ri. 9.764, idem.
Rio: 2 ditas na. 2.222 e 2.223, idem.:
RS&C: 4 cleas diveros numeras, idem:
BS&C: 1 dita ri. 2.095, i len).
11116-RMC: 1 dita o. 21, iderow_

S&M:f dita ri. 6, idem.
Transactoe: 4. dita sem numero, IMA;
T: 1 dita ident, idem.
V&A-702: 1 dita n. 140, idem.
VBC-11L : 2 ditas na. 10 e 11, idem.
Armazena n. 5-W,1513/C.*: 2 ditas ris. 3

7, repregadas e avariadas.
W-T-L-C°: 3 ditas numeres diversa

idem idem.
R-C---SV: 1 dita n. 20, idem idem.
Vapor inglez Tamar, atracado era 113 da

jul'e) de 1920:
Armazeni n. 6-ATIP&C: 9 caixas numeres

diversos, repregadas e avariadas.
BFatC: 2 ditas ris. 2.089 o 2.034, ide%

idem.
BRJ-90.222: 1 dita n. 2, ideroldem.,
Idem-90.576: 1 dita ti. 50, avaria 'a.
LE: 6 ditas numeras diversos, repregadas

avariadas.
AIRC: 1 dita n. 3, idem idem.
CB: 1 dita n. 35.557, idem idern:
11C&C: 3 ditas numeras diversos, 1c.3

idem.
SR: 1 dita n. 18.076, idem idem:
TJ-1.081: 1 dita ri. 1, idem Wein.:
TJ-12.213: 1 dita ri. 1, idem ideme
LIE: 1 dita n. 145,1dem idem.
ARP&C: 2 ditas ris, 2.052 o 2.040, ava-..

ria rias.
I--2.111: 3 ditas nurneros diversos me

preeadas e avariadas.
BF&C: 1 dita n. 2, idsm idem.
CM&C.: 1 barrica ri. 337, idem idem.'
L: 1 caixa il. 4, idem idem.
GC-10J-R: 2 ditas na. 577 e 470, idem

idem.
1 dita ri. 17, idem idem.

11T: 2 ditas na. 169 e 161, idem ¡dou:
BC&C: 1 dita n. 25, iem idem.
RPIS: 1 dita ti. 4, idem idem.
RS: t dita. n. 339, idem idem.
RPX : 1 barrica n. 1, :dem hictri.
TI: 3 caixas na. i2.21.1/s,	 _2.302 o

11.972/3, idem idem.
X: 1 dita ii. , idem idem.
BC&C: 1 dita n. 26, idem idem.
VSC: 1 barrica ri. 158, ideni
Vapor inglez Rathzooshire, atracado cm 12

de julho de 1920:
Armazom ri, 7--ARR: 1 caixa n. 0511, ao-

pregada e avariada.
Idem -- 3.514: 3 ditas na. 1/3, idem

idem.
ARA&C: 1 dita n. 143, idem idem.
Arauje: 1 dita n. 181, idem idena.
A1113: G barricas numeras diversas, idem

idem.
-C,CCALTB: 4 caixas numeras diversos, idere

idem.
EN113: 1 dita n. 1.937, idem idem.
G&C.°: G- ditas numeras diversos, idem

i encapado ri. 2.2G0, roto o ava-

, Jomari: i dito n. 1, roto.
51CIA: 1 caixa n. 22, repregada o ava-

nada.
aAlover: 10 ditas nutueroa diversos, idenl

Idem.
NGC: 1 dita n. 3 .12, idem idem.
11-B-67: 2 barricas ns. 1 e 2, idem

idem.
--13-".-75: 1 dita n. 21, idem idem.;

OQC:1 caixa n. 103, idem idem.
Rodrigues: 1 dita n. 852, idem idem.
RS: 7 ditas diversos numeras, ident

I dita n. 150, ideai iderae
SC: 1 dita I). 9, idem idem.
SM:4. dita n. 113, idem idem.
CCCOLTD 1 dita n. 2, idern idem.'
Calderon: 1 dita II. 716, idem
Moreno: 1 barrica n. 669 idem
Rainha: 1 dita ri. 9, idem i
Jacintlio: 8 saccos, avareelse.
A1311: 1 caixa ee 60), represada.)

"
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111.111: i barrica ti. 2, repreg,ada.
Auaerica: 1 caixa n. 1, idem.

I dita n. 27,
idem.

A de G&C: 1 dita n. 1, idem.
ASR: 4. dita n. 36, idem.
G-J-W-AFB: 2 ditas ns. 44/5, ide1:72:4

ACaL 1 engradado n. 119, idem.
Idem: 1 caixa n. 118, idem..
ALTO: 1 dita ri. 34, idem.
AR&C. a : 1 dita n. 142, idam4
Araujo: 1 dita n. 483, idem..
ARC: 1 dita n. 144, idem.
Brasil: 1 dita sem numero, iden-a?,
BNIC: 1 dita n. 2, ideia.
F E -- C -- BNIC-D-B • 1. dita:

idem.	 -
BC&C: 1 dita n. 31, idarn.
BalC: 1 dita n. 7, ideai.
CC-Transactor: 1 dita n. 1.073, ideni,
C&C: 1 dita n. 273, idem.
CFL: 4 sacco n. 306, roto.
CRC-IICII: 1 caixa n. 4., repregadaa
CG de C&C.a : 1 dita n.24, idem.
CB: a dita n.
CBEE: 4. dita n. 1, idem.
CC-E-Ingleza: 1 dita n. 5.556, idetili
CG de C&C.a : 4. dita.n. GO, ideia.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 20, idem.;
DN: 1 dita n. 513, idem.
EFOM: 1 dita e. 1.010, idem.
EFCB: 1 dita e. 19, idem.
G: 2 encapados as. 357 e 363, rotos.
GC&C: 2 caixas as. 140 e 141, reprea

gadas.
9 ditas numeros,diversos, idem.

IIS&C: 1 fardo n. 2.287, roto.
JJ: 2 caixas ns. 1/2, repregadas.
D-L-R-LJS: 1 dita n. 1, repregada 0

avariada.
ML: 2 ditas n. 2, repregadas.
AIPI --	 4 ditas numero% diversos,

idem.
MC: 1 d ta n. 11, idem.
P--T--3J2--W--C: 2 ditas lis. 317 e 360,

idem.
30--Maio: 1 engradado n. 681, idem.,
NGC: 3 caixas es. 1, 3 e 4, idem.
fataC: 1. dita e. 117. idein.
OP: 1 dita n. 31, idem.
Passagetn-Rainho: 1 dita n. 1.248, idem.
Raposos-MOVO: t engradado n. 03.500,

idem.
fiS&C. a : 1 caixa n. 173, idain.
BLC: 2 ditas tis. 174/77, idem.
Bainho: i dita n. 1.239, idem.
SC-Casa de aço: 2 ditas ns. 168/69,

idem.
S&C-J-S: 1 dita n. 10, idem.
SMC: 2 ditas ns. 145 e 147, idem.;
SB: 1. barrica ri. 2ó9, dem.
SM: 2 caixas as. 111/12, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
SC: 1 dita n. 12, idem.
S 116: 1 dita n. 1, idem.
JBO-T: 8 ditas nutneros diversos, idem.
Victor: 1 dita ri. 1.035, idem.
Vale-Bazar Internacional: 1 dita n. 68,'

Armazem n. 7-W: 1 caixa n. 50, reprea
nada e avariada.

W-T-L-C: 4. caixa n. 1766, idem.;
atinado: 4 barris sem numero, vazando
0113: 8 ditos idem.
FAC: 3 ditos, idem.
GSC: 1 dito, idem.
11 & C: 14 ditos, Med.!
J-M: 4 ditos, ideal%
MLC: 7 ditos, idem.
MSC: 2 dites. idem.
Moreno: 2 ditos, latim.
P-Q--T-W-C: 3 ditos, ilem-2
RWC: 5 ditos, idem.
SLC: 5 ditos. idem.
R-W--C-F: 4 ditos, idem.
Vapor nacional Avara atracado em 7 do ju-

to de 020.

Arrnazem 9-AJC: 1 caixa n. 71006, re-
pregada e avariadas.

AAC: 1 dita n. 0206, idem. Idem.
ARO: 1 dita n. 02131, idem, idem.
Claytod O. Osbnog & Comp.: sem numero,

Ideia, idem.
II&C-217: 1 amarrado de caixa, idem,

idem.
JR: 1 caixa n. 55, idem, idem.
Ministerio da Marinha: 1 dita n. 2, idem,

Idem.

al gattos: 1 dita n. 7, idem, idem.
NKTC: 4. dita sem numero, idem, idem.
Idem: 2 di f as sem tumores, idem, ¡dam.
Tayclabea-96: 4. dita n. 8715. idem, idem.
G-95: 4. dita ri. 6367, idem, idem.
ESPIC: 1 dita n. 30, idem, idem.
ABC-V: 2 barricas sem numeros, idem,

adem
X- 15938: 4. caixa n. 2003, idem, idem.
Vapor sueco Lima atracado em 17 de julho

dc 1920.
Armazem-Alminko-C23: i caixa n.1., re-

pregada.
Hobeco-I336: 1 dita n. 29, idem.
KPE-7431: 1 dita n. 11, idem.
K-1194-B: 1 dita sem numero, idem. ,"
OH-B: 1 dita n. 15840, idem.
SBC: 2 ditas ns. 1 e 2, reprega Ias.
E-1854-HIIP: 22 fardos, avariados..

Idem-1802: 16 fardos, idem.
NC-100: 10 bobinas, avariadas.
NC-66: 4 ditas, idem.
CTC-1068: 50 amarrados de vergalhes.
Vapor ingler	 Laddie atracado em

15 de julho de 1920.
Armazena 16-AP: 1 caixa n. 6501-2, re-

pregada e avariada.
AWC: 2 ditas as. 2 e 5, repregadas e ava-

riadas.
BG: 1 dita n. 32, avariada e repregada.
Crashley & Comp.: 1 dita n. B19, idem,

Idem.
CSC: 1 di ta n. 72. Liem, idem.
Cruz: 2 ditas es. 3 e 1, repregadas e ava-

riadas.
CPC-lugleza: 1 dita n. 5571, repregala e

avariada.
E Legey Az Comp.: 2 ditas ns. 3 o 2, repre-

gadas e avariadas.
GS-C: 1 dita n. 49, repraga la e avariada.
Jorge: 4. dita n. 7'fr, idem, idem.
T-1,31C--11: 1 dita th 20, idem, ideio.
MFB: 3 ditas diversos numeros, repregadas

e avariadas.
Silva: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
Victor: 1 dita n. 3, idem, idem.
Vapor inglaz Britanien atracado em 1.2 de

julho de 1920.
Armazem 17- AD: 1 caixa n. 30, repre-

gada e avariada.
Armazom n. 17 - ANC: 1 caixa n. 510,

repregada.
ASP-FF: 1 dita n. 2.691, idem.
AN: 6 amarrados de picaretas sem numero,

avariados.
Casa Ciaaditio: 2 caixas idem, idem.
MC: 1 dita n. 9.752, ropregada.
111LC: 1 oarrica ti. 20, idem.
Mallat liesvah: 1 caixa sem numero, repre-

gaia.
HTT-T 906: 1 dita idem, idem.
IITM-850 T: 1 dita n. 2, idem.
54: 2 ditas as. 7.792 e 7.805, repregadas
avariadas.
IITM-855: 1 barrica n. 29, id im idem.
Idem: 3 ditas de diversos numeres, ava-

ria ias.
Idem-856 : 1 caixa sem numero, repre-

sada o avariada.
Mil: 1 dita ti. 133, reptega.da.
RibeirO de Souza: 3 ditas sem numero, ava-

riadas.
Sem marca: 1 barrica sem numero, idem

idem.
V =IC. 2 caixas ns. 137 e f3	 rearegad

e avariadas.

Claudino: 3 ditas sem numero, avariadas.
Van pr inalez Avon, atracado em 17 do

julhn ''s 1920:
Aria.:zern n. 4.8-ES&C: 21 caixas de dl..

versos numeras, rearegadas e avariadas.
AK: 2 ditas ns. 61 e 62, idem idem:
Idem: 1 dita n. 58, idem idem.
II-L-AA: 4. barrica n. 1, avariada,
A. Perrini C.: 1 caixa n. 603, rapregada

avariada.
41: 2 ditas as. 16 à13, :dem idem.
B-DO: 7 caixas de diversos numaros, idem

ipern.
Boacar: 1 pacote n. 362, roto e avariado.
Idem: 1 dito n. 363, idem idem.
Commanlante Eduardo A. Weaver: i dite

11. 301, idem idem.
DC&C: 1 caixa ti. 237, reprogada e asma

riada.
ES.&C: 2 caixas as. 2.873 e 2.858, repre-

gadas e avaria las.
FG: 6 ditas de diversos numeros, idem

idem.
G: i dita n. 6.037, rapinada e ava-

riada.
Kenard & C.: i pacote som numero, roto

e avariado.
LRPB: 1 caixa n. 200, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 20), idem idem.
LCH Stinger: 1 pacote n. 606, roto o ava-

riada.
Ministro da Argentina: 1 caixa sem nu-

mero, reprega.da e avariada.
RB: 2 ditas es. 505 e 5a3, idun idem.
S: 1 dita n. 201, idem idem.
VC: 1 dita n. 2.853, liam idem.
Ideia:- 1. dita n. 2.815. idem idem.
SC&C: 1 dita n. 40 idam idem.
E Q&C: 15 ditas de diversos numaros, idem

idem.
E. Salathé & Comp.: ik enc.aaadas de dia

versos numeres, rotos e avariados.
ECH: I. peça de ferro sam numero, que

brada.
F-G: 1 caixa n. 26, repregada o ava-

riada.
Vapor japonez C inc Id iram!, atracado em

16 de julho de 192
Atanazam n. 18 -AJC: 1 caixa n. 3.995,

repregada e avariada.
Alminko 79 ditas sem numero, rasando.

199 ditas idem, idem.
FO: 1 barrica n. 1i, avariada.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.

15 caixas idern, rasando.
N-II: 1 encapado n. 2.128, roto e ava-

riado.
N. 1: 50 tijn los sem numero, quebrados.
SH: .1 peça de ferro idem, idem.
Vapor inalez Mareoni, atracado em 6 de

julho de 192a:
Armazetn n. 2 - 20 peças d ) louças MU

numero, avariadas.
Armazela e. 2-AAC: 35 pacotes de louça,

avariados.
ABC: 6 ditos diversos numeres, idem.
AN: 1 caixa n. 103. repregada e avariada.
APJ-Campas: 2 ditas es. 279 c 261, idem,

Ide TI .

BG: 3 saccos diversos numeras, rotos e ava-
riados.

n p-PL: 2 caixas ris. 86 e 107, repregadas
e avariálas.

11C-Brasil: 1 engrajalo ti. 5.131, ava-
riado.

CFMV: 1 caixa n. 1.691, repregada e ava-
riada.

CSC: 2 ditas ns. 16a e 1.457, idem, idem;
Casa Ferreira: 11 caixas, avariadas.
CF-C: 1 engradado n. 738, ideia.
Date: 51 pacotes de louça, idem.
ESC: 2 caixas lis. 74.211 e 74.213, reprea

gadas e araria-ias.
dlem: 1 dita n. 74.212, idem, idem.
EBR: 2 ditas es. 1.232 e 1.230, idem;

idem.	 .
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C.CB: 1 dita n. 23.975/18, idem.
Idem: 1 dita n. 211.975/18„ idem.
CS:&C-11: 1 dita n. 4.818, idem:
CP&C::i dita . n. 864, idem.
Conteville: 1 dita n. 261, idem.
Idem: 1 dita n. 276, repregada e ara:

nada.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 240, repte=

gada.
CS&CR: 2 ditas na. 1.573 e 1.569, repta>

gada.
FC: 3 ditas ns. 209/11, repregadas.
FJ&C: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, ideai.
GNC:-C: 1 dita ri. 25.047/1, idem.
JHW: 1 dita ri, 2.521/1, repregada e ava-i

riaIdda.em : 1 dita n. 25.210/1, repregado.
JSC: 4. fardo n. 1.350, reto.
JSC: 1 dita n. 1352, repregada.
314K: 1 dita n. 140, Idem.
JCA: 1 barrica n. 7, repregada e ava-

riaJdRaD.: 1 fardo n. 70, roto.	 •
J-R-C-C: 2 ditas na. 821 e 812, repre-

sadas e avariadas.
JM: 1 dita ri. 1.15, represada:,
Kl: 1 dita ri. '74, idem.
LI): 1 dita n. 119, ideai.
NF: idita ri. 101, idem.
W&C: 1 dita n. 1.925, ¡dm;
MM: 1 dita u. 48, avariada.
MRM: O ditas diversos numeres, repregadiã

a avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.048, repregada.
MBC: 4. dita n. 2.127, idem.
MFB: 4 ditas diversos numeres, reprogadas

8 avariadas.
MS1C•CL: 1 barrica n. 619, repregada.
MG-SW: 1 caixa u. 25.227/2, idem.
Mlnisterio do bateria: 1 mala, sem numero,

avariada.
603: 2 caixas na. 7.835 e 7,833, repre-

gadas
909: 1 dita n. 184, idem.
LO: 2 altas ns. 1.753/4, represadas e aVaii

r•adas.
PS: 1 dita ri. 2.922, idenN
ZA: i dita 626,.idem.
CCC: 10 ditas, idem.
Caie: 40 ditas idem.
FC: 9 ditas, idem.
FCC: 5 ditas, idem.
fYA: 2 ditas, idem.
IINC: 5 ditas, idem.
IITF-G: 54 ditas idem:-
Armazem n. 62HTF : 16 caixas, repre-

gadas e avariadas.
63: 1 caixa, idem.'
JNB: 9 ditas, idem.
JTC: 36 ditas, idem.
Idem : 24 ditas, idem.
MC: 2 ditas, idem.
MBC: li ditas idem.
MN : 1 dita, idem.
Templario: 4 ditas iclent;
Portuespe: 2 ditas, ideai.

' Paco: 11 ditas, idem.

EAC: 1 dita Ti. 3.113, idem, idem.
Fontes: 1 dita n. 393, idem, idem.
FS-PDP: 1 dita n. 105, Idem, idem,
GF[..C: 1 dita h. 5e'S, idom, idem.
T: 7 ditas diversas numeras, idem, idem.
VCC-A: 2 fardos ns. 3.352 e 3.360, rote3

o avarladia.
VC: 1 caixa n. 52, repragaia e avariada.
WBC: 1 dita n. 102, idem, idem.
Z-J: 1 dita n. 571: Liem, idem.
Idem: 3 fardos ris. 553, 551 e 519, rotos e

avariados.
130:-2.287: 1 caixa n. 08, repregada e ava-

riada.
AB-69: 2 ditas 86 e 76, Idem, idem.
54: 1 dita ri. 644, idem, idem.
AXES-115: 1 amarrado do caixas n. 109,

idem, idem.
15: 2 caixas ris. 1.030 o 1.029, idem,

idem.
2.302: 1 caixa

'
 7 avariada.

BCS-2 ditas ns• 657 e 662, repregadas
•avariadas.

PTWC: 1 dita n. 3, idem, idem.
A8-69: 4 dita n. 118, idem, idem.
PBC-LTD: 2 fardos na. 725 e 128, rotos

avariados.	 -
P: 1 caixa n. 9.396, rapinada.
PC: 1 dita n. 3.930, repregada e avariada.
PS'-IICC. 1 dita n. 3.636, liem, idem.
11Ftr: 2 ditas na. 202 e 201, idem, idem.'
ASTC-Rio: 1 dita n. 511, ideai, idem.
Bogrrs: 1 dita ri. 4.722, liexi, idom.
JRCC: 1 dita ri. 210, avariada.
BWC: 1 engradado n. 5.115, repregado

avariada.
Soares 18 pacotes do lança, avariados.
Sem marca: 18 ditos, idem.
SSC: 2 caixas ris. 127 e 123, represadas ã

avariadas.
GSC: 10 caixas, avariadas.
GFCs 1 dita n. 41, repregada o avariada;
GRC: I dita ri. 04, Idem, idem.
1113-'71: i dita n.	 idem, idem.
IISC: 1 dita n. 62, idem, idem.
JBC: 1 dita n. 739, idem, idern.
JRM: i dita ri. 1, idem, idem.
,1: 1 dita n. 561, idem, idein.
Jomari: 1 fardo u. 20, roto o avariada.!
LLTD: 1 caixa n. 596, avariada,
MCC,: 1 dita ri. 4 861, repregada e aval

fiada.
MGM: 1 dita n. 2.913, idem, idem.
M-F: 1 dita n. 20, idem, ideei.
1.093: 18 pacotes de louça, avariados.
7,231 .-E: 1 caixa ri. 251, repregada e ava-

riada.
7.349-E: 1 dita n. 250, idem, idem.
NZS: 1 dita n. 5, idem, idem.
ND: 6 fardos diversos numeras, rotos e aVa.:

Idem: 2 ditos idem, idem, idem.
Vapor biglez Badnorshire:

• Armazem da Ilha do Cajú-AC&C: 2 caixas"'
ns. 100 e 102, avarias externas.

Alfandega do Rio do Janeiro, 4 de agosto
de 1920.-0 ajudante do inspector, Certos
Peoença Gomes.

nnnnn

• Alfandega do Rio de Janeiro
Pela hispectoria desta alfandega se faz Tm-

Mico, para conhecimento dos interessados,
atm foram descarregados para esta repartição
o volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para, providenciarem a respeito.

Vapor francaz Liger, atracado em 19 de
julho de 1920:

Armazem ». 3-AI-SA: 4 caixa ú. 18.1j1a
avariada.

AJC: 1 dita n. 749, idem.
i dita n. 108,.idem.

BLC: i dita 990, rapinada e avariada.
Bazar America: 1 dita n. -23.245/I, 1 Caixa

$epregada e avariada.
Colombo: 1 dita n. 9, repregada.

Silvai : 3 ditas, idem.
Vapor Inglez Tema;', atracado em 16 de

julho de 1920 :
Ar.nazern n. 6-ARPC: 3 caixas, deversos

repregadas o avariadas.
LE : 2 ditas, idem.
RCC : 1 dita n. 214, idem.
Vapor inglez Tennyson, atracado em 30

julho de 1920
Armazern n. 6- Antraco ATA

repregada.
Idem Sal!: dita, idem.
Almeida 505 : 6 ditas, idena.
Alado: 3 ditas idem.
Sem marca: 4 ditas, idem,
Vapor inglez Radnorshire, atracado em 12

de julho de 1920:
Atanazam n. 7-Amado: 1 barril, vazando.
CM13 : 21 dito, idem.
Idem; 1 dito ri. 313, vazio.

PAC :13 ditou, vagando.
CSC° :43 ditos, idem.
Rate*: IS ditos, 'dere.
JM: 4 ditos, ide!».
Monno : 3 ditos, iden1.
MS&C° : 7 ditos, idem.
AIL&C°: 13 ditos, idpm.
PTWC 9: 4 ditos, idem,
Idem : 1 dito, n. 8, vaziti.
RSVC° : 11 ditos, vazando.'

• SLC: 5 ditos, icica.
Idem: 4 dito. vazio.
RCWF :10 ditas, vazand0;
Idem: 1 dito ri. 30, vazio.
SM : 6 dito ri. '775, idem.
Idem: 250 ditos, avariado.
Folhas de flandres a granel: - 11.366

avariadas.
Vapor inglez Ilightand Latidie, atracada.'

em julho de 1920:
Armazena n. 8--CBE 18 caixas, repregadag

avariadas.
Mien: 1 dita, vazia.
11SM: 8 caixas, repregaAlas o avariadas4
JCVM: 4 ditas, idem.
3Iarti : 4. dita, vazia.
MEB: 4 ditas, repregadas e avariadas.
FINA :14 ditas. ideai.
II 575: 11 ditas, idem.
CEIE : 9 ditas, idem.
/113851 : I dita, idem.
CNC: 2 ditas, idem.
1IND: 5 ditas, ideia.
DMEB: 2 ditas, idem.
CB: 4 ditas, idem.
D'Ivey: 3 ditas, idem.
Vapor japona Canada Mard i atracado 43111

julho de 1910:
Armazem n. 8--CSC: 4. faixa, reprega g)

avariada.
FIC: 1 dita, Idem.
ILNC: 2 ditas, idem.
MC: 6 ditas, idem.
MN:: 2 ditas, idem.
Idem: 8 amarrados de caixa, idem.
Vapor inglez Justine, atracado em julho do

1020r:Amazem ri. 8-CIC: i caixas, repregadas o
avariadas.

 sinVapor 	 Eretanier, atracado em 7 do
julho do 1920:

Armazein n. 8-IIC: '78 caixas, repregadas
e avariadas.

Idem: 2 ditas, vasias'.
IIZW: 23 ditas, repregadas Q avasiada.
Vapor nacienial Ataré, &tratado em 7 deo,

julho de 1920:
Armazena n. 9 -ALC-Cala Munia: 1 caixa

n. 13, repregada e avariada.
13WC: 4. dita n. 13 13.814. ideia.
C&S: 3 ditas diversos numeres, idem.
CGEDO: 1 dita n. 8 3.967, idem.
Casa Ouvidor: 1 dita n. I, idem.
COCO: 1 dita n. 4, idem.
Emmanoel Block Frfire: 4 dita xi. 2, idem,
Fontes: 4 ditas diversos numeres, idem.
GE: ti ditas idem, idorn.
Gaz-61.018: 2 ditas ns. B 13.856 e 13,857,

idem.
GL: 1 dita n. 12, idem.
Giffoni: 1 dita ri. 35, Idem.
IISC-87: 1 dita n. 1, ideg,
Mappin Wobe: 3 ditas na. 1/3, idem.
M. Mattos: 3 ditas 5,0 e 8, ideai.
Fale: 2 barricas na. U 7.567 8 7,564, IdepÚ
flm'f.J,4/PC: 2 ditas na. B 13.838 e 13.843;ide 

USP1C-134 C: 1 dita e. 26, ideai.
Vapor italiano Columbia, atracado em	 110

julho de 1920:
Armazem n. 10C13-100-13-5P; g siti.th

ris. 202 e 235, repregadas e vari ae.
Idem: 2 ditas ris. sin. e 1.489. 	 .

- PCV: 4 ditas cliversris
Vapor inala Radnarshire, atra

de julho de 1920:
Arinazem ri. 10-SMC-PernambliçoUtlã

rica 'sem 'numero, repregada a aTar1a4I..4
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Vapor japonez. Canadá Marti, atracado em
Á9 de julho de 1920:

Armazem n. 10-UA: 1 sacco sem numero,
coto.

RU 1 dito idem, idem.
Vapor nacional Servulo Dourado, atracado

em julho de 1920:
Arniazem n. 10-AC: 3 fardos ris. 1. a 3,:

Idem.
ÇL: 4 encapado n. 1, roto.
;dem: 2 saccos na. 2 a 3, idem.
CO: 5 encapados diversos numeroS, av3,4

nados.
Idem: 8 peças de madeira idem, idem.
Dr. José Maria Fernandes Saldana-Lega-

cion de Uruguay: 1 caixa sem numero, idem.
• Emílio Humbert-Consulado Argentino: 1

pacote o. 1.100, Liem.
FJOC: 2 caixas ris, 1 o 1.091/36, reprega-

tias.
• JM: 1 ditas na. i a 5, vagando.

JCI1S: 15 ditas ris. i a 15, repregadas e
avariadas.

,	 -Idem: 7 ditas na. 16 a 22, repregadas.
Idem: 1 dita n. 23, repregada o avariada.,
JICC: 5 ditas ns. 5 a 9, avariadas.
LC: 9 ditas diversas numeros, repregadas.
Idem: 15 ditas idem, idem.
LMC: 2 ditas na. .5/6, idem.
Repartição Geral dos Telegraphos-Dr. Sub-

director Technico: 1 pacote sem numero, ava-
riado.

Isaac Elba-S. Agricultura Nacional: 1 dito
n. 1.105. idem.	 -

Souza J. Mendes: 4 dita sem numero, re-
pregada.

Virginia Martins-Rua do Cattete n. 282: 1
dita n. 1.098, vasando.

Vapor americano Lake Fanin, atracado em
19 do julho de 1920:

Armazem n.16-Bernardino Gomes & Comp:
2 caixas na. 5.906/7, repregadaa o avariadas.

CFLCI: 1 dita n. 48.524, idem.
CGF do B: 1 dita ri. 7.514, idem.
CFT1M: 1 dita n. 18.956, vasando. .
FMM: 1 dita n. 3.533, repregada 0 avaf:

FMC: 1 dita n. 12.221, idem.
G-AMC: 1 dita n. 3.516, idem.
34'eixeira Carvalho: 3 ditas diversos nume.:

nos, idem.
R: 80 tambores; idem.
Sehusxer Hilich & Comp.: 1 caixa n.600 B/1,i

idem.
USMC-20: 3 ditas diversos numeros, idem:
Vilas Beas: 1 dita n. 1, idem.
CSMC-200: 1 barrica ri. 11.258/4, idem.;
Idem: 1 dita n. 21.205/1, idem.
Idem-214: 1 dita n. 10.237/18, idem.
Idem: 1 dita n. AO 21.748/25, idem.
Idem-200: 1 barrica n. 11.134/2, idem.;
Idem-204: 1	 i:caixa n. 022.554/7, dem.
Idem-200: 1 dita n. AO 21.551, idem.
Companhia Brasileira Industrial--7.939,

- • 1 dita, n. 1, idem.
Idem-7.945, 1 dita n. 1, idem.
1dem-7.943: 1 dita n. 1, idemdj
Idem: 1 dita n. 2, idem.
CPalE: 15 ditas, vasando.
CM Divinopolis: 2 ditas, idem;
Idem: 1 dita n. 26,138, idem.
FA Loukaus-5,234: 2 ditas ns.2 e 4, idem.
Idem-2.535: 2 djtas na 3 e 5, auariadas.
Schusxer Hilich & Comp.:1 dita d. 570 B/1.,

(dom.
• Idem: 1 dita ri. 570 B/1, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de agosto de
1920.-0 ajudante do inspector, Carlos Pro-
inça Gomes.

UnS
Alfandega do Rio de Janeiro

-Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
tição os volumes abaixo mencionados com
siknaes de avarias e de fana; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no

prazo de 16 dias para .providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Marconis atracado chi 6 de
junho de 1920:

Armazem n. 2: Casa Ribeirinho; 2 caixas
avariadas.

Casa Tavares, 8 ditas, idem.
Casa Ferreira: 13 ditas, idem.:
Casa Garibaldt: 3 ditas, idem.j
JCM: 3 ditas, idem.
J-C-A-C: 3 ditss, idem-
JRL: 4 ditas, Idem.
FIFM: 4 ditas, idem:.
SSC: 1 dita, idem.
SFC: 1 dita, idem.
SFR: 1 dita, idem'
Z-J 3 fardos, diversos numeres, rotos e

avariados.
M-G. 2 ditos ris. 709/10, id..= idem.
A-499-A: 62 latas, avariadas.
98: 2 caixas ris: 196 e 198, repregadas

avariadas.
166: 2 ditas na. 19 e 20, idem idem.
A-69-B3 4 dita n. 115, idem idem'.
C-98: 1 dila n. 187, idem.
OLC:1 barrica n. 232, avariada.
OGC: 1 caixa n. 134, reprcgada e ava-

riada.
RWC-C131: 1 dita il. 21 avariada.
RWC: 4 engradado n.- 5.118, idem.
RWC,-CNIF: 2 caixas na. 401 e 398, ava-;

riadas.
11WC: 1. dita n. 5.084, - repregada e ava-

riada.
Idem: 2 engradados na. 5.122/23, ava-

riados.
RS: 1 caixa n. 5.867; repregada C.avariada.

liogers: 1 engradado ri. 4.933. avariado.
Idem; 1 caixa - n. 5.010. repregada e ava-

riada.
Ric: 1 dita n. 1.796, idem idem.
RFA; 1 dita n. 1.001, idem idem.
SMC: 2 ditas tis. 99 e 96, avariadas:
T: 5 ditas diversos numeros, repregadas

avariadas.
E-A-C: 3 ditas idem, idem idem.
F-C-&-C: 1:dita n. 529, idem idem.
GP: 2 fardos ris. 4.435 e -4.433, rotos o

Avariados..
G; 1 barrica ri. 331, avaria:a.
Idem: 1 engradado n. 332, klem. •
FSC: 1 fardo n. 112, roto e avariado:
BBC: 64 latas, avariadas.
AL: 1 caixa n. 328, repregada e avariada:,
11SC: 1 dita ri. 61, avariada.
Irmãos: 7 latas, ideda.
JR: 1 caixa n. 17, repregada o avariada,j
Idem: 1 barrica n. 148, avariada.
3SC: 2 caixas os. 300 e 301, repregadas 8

"avaria as.
MC: 1 dita n. 22, idem idem.
JA: 1 barrica n..301, idem idem.
LO: i caixa ri. 8.213, idem idem'.
Moreno: 9 lata, avariadas.	 -
MCC: 5 caixa n. 3.319, repregada é

M-G: 6 fardos diversos numero, rotos e
avariados.

Armazem n. 2:
ABC: 6 amarrados p. de ferro, diversos nu-4i

meros, avariados.
ACP: 11 latas; idem.
APC: 16 engradados, idem.
ASMC: 1 caixa ri. '72, repregada e avariada.
AML: 2 engradados os. 4.447 e 1.446,

rotos e aVariados.
ASC: 1 caixa n. 84, repregada o avariada:
ABC: 15 caixas, avariadas.
MIC: 1 dita n. 282, repregada e avariada.
ARA: 8 barricas, diversos "números, ava-

riadas,
BF-TA: 1 dita n. 2.261, Idem.
CFMV: 1. caixa ri. 3, repregada e ava-

riada. •
F-00I-r 1 dita n. 2, idem idem.
Crespo: 2 barricas ns, 167 o 165,, itylt?,

Padas.
AGG: 18 latastiçiema

EME: à caixas, diversos numeros, reprega-
das e avariadas.

EAC: 2 ditas ris, 3.450 e 3.453, idem idem.
- Vapor francez Aquitaine, atracado ela

20 de julho de 1926:
Armazena n. :

CGC: 1 caixa a. 2.522, repregada.
GB: 1 encapado sem numero, roto.
KZ: 1 caixa n. 835, repregada.
LFG: 1 dita n. 982, repregada o avariada:
Pacheco: 3 ditas ris. 931/6, idem idem.

•- Vapor francez Ligar, atracado em 19 da
julho de 1920:

Armazena n. 3:	 •
AISA: 4 caixas, diversos numeros, reprega-

das e avariadas.
AC: 3 barricas, diversos numeros, idena

idem.
AR: 1 caixa n. 329, ropregada.
AI-M„tv: 1 dita ri. 5.503, idem.
ASP-r F: 1 dita ri. 2.728, avariada.
AC: 1 barrica n. 188, repregada e avariada:
Bazar America: 1 dita n. 127/1, avariada.
UM: 1 caixa n. 115, repregada.
Colombo: 1 - dita ri. 237, idem.
Idem: 1 barrica n. 678, repregada e An.

nada.
CNC: 1 caixa n. 23.047/4, repregada.
CNA&C-VAC: 1 dita sem numero, idem.
CG-FF: 1 dita n. 81, idem.
ER: 1. dita ri. 103.807, avariada.
Enila: 1 dita n. 737, repregada e avariada,
Idem: 4 dita n. 738, represada.
FJ&C: 1 dita n. 6, ideai.
FNC: 1 dita n. 1, avariada.
FP&C: 1 dita n. 6.034, repregada O ava-

riada.	 •
1 sacco n. 8, avariado:	 •

General Gamelin: 1 caixa n. 12.570, re-
pregada é avariada.

11A&C: 4 ditas, diversos nurneros, Ideia
Idem.

AX: 3 ditas, idem, repreg,ada.
ju_

LM 1.408.890: 1 dita n. 112, idem.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.

• LD: 1 dita ri. 120, repregada.
LC: 1 dita n. 199, • repregada o avariada:
MB&C: 1 dita ri. 2.126, rcpregada.
Ministere de Affaires Estrangeros 1.409.180

1 dita n. 116, avariada.
603: 1 dita n. 7.837; repregada.
PF: i dita n. 35.616/2, idem.
Idem: 1 dita n. 35.616/1, idem:
PH: 1 clita'n. 499, idem.
PS: 1 dita n. 2.923, repregada e avariada.
Wiki: 1 dita n. 1, repregada.
Idem: 1 dita n. 2. repregada e avariada!,
AC: 5 quintos Nasando.
AC: 2 quintos vazios$
BMM: 23 ditos vazando.
FCC: 21 ditos idem.
Idem: 5 ditos vazios.
GM: 4 bordaleza vazando.
IIR: 4 ditas idem.
CCC.: 5 caixa repregada o avariada,
IINC: 1 dita idem.
HTF: 1 dita idem.
IINC: 4 dita ileso.
MN: 1 dita idem.
IINC: 1. dita idem.;
IITF: 1 dita idem.
EVA:-5 dita idem:,
HTF: 1 dita idem.,
CCC: 4 dita idem.,
MC: 1 dita idem.
CCC: 1 dita idem;
IITF: 1 dita idem.:
FC: 1 dita ¡dem.
MBC: 4 dita idem.:
JMB: 1 dita idem:.
CCC: i dita idem.;
FC: 1 dita idem.
CCC: 1 dita idem:
HTF: 3 ditas idem4
Idem: 1 dita idem:
Silvai: 1 dita idem.:
He.. 2 ditas idem.
Oval: 1 dita ideei.:
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AIBC: 1 dita idem:
3PC: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.,
MC: 1 dita idem.
Silva: 1 dita idem:
MC: 1 dita idem.
Portuespa: 1 dita ileng
BTF: 2 ditas idem.
CCC: 1 dita idem.
IITF: 1 dita idem.
IINC: i dita idem.
Partneana: 1 dita ideca
MC: 1 dita idem.
11IC: 1 dita idem.
IMBC: 1 dita idem:
FMC: 1 dita idem:
FCC: 1 dita idem.
IITF: 2 ditas idem.1
CCP.; 2 ditas idom.
IITF: 1 dita idem.
MC: (dita idem.
FMC: 1 ditas idem.,
JFC: 3 ditas idem.

• Idem: 3 ditas icioni.1
Silvai: 1 dita irlein. n
3FC: 3 ditas idom.
Idem . 3 ditas idem.:
Idem: 3 ditas idem.]
/1111C: 1 dita idem.
3PC . 2 ditas idem.,

• JFC: 2 ditas idem.
• Silvai: 1 dita idem.

3FC: 1 dita idem.
MF3C: 1 dita idem.
3FC: 1 dita idem.
Silvai: 1 dita idem:
3FC: 2 ditas idom.
Portnespa: 1 dita idere"
3FC: 1 dita idem.
CCC: 2 ditas idem.
DTP: 1 dita idem.
DIR. 1 dita idem.
DTP: 4 ditas idem:
CCC: 1 dita idem.
JNB: 1 dita Idem:
IITF: 2 ditas !dem.1

• CCC: 1 dita idem.
1ITF: 3 ditas idem:

. FYA: 1 dita idem.
CCC: 2 ditas idem.
IINC: 1 dita idem.
Portuespa: 1 dita ideifq
1'C: 1 dita idem.
BTF: 2 ditas idem:
FCC: 4 dita idem.
CCC: 2 ditas idem:
1117: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem:
.IN13: 1 dita idem.
CMC: 60 ditas idem.
Armazem n. 4.—IITP: 1 Caixa, repregada

j) avariada.
JFC: 4 ditas, idem	 -
BNC: 1 dita, idem.
3NB: 1 dita, idem.
3PC: 2 ditas, idem:
IITF: 2 ditas, idem.
3FG: 1 dita, idem.
PACO: 2 ditas, idem.i
1: 3 ditas, idoin.
PAGO: 2 ditas, idem.]

• 3: 3 ditas, idem.
Paco: 3 ditas, idem.]
ISJ: 1 dita, idem.
11T1': 1 dita, idem:
Cce: 2 dita§, idere-1
3FC: 4 ditas, idem.'
MBC: 1 dita, idem.
3PC: 2 ditas, idem.;
MC: 1 dita, ida&
3FC: 3 ditas, idem:-
Silvai: 1 dita, idem*:
3 C; 2 ditas, idem.

C plarlo: 1 dita, idem
LPC:

i dite; ide%
MUI 5115()? idgM

JFC: 1 dita, idem.i
CCC: 1 dita, idem.
MC: 1 dita, idem.
11111 : 1 dita, Minn;
MC: 1 dita, idem.
FMC: 1. dita, idem.,
FJC: 4 ditas. idem.
11TP: 1 dita, idem.
FAIC: 1 dita, idem•1
IINC: 1 dita, idem.]
MN: 1. dita, !dom.
.FC: 1 dita, idem.
FMC: 1 dita, Idem0

.74113C: 2 ditas, idora.1
1MC: 1 dita, idem.
Portuespa; 1 dita, ideni:
ATP: 2 ditas, idem.
Vapor inglez Meis rfchuria Prinee, atracadó

em 20 de julhn da Imo
•rmazem n. 5. — AVC: 2 caixas na. 1 02,

roprezadas e avariadas.
ABC: 2 ditas ns. 11 e 12, idem.
BC: 5 ditas, diversos nuweros, idom.
Idntn: 2 saccos, rotos o avariadns.
MC: 2 caixas ns. 30/1, represadas e ava-

riadas.
Li): 16 saccOs, MOS e avariados.

. MC: 14 caixas, diversos nemeros, reprega-
das e avariadas.

RIC: 2 ditas ns. 29 e 30, idem.
Vapor inglez Tamar,•atracado em 16 do ju-

lho de 1920:
Armazem n. 6.—ACC: 1 caixa n. 1, ropre-

gala o avariada.
A. A. Mondes Campos: 1 • dita n. 1, icleglA

. DM: 1 dita n. I, idem.
ileiko: 1 dita n. 336, idem:
Noa: 1 dita n. 20.618, idem:	 .
• 1. dita n. 202. idem.
Atanazem n. 6 —TJ: i caixa ti. n. 12,170,

repregada e avariada.
SUS: 1 dita n. 1.061, idem.
Vapor inglez Canadiau Afanar, atracado em

20 do julho de 1920.
Armazem n. 7 — Goodyear: 2 caixas nu-

meres 2.404 e 2.347, repregadas o ava-
riadas.

Vapor nacional Avara atracado em julho
do 1920.

Ari:taxem n. 8, interno — DB: 9 caixas, re-
pregadas e avariadas.

CJC: 1 barrica, idem.
Vapor francez Della ble atracado eda ja-

neiro de 1920. 	 •
Armazom n. 8, interno — AT: 2 caixas,

roprezada o avariada.
FAC: 2 ditas, idem.

• 1151C: 1 dita, idem
AILN: 2 ditas, idem.
MPRSV: 1 dita, idem..
Vapor ingkz Tamar atracado em julho de

1920.
Armazom il. 8 —SBC: 5 caixas, repregadas

'e avariadas.
SB: 5 quintos, vazando.
PAC: 5 ditos, idem.
Vapor nacional Avara atracado em 7 do

julho de 1920.
Armazena n. 9—AL: 3 caixas com diversos

numoros, reprogadas e avariadas.
• AAandCo: 2 ditas d. 2, idem.

BC: 1 amarrado de caixas n. 854, ideai.:
C.G.E doí). : 1 caixa n. 1.270, idem,
G Patrono: 2 ditas ns. '7 e 31, idem,

• 11 — 159 — C: 1 dita n. 4, idem.
Idem — 113: 1 dita n. 1, Idem.
Idem — 44: 1 dita ri. 1, idem.
IISSFC: 1 dita n. 3 . 025, idem.;
JR: 2 djtas na. 43 e 58, idem.
LC&C: 2 ditas na. 4102/3, Wall:,

•LGR: 2 ditas na. 24 e 28, idem.
AIPI: 1 caixa n. 7, idem.

_AIRPC: 2 ditas na. 1 e 3, idem.
S—M—C----2(9: 2 ditas na. 42 0 49, idem:
Norton Megasv Co: 1 dita sem numero,

Oc avilto Mirai:14k; j. euradado n. I.—

A — P — C —Rio: i caixa n. 1, idem.
Bico: 1 dita n. 809, idem.
ABC; 2 barricas sem numeros, idem.
FALehner: 5 caixas com diversos numeres,

IdelimS&. C: 1 dita n. 2.101, idem.
Bali: 3 ditas na. 3, 11 e 12, idem.
TBM — 1.011: 1 dita n. 6.90/4 , idem.
Vapor in,9;lez Pardo, atrapado em 20 de

julho de 1920.
Armazem n. 10	 KFC: 5 barricas c0111

diversos numeros, roprogadas o avariadas.
Idem: 4 amarrados do cobre sem numero,

avariados.
Som marca: folhas de ilandres a granel

2.06) kilos, idem.
Vapor succco Lime, atracado em 17 de julho

de 1920.
Armazem n. 15 - B A T A E 308: i

caixa ri. 1, rapinada.
SEC: 1 dita n. 2002— 3 B/1 : ava-

riada.
Idem : 1 engradado n. -2.109 — 3 B/2:

idem.
Vapor americann Lake Farnin, atracado em

19 de julho de 1020.
Armazena ri. 16—CGE do B: 1 caixa numero

77.987, repregada e avariada.
CF ffg : 1 dita n. 26.103, idem.
CGEdoll: 1 dita ri. 93.924, avariada.
C.P.L.C.L.: 1 dita n. 18.533, idem.
E.S.11.: 2 saccos rotos o avariados.
Fernandes alalmo: 1 caixa, reprogada

avariada.
Gomos Pereira: 2 ditas na. 3.658/5.657,

idem.
G — AMC: 1 dita n. 3.527, avariada.
M. Andrade & Comp.: i dita 12, repregada

e avariaria.
Armazcm n. 16—USNC-217: 1 caixa n. 1,

repreeada e avariada.
Mein 200: 1 dita n. 11.217/1, idem idem.
Idem 227: 1-pita a. 11.756/1, idem idam.
Idem 200: 1 sacco n. 11.196 . '1, roto.
CGE do II: 2 caixas, vexando.
CPT1313 3 ditas, idem.
Calí': 6 ditas, idem.
CPME: 6 ditas, idem.
CM Glvinopolis: 6 ditas, idem.
VSNIC— 730: 1 dita n. 76.834/1, ava-

—203: 40 ditas, vazando.
nada.d0132

Vapor nacional Afaranguape, atracado em
20 do julho de 920:

Armazom n. 18—I.GC: 6 caixas diversos nu
meros, rcpregadas e avariadas.

D. C. Meriano: 1 dita n. 843, ideni, idom:
MC: 1 dita n. 2, idem idem.
Oscar Machado: 1 dita n. 833, idem .idem:
Co/neci : 3 encapados diversos numeros,

indem idem com umroto.
tIPJ: !dito u. 596, idem idom.
Banço Nacional Ultramarino-131 R: 1 cai-

xa n. 075, repregada e avariada.
Banco Allemão Transatlantico; 1 dita n.

idem idem.
Banco Franca pour le Bresil—AJ: 1 dita

Il. 391/5i, dom idom.
Miguel Coluccl: 1 dita n. 1, Idem idem.
Bernardino Pugna: 1 dita n. 828, idero

Idem. 1 dita ri. I. idem idem.
Alberto Daniel Filho: 9 ditas diversos nu-

meros,
Emrnanuel Bloek Frère: 3 ditas idem idem

idem.
Dulce Allemão Transatla.ntico: 1 dita st. 2,

idem ideni.
Idem: 4 dita ti. 3, idem idem.
EQ: 1 encapado ri. io , rato e avaria.do.
Miguel Colucci: 6 caiaS cliverMs numero,

repregadás e avariadas.
JG: 10 ditas diversos numeros irn
Banco Princez pour le Brat!: ditas idem,

idem ii?em,
Alfan 'eia do Rio de Janeiro, 6 de agosto

jde 190 O a udandede11,3fieját£ Qsalgi
03g3 Utak
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Alfandega do Rio de Janeiro
Pela insrectoria desta , elfandega se faz pu-

ta' . n para conhecimento dos interessados-
os e oram descarresrados para esta reparti-
ção os volumes abaixo menciona'os com si-
gimes de avaria e da falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor Amiral V Itart de Joyssé, atracadó
em 21 de julho:

Armazem n..2- ASP-FF: 1 caixa a. 2.273,
repregada e avariada.

Arnorim Piot° : 43 saccos, avariados.
AH: 1 caixa n. 419, repregada e aval,

nada.
BA: 1 dita n. 1 •.186, idem. -

‘CSC: 1 dita n. 1.425, idem.
Casa Claudino: 1 dita n. 605, idem.
Conteville: 1 dita n. 2.223, avariada.
CPC:	 dita ' n. 885, repregada	 At-a:4

nada.
CNE: 1 dita n. 92, idem. 	 •
Delouche: 1 dita n. 1.056, idem:
Enila: 1 dita n. 770, idem.
FV: 1 dita e. 15.283, idem.
GLC-1.541: 1 dita e. 614, idem.,
G.W.C.: i dita n. 6.762, idem.
JAC: 1. dita n. 363, idem.
Jati: 2 ditas es. 8.720 e 8.719, idem:.
JOP: 1 dita n. 4.662. idem.
jlIK: 2 ditas ns. 8.724 e 8.723, ideai,
LSC: 1 dita n. 10,
LMM: 1 dita n. 356, idem.
MBC: 2 ditas es. 1 o 3, idem.
MC: 1 dita n. 11.529, idem. -
MFB: 1 dita n. 7.318, idem.
C-B-99-C: 1 dita n. 192; idem.
53: 1 dita a. 3.407. idem.
603: i dita n. 7. s 29. idom.
SAMEP-ND: 1 dita sem numero, idem
313: 1 dita n. 16, idem.
OMO: 1 dita n. 2.74, idein.
1111C; 1 dita n. 711, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem«. .
SCM-PlIC: 1 dita n. 1.892. idem.
SGC: 1 dita n. 4.689, idem.
VWC: 1 dita n

'
 1.731„ idem. .

Vapor frawez Liier, atracado em 19 de
julho de 1020:

Armazern n. 3-BC: 1 barrica. n. 185, re-
pregad.I. -

AP: 1 caixa n. 238, avaria ia.
ALS: 1 dita n. 213, rapregada e ava-

riada.
BM: I dita n. 55:2, avariada.
CGC-57: 1 d:ta u. 4.516, repregada cava-

nada.
C'oluxubo: 1 barrica n. 631, avariada.
Hem: 1 dita n.- 677, reprugada e ava-

riada.
Casa, Sucena : 1 caixa e. 836,, repre-

gada.
CSC-R: 2. ditas a. 1.5'71 e 1.%70, idem.
CSC-K:	 dita e. 4.819/2, represada o

avariada,
CMW: 1 dita is. 1, repregada.
CFA: 1 dita n. 818, ilem.
JS&G:, 1 dita a. 1.354, repregada e ava..

Liada.	 •
LR: 2 ditas es. 581/32, idem.
LP: 4 dita it. 3.518, avariada..
MA/ON-Morcno: C ditas es. 1.707/8, re-

pregadas° avaria ias..
11I&C: 1 dita n. 1.912, idem.
MC-JW: 1 dita u. 25..22712, idem.
M-F: 1 dita n. 102; id
909: 1 dita u. 185, repregada.
25-QD: 1 dita n. 1.008, repregada cava-

nada.
PS: 1 dita n. 2.92 r.diderd.
Re: 2 ditas sem nuarvo,
Sem marca: 1 barra i :em, rasando.
Vapor franca Aquitaisse, atracado em 20

de julho de 1920:
Arma= n. 3 - BYB: 1 caixa u. 2,.19dt

Ntopregada e avariada'.

GP: 5 ditas com diversos numeres, ideM.,
1M: 2 ditas es. 1.387 e 1.385. idem.

. MR: 1 e :capado n. 1.592, avaeiado.
Pacheco: 1 caixa n. 099. i 'ene.

• SMC: 1 dita e. 562, 'repregada.
• Velocitas: 1 dita ri: 1, ropregada e alta-

dita n. 3, idem:
va por fraucez Lijer, atracado em julho

• de 1920:
Armazem n. 4-JS : 1 calà, repregada

avariada.
Portuespa: 9 ditas, idem,

• Silvai: 18 ditas, 1 'em.
11IBC: 38 ditas, i tem.
Palmas: 4 ditas, i lens.
Portuespa: 21 ditas, idea4
JFC: 14 ditas, idem.
MC: 25 ditas, ideth.
M.N. :4 dita. idem.

18 ditas, id,em.
JFC,' : 23 ditas, idem.
IITF: 5 ditas, idma.
JFC: 57 ditas, Mem.
C—M—c: 10 ditas, idem.;,

•CCC: 4 ditas, idmu.
FMC: 18 ditas, idem.
FC.: 1 ditas ilarri.
FYA: 1 dita, idem.
FMC: 5 ditas. idem.
'Vez 5 ditas, ideal.
HW: 9 ditas, idem. •
B9IM: 6 quintos. va3ando.
FCC: 1 dito, vasio.
Vapor francez,Aquitaine, atracado em ju-

lho de 1920:
Armazena n. 4-Craca: 11 Ca110,S. , reger

gedas e-avariadas.
C-MLC: 17 ditas, idedn.
LP: 1 dita, idem.
Pina Gotivéa : 18 dita, idem.,
PBC: 3 ditas, idem. •
TBC: 5 ditas, idem.
AS: 2 ditas, idam.
AAC: 4 ditas, idem.
AC: 29 d tas. idem.
Columbo: 4 ditas idem..
CR-C: 6 ditas, idem.
DA&C: 8 dita:, i
CN&C: 3 ditas, idem.
Soai marca:. 5 dit is, idem.
Vaptir irilez Carour, atruado em 19 de

jullia de 1920:	 •
Armazem n. 5 - Sem marca.: S: cunbet2s,

avariados.
Vapor inglez Tamdr, atraca lo em 16 de

julho de 1r.i20:
.A raianas n. 6--fl&C: 5 caixas cora diver-

sos numeres, repregadas e avariada.
T&.1: 5 ditas ideni, idem.
Ideai: 1 Unica u.. 1.076,/4-, idem.
Wlie: 1 caixa a. 1.00/37, idem.
Almink.o : 50 barris sem numero, -va-.

JI3C: 10 ditos idem, id nu.
tensãos: 1.0) latas iclem,. i tem.
al3C.:. 30 ditas. idem.
ARP&C: 2 caixas na. 3.532 e 222, repres

gulas- e avariadas.
Ali dir O: 1 dita, u. 275. ident.
BRJ: 1 dlia	 90,832/2,. idem.
Ideio: 1 dita ti. 99_85211, idam.
Pr&e: 1 dita u: 1, idern.

-311-J-S: 1 dita e. 01.069/1; avariada.
A	 3 ditas cote diversos numeres,

repregaclas davam iad -s.
CEFi.? : 2 ditas ns,. '2.523 e 3 ..469, idem,
Da,c-3.855: 1 dita. n. 61. idcm.
Iden-5,465.: 1 dita o. 6 í. idem.'
Idem-2.352: 1 dita a. 5.7, idem.

• Dia: 1 dita. a. 540.. idem:
GK: 2 dit is es. 1114, idem. •
GP: 1 dit
11-S----AS: 1 dita ia. 292, idem.

• Id"re: 1 dita. a. 231, dem.
1 dita. a. 15, avariada--

1CA: 4 dit..). a. 'a3.511„ reprm,da e ava-
ri.da.

JFIIG: 1 dita n. 1.015., idem.
-KW&C: 1 dita n. 1.0:10, idem.
MAI: 1 dita n. 96.idem.
1,Ste: 1 dita n. 4.218. idarn.
LG( K&C: 4 dita n. 112, idem.

-nezern n. 6-L: 1 caixa n. 1, repre.
ga.,:t e avariada.

LE 2 ditas es. 302/3 e 301/16, idem.
Lli : 3 ditas, es. 12. 20 e 9, liem.
B-186-C-M: 1 dita. n. 207, idem.
OF: 2 ditas os. 5.093 e 5.100. idem.
Oscar Herlinger 1 dita sem numero, idem,.
QGC: 1 dita n. 360. idem.
11&C: 2 ditas ns. 19 o 12, idem. -
ESC: 1 dita n. 252. i lem.
Vaper francez Villaret layeuse, atracado

l ulho de 1920:
A rmazem ri. 8-C--M-C: 1 caixa, rex°,

ga 'a e avariada.
CPC: 1 dita, idem.
CR-C:3 ditas, idem.
FMC:4 dita. ;dam.
Macedo Junior: 8 ditas, idem
PEIC: 1 diti, ilemn.
SAC: 3 ditn, idem.
SMC: 2 dias, idem.
Vide: 35 ditas.
Cabal: 1 quinto. vasio.:
Idem: 5 ditos, vasande.
IA : • 8 ditos. Vem.
SFC: 7 ditos, ide n.
Simões: 10 ditos, idena.
Vapor nacio sal Avard, atracado ora 7 do

junlso de 1920:
Armazern n. - 9-CP&Cia: 1 caLxa n. 292,

renregada e avariada.
Tnis BMc Gorem Jr C: 1 dita n. 7.722,

idem.
USPIC-134 C: 2 ditas ns. 16 e 17, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 21 e. 31, ideia.
B-S-R-S. Paulo: 2 ditas na. 63 e 407,

idem.
Vapor ing,lez Pardo,, atracado em 2.1 do

julho (le•1920:
. A rm a ze m ri. 10 -Sern marJa: folhas de

Flandres sem numero. 522 lcilos, avaria ias.
Vapor italiano Ansaldo, atracada em 2f de

julho do 1920:
Armazein e. 10 -BC: a caixas os. 307,

399 e 312. repregarlas.
CC: 6 ditas diversos numeres, repregadas e

avariadas.
DG: 3 ditas es. 1CO3 1 e 108.. repregadas.
CF: 9 ditas diversos numerus, idem.
Idem : 6 ditas idem, rapregadas e ava-

ria ias.
SCIA: 6 ditas ileru, 1 kro.
Vapor naei mal 3.1arasietrape, atracado em

20 de julho de 102):
A1'tna7ens	 --Barcellos: 4 caixa nu-

mero 1.4B3, reerezada e avariada.
Ide,ti: 1 dita e. 1.499, avaria ia.
CCR-4.183: 1 dita n. 431, repregaea e.

avariada.
EM : 1 dita n. 3 771, repregada.	 -
Gifroni:- 3 diversos aceleras, repregadas

avariadas.	 .
ril,G: 1 dita n. 2.08). idem.
Bolskdam-LK: 2 ditas os. I. e 5.repre:

gadas.
LC: 1 dita n. 3.471A2didem.
1)C: s 1 dita n. 3.769. idem.
SBC: 4 dita n. 27. i• 66. 51cm.-
SS-L-4.181 : 1 dita n. 9 :9„ avariada; 	 •
S-F: 1 dita n. 5, repesas:aia.
VS-R: 1 dita e. 23.220., ideia.
vn-4.153: 1 dita e. 910, avariada.
Vapor americano Westorn S2)rit, atracada

em 21 de julho de 1920:
A rmazem e. 18-MI1-1.564 : 1, caixa -11.17,

reprog,ada e avariada. -
Idem-7.053: 1 dita n... 6-088,. Wein.
Idem-2.018: 1. dita o. 89.103., idem. -
N-C-Nieholson--T.:, 3 ditas ris. 1/3, idem.
Leopoldina l3ailivay-5'.2i8; 1 dita n. 19

•• Albert Lanasberg: 	 engradado sem nu-
mero, avariado.
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Fracalanza! 2 caixas idem,.
1INC: 8 ditas idem,
LDF: 3 ditas idem.
LF: 1 dita idem.
PG: 4 ditas idem.
Idem: { dita idem.
ALB: 1 barril vazandci4
LF: dito idem.
MPC: 2 ditos idem. •
PBC: 1 dito idem.
ALB: 1 bordaleza lung
CC: 1 dita idem.
DC1: 1 dita idem.
DC: 1 dita idem.
DFC: 5 ditas idem.
LB: 7 ditas idem.
NCC: 1 bordaleza vazando':
Vapor Inglez Canadian dliller, atracado efi

julho de 1920:
Armazent n. 8 - MC: 1 caixa vaz.a.
J. Blootaeld: 31 ditas repregada- e ava-I

nadas.

afflartatar
Ileacess	

Sem marca: 1 caixa idem, idem.
MB-1.807: 1 dita n. 552, ident.
Penin: 1 dita n. 1, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 7 de agosto

:de 1920.-0 ajudante de inspector, Carlos
Proença Gomes.

Altandega do Rio de Janeiro

,Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos Interessados,
que foram •descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaea de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-
speito:

Vapor francez Liger, atracado em 19 do
julho do 1920:

Armazena n. 3-Enila: 1 caixa n. 739, re-
preg,ada o avariada.

Vapor trances Aquilaine, atracado em 20
julho de 1920:

Atanazem n. 3-AD: 1 caixa n. 5.553, re-
pregada.

CC: 8 ditas diversos numeres, repregadas
avariadas.

CBCC: 3 engradados idem, avariados.
CMI-327: 1 fardo sem numero, roto.
GP: 10 caixas diversos numeres, reprega4

'das e avariadas.
Idem: 2 ditas no. 153 e 178, repregadas.
INI: 5 ditas diversos numeres, repregadas e

avariadas.
JFS: 3 ongradados idem, avariados.
SMC: 4 caixas idem, represadas e ava3

rlada:.
SisiG : 7 engradados idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, avariados.
VEKC: 1 caixa n. 991, repregadaa
EA : 1 dita, ropreaada e avariada,'
Craca: 5 ditas, idem.
'MC: 4 ditas, idem.
LP: 1 dita, idem.
FIC: 1 dita, idem.
OLSC: 1 dita, ideni.
Pina Gomes: 5 ditas, idemA
Rodrigues 2 ditas, idem.
TB&C: 9 ditas, idem.
AC: 16 ditas, idem,
AMCA: 4 ditas, idem.
CiN&C: 1 ditas, idem.
CR&C: 2 ditas, idem.
C-.-M-C: 6 ditas, ideág
Colombo: 7 ditas, idem,
CC: 3 ditas, idem.
CR-C: 3 ditas, idem.
CO-TC: 4 ditas, idem.
CTC: 1 dita, idem.
Vapor inglez Rossea, atracado em 21 do

julho do 1920:
Atanazem n. 5-F Hoberts; 1 mala n,

ropregada e avariada.
Idem: 3 caixas diversos numeros, iderae
FAC-DPC: 14 ditas idem, idem.
Craca : dita n. 5, idem.	 •
GS&Cia: 1 dita n. 401, idem.
IIVC: 7 ditas diversos numeres, idem.
C-S-JBC-A-L 1 dita u. '743,
L: 10 barris, vasando.
LB/WM: 1 caixa n. 1, avariada.
alCC: 5 barris, vasando.
S-241--B: 1 caixa n. 91, repregada ifa

'avariada.
Nal&C°: 4 dita u. 1, idens.
P-W--47-T-C: I dita o. 21, idem:
XNx--C 807 N-xCx: 1 ma de ferre,

D. 3, avariada.
415: 2 latas ns. 6 e 15, repregadas e ava.-

nadas.
P-W-392-T-C: 2 barricas na. 389

370, avariadas.
6,077: 1 encapado n. 14, idem.
Arinazent n. 5-0MO: 1 caixa n. 77. reprea

gada e avariada.
Idem: 1 dita u. 74, avariada,
Pacheco: 1 barriea a. 6.96, represada. O

Nyariadas

Idem: 1 dita n. 697, avariada.
Rogers: 2 caixas ns. 4.938 e 4.939, ideei
RCC: 10 barris. vasando.

• RP: 3 caixas diversos numeres, repregadas
õ avariadas.

IFM: 1 dita n. 181. idem idem.
Idem: 1 barrica sem numero, idem idenia
SNIC: 5 barris, vasando.

1 barrica n. 74, repregada e avm
ria da.

W: 12 ditas, vasa ndo.
W&C7 2 caixas ns. 188/89, reprega-as

avariadas.
RP: 1 dita n. 199, Idem idem.
AF1: 13 barris, vasando.
AS&C: i caixa n. 28, repregada e atitta

alada.
Idem: 3 ditas na. 25, 26 e 20, avariadas.
13&N: 1 dita n. 190, repregada e avariada:
V-B-C: 10 ditas diversos numeros, idem
B&-C: 2 ditas ns. 1.111 01.108, idem idem.
CNL: .1 dita n. 20, idem idem.
Idem: 1 dita n. i, avariada.
Casa Pratt: 2 ditas ns. 3.325 e 3.326, Te-

pregadas e avariadas.
CEFONI: 1 dita n. X 13, idem Idem.

•Casa Pratt: i dita n. 3.327, idem idem.:
CSC: 1 dita n. 216, idem idem.
CL&B: 1 dita n. 96, idem idem.
DPM: 1 dita n. 187, idem ideia.
V-EB&C-M: 6 saceos sem numero, rotos

e avariados.
FGC°: 8 barris, vasando.
ArMazere D. 5 -F. Roberts: 4 caixas com

diversos numeros, reqregadas e avariadas.
1 dita n. 23, repregada e avariada.

Casa Pratt: 1 dita n. 3.128, idem.
F. Roberts: 1 dita n. 18. Idem.
Mas. Pedro Zerrine & Filho: 1 sacco sem

numero, avariado.
Vapor inglez Canadian JIiller, atracado em

20 de julho de 1920:
Armazem n. 7 - CP-348: 1 caixa sem na-

mero, repregada.
Idem, 1 dita idem; idem.
CHASE: 1 engradado n. 4, avariado.
Idem: 1 dito n. 5 idem.
Joaquim M. Coelho & C.-1021: 1 dita ia. 1,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 2, Idem.
JLC&Co.: 1 caixa n. 23.701, idem.
Vapor inglez Tamar, atracado em julho de

£920:
Armazem n. 8 - PAC: 13 quintos va-

zando.
Idem: 1 dito vazio.
MPC: 12 ditos vazando.
Vapor francez Amiral Villart de Joyeser,

atracado em julho de 1920:
'Armazem n. 8 - VMC: 16 Calx3.1 repregaa

das e avariadas.
-ABC: 1 dita idem.
Idem: 9 ditas idem.
ACC: 1 dita idem.
Atnarante: i dita idem.
CNIC: 11 ditas idem.
CPC: 1 dita idem.
CTC: 11 ditas idem.
Casa Fracalanza : 3 ditas ideM4 •
DAC: 4 ditas Idem.
Idem: 2 ditas idem.
PIC: 3 ditas idem.
CRC: 1 dita idem.
FMC: 7 ditas idem.
11SC: 1 dita idem.
JTC: 4 ditas idem.
Macedo Junior: 7 ditas idema
PBC: 2 ditas idem.
SAC: 2 ditas idem.
SMC: 3 ditas idem.

• VNICa 8 ditas idem.	 •
Vapor nacional MoPanguape, 'atracado cai

julho do 1920:
Arrnazem n. 8 - GEP:, eaixa	 rt

pregada e avariada.
GP: 2 ditas idem.
Nem: 3 ditas idetua
ga 1 tina idem.,

Vapeir francas Samara, atracado em julho
deAirrn92a0z: 3m n. 8

- FIC: 3 caixas repregadat
e avariadas.

MC: 1 dita idem.
P: 15 ditas idem.
PLC: 3 ditas idem.
Vapor italiano Amado II, atracado em 31

de julho de 1920:
Armazcm ii. 10 ••n• ADRB: 3 engradados

na. 1/4. avariados.
EX: 1 caixa n. 147, repregada.
Idem: 1 dita n. 146; ident.
RS-Grace: 10 barricas com diversos nt/

meros; reprogadas e avariadas.
Idem: 6 ditas idem, idem.
PB: 2 ditas ns. 148 o 150. repregadaa.
SSIA: (caixa n. 2.719, idem.
SAINA: 1 dita sem numero, avariada.
TLC -- Pará: 4 encapados as. 1/4, idem.:

'Vapor nacional Maranguape, atracado em
20 clo julho de 1920:

Arinazetn n. 17 - AJC	 3.130: 1 caixa
o. 44.029, re pregada .
• AAC-13CS: 1 dita n. (2.100, repregada o
avariada.

II: 1 dita ti. 7.122, repregada.
Bazar Internacional: 1 dita n. 3.057,

idem.
Barcellos: 1 dita n. 9, avariada.
BCC: 1 ercapado n. 1, idem.	 •
CPC • 3 caixas com diversos numeras, r4

pregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
BGC: 6 ditas idem, ideM.
CNC: 7 ditas avariadas.
Armazem n. 17 - EM-C: 1 caixa n. 22%

avariada.
.FV: 1 dita ta. 131, repregada.
FSH-1.210: 1 dita n. 148, repregada

avariada.
GC: 1 dita n. 4, idem ialem.
GPC: 5 ditas de divarses numeres, idet0

Ideia.
GP: 1 dita n. 32, idem ideia.
GPC-EG: i dita n. 3, repregadas
GCC: 1 dita n. 1.640, repregada e ava.n

piada.
OLG: 1 dita n: 196, Idem idaps.
•HNC: 1 dita n. 24, idem idem,
II: (dita n. 2, idem idém.
Idem: 4 ditas do diveSos numeres, re4

pregadas.
HL: 1 dita n. 1.
.1111P: 4 ditas sem Ramtra, avariadas.
J-P-C: i dita n. 3a, refiregada e ava%

nada.
G 1 dita n. 1.043/1. repregadê.

JS-2.411: 1 dita o, 73.909, Iara.
LMC: 1 dita n. 4, ident.
NIC: 2 ditas I1.4. 1.00/8, repregadas e ava;

ria ias
MPC : 1 dita n. 499, epregada.
51- M: 1 dita 1/, 3 reDrogada a ava;

rIada



Ministerio da Agricultura, Industriã
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Em cumprimento ao disposto no art. 73. da

lei n. 3.991, de h de janeiro de 1920, faço
publico que esta Directoria Geral vae adquirir,
conforme a relação abaixo, o seguinte mate-
rial de expediente ao negociante :
Arnaldo Braga d• Comp. - Rua da Assemblda

n. 90 .

2 resmas de papel almasso Fiume,
resma, 203000 	

duzia de canetas, sortidas, du-
zia, 4550J 	

5 caixas de ponnas Mailat n. 12,
caixa, 65000 	

6 vidros de gornma arabica Mau-
ria, grandes, vidro, 35000 	

6 blocks para telegramma, um,
85000 	

BOO guias para remessa do papeis,
por 	

6 caixas de papel para carta,
conforme o modelo, caixa,
98000 	

1 duzia de Japis .1. Faber n. 717,
duzia, 125000 	

lapis .1. Faber, verdes, um,
MOO 	

duzia de lapis E. Faber, duzia,
25500 	

6 rolos de barbantes de algodão,
um, 35500 	 • 	

6 raspadeiras' Rodgers, cabo de
abano, uma, 65500 	

12 borrachas E. Faber n. 210,
duzia, 125000 	

	

500 tiras de papel mataborrão, por 	
livro conforme o molete, por 	

	

1 livro conforme o modelo, por 	

	

1 livro conforme o Modelo, por 	

Total 	   

405000

45500

305000

185000

48$003

285030

54500

125003

65000

25500

19 0 0

395000

125000
255000
655000
305000
125000

4455000
affieNninwol.IN

48440 'Nada-feira h
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nem: 2 barris ps. 1/2, vasando.
NSC: 1 caixa n. 1.953, repregadai
AR-69-C: 3 dita n. 6.762, idem:
PC: 2 ditas ns. 3.833 e .2.165, idem:
P - S - Juiz de Fóra: dita n. 1. av3-.;

klada.
Idem: 2 ditas ns. 3 e2, idem.
Idem: 2 engradados ris. 6 e 4, idem.
RP: 1 caixa n. 1.105, repregada. 	 •
RHC: 4 dita n. 30, repregada e avã-

nada.
S-FS: 2 ditas ns. 1 ó 4, idem idem.
Idem: 6 ditas de diversos numeres, ava-

fiadas.
S-FS: 4 ditas de diversos numeres, repre-

gadas e avariadas.
SC°: 1 dita n. 1, repregada.
.SB-4.473:1 dita n. 152, repregada.
S-A-M: 1 dita n. 17, repregada e aval..

fiada.
SNL: 1 dita n. 1.258, ideni idem.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
SLC: 1 dita n. 3.429, repregada.
SS-4.186: 1 dita n. 617, avariada.
Sem marca: 2 engradados sem numero,

repregados e avariados.
4 barrica n. 1idem idem.

UPC -Campos: 1 caixa Il. 1.019, idem
idem.

ULC: 1 dita n. 3, avariada,
VWC-Pharmacia: 1 dita n. 1, repregada

e avariada.
VSC: 1 dita n. 105, repregada.
V-0---C: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
Victor: 2 ditas ns. 569 e 554, idem idem.
YR - 4.153: 1 dita n. 12.405, idem idem.
Vapor Andra/ Villaret Joyeuse, atracado em

20 de julho de 1920:
Armazern n. 18-EBF: 1 caixa n. 61, re-

pregada e avariada.
'Ninho: 1 dita ri. 234, idem idem.
JF: 1 dita n. 31, idem idem.
ZC: 1 dita n. 14, idem idem.
OM: 2 ditas 113. 7.230 e 7.232, idem idem:
L do R: 1 dita n. 222, idem idem.
AG&C: 3 ditas de diversos numeres, idem

idem.
Vapor inglez Andes, atracado. em 22 de

julho de 1920:
Armazem n. 18-ESC: 1 pacote numero

28.543/6, roto e avariado.
Vapor americano Western Spirit, atracado

em 21 de julho de 1920:
Arniazem n. 18-Portuguesa Soe: 1 caixa

o. 15, repregada e avariada.
Perrin: 1 dita ri. 4, avariada.
Idem: 1 dita u. 3, idem.
Rocha: 2 ditas na. 103/4 repregadas e ava-.

xiadas.
RP/st; 2 ditas na. 12 e 13, avariadas.
RW&C: 1 dita n. 39.152, repregada e ava-

`riada.
R-13.799: 97 barris, vazando.
Idem: 3 titos, vazios.
SOK: 2 caixas os. 4 e 3, repregadas e ava-

siadas.	 -
Technica=7.022: 4: caixas diversos, ava-

riadas.
USREX: 1 dita n. 1, reprogada, o ava-

riada.
JF13-820: 3 ditas, diversos, idem idem.
Leopoldina Railway: 1 dita n. 2, repre-r

gada
M B-1.094: 1 caixa, idem.
Idem-CL 10: 1 dita ri. 14, repregada	 .

avariada.
Idem-1.912: 1 caixa n. 1, idem idem.,
Nem-1.925: 1 dita, avariada.
Idem-/.564: 1 dita n. 17, repregada

Avariada.
' Idem: 1 dita n. 17, idem idem.

1dem-1.925: 1 dita, idem idem.
Idem-1.051-2.004: 1 dita ri. 2.541, idem

! idem.
i Idem-1.694: 1 amarrado de caixa nt
kreoregado e avariado.

M&B-CN-65: 1 caixa n. 1, idem idem:
MV&C: 1 dita n. 2, idem idem.
MAA&C: 4 dita n. 514.799, idem idem.
Idem: dita n. 514.797, idem idem.
MB-1.807: 2 ditas ris. 543 o 553, ava-•

fiada.
OG: 1 dita II. 38.574, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 38.564, idem idem.
D. OREY: 2 caixas ns. 5 e 7, repregadas a

avariadas.
DR: 1 dita n. 1, idem.
EMB-ASUNCO: 1 dita n. 1, idem.
FS-412: 1 dita n. 1, idem.
Granado: 3 ditas ris. 31, 31 o 30, ideai.;
Geraldes: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita ri. 25, idem.
Idem: 1 dita n. 30, avariada.
Idem: 1 dita ri. 20, idem.
IIESS: 1 dita n. 150, repregada e ava-

riada.
IIESS: 1 dita n. 180, avariada.
JIC: 3 ditas, diversos, repregadas e ava-

riadas.
JFB: 4 ditas, idem, idem.
Albort Landsbery: 2 ditas tis. 1/2, repre-

gadas e avariadas.
ALTAS: 2 ditas ris. 5.300 e 5.309, idem,

Idem.
A. Perna & C.: I. dita n. 39.591, idem.

idem.
Baptista: 1 dita n. 10, idem, idem.
CCC: 8 ditas, diversos, idem, idem.
CDE: 2 ditas ns. 9.058 e 9.054, idem,

idem.
D. OREY: 5 ditas

'
 diverso;, avariadas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de agosto
de 1920. - O ajudante do inspector, Carlos--
Proença Gomes.

Vilias Bdas 4- Comp.- Rua Sete de Setembro
n. 219

500 livros eguaes ao modelo, Registro de
. Lavradores, pela impressão.. 1:2205000

Casa Pratt - Rua do Ouvidor n. 425
2 caixas de papel carbono Red

Seal, caixa, 128000 	
	

215000
2 caixas de papel de otficios,

caixa, 118000 	
	

225000
Teclado Remingliton, um 	 •	 185000

645000

Rio de Janeiro, 7 `de agosto do 1920.- O di-
rector geral, Dias Martins.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
• OBSERVATORIO NACIONAL
lie ordem do Sr. Dr. director e em

cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir
dos Srs. Villas Boas & Comp., estabe-
lecidos á rua Sete de Setembro ns. 219-
225, o seguinte:

Seis folhas de papel para desenho,
Pela quantia de 9$ (nove mil réis); seis
vidros de nankin a 2$500 (deus mil e
quinhentos réis), cada um, 15$ (quinze
mil reis): uma regoa de madeira, pela
quantia de 4$ (quatro mil réis); dous
esquadros de celluloide, na importancia
de 75500 (sete mil e eninhentos réis) ;
turn rolo de papel rnillimetraclo, pela
quantia de 20$ (vinte mil réis) •

Rio de' Janeiro, 4 de agosto de 1920.
s.- O secretario, Lourindo Macedo.	 (.,

Directoria de Meteorologia e astronomia
OMR VATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. • director, e, em cum-
primento do disposto no art. '73 da lei
mero 3.991, de 5 de jsnoiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir de
versos commerciantes - desta praça, o se-
guinte

Moreira 81 Brandão, estabelecido á rua
Dr. Maciel n. 136, 1-mexa do peroba para o
«Tido Predictor», do typo do croquis annexo,
com as seguintes dimensões : 0,35, 0,45 0,25,
0,60, 0,85-85$ (oitenta e cinco réis).

Vi4s 130as,& Comp., estabelecidos 5. rua
'7 de Setembro ris. 219 a 225, 3 pinceis para.
aquarellas, na importancia de 3$ (Ires mil .
réis): 1 milheiro do enveloppes, na impor-
tatua de 40$ (quarenta mil réis). 	 •

Arnaldo Braga & Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa n. 90 1 resma do papel,
quadriculado, formato 24x37 igual á. amostra,
pela importancia de 42$ (quarenta e deus
mil réis).

Rio do Janeiro, 7 do agosto de 1920.-
Pelo secretario, E. Antonio Loureiro, escri-
pturario.

Directoria de Meteorologia e AStrOMDMia,

OBSERVATORIO NACIONAL
CONCIPIRENCIA PARA A REFORMA E PINTURAS NOS

PREDIOS SITUADOS NO RECINTO DO NOVO USER-
VATORIO DO MORRO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico.
no dia 12 do mez de agosto do corrente,

anno, ás 13 horas, serão recebidas 'nesta se-,
cretaria propostas para reformas e pinturas
nos edificios do novo Observatorio, em São
Januario, á rua General Bruce os. 190 e 192,
ladeira do Gusmão n. 33 o demolição da casa.
n. 29 da ladeira do Gusmão, de accôrdo cora
as seguintes condiçôes:.

(•
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1
As pessoas que desejarem concorrer, com-

'parecerão a esta secretaria até o dia II de
agosto, ás IS horas, afim do receberem guia
Isara: o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
a;Ila quantia do 3:000$ (tres contos de réis).

As propostas, em

II

 duplicata, devidamente
isellada a primeira via, serão fechadas em on-
i-oluoros lacrados, com o nome e indicação
precisa do togar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolucro serão fe-
chados os documentos de idoneidade, conheci-
Mento de deposito no Thesouro Nacional, qui-
eakão de imposto federal e municipal.

Os documentoe de idoneidade e de imposto
federal o municipal serão entregues aos Srs.

oncurrentos no dia da abertura das
t. s, ficando a caução depositada no Thesouro,

é depois do escolhida a proposta mais van-
ajosa.

IV
Antes de Qualquer decisão sobre a escolha

Aas propostas recebidas serão as mesmas pu-
blicadas, na integra, no Diario

V
As propostas não poderão conter si não uma

teria do completa submissão a todas as clau-
ellia3 deste edital. O preço que o proponente
Offerecor e prazo deverão ser escriptos por
p tenso, sem emendas, rasuras ou entreli-
Ê M. Não serão tomadas em consideração

aeaquer offertas não provistas neste edital
Oncurrencia nem propostas que contive-

Dl o of(erechnento de uma reducção sobre a
rOpesta mais barata ou offerecorem preço
perlar ao orçamento oficial de 30:232$300
trmta contos, duzentos o trinta e deus mil o
resentos réis).

vl

A preferencia caberá ao proponente que
orecer preço mais barato, por,minima que
a a differença. No caso de absoluta igual-
ais de preço entre as propostas, será a pre-
Ida a que offerecer menor prazo para a
chião da obra e, no caso de novo empate,

‘an iene decidirá.	 ...
VII

0 proponente aceito obriga-se a cumprir

e
mente as especificações que acompanham

Ço edital do coneurrencia, bem como os ¡aros
âactos do reforma. Qualquer informação, de-
;,talhes o desenhos serão fornecidos polo engo-

miro fiscal das obras do novo observatorio
ele morro de S. Januario, todos os dias ateis

12 ás 16 horas.
VIII

O proponente obrige-se a entregar o servi-

L. 'cio do serviço.

.o terminado dentro de noventa (90) dias
tels após a data em que receber ordem para

IX

O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-
tetial o mão de obra, que serão de primeira

f. validade. recusando o que, a critorio do en-
efiheiro fiscal, não estiver de accôrdo com as

ecificações infra.

O pagamento será feito quando terminado o
aserviço e accoito pelo engenheiro fiscal. Casa
'MO fique terminado dentro do prazo estabele-
tido, pagará o concurrente a multa de com mil
róis (1003), por dia de excesso. Si o excesso fim
(além de dez dias o concurrente perderá o
direito do concluir a abra e de receber qual-
Mor pagamento pela parte Já construida,
pvertendo a favor dos cofres publicos a cau-
4k0 jtle trata a clausula

X/

A concurrencia poderá sor annullada sem
que, por isso, os concurrentes tenham direito
a qualquer indemnização

Especificações para concertos e rcforinas
predios da ladeira do Gusmão

Qualidades
Toda mão de obra e material serão da me-

lhor qualidade.
Damos

O empreiteiro protegerá efileazniento a obra
contra qualquer damno, removerá e substi-
tuirá toda e qualquer parte damnificada, en-
tregando os predios em completa e perfeita
condição quando terminado o serviço. Ao ter-
minar os trabalhos o empreiteiro fará uma
limpeza geral, removerá todos os detrictos,
afagará e betumará o soalho da sala de visitas
do predio n. 33.

Material
Todo o material a empregar será da melhor

qualidade e será examina lo pelo fiscal, sótnente
sendo utilizado depces de sua acceitação. Todo
o trabalho e material que não estejam de
accórdo com o contracto serão promptamente
removidos, sendo substituidos por outros stri-
ctamento nas condições especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alvenarias

sere,o de saibro e cal a 1/3; a cal será de pedra
extinta na obra cru poço e o saibro fornecido
na obra pelo Governo, devendo o empreiteiro
seranclal-o se preciso fór. As argamassas para
leito de ladrilhos e azulejos serão cis, cimento
e saibro a 1/4.

Alvenarias
As alvenarias para as fundações serão de

pedra e as domais de tijolo,.podendo o emprei-
teiro aproveitar os que se acham nas prot..
midades, provenientes de demolições ; si o
empreiteiro preferir poderá fazer as divisorias
de estuque.

Emboços e rebocos	 •
Todo emboço exterior será feito com saibro

e cal a 1/3 e o reboéo correspondente será
feito levando o cimento do modo a igualar o
actual existe e to. O emboço interno será tatu-
bem a 1/3 e o reboco será de cal do Cabo
Frio .Nos banheitos, dispensa, cozinha, haverá
um revestimento de azulejo branco, arrema-
tado com moldura e grega cs 1%80 de altura,
excepto nesta ultima em que a altura será
sómente de I e ,50. Este revestimento será
sómento no predio n. 33.

Concretos
O concreto será do traço de 1/4/8, será

arrematado com unia capa de cimento e areia
a 1/4, salvo na sala do visitas.

Pavimentação
Todo o andar ' terreo levará uma camada de

concreto do 10 em, (no puxado já lia) capeado
com uma camada de cimento o areia a 1/4,
salvo na sala do visitas que terá um soalho
typo «Brasil». O banheiro principal, a copa e
a saleta do almoço serão ladrilhados com ladri-
lhos nacionaes ceramicos octegonaes e tacos
azues; a cozinha, dispensa, pequeno corredor
e outro banheiro levarão ladrilhos da mesma
qualidade e côr, porém quadrados.A' excepção
dos locaes onde houver azulejos todos os de-
mais roda-pés serão de argamassa de cimento
e areia a 1/3.

Forros
Os forros do corpo principal serão de estu-

que com argamassa de cimento, cal e areia a
1/2/6, havendo nas . salas e quartos florões
decorados nas posições correspondentes aos
Lustres; os demais forros sorao de, frisos de

10cm. com aba tabeira e cirnalha sondo que
o da varanda será pregado por sobre os cai-
bros da cobertura que por ficarem á vista
serão apparelhados. Os lizos serão corridos
com argamassa de gesso e ca/ a 1/1.

Cobertura
• A cobertura será completamente reformada,

sendo substituidas as peças estragadas por
outras de madeira de lei, as novas calhas a
serem collocadas serão de cobre de 12" no
corpo principal e de 10" no puchado e va-
randa.

Esquadrias
Todas as portas e janellas novas serão de

cedro perfeit s mente secco e livre de .nós, não
haverá bandieras e as janellas serão de du-
plo postigo sendo ora inteiramente de vene-
zianas abrindo para fóra e outro de vidraça
abrindo para dentro; as folhas das janellas.
abrem para o exterior. As novas portas ex-
ternas serão de almofada do madeira com
grade de forro e postigo de vidro de fanta-
zia. A varanda nova será fechada com janel-
Ias de guilhotina, aproveitando os caixilhos
velhos que serão concertados.

Pinturas
Onde já existir pintura serão applicadas 2

demão com raspagem o betumagen prévia;
onde não existir serão apparelliadas, emassa-
das, lixadas e pintadas com as demão que fo-
rem necessarias para um perfeito acaba-
monto. As parados dós quartos o salas serão
forradas a papel do preço médio de 2$ (dome
mil reis) a peça com cercadura do duas tiras
do preço de 7$ (sete mil réis) a peça. O ba-
nheiro principal a saleta do almoço e a cozi-
nha terão as paerides , pintadas a esmalto, as
demais serão caiadas a cal e colla. -

Rio , do Janeiro, 28 de julho de 1920.-0'
(a

edrectoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

CONCURRENCII PARA CONSTRUCÇÃO DE TORRE re
VIÁDUCTO PARA INSTALLAÇA0 DE ELEVADOR DE
ACCESSO AO MORRO DE S. JANUÁRIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 12 do mez de agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para co istrucção de uma
torre de alvenafia de pedra e tijolo ligada
por viaducto do cimento armado á esplanada
do edificio da administração, no morro de
S. Januario, de accórdo com as seguintes coa-
dições:

/
As pessoas que desejarem concorrer compie

moerão á esta Secretaria até o dia 11 de
agosto, ás 15 horas, afim de receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia de 1:500$000 (um conto e qui-
nhentos mil réis), eas moeda corrente, para
garantia de cada proposta.

Ii
As propostas, em duplicatà, devidarnerstó

sellada a primeira via, serão fechadas em em-
volucros lacrados, com o nome e indicação
precisa do logar em que seja estabelecido o
proponente. Em outro onvolucro serão fecha-
dos 03 documentos de idoneidade, conheci-
mento de &psiu) no Thesouro Nacional, qui.-
tação do imposto federal e nsunicipal..

lii•
Os documeatos de idoneidade e de imposto

federal e municipal serão entregues ao Srs.
concurrentes lio dia da abertura das proposta-e,
ficando a caução depositada lio Thesouro, até
depois d escolhida 3 proposta ceais uns
talosat

Secretario, Laurindo Macedo.
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Antes, de qualquee
Iv
 decisão sobro a escolha

das propostas aaCebidas serão es masmas pu-
blicadasana, 'integra, no Diario

v.
AS propostas não poderão contersinão nina

fórma de completa submissão a todas,as clau-
sulas deste edital. O proço que o proponente
offereeer e o prazo deverão ser osceiptos por
extenso,, sem emendas,. raso rasem entrou i nuas.
Não serão tomadas em consideração quaes-
quer afanas não presistassaieste editaF de-
concinn'eneia nem piopostas que contiverem
o offereciniento de: unia"riedueção Sobre' á :pró:
posta mais barata ou' , offere,cerem preço su-
perior ao orçamento official : de *- 1718;8RM
fdeze.sete, contos oitocentos e setenta e. oito
mil e duzentos e cincoensa réis).

VI
A preferencia, caberá ao proponeate que

offerecer preço mais barato. par minima que
seja a differença. No caso:aio absaluta
dada de preços entre as propostas, será pre-
ferida a que .otfe Neer, manar siaram sparae .4
conclusão da obra e, .no caso de novo empate,
a sorte decidirá. r• - • -- 

•O 'prolionento acceito 'eesai tgasse 'a, Caneta.
.fielmente as espesificaçõcs- que -acompanham
este edital de concurreacia, bem can . 08pro-
jectos e detalhas. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc., serão fornecidos pelo en-
genheiro. tiscal das obras do Novo- Observa-
torio no morro de S. Januaria, todos os dias
ntois da. • 12 ás 16 horas.

VIII
O proponente obriga-se- a entregar 'o ser.;

viço . terminado de itro de navega, dias uteis
(00), após a data em que. receber' ordem para
inicio do servia°.

'
O Governo fiscalizará rigorosamente o ma-

terial e mão do obra, que serão, de' primeira
qualidade, recusando arme, a criterio do en-
genheiro fiscal, n10 estiver de accôrdo com
as espeelficações infra.

O pagamento será feito quando terminado o
serviço e acceilo pelo engenheira fiscal. Caso
Lião fique termina-to dentro do prazo estabe-
lecido, pagará o concilerente a multa de cena
anil reis (1005) por dia de exeèiii. Si o. excesso
fôr a mais do,dez dias o eaincurrente perderá
o direito. do concluir, 'a, obra e de receber
qualquar pagamento pela parte já construida,
revertendo a favor dos.cofres publicoa a cansa
doara trata a clausula I.

XI. ,
A concurrencia poderá ser amml:ada sem

mie, por isso, os	 rreLtes tenham direito
a qualquer indemnização.

EspecilleaçJes para: constvevão, de torre e
°Mudo para instalação 'do elevador de
(recesso ao morro de São Januario

Qualidades,
•Tola tão d‘ obral 'material serão da ine-

lhor -qualidade.
Danos -

O empreiteiro protegerá alheamento' à
obra contra qualquer dainna removerá e sub-
stituirá -toda e qualquer parte damnificaala,
entregando a obra em, completa e perfeita
condição quando terminado o serviço.

. Material
Todo o material à empregar será da melhor

qualidade o 'será, examinado pelo fiscal e sie-
wente -utilisado depois de sua acceitaçãos
Pdfj traballia e material que uh estejam d0

accOrdo com o contractq Serão prontamente
removidos, sendo substituidos por-outros stri-
atamento nas Condições, especificadas. •

-	 Argamassas
As argamassas a empregar nas fundações

serão de cimento e areia a 1/1, bem como
nos arcos; a das alvenarias de pedra será de
cimento e areia a 1/5 e a das alvenarias de
tijolo o erriboçoa será de cimento cal e saibro

• a 1/3/0. As argamassas para leito de ladri-
Ibos serão de cimento e saibroI ' . A cal
ser	 PP'" de dra.'.) • AlAdvenarias

'As alvenarias das fundações e as que fica-
rem enterradas serão do pedra e as domais
de tijolo de primeira qualidade.

Fachadas
O acabamento será feito do modo a dar o

mesmo aspecto,que o daedificio da adminis-
trãeão, havendo nas arestas da torre pilas-
tras identicas ás do mesmo edificio, para issa
os.rebocos serão igaaes aos daquello.

Concretos
O concreto para ser armado com ferro será,

de traço de 1/3/5, devendo a pedra ter dia
mansão tal que passe em peneiras de 2" o
não passe nas do 1/2. O concreto para leito
de ladrilhos terá dez centimetros det espessu-
rase será de traço de 1/1/8.

Pavimentação
A pavimentação-elo viaducto será de ela

inep to armado, capazade resistir a uma carga-
util de quatrocentos (400) kilos por metro
quadrado e ladrilhada. com ladrilhos iguaes
aos que liga o•edificio da administração- á as=
planada superior.. O tunel da entrada- será
ladrilhado com ladrilhos iguaes aos dos an-
dares superiores do mesmo edificio. As solei-
ras sorão do, pedra. -	 •

Installação electrica
Haverá uma arandella na • verga de cada

porto de entrada do elevador.e um• plafonier
no trinei, tomada de força de quatro cavala
los no alto datorreee duas toinadas de cor-
rente nas pilastras de entrada . no viaducto.
Essa installação será imbutida e feita de ac-
ceirdo com as.especiticações da inspectoria de
'Iluminação.	 .

Rio de Janeiro. 28 de julho de 4020;—O
secretario, Laurindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

- •	 OBSERVATORIO NACIONAL
CÓPIA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PELOS SRS.

BARROSO, WINTER. Sz COMP. E PRADO LOPES 8i
COUP., PARA O FORNECIMENTO DE LAMPADAS ELE-
CTRICAs, PARA O NOVO OBSERVATORIO NO MORRO
DE S. JANUARi0

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1020—
Enio. Sr. Dr. director do Obsa rvatorio Na-
cional—Nesta— Saudações—De conformidade

' com o edital de 5 do rrente, vimos por meio
desta propor o fornecimento de tampadas ele-
ctricas oconomicas, para o novo Observatorio
do S. Januario, como-abaixo indicamos: . •
500 tampadas de filamento metallico de 50

velas.
100 'ditas ditas 1/2 watt, do 100 velas.
10 ditas ditas 1/2 watt, de 20") velas.
G ditas ditas 1/2 watt, do 500 velas.,

pelo preço total de .1:451$.(um conto quatro-
centos e eineoenta e mil réis).

Os prcponontes declaram que as tampadas
da presente proposta serão entregues no
Observatorio de S. Januarioe

As tampadas que propomos fornecer são as
seguintes: Osrarn, Chilips ou Edison, confor::,
me indica o elital. Rio do Janeiro, 10 de
agosto de 1020. — Barroso, Winter Coup:
Dovidaniente inutilizadas duas estampilhas do

Thesouro Nacional, sendo uma, de NO (qui,
nhentos réis) e outra, de:100 (cem réis).

Confere.— Lauraido Macedo, secretario,.

4p0(i

7$580

Rio= do Janeiro, 40 de agosto de 1920,,
Prado Lopes 4. Comp. Devidamonte
dadas duas estampilhas de 300 (trezentos réis).
no Thesouro Nacional, Confere, Lentrindtp,
Macedo, seefietario.

RR; de Janeiro, .5 ae agosto de 1610 —Atet.
des Miranda, director.

Proposta de Prado Lopes & Comp., 5. Dirdi
ctoria de Meteorologia e Astronomia. 's

Observatorio Nacional, para o forneci-
mento de tampadas electricas,
Philips ou Edison, para o novo Observrtorio de.

- S. Januario, de accerdo :cam o, edital do 31,
do julho prox na o. passado,' a 'saber:
500 tampadas de 50, velas x 120

volts. unia 	 	 13600
100.1ampadas de 100 velas X 120

volts, uma 	
10 tampadas de 200 velas x1.20

volts, uma 	
6 tampadas de 500 velas X120 .

volts, tuna:	 17300

Somma 	 	 1:510800 -

Directoria rio Serviço de Poimamentis
Enecumprimento ao disposto acaart. 73 u
n. 3.901, de 5 de janeiro. ultimo,. faço,

publico.que esta directoriaAra-e adquirir,. (hm
Sr. Sergio & Pinto, estabelecidos á avenida: •
Rio_Branco n. 131, I° andar, nesta Capital,
uma. colleção do Almanack ,Laemniert -d. •
anuo do 1990, pelo praça:da-VS060.	 ea.

Rio atle• Janeiro, 6 do agosto de 1920,
Pelo 'chefe da ia secção, Waidemar

•Directoria do Serviço do Povoamento .
.Em-cumprimento ao.disposto, no art. 73d4

lei n. 3.991, do 5' ildejaneiro. do' corrente
anuo, faço publico que esta: directoria vaa •
adquirir dos Srs. J. L. Costa & Comp.; esta-

• belocid03 rua da .Qu tan da. n 105, nesta•Cass
pitai,' 2000--.folhas de cartao marfim. superiór
paraisinpressOes de clichés, dom vistás c¡e
eleos é patronatos, pelo preço toei' Ceei
1:400000.

Rio do Janeiro, 5 de agosto de
Joaquim da Silva Rocha, chefe da 1, SÇCÇ

•
Directoria de Industria Pastoril

Enteumprianento ao disposto no art.73,.. q4
lei n. 3.991, de 5 'de janeiro de
publico que esta directoria vae aenri 	 •

- firma J. L. Costa & Comp., negociant s (ri;
inieiliadosá, rua da Quitanda n. 1Q5 e	 4-,
Ayres mi. 38, nesta Capital, o senguin
teria).:

1 livro de aeçôrdo czp o m
ló, para empenho 'de d .s

udi 	 	 0:jjOCIN
.4-.000 folhas de papel do linho dite-

brado e•riscado 0,27 X0,37,
para a confecção do ponto

• dcie empregados, de accQ?do
o modelo junto, milheiro 	  in00*.

6 resmas de papel,: Royal Londo
Valiam, do accôtaro com o
modelo, para minutas de
ottleios, resina 35$ 	  210$0.04

12 -caixas de grampos Gani de
accôrdo com a amostra,
caixa 3$ 	  3000 '

410009



liondon	 13razillau. Bank,
Llinited

Capital pago 	
Fundo de reserva 	 • •••

£ 3.000.000
£ 1.500.000
£ 1.500.000

BALANÇO EU 31 De rumo DE 1920

Activo

3.075:0005000

4.812:8076418
8,;e4-MU701.

20,187:82152p
1.017:000r84
2.901:101 37:

43.126:015S976

52.452:1255221

Quarta-feira MARIO QFFIQIAL IN:g6st5 c Ig2a 13443

• aus:arintendencia do Serviço de Expurgo
e Beneficiamento de Cereaes

Na (Uma do art. 73 da lei n. $.991, de 5
de janeiro do corrente armo, e respectiva
portaria do Mitristorio da Fazenda, de 15 do
alinho, Umbela do corrente -atino, faço pu-
blico que esta superintendencia. para o seu
serviço, vau adquirir o seguinte material de
expediente á firma A. Pladdo Marques .&
Comp., á rua do Ouvidor n. 66i

10 cadernos do papei liso de li-
xabo, um 400 reis 	

40 ditos de papel Stoneywood,
Um) 000 rOls 	

s1 livro n. 6,10 	 ...
dUo n. 303 	

1 dito n. 206 	
1.100 1/2 folhas de papel de linho

Tnafdado para oficio 	
1.000 1/2 Oitas de papel de linho
Arcado para cartas 	
1.000 onYoloppes para officlos im-

pfeaps 	
3 carimbos redondos, um 8$ 	
1 dita comprido 	
SOO «memoranda» irqpressos dos

cleala lados, papel de linho 	
g .000 envéloppas impressos, mil,

gg 	 mAl 	

1.Q0() cartões Impressos 	
500 ofileios em papel do linho

28$.. 	
2 caixas dç papel do oficio para

cópia, unia, IS 	
2 livros ti. 792, um, 75500 	

	

1/2 resma do papel de linho n. 4 	
G ljácks compridos liso,um, 15400
6 ditos compridos pautados, um,

45500...... 	
3 caixas do grampos Banjo, uma,

2$ 	
1 dita no gramp. O K.

_g ditas 110 grampos, n. 1, umas 25
5 livro it. 692 com rotulo. 	
5 rotulo dourado. .. ........ .......
A carimbo redondo «Remettido»,
1 clito redondo «Respondidos....
4 fitas para machina, uma, 55500

caixa de papel de cópia 028...

6 blocks compridos pautados 	 	 95000
6 ditos compridos lisos 	 	 85100
1 caixa de papel de cópia 	 	 95000
1 caixa do papel carbono.. 	 	 125000
Rio de Janeiro, 2 do agosto de 1920. -

11annibal Porto, superintendente.

Museu Nacional do Rio de Janeiro

Em cumprir:tonto do disposto no art. 73, da
lei n. 3.991, de 5 do janeiro cio carrente arme,
faço publico que a directoria -do Museu Na-
cional, vne adquirir aos Srs. Luiz alacedof
negociantes estabelecidos á rua da Quitanda
n.- 74, o seguinte Material: 12 resinas de
papel lio (folhas inteiras) a 225, 2645; 12
resmas de papel liso (meias folhas) a 22,-
264$: 10 resmas do panei almasso pautado a
24$, 2105; sois duzias de lapis pretos n. 2 a
25, 12$; seis (-luzias do lapis preto n. 1 .a 2$.
125; 10 litros de tinta preta a 65500, "65$: 10
vidros do tinta carmin a 151:00, 155; 21 vidros
de gomma arabica liquida a 25500, 605; 24
caixas de colchetes OK, n. O a 15500, 30, do.
accôrdo com as amostras apresentadas. Total
06650.00.

RIO do Janeiro, 7 de agosto de 1920,-0 di-
rector, Bruno Lobo.	 (• .

SOCIEDADES ANONYMAS

Capital a realizar 	
Letras descontadas
Letras a receber 	
Caixa matriz o filiaes 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Mires depositados por
conta do terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa em moeda comento 	

247.558:3725510‘..

Passivo
Capital 	

Depositos:
Em conta

corrente
com O Sem
juros 	  29.448:073585.
A prazo
fixo e com
prévio
aviso com
juros-- 11.913:3325920

Caixa matriz o filiaes 	
Valores caucionados e em

deposito 	
Diversas contas
Letras a pagar'

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1920.- Pelo London Brazilian Bank,
Liatited, F. S. Pryor, manager. - A, M.
noticiou, accountant.	 (4.291)

banco Flo/la,ndoz da A.aneriea
do Sal

BALANÇO DAS SUCCURSAES DO RIO DE JANEIRO,
• S. PAULO E SANTOS EM 31 DE JULBO DE 1920

Capital autorizado. Fls. 50.080.000
Capital emittido... » 25.080.000
Reservas. 	  7, 6.420.000

' 	 Activo
Tantos descontados 	
Em .-estimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Letras a . receber.. 	
Valores em custodia 	
Casa matiz, .filiaes .ct c,ortis-

pondentes 	
Ditforuas uontas 	
Caixa 	

Passivo

Capital declarado para o
Brasil 	

ContaorrentLts Com o sem
juros 	

	

COVA carretem. -em 11100(13	
estrangeira 	

DépositOg a irctrztr fixo 	 ' •
Casa matriz, filiaes e corres-

. pontleirtes 	 '•	 • ' "
Credores por tilados em can-

ção e cobrança 	
Depositantes de valores em

custod ia 	
Diversas enata: 	

Rio de Janeiro; 9 de agosto
liollandez da America do Sul
- E. J. Mayoulas.

Hanoo
•	 • atlan tio o

I(Deutsche uebersocise lie Bank)

BALANCETE DAS FILIAM DO RIO DE JANEIRO E SIO
PAULO EM 31 DE JULHO DE 1920

Activo
Caixa 	 5.792:5095610'
Etnprestimos, cantas corren-

tes e outras 	 0.!.!2:2196160
Letras deseontadas 	 A.:4)6:46153W
Caixa matriz, filiaea	 e	 cor-
- reSpondentes. 	 • 20.170:6665708

Valores em caução... 	 -•507:6765866
Valores em deposito 	 2.39(r:1245514
Letras a cobrar 	 4.017:090$16$
Dieersas contas 	 11.940:2845525

52.452:12559g1

Pássivo
Capital declarado 	
Contas correateS Com e senl

juros 	
Depois a vasa) CRI mil réitt..
Caixa matriz, Iilia.cs, cor-

respondentes e credores
pagaveis no estrangeiro 	

Enclaàsantes de cobrança
Depositantes de valores 	
Diversas contas

S. E. Sz 0.-Banco Allemão Transatlantico.
-W. Enyelhart.'.- f . StNamer.-Euyon Byting,
contador.	 (4.303).

..
1.000 enveloppes impressos 	

.,030 cartõos formato especial
;RJ pressOos 	 ...	 555090

j00 folhas de pagamento em pa-
po do linho 	 	 283000

'	 103 ditas de pagamento em Papel
de liaho 	 	 28$0q.0

1 livro 582 	 	 155000

'	
95500

4 regua do borracha 	  35600
1 carimbo do borracha 	

1 dita de madeira 	 	 1$500
1 livro n. 11.635 	 	 405000
500 contas a duas cores em papel

(3o linho 	 	 385000
- 0 lapris pretos, um, nu. ra

•	
Issoo

O ditos duas obres, um, 1$ 	 	 65000
g porta-canetas, um, 25 	 	 -45000
4 buyard 	 	 35000
rk canetas, uma, 400 réis 	  . -.1%00
h blocks para telegrammas, um,

PO.... , 	 •	 Uscio
444 elie144s 	 	 4605000
300 reardsições em talões, papo!

do linho 	 	 305000
. 1 livro ti. 11.827 	 	 1155000

400 impressos numerados em ta-
lões, serviço de venda do material
agrario 	 	 285000
, 200 recibos em talões, papel de

linho 	 	 205000
• 1/2 litro de tinta Sardinha 	 	 35000

24 pastas n. 26 com cadarços,
unta, 45500 	 	 1085000

2.000 circulares em papel linho,
mil, 56$ 	 	 1125000

2.00' onveloppes impressos, mil,
565039

45000

• 6$000
. 05000

55500
20100

485000

385000

865000
"2-1%020
• 8$000'

345000

565000
355000

385000
385000

145000
155000
115000
85400

95000

65000
25500
45000

•255000
55000
65000
95000

225000
95000

..
13.333:3335330

5.981:1145250
29.097:5365200
21.656:5095380

16.089:6905920

£0.137:7915123

117.259:3745000
1.080:9265130

19.922:0645180

20.666:6565000

41.36140657/0

9.638:8505560

137.397:1685120
32.372:6415270

121:6396+30
247.558:3255.0

•1 •

4.887:2035730

16.691:1595096
24.857:5765085

172.747:0275560

57.071:709509
1.613:4145843

10.358:1415070

487.249:3225013

2.000:0005000

15.501:0915815

10.60:7835434
2:71514005830

58.314:2995112

23.093:192613 .

172.747:0275560
2.158:5265617

281.229:3225013

de 1020.--Banco
. - A. (feriail,
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PassivoActivo

Acções e debentures do diversas companhias

Usinas o installações elcetricas 	

Almoxarifados 	

Obras novas o installações em construção 	

Obrigações a receber 	

Bens de raiz 	

Armação, moveis o utexisilioq

Cauções 	 	  1.6920000000

AMOS caucionadas 	 	 60:0005000

Turos a receber 	

Consumidores de luz o força 	

Contas correntes...—. 	

Caixa 	

Diversas contas

3.871:1005000 - Capital 	

3.821:8175'710 Emprestimo por debentures 	

02:3605290

59:1415810

136.6515030

3:1505610

8:4105420

Titulos caucionados 	

Caução da directoria 	

Depositantes 	

Juros de debentures 	

1.692:0005000

60:epb000

3.000:0005000

..2.878:4005000

30:7455550

116:3425900

1.752:0J05000

•

10.390:9735490

1.752:0005000

5:7005000

38:3655390

531:9425270

47:9305720

22:3435180

Fundo de reserva 	

Fundo do reserva, c/especial 	

Fundo do depreciação 	

Lucros suspensos

Lucros o perdas 	

Diversas contas

448:6475820

500:0005000

357:3503190

689:1565200

588:4475810

19:8825960

10.390:9735190

2.583:602080

Rio do Janeiro, 13 do julho de 1920: — Vivaldi Leite Ribeiro, presidente. — Luis Dias Pereira,- gerente. — Arthup	 Lààeretal
$0:ro, guarda-livros. 	 •

E nnoAS EN 30 DE JUNRO Dá 1920

Credito

Saldo do same,stre anterior... 	

DEMONSTRAÇA0 DA CONTA DE LUCROS

Debito.

:fastos geraes, Comprehendo 03

honorarios da directoria e do

conselho fiscal., 	 	 -.6325052i.g

J1.1103 do debentures, 8 % ao anuo

s/2.878:4095—do nosso em-

prestimo, neste semestre 	 •	 115:1365000	 178:3865210

588:14788t9

Renda bruta das installaçõos no se-

Dividendos, empreitadas, etc....:

Juros e descontos 	   

mestre 233:4325770

14:8008000

56:7085370 304:2414110

••n••••• nn•aml,

Custeio das installações no semestre 	 	 •i63;280568q

Fundo de reserva: levado a esta

conta, 20 % dos lucros no sO-

mestre 	  
	

14:6545810 ›r.

Fundo de depreciação: idem, 40 %

idem 	 	 ,..,g9:3098690

Lucros suspensos: idem 40 %,

idem 	 	 à
	

29:3095690	 '73:274$22G1
•

ameenlee.n•nn••

Saldo que passa para o semestre seguinte 	 ..,	 588:4475810
Pieffimnnnnnn.

893:3885960

•Rio de Janeiro, 45 do julho de	 Arthur de Lacerda pin i e to, guarck-livreu

G

893:3885950

(4.3011
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ralleneia de C. L. nou430

Quadro geral doS credora,

Credores da massa f

O Dr.. juiz, por seus em/V-
.":

O Dr. curador, por suas custaoo
O escrivão, por suas custas.
Os syndicos, por sua commissào e

despezas .. 	
Os requerentes da fallencia, por
• suas despezas... 	

- Credores com privilegio sobro
todo o activo

mentos 	

Amorico Flores
Pedro Cardoso 	
Angusto Vieira da Silva.. 	

765090
4355000
3325000

"ANNUNCIOS
Donz do familia

Livro n. 63. • Folhas 33. Escriptnra de
tonstitui oão do bem de familia, que fazem
Adolpho Rocha Moreira o sua mulher D. Mar-
garida Fernandes Braga da Rocha na fórma
abaixo :

Saibam quantos esta virem que no anno do
N. de N. S. Jesus Christo de 1920 aos 7 do
agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro e meu
cartono perante mim, tabollião, por me ha-
ver sido distribuida a presente, comparece-
ram corno outorgantes Adolpho da Rocha Mo-
reira o sua mulher D. Margarida Fornandes
Braga da Rocha. aquello portuguez e esta
brasileira, propriotarios casad rs pelo regi-
tem da communhao de bons, domiciliados
nesta cidade, conhecidos das testemunhas
adianto nomeadas o assignadas o estas né
ruim tob Olião, do que dou fé. E perante as
mesmas testennobas, pelos outorgantes me
foi dito: que são casados desde 6 de setembro
de 1918 o tèm do seu casal um filho de nome
Durban; que não tom na presente data te--
nhuma divida por que sejam responsavets ;
quo possuem livre o desembaraçado de tolo e
qualquer onus o predio e respectivo terreno
ã rua Conselheiro Magallioes C , stro n. 149
na froguozia Engenho Novo, desta ci talo,
que a outoroanto D. Margarida Fernandes
Braga da Rocha houve pelo seu quinhoo boro-
ditam no inventario de seu pao Manoel Fer-
naniesBrlea que se processou no juizo da
2' Vara do Orpbãos desta cidade; que o pre-
dio é em feltio_do platibanda, tendo na fron-
te, no porào 2unozzaninos. no pavimento' su-
perior 2 portas sobre sacradas de grade do
ferro', entrada ao lado o va ,•anda. com varioe
commodos e dependencias, tundindo • seu ter-
reno qbe tem gradil e portão do forro .na
frente. 6 ,a°,05, de frente, por 4 4 70 de como
priatento; que estimando o referido immove/
eia/ 1:000$ resolveram destinal-o para do-
micilio de sua familia ., com a clausula de fi-
cai' isento de exulto° por dividas nos tornos
o com os pr vigies o regalias dos a,rts. 70 a
73 do Codigo Civil; e assim pela presente
Oseriptura effectivamente o fazem: . ficando
destinado e- sendo «Bem de Familia» deites
outorgaittes o do seu filho o pre lio e torreio)
alludidos. até que, pela fórma legal se extinga
este onus. E me oxibiram os conhecimentos

68.674, 59.820 o 59.528p elos placa se vê
que o referi o immovel ostá quite do imposto
predial, consumo dagua O tala do saneamen-
to. Paga de seno 22$. E de como assim o dis-
seram do que dou fé, mo pediram este instru-
mento quo ti lat ror pele meu ajudante jura-
mentado Heitor Luz, outorgaram, ocultaram
o assignano depois do lhes ser lido o ás te40-
minhas Antonio 'falindo da Silva o Atbayde
Bruno. pPran e mim Lino Moreira, tabeillao,
que a subscrevo. Rio de Janeiro, 7 do agosto
de 1920.--Adolpho Rocha Moreira.-L-Maria.
Tida Fernandes Braga da Rocha.—Anionio
ildrnalo da Si lva.—Athaydc Bruno. (Estão
coitadas e inutilizadas estampilhas federaes
no valor to tal de 225000).

Esta cópia é authontica do original em meu
ultrtorio.

Rio, 7 de agosto de 1920. —Lino Moreira,
12° abellião.	 (4.e88)

Companhia, Ag'rieelti. Jia* de
lróra

o eseriptorio Ja Companhia, á rua da
Alfandega ri 80, sobrado, acham-so á dispo-
sição, dos Srs. accionistas os documentos do
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de
fo de julho de 1891.

Rio do Jaula), 10 de agosto de i920.--
A Directoria.	 (4.28e

oClAL

Companhia de Fiação o Te.
eidos Industrial Campista

Sio convocados os Srs. accionistas desta
compae hia a se reunirem ein assombléa geral
extraordinaria no salão do prelio n . 38 da
rua Visconde de Inhaúma, no dia 16 do cor-
rente, ás ir- horas da tarde, para rPsolvorem
sobre o augmento lo capPal, conseque qte al-
teração dos estatutos o mais interesses so-
ciaos.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de i9".10.-.1
&Directoria.	 (4.291)

Companhia 'Brasileira da
Viação o (Jommerelo

ASSEnB1.04 GERAI. EXULO/MOAM.

SãO convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria.
no dia 19 do coorente, ás -14 horas, na sói°
da companhia, á rua Buenos Aires n. 31,
afim de so tratar da eleição de um director.,

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 402).-
O presidente, Geraldo Rocha. ,	 (4.269)

Joseplia Maria Pereira, por inter-
medio do 7° promotor pudico
adjunto,accidente de trabalho

Paulo de Mattos 	
Amelia Augusta 	
Josepha Condida do Oliveira 	 4

•
Crodores . chirographarios e."

ferreira Chaves 41 Irmão, rua.
Conselheiro Saraiva n.	 8:5Rn4990

Xavier Duarte 8z Comp., ria
Acre n. 36 	 	 G:7335460

Bantore Francais° et Italionne
pour l'Amerique dii Sud, rua
da Alfandega n. 41 	 • IS:304500

Marcares do Oliveira d: Comp.;
rua de S. Pedro n. 123 	 . 2:318$550

Comparti-do. General Electrik;
avenida Rio Branco as. GO e Gi	 4O05000

Os liquidatar103, Alarque_s gc Oliveira
tkiimp t 	 (4.308)

• P. av
_ ~eietaeo.

Cooperativa Itlilitar do
13rasil

Assembléa extraordinaria para reforma do"_
ostatutos

(2a éonvocação)

Em riOtude da deliberação tornada peh
ultima assemed4a, convoco a extraordinaria,
nue ter de resolver sobre as propostas que
foram apresentadas e encerram disposiçOnO
que molificam os estatutos sociars, para o dia
41 do cor 'ente. quarta-feira, ás quatro horas
da tarle. oin um los salões do Lyeeu de Arte
o °Meios, gentilmente cedido por sua digna
directoria.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1920.-4
Coronel ot. Mendes de Moraes, presidente.

(4.279)

PalIoneria de Mendonça
Jac Comp. •

"Jalso AOS ERED3RES E INTERESSADOS

O syndico da fallencia acima previne a td-
dos os inteeessados que se acha á disposion
dos mesmos á rua Buenos Aires n. 82. escri-
ptorio. do seu advogado Dr. Adhemar de
Mello, todos os dias uteis das. 10 ás 18 horas.
r- ha° Luiz Martins.	 (' (6.122)

13aneo do Commereio

ÊTSGATt DO wirnEsTnto DA VENETIAVEL O. T.

s. Faárif2C0 DA PENITLIWM

Os portadores dos titules do emprestimo da
V. O. Terceira do S. Francisco da Penitencia
são convidados a vir recober, na Thesonra-
ria do Banco do Commerrio, até o dia 14 do
agosto nroximo futuro, a importando dos re-
spectivos titnlos o juros, devendo, iio aceórd0
com o aviso da Voneravel Ordem, ser reco-
lhidos ao Thesouro Nacional as iinportancias
dosoo nãci livorém sido apresentados até
Oquella data.

Rio de Janeiro, 30 do julho de 1920. -.a
ande de Acne?, presidente do Banco.

',garoada GERAL EXTRAOUDINARIA

• 0735581
-2810,00
4550'11 Companhia das 11.'stra1as
10500 jorro do Norte do Brasil

ASSEstEdi GERAL ExTRAGRDEPARã

3' convoca0,-o

Não tendo ainda hoje comparecido numero
legal dc accionista da Companhia das Estra-
das do Forro do' Norte do Brasil para a reu-
nião da assembléa geral oxtraordlnaria, sã.° de
novo convocados os ditos accionistas a compa-
moerem no dia 12 do corrente, ás 15 horas,

"tia rua da Alfandega n. 90, sobrado, afim de
tomar conhecimento da situaçao da Compro
nhia o resolVOrefft questOes urgentes da vido.
intima deita.	 -

Sendo esta a terceira conVocaOão, funcio-
nará nesse dia a assemblOa com qualquer nu-
mero da accionistas, e deliberara cota qual-
quer capital roproscntado.

Rio do Janeiro, 	 arab" do 1920. --
A directoria.	 (1 20O'
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MARIO OFFICIAL

AVIg0

il. Ás encommendas de obras que não

'forem acompanhadas 'do porte do Cor-

Teio não serão attendidas, assim como
não se pede acceitar'em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offiw
-dal» sellos do Correio ou estampilhas da

ello adhesivo.
•

Accidentes do trabalho (Decrs. ns. 3.724,
13.493 e 13.488) 	 	 $200

Acç'áo Penal (Amplia a). - Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do -consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 . ............

Agrioultura (Crêa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro

- de 1906..... 	 ..	 nock_

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zaçã,o das); por Leopoldo L. de Alen-

-ear... ... . ..	 • . 	 _	 1$000

Automoveis (Tabellas para os preços
dos),...., e	 5200

Annuario de legislação de Fazenda
referente ao anno ide 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000'
Anno de 1917 	 _	 105000
A_nno de 1918 .....	 8$000

'Armazens geraes (Regulamento pra
• estabelecimento de)..Decr. n.,

de 23 de novembro de 1913..y 	 $500

Astronomie ,(Traitê d'); "de EA
,Liais 	  . ,	 5$000

Zolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Créa a) Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro cie
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.. 	 ,	 1$00b

O
Codigo Civil Brasileiro' (Lei n. 3.671,
-,. de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
• recções ordenadas pela lei n. 3.725,
. de 15 de janeiro .de 1919) um vo-
n lume (M) 	  2$000

Caixa de Amortização, (Regulamento da)'.
11 Decreto n, 6.711, de 7 de novembro

de 1907  --

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphatetica, por M.
André da Rocha 	  2$00

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

i° volume 	  10$000
	  10$000

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados 	 8 volumes
'(- M ) 	  20$000

Projecto (Cominissão Especial do Se-
nado), P volume " CM) 	 	 6$000

5-- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) '3° volume .(M) 	 	 2$000
Projecto do Dr, Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 .	 .	 3$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
e'scripturação do). Doer. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero. 9.285, de 30 de, dezembro de
1911 	 	 $500

Compilação 'das leis fe' Jus sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares 'de
Mello (M) 	 	 2$000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056. de
24 de outubro de 1898 	 	 $400

çonsolidação das leis das Alfan-
degas 	  • • 	 •	 3$000

-
Consolidação, das leis relativas aos li-

mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (Ak) 	 4000

Contrabando e seu processo, por A. 
P'de Araujo Corrêa 	 	 $000

2

Constituição da Republica 	 	 15000

Corretores de Fipides Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 ,	 $50.0

Collector Federal (Manual do). , G. Ca"-
tramby_ e Adolpho Curio 	

 5$

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n-. 2.591, de 7 de agosto
de 1912...._„„,,, 	 	 $500

phorographia da Pr o vinci a de
,Cear4	 	  goao

Diccionario Geographico das 1‘1,23as do
Brasil, pelo Dr. Francisco %macio Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos maritirnos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  ‘12$009

Decretos do Governo Provisorio:

de março de 1890 	  25000

de outubro de 1890 	  7$200

35000de deiembro de 1890 	  

*

de janeiro de 1891 	 	 2$00Q

de fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decisões do Governo ProviSorio:
1° e 2" fasciculos 	 	 3$000

3° e ultimo 	 	 2$00ii

Additamento . 	 	 15500

cisões do Governo (Collecções de)
de 1832 	 	 35000

de 1833 	 	 35000•

de 1850 	  $000

de 1891 	 	 45500

de 1592 	 • 45000

de 1893 	 	 25500

de 1894 	 	 45000

de 1895 	 • 	 3$Ü0

lo 1896 	  3$000

de 1897 	 •	 35000

de 1898 	 	 25000•
le 1899 	  44 • •	 • • ......	 3$500

"de 1900 	 	 35000

Je 1901 	 	 35000

de 1902 	 	 35000
'de 1903 	 	 	 45000

de 1901 	 	 4$500

de 1905 	 	 45500

de 1906 	  45500

de 1907 	  i5600

de 1908 	 ,	 55009

5$00 .0

• Carros (Tabellas paraos preços dos)
réis. 	

-	
$200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Co-
ckatt, de Sá (M) 	  10$009

de•19.09 ..J.t. .	 .............



Éle 1910 	
	

65000
ide 1911••	 i:•	 	 _T. 	 45000
Rio 1912..	 $$$ $	 35000
Zie 1913 	 - -• 	 35000

telegacias Fiscaes (Crêa o logar de con-
lador nas). Derr. u. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	

alesrpropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Bederal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
le 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
Eleitores do Districto Federal Áltelação

dos) :

districto 	 	 3$500
2' districto 	 	 3$500

Exames parcellados (Instale:0es para
os). Doer. n. 4.227, de 23 de 'novem-
bro de 1901 	  .......	 ipoo.

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento)- ( M ) 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
,( Regulamento ) 	 	 $500

Eleições federaes:

,,••• Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
.(Processo eleitoral) 	 	 $500

Lei n. 1.269, de 15 de novembro
'de 1901 (Legislação eleitoral) .$500
L. Deer. I). 5.391, de 12 de dezembro
• do 1904	 (Instruccões para alista-
• mento dos eleitores) 	 	 9500

n "- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, o Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

'ttovo alistamento) (M) 	 	 $500
• Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1910, e Deer. ri. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 15000

e— Relação dos eleitores do District°
rederal.	 3$000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 5200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530.

18 de março de 1915 (NI)	 15000

febre amarella (Instrueções para o ..(9.-
Y ie0 de prOphylaxia especifica)	 .15000

frailencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
4e dezembro de 1908 	 	 15000

facturas consulares — Regulamento ap-
provado pelo Deer. n. 1.103, de 21 de
'novembro de 1903 	 	 15000

'facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.5i 7, de 17 de março
;de 1915 	 	 $300

f Uni o n arios Publicos	 (Estabilidade
(1os), por Araujo Castro 	 	 epoo

Herança — Decreto n. 1.839, trÉ êt
dezembro de 1907	 nos casos de
cessão ab-intestato .. - .. ............	 Ouu

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zama..-.: 4000

Hydrographie du Haut Saint François,
por Emm. Liais 	  155000•

Ilygiene Administrativa da União . (Reor-
ganização dos serviços da). Decreto
Ti. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901 	 	 15000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M)....... 	 45000

Historia Constitucional do -Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M)........	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento 'Para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)'
reis . 	 	 15000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.4-17, de 20 de 'ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de -Ensino (Regula-
mento para os). Decr. ri. 6.698, tie
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.. 	 $500

Jurispructencia do Supremo Tribunal Te-
deral (Collecções dos accórdãos) (M):

do anno de 1895 	 f 2$00
do anno de 1897 	 	 65000
do armo de 1898 	  	 85000
do anuo de 1899 	  95000

do anno do 1900 	 „ 95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.263 	  de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Livro verde (Documentos Diplomatieos
do Brasil na Guerra da Europa) (M):

1° volume  •
	

55000
20 volume 	 	 55000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 2550
de 1812 a 1815 	 ...	 25000•

de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 18-19  -	 •	 25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	 	 25000
de 184 	  2-00

'Nue Te 1020	 12447

de	 ti: 2$000
de	 1925 	 	 e -e-re- ró—re:j .7e2:1- 25000
de	 1826. .,i.'. 15500
de	 1832., e . :i	 3 ...c! 45000

e	 1833.	 •	 - - 45600
4rà	 4 •	 .- •	 •-e	 '...1:•-o'kji-Ve 35200
de 182,i "7 2 volumes...-i3:.: 45000
de 1830. 35600,	 •

35000de 1837,7-.-.-. -•

de 1838 	 • 25300

de 1839 	 ----- - 	
de 1840. • a:. !.	 -e:or	 2$bei

de 1841„. f	. . ..	 15900
de 1812.	 .	 . •-: ..•

▪ 	

35500
cie	 ... ..i.

▪ 	

25500
de	 . 	 	 25800

de 1 845. •	 25300
de 1816 	 • - • --'	 25600

de 1847.... ...... .

•	

2560G
de 1848 	 - -	 15800
de 1849 	 -	 -	 35400
de 1850  . • .. ......	  .	 75000
de 1852 - 2 volantes 	 -	 55200
de 1853 	 	 45600
de 1855 	  	 	 65600
de 1856 	 -c 55300
de 1857 — 2 volumes 	 • 55600
de 1858 — 2 volumes 	  6$600
de 1859 —2 volumes. ..•••: 55500
cio 1860	 3 volumes 	  105000
de 1861 — 2 volumes 	 -c 55500
de 1862 — 2 volumes 	 - 55500
de 186ã — 2 volumes 	  55000
de 1861 — 2 volumes 	  .55500
de 1861 J-• (Additamentos'; ,	 $500
de 1865 - 2 volumes 	 	 75500
de 1860 — 2 volumes 	  75600
de 1867 -- volumes 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	 	 65000
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes	   9$50C
de 1876	 3 volumes	   105000
de 1877 — 3 volumes 	 • 75500
de 1878 — 2 volumes 	  85006
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  .:, 75006
de 1881 — 3 volumes 	  105000	 4
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1853 — 3 voltude‘; 	   105000
de 1884 — 2 volumes 	  65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1889 — 3 volume s	   85000
de 1891 — 2 volumes 	  125000
de 1899 — 2, volumes 	  145000
de 1900 — 2 volumes 	  125000
de 1901 — 2 volumes 	  146300
de 1909 — 2 volume s	   235000
de 1910 •!•,- 3	

▪ 	

305000
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de 1924
Mgr	 	 "51

de 1011	 4 volumes..'.-iTit 45$000
de 1912 — 4 volumes 	  -405000

de 1913	 4 volumes 	 	 405000
de 1014	 5 volumes  -	 405000

'de 1915	 3 volumes 	  305030

de 1018	 3 ValUrritS.',:::-..:7:3 205000
do 1017 s- 3 volumes;.-.-‘..:e
de 1918 — 3 volumes 	 -c
de 1019	 3 volumes..'r.- 	 -.-

Leis de orçamento:

de 1 4380  -

(IC
de 1802 .. ..

1895.•.,!:'!-•	 . ... 	
de 	 	
da	 	
.de
de 199s.• •	 .. ..
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 .. -
'de 1915 ..........
de 1918 ' 	-•

'de 1919 	 -e
do /920 	

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Frear. Von List, traduccão e cot-
laboracão cie João Vieira de Araujo e
Clovis Bcvilaqua 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs.- Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro (M):
réis • 	  105000

Loterias '(Regulamento das). Pecreto
Mero 6.597 .... . 	 $500

Licenças' aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares), (Regula-
mento para a concessão de). De.,
ereto ia. 4.061, de 16 de janeiro de
1920 .	 . - . - .. .. .	 ... .. 	 	 $300

-Inual do Empregado de Fazenda:
de 1886...-Ii~xe.,4-~c‘ 35000
de 1669..-~:~1,-,--Q 25500
de 1870,...rk,.~~wiYT	 24500

"de 4 871 tc7:"	 3$000
24000

de 1873
	

3$000
de	 	  •

	 35000
de
	

35000

'Minas do Brasil '(As, e sua legislação)",
Pelo 'Pr. Pandia Calogeras (M).:

• NrçllÉe •	 • • • .• • '2:.• •T 	 65000•
3° vol	 e .	 .f. • ..9 _92	 65000

	

Modelos de Bahnço. 	 45500

llontepio dos Funccionarios Publicos
(Regulainento do). Decreto numero
	 'y I ) 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.86%
2,866 e 2.895 	 	 $500

II
Nova luz sobre o passado. , . ,	 105000

Provimentos da Corte de Appellaçao
(1916 -- 1917) . (M)..-.: 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr4
Cezar Zuna 	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de): Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 . . 	 	 $600

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu•
blica (2° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Rept!.
blica (3° Volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repus
blica (4° volume) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (50 volume) (M) 	 	 2$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	 	 35500

R
Repertorio Juridico do Mineiro. 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. O 	  35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal • • 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiç a
15000

Regulamento do Tribunal de Contas —4
' Decreto n. 13.247, de 23 do outubro
" de 1918 (MI 	 	 35000
Regulamento do Thesouro (Decreto nu-

mero 13.248).. 	 	 15000
Regulamento das Sociedades Annoymas

(Deer. n. 434) 	
	

$500
Regulamento das Companhias de Se-

guros.	 $500
Regulamento para a venda de merca.

donas e immoveis e para a distri.
bulcão de premios mediante sorteio
(Decreto n. 12.4'75, de 23 de maio
de 1917) 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Mercadorias
réis • „ 	 	 $500

Regulamento sobre facturas consulares
(Decreto n. 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	 	 $500

Reorganiza os . serviços da Saude Publica
(Decreta il. 3.987, de 2 de janeiro
de 1920) 	 	 $500

Reorganiza o Laboratorio Nacional de
Analyses (Lei n. 4.060, de 13 de ia-
ne i ro.cle 1920) 	 	 $500

Represa() de contrabando (Regulament$
para o serviço de). Deer. n. 10.037,1
de 6 de fevereiro de 1913.... 	 15000
— Corrige o regulamento acima (De-,

ereto n. 12.419, de 21 de marçO
de 1917) 	 	 $100

Regulando a concessão de licença aos
tunccionarios publicos civis e milt.
tares (Doer. n. 14.197, de 5 de maio
de 1920) 	 	 $200

Stenographia Internacional, por A. Pfeil,.
réis	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 5 do ja--
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento (Regulamento da taxa de)'.,
reis .. 	 	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos dei
seio e fiscalização e de sorteio das-

. companhias de) 	 	 $500

Saude Publica (Regulamento da Dire-.,
ctoria Geral de Saude Publica). De-,
ereto numero 10.821, de 18 de marcó
de 1914 	  	 '	 25000

Tilburys (Tabellas para os preços dos)1
reis . 	 	 $200

Tarifa das Alfandegas 	 , 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil. . 	 	 15500

Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911) 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro
de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos e regulamentares (1o) .1
( M ) 	

	
25000

Vida do Marquez de Barbacena, por An./
tonio Augusto de Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.291Y) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a 604
brança do imposto sobre). Decreto Du.
mero 11.914, de 26 de janeiro doi
1916 	 •	 $500

As vendas superiores a 1005000 temi
abatimento de 15 % (art. 42 do Re-4
gularnento).

As obras que estão assignaladas com UM
— (M)- - pertencem aos diversos Mi-e
nisterios e não teem abatimento, e1-4
cepto as Leis Usuaes da Republica, 010
teem o abatimento de 30 ';'10, em vir-4
tudo do Officio do Nlinisterio da Ju54
it iça n. 1.204, de 8 de agosto do 1904i

Rio de Janeiro — Unprensa Nacional

205000
205000
205000

$500
$500
$500

15000
15200
/5000
15000
15500
25000
25000
25000
35000
35000
35000

Local. 	 •


